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A quasi extincção .Iok poucos exemplares impressos 
da M em ória H istórica .la IVovitfcia de Santa Cathaf.na, 
iinica existen te  ati: hoje, deu Lujjar a sermoô instados por 

pessous desejosas de vel-a , para reimprimir, aüm de ser 

conservado esse util trabalho; e annuinrlo nós a taes soli

citaçõ es , resolvem os satisfazei-as.
Poderíam os ter feito algum as alteraeGes na parte po- 

litica  ad m in istrativa , porém , entendemos conveniente não 

em p reh en d er tão difficil e fatigante trabalho, maxime para 

nós que carecem o s de habilitações indispensáveis; por isso 

não lhe fizemos m enor alteração . Não faltão catharinenstís 

dotados de in telligen cia , illus tração e patriotism o, que to

m em  h si effectuar trabalho com pleto, escolhendo nesta 

jm p erfeita  h istoria  aquillo que servir.
O nosso com prom isso está  satisfeito —  a reimpressão.

Os joven s cath arin en ses que apreciem  o trabalho de 

um  seu con terrân eo  h a  m uito fallecido.





A J DV E RT E N C I A .

A p resen to  Memorial é  extrahida de quanto escreve
rão da Provincia de Sauta Cathárina os Srs. Visconde de 
S . Leopoldo no seu Resumo Histórico, Padre Ayres do 
Cazal na sua Corografia Brasilica, Monsenhor Pisarro nas 
suas M emórias do Rio de Janeiro , Solano Constando na  
sua H istoria do B razil, Miliiet 110 seu Diccionario Geográ
fico, B elegarde 110 seu Resumo Uistorico, Abreu Lima no 
seu com pendio, V an Lede na sua Memória Histórica, Üe3- 
c i i ptiva, c E sta tís tica , e outros A A .; bem como 0 Senhor 
Silverio Cândido de F a ria  no seu bem escripto, mas não 
acabado, Opusculo (M .s ,) ,  duas Memórias [(M. s.), uma 

anônim a, outra inédita do Sr. J .  d1 A. C ., de alguus Escri- 
ptos e tradueçoes do S r. José Joaquim Machado d’01iveira, 
e de varios docum entos iueditos, e de quanto podemos co
lher dos A rchivos antigos das Gamaras Municipaes das 

Cidades do D esterro, L agu n a, e S . Francisco, e da Viíla de 
L a g e s . Confrontando tantos Escriptores, Archivos, (‘ Do
cum entos, e extrah in d o 0 que nos pareceo mais exacto e 
verídico , nada m ais fizemos que copiar 0 que outros escre

verão , aproveitando alguns artigos do S r. Silverio Caudi- 

do de F aria  sem discrepancia de uma só virgula. Cousis- 

tio pois 0 nosso trabalho em reunir membros dispersos, e 

d e lle s  com por um corpo (imperfeito na verdade; porque só 
esquadrinhando os Archivos antigos das Províncias de S . 
P au lo , Rio de Jan eiro , e Bahia, se p o d e r á  combinar e ju l
g a r  com exactidão de algum as datas e noticias, necessá

rias  a corroborar, ou destruir opiniões diversas de tantos 

E scriptores).
Xfto tem os, pois, 0 desvanecim ento de ser autor, e 

m uito menos do ser 0 nosso trabalho bem aceito do publi 

co , tnórm etite da Provincia de que tratam os.



0  nosso escripto, filho da nossa, pouca ou nem urna ha
bilidade, elaborado ás furtad elas, 110 meio de interrupções, 
nSo passa de uma relação de factos, que só podem ser li
dos por necessidade, ou por pessoas de genió indagador de 
cousas passadas. Procuram os, tod avia, quanto nos foi pos
sível, lig ar as datas, e segu ir um a ordem ch ron ologica , 
sem pre necessaria nos escriptos d ’èsta  n atu reza: se , tal 
qual, 0 nosso trabalho m erecer a lg u m  ag rad o  do publico, 
com  isso nos darem os por bem pagos; se não m erecer, 

tam bém  não nos incom m odarem os, a tten to  ao livre a rb i-  

irio que todos toem  de desprezar tudo quanto d e sa g ra d a .
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CAPITULO I.

EXTENSÃO, V. LIM ITES I)A PROVÍNCIA— POVOAÇÃO DA. ILHA DE

SANT A C AT H AU IN A .

A I rovincia do Santa Oatharina, uma das m ais pe

q u en as do Império do Brazil, situada entre os 25  
g ráo s  e 50  m inutos de latitude sul. e 51 gráos, e 5 5  minu
tos de longitude O ccidental, se estende pelo seu m arítim o  

75  leguas, contadas desde o rio Sahi pequeno, ao sul do 

(.Tiiaratuba, que divide a Provincia do Paraná, até  o rio  

M opituba, ao norte das Torres, onde limita hoje a Provín
cia de S . Pedro do Rio G rande.

Sua m aior larg u ra , segundo o Ensaio  de um Quadro 
E statístico  da Provincia de S . Paulo, ordenado pelas Leis 

provinciaes de II  de Abril de 1836, e 10 de Março de 1838, 
do qual se servi o o erudito Visconde de S . Leopoldo no 

seu Resum o Historiou da Provincia de que tratam os para 

d esign ar o seu lim ite pelo interior, estima*se em 80 leguas, 
desde a costa do m ar pelos sertões da terra firme, até o 
rio O anoinhas, que confina hoje com a mesma Provincia 

do P aran á : (1) seu territorio , porém , segundo a opinião de 
acreditados A A ., incluindo as Ilhas de Santa Catharm a, 
e S . F ran cisco , com prehende uma superfície de *J:‘200 lé

g u as  quadradas.

(1) Nós nibtilam os toiV> u respeito ao erudito V isconde j» *  AA. 
d o  O u a ilro  K sia lis tico  de  q u e  se tr a ta :  m a s  so b re  ns it lv b a s  m u n ^ ,  

e  m e s m o  p e lo  m a iH im o  d a  p r o t la c i« .  som os obriga« 
lid inente nossa o p in iã o , p e la s  razõ es  q u e  a p o n ta re m o s  no * 1 - 

n o s s a  Mentor ia .



A Ilim i-lt* Santa (\nthorma, dem orada efttre 2 7  e-2S 
grãos de latitude, o 51 de lougitude Occidental tem , póiico 
mais ou menos, lQ legaas no sen m aior com prim ento, des
de a ponta do—Jfopa—-ao N orte, até a dos N aufragados ao 
Sul. Sua maior larg u ra  de 3  leguas. desde a Ponta das 
Frechas até n Ponta Grossa: em alguns lugares, porém. 
tem ap en as  um a légu a, e m enos. Sua base na superfície 
d a g u a  é ca lcu la d a  em 18 leguas qu ad rad as, d e 2 0 a o  grúo, 
segundo a opinião de V an Ledo.

E sta  Ilha, d 'antes cham ada pelos índios que nella do- 
ininavão Jurirém irim  (1) foi depois appollidada dos—  
P atos— , em razão da g ran d e quantidade de patos e outras  
m uitas aves aquaticas que encontrarão  os prim eiros explo
radores (2 . E lla  e sua enseada, segundo escriptores hes- 
panhf'ss, e outros, foi visitada em 1515 por João  Dias Sòlis 

piloto-inór ¿ ’H espaulia de viagem  p ara o Sul (3): em 1526  

por Sebastião Caboto, en carregad o pelo Im perador Carlos
V da descoberta do E stre ito  do M agalhães e líio da P ra ta : 
cm  1527 por Diogo G arcia, que recebeo viveres dos Indí
gen as, e se lhe queixarão que em recom pensa dos so cco r-  

ros qne prestárSo a Sebastião Caboto lhe furtarão seus  
filhos: em 1 5 1 0 por Á lvaro PSuues C abeça de V acca (encar
regado pelo mesmo Im perador de novas explorações)., que 

 
( I I  St? nos não  equivocam os no  id ím n a  G u n ra n y , d 'o n d e  p ro v a m  

o a tro ;: ,  ou  to d o s d ’A rncrlcy  M e rid io n a l, e  d o  q u a l  l iv e m o s  a lg u m  conhe*  
o r n e u lo ,  J u n ié iJ i i r im  q u e r  d iz e r— lio c a  p e q u e n a — , ticstn  o p in ião  no* 
p a re c e  « r o  lu ^ a r  q u e  h o je  c h a m a m o s — E s tr e i to — e n ir e  a  i l h a e  o Con
t in e n te  o u  te rr.i f irm e : e  c u tü o  ta m b e tu  n u s  p a re c e  m a is  a c e r ta d o  e s c r e 
v e rm o s— V ju r iré m ir im — B o c a  p e q u e n a  d ‘a g u a .

(2, P re te n d e m  a lg u n s  E sc r ip to re s  »jue foi:» P e d ro  h q p e s  d e  Souza 
q u e m  y p p e ll ld a ra  a I lh a  d e — Ilh a  do.s P a to s — b e m  c o m o  a s u a  B a ld a  
d«:— B aliia  d o -  perd ido« .— ; c* q u e  f iz e ra  e x p u ls a r  a lg u n s  lie sp an h o ea  q u u  
U c lla  ¿ c lu r o .  N«>s som o* d ’c*la o p in ião .

(¿1 A flirm ão  a lg u n s  e s c r ip to re s  q u e  JoS o  lu a s  Sol is  s a h i r a  d o  Pnr.lo 
d»* I r p /  d- H e sp a n lia  a 10 d e  Ü u iu b ro  r.om 2 n o v fo s  d e b a ix o  d P .scu  
c o iu n u u d o .



tdmou posso ‘la Ilha, ottfo formou o prójocto de sua vh. 
gem  pela cosia visinha ate Buenos-Av im  ou Pamguav
(1): om 1554 por uma Armaria hespanhola qn, devhgcra  
para o Rio ria Prata, obrigada por temporaex, arribara, 
para refrescar.

Ntto o bs tanto terem seus nataraes, chamados Carijós, 
ou Carihós (2) dos Patos, fáceis no trato, pacíficos, e com 
algum a industria, entretido depois do 1554 commercio 
com alguns moradores do Porto de Santos que lhes traziao 
em suas em barcações ferramentas, anzóes, facas e outros 
generos quo perrnutavao por algodaò que plantava* e co- 
Ihião, rèdes e indio.s que captivavão na guerra, ou por 
castigo degradavão, erso seus povoadores no anno de 1050 
uuicam ente alguns criminosos que neila se virihfto acoutar-, 
até que em 1651, segando se aílirma (e concnrdfio muitos 
E scrip tores e tradicções), veio estabelecer-se Francisco Diu« 
Velho Monteiro, partindo do porto de Santos com suu fa- 
rnilia, que constava de sua mulher, dous filhas, João u 
Salvador Pires) duas filhas, e 500 indiejs domesticados, 
trazendo aggreg ad o  um homem branco de nome José Ti- 
noco com sua m ulher, um filho, duas filhas, e dons frades 
ou padres da Companhia de Jesus, segundo urr. documen

to que temos presente.

(1) A lvaro  N unes Cabeça tio V.icca, d izem  a lg an s A A ., que sih iro  
d c S ã o  L ucas (p o rto  d e  H espaaba) q 2 de  N ovem bro de  I óíiO. q u e  fwrüorn 
2 n av io s n’aliura d e  Santa G aib a rin a , d ’o n d e  seg a ira  p o r te rra  para  
H u eu o s-A y res, e  q u e  c h e g a ra  ao P a ra g o a y , a i t  d e  Março de  l5.V2. No»* 
p o ré m , re n io n ta u d o  o p en sao iu u io  a essa  <vpo*:al p o n d e ra n d o  u as  diflicu -  
d a d e s  d e  v c n c e t a  ¡in m en sa  d is tan c ia  d e  S an ta  C a ih a rin a  por te rra  a 
lin e a o s -A  y re s  o u  P a ra g u a y , na  fa lia  de  tran«por le s  e su s ten to . M > o b * u -  
cu lo  d a a  p a ssag en s  d o s  rio.s e tc . e tc . ,  som os e o n s ira o g id w  a duvfaur

d ’e s s a  v iagem  p o r  t e r r a .  .
(2) C arillón— P rc teu d o m  a lg u n s  E sc rip to re s  (en tro  el!e> o a u rw  

S oares) q u e  a ss im  se  c h a m a r ín »  o» ind ios habitante;» d j  w . * 
opüilQ o nos co n fo rm am o s , bem  com o «juo, estes ind ios, a l^u
tenccrflo  a ra ç a  d a  g ra n d e  n a ç ío  T u p y .



Poi seu primeiro cuidado, assentando :» Colonia, orli- 
ficar uma igreja  (ou erm ida no mesmo lu gar onde lioje é a  
Matriz d aC id ad ed o Desterro) que dedicou a S an ta  C ath a- 
rin a, do nome, ¿jeirundo.se afirm a, de sua prim eira filha, 
e donde deriva appellidar-se assim a Ilh a, e posteriorm en
te tovla a Provincia. Após esta Colonia veio do mesrno 
porto e Provincia de S ão  Paulo, D om ingos de Brito P eixo 
to, com toda sua tam iiia, m uitos indios. e escravos, e foi 
estabelecer-se na terra firme no lu g ar onde hoje 6 a fre- 
gu ezia  de Nossa Senhora do Rozario, cu ja enseada se 
chumn por isso de— B rito .

Os ludios: d 'esta , como d ’aq n ella  colonia, entrando em  
rivalidades, e desavenças, fteertfco.com que Brito se m udas
se para a L ag u n a , onde foi o prim eiro povoador, e d 1 elle  
descende o primeiro cnpitao-inòr, Fran cisco  de B rito  P e i
xoto, de rjuem adiante tratarem os.

A lguns H istoriadores, entre elles o Abbade R ay n al, 
o Padre Manoel AyreS do C asal, M onsenhor P isarro , F ra n 
cisco Solano C onstancio, e outros, pretendem  que F ra n 
cisco Dias V elho fosse D onatario da Ilha de S an ta  C ath a-  
ria a . 0  Visconde de S . Leopoldo, porém , no seu Resum o  
lüstorico desta Provincia nos esclarece , dizendo, que ten 
do-se entendido ger.ilm eute que a exten são da doação  
feita a Pedro Lopes de Souza constava ao todo de 80  le
gu as de costa , contando-se as 4 0  leg u as da segu n d a doa
ção , desde 12 legu as ao  sul de C an an éa acab a  vão em  
2 8  »> de latitu de, e con segu iiu em en te ab ran g ia  a referida  
Ilh a ; em épo<-a posterior El Rei D. Affonso VI fez delia  
m erçê a A gostinho B arbàlho, filho de Luiz B arbalho Be
zerra, que prestou relevantes serviços ao Brazil, p ara ello, 
seus ascendentes e descendentes, cu ja  ca rta  de doação  
a^hava-se registrado no arch ivo da extín cta  Ju n ta  da F a 
zenda e na S ecre taria  do Governo da B ah ia , bem eomu a  
portaria do Secretario  d 'E stad  o , Pedro Severim - de N oro



nha, de 9  do Outubro de 1003, 4 uu foi cuinpritla i* l0 
Vice-Rei « Capitao-Uetieral do Ur»izil o Conde de Obi.]0í», 
tu . I de \larço do 1605, que deo ao agraciado o juraineu- 
t , dc preito e hom enagem : que, ou i W  por negligènejiL 
houvesse incorrido ctn commisso, ou por qualquer outr;! 
.■ausâ; o que parece ê, que o Marque/, de Cascaes, L). I.uU 
A lvares d« Castro e Souza, herdeiro do primeiro Douata- 
rio. Pedro Lopes de Souza, propunha-se a vender 50 lé
guas de costa ilas 80 em que consistia o todo da doac&o,« 
áju«tando-se com o capitao-m úr Josi; de Goes Moraes, na
tural de S . P.iulo, pelo preço de 40  mil rruzados em um 
$6 pagam ento, além de 4  mil cruzados que mais lhe dava 
de luvas, ao im petrar-se a necesstiria licença, resolveo 
Kl Rei I). Jofio V que pelo mesmo preço se comprassem, 
para encorporal-as livremente n Corda; assim desde 1711 
devolveo-se a Ilha e terras adjacentes ao patrimonio com- 
m um .

A ncrescenta o mesmo sabio Visconde que F r . Gaspar 
da M adre de Deos nas suas Memórias para n Historia da 
C apitania de S . V icente, hoje de S . Paulo, no L .’ 2.° f. 229 
transcreve o A lvará e Escriplura de compra e veuda, re
ferindo-se ao Archivo da Cam ara de S . Paulo, L." do Re
g istro , T it. 1708 p ag . T)0, e seguinte.

Com bom regim em  prosperava de dia a dia a Colonia 
de Fran cisco  Dias Velho Monteiro, quaudo a pretexto de 
g u e rra  com Castella surgiu pela barra do Xorte, segundo 
se affimia, um corsário hollaudez (ou pirata inglez .1 
dos m uitos que infestavao nossos mares) de viagem do 
P e rú , com imraensa prata, e arribara ¡i praia de Canosvi- 
eiras a rep arar os estragos da viagem , na persuasão de 
que a Ilha era deshabitada. descarregando logo parte da 
c a r g a . Avisado Dias Velho, com seus indios. armados d«*

, | )  in ib e r io  l.o u iV , p r e ie n d e a i  a lg u n s  lis '.r lp U » rM . i]iw  te m o s  p r ..-  

seulC B , ( |u c  fú ra  u  p i r a ta  in g le z .



fctro o frech a, 0 foi a lagar >le sorpresa nu lugril do desem 
barque. Os hollftnde?.es, desapercebidos, deixando n»  
pr«Sa algcm s m ortos, e porçno .lo p ra ta , fugirffo para as  
Mias \anfhas. Dias Velho apoderando-se do despojo, vol
tou . o o foi g u ard ar dentro da sua Ig re ja , ta lv ez  a casa  
m ais fort^ da PovoacRo. N o anuo segn in te  a lgu n s d a q u e l-  
le.s hollaude^es voltárfto a tom ar v in g an ça  e aportando em 
S . Fran cisco , e tom ando ali p ratico , dem andarilo a Ilha; e 
ancorando na m esm a b a rra  do norte, vierüo em lanchas  
acom m etter a povoarão, na qual Dias V elho, por avisos  
que tam bém  teve de S . F ran cisco , os foi esperar em bos
cado; o tendo a ventura de obstar-lhes o desem barque, foi 
im ^ u tam en te d escan çar. N/ossa n oite , voltando os hol- 
landeaes, e aportando a praia de to ra , cam in h arão  p o r  
entre o m ato, se apoderarão da Ig re ja , para onde pela m a 
d ru gad a, asfaltan d o a casa  de D ias V elho , o levnrfto prezo  
com  toda su a  fam ilia. Só  ao am an h ecer os índios sou b e- 
ram deste successo, e em vez de accu d irem  ao seu ch efe , 

cobardem ente o desam pararílo .

Os hollandezes ufio só insultavílo b arb aram en te  Dias 

Velho, com o violavao su as filhas na su a  próp ria p resen ça , 

inrtam m ado, Dias V elho, pretendeo a rra n c a r  a espada da 
cin ta  de uin hollandez, e com  ella  d esafron tar-se da in ju 

r ia  que soffria; m as um hollandez disparando-lhe um tiro  
«le pistola na c a ra , fe-lo c a h ir  im m ed iatam en te  m orto . 

C oncluído este acto , os hollandezes acharfio toda a  p ra ta , 

e a conduzirfio para bordo da la n c h a  com a  fam ilia  de Dias 
V elho e de Tinoeo; m as a rogos dos Frad es, e pelos presen
tes de viveres quo lhes deo o filho do assassinado (Joflo 

Piresj ced er ¡lo os hollandezes, fazendo-as d esem b arcar, e 
seg u irão  o seu destino. Pires m andou sem d em ora p arte  
a *;eu irm&o S alvad or, que se ach a v a  n a  terra  firm e t i r a n 

do <»uro no m orro do T ay ó , donde Ioíto veio; e não obstan- 
: t  viverem  d esgostosos, se dem orarfto algu m  tem po, c



concluirão a Krmida ou pequena Igreja que havi*o W)|m 

rn.lü. e oudà foi Í ,.i»„«ao 56a pui. ma»; m m w *co m  0 
projecto de ae retirarem ; o que com etTe.10 retilisarâo 
aboudonaudo seus estabelecimentos,. e voltandò ppra S, 
Pauto; ficando a Ilha quasi deserta por algun«* a u n « ! '  
Nossos avós, além do que nos referem -algui» E& riptorc*. 
ta 111 bem nos transm ittirao a noticia deste.-» jrocceiwos. 
afirm ando terem  visto por bastantes anuo#, em uma das 
paredes dessa Igreja as m anchas de sangue de D ms Velho-

No anuo de IflOC, Autonio Affonso e seis companhei
ros vierSo com suas familias povoar a Ilha e terra firme: 
para cujo fim lhes concedeo Gabriel de Lara, Capitfio-M6r 
d a  C apitania do P aran ag u á , Ouvidor, Alcaide Mfir, e Pro
cu rad or bastante do M arqnez de Cascaes [em nome deste), 
dentro de 4 0  léguas ao Sul da sua repartição (que se es
tendia até a  lagoa dTbiraquéra) cartas de sesmaria de 
m eia legua de terras, datadas no Paranagu á por despacho 
de 3  de O utubro. Este CapUso-M ór substituio 110 governo 
e rep artirão  das terras ao Capitüo-MÒr de .S. Francisco, 
Manoel Lourenço de Andrade, como diremos no Capitu
lo 9.*.

E m  0 mesmo anuo (1666) 0 Capitao-Mór da Praça de - 
S an to s, A gostinho de Figueiredo com poderes do Donata- 
rio , 0 Marquez* de C ascaes, concedeo a 2 2  de Julho cartas 
de sesm aria dc meia legua de terras sobre as margen.s do 
Rio M açam bu na terra firme, 0 todo 0 Sertífo, a .Miguel 
A ntunes Prom pto, e !3com panheiro«do í.íiiaratuba.que lhe 
requererão como povoadoros. Após estes vier&o outros com 
sesm arias passadas pelo mesmo Gabriel de Lara, e logo 
depois por seu substituto Domingos Francisco Franscisc*.

I). Manoel Lobo, nomeado pelo principe Kogente 0  
Pedro II G overnador da Capitania do Rio de Janeiro, e < e 

toda a R ep artição  do Sul delia, com ipürutftfflw p o « « vai? 
de le v a n ta r uma Fortaleza na Ilha de S Cmbriel,



tiM d*> rio do mesmo iiume, em outro ^írio que nohasse mui 
conveniente, em possado fio govern*?, transforío-se paru S . 
Paulo em Fevereiro de I<579. p:mi dispor a eiiiproza. Vo
g a v a  pela mesma época o fervoroso em penho na exp lora
rão  das minas de ouro e prata «jue so anm m riavão ;>o dis- 
tricto ao Sul do P aran ag u á , para cuja mspecçfio linhão  
viii(|]o i>. Jíodrígo i<- Cast**! líranco com  o carg o  de Adm i
nistrador e Provedor (Jeral d 'ellas, e Jo rg e  Soares (le M a
cedo com a Patente de Tenente de M estre de Campo <re- 
n eral ad lionorem e com a clausula de que colbendo-se o 
d esen g an o  da nffo existência de taes m inas se dirigirem  a  
S erra  do Sabará-bussú, onde, com efieito, os resultados  
forão m elhores.

Macedo persuadido de <jue seria m ais facil p enetrar  
esses sertnes subindo pelo Rio da Prata e líru g u a y , apresa 
ton na Villn de Santos uma frotilha de sete em barcações, 

e deo a vella acom panhado de vários paulistas distiuctos, 
de um a com panhia de soldados, e 200  indios sertanejos e 
arm ados. Mas acossados de repetidas torm en tas e ventos  

ponteiros, rev irarão  quatro em barcações sobre o porto de 
Santos, e tres sobre a  Ilha de S a n ta  C u tharina.

D. Manoel Lobo, em penhado em levan tar a Oolonia 
de Sacram ento na m argem  do Rio da P rata , sabondo da 

arrib ad a ã  Ilha, de p arte  da frotilha determ inou que a 
gen te  d 'ella se em pregasse em se rra r  m ad eira, prep arar  
cal de ostras, e outros m ateriaes de con stru cçiio , debaixo  

da inspecção do Vedor Manoel da C osta D uarte, para se
rem transportados à nova Colonia. Sorprem lida esta , po
rém , e arrastada peloá bespanboes, forão m andados os que  
estav&o na Ilha recolher-se ã S an tos, por ordem do Ju iz  
Svn dicante Jo ão  de Barros P ita , d atada do Rio de Jan eiro  
a 18 de Novembro de 1080 .

Kstes snccessos, bem que p recários, sem pre deivavãn  
;^ 'iduof que an gm en tavão a povoação; crescendo, iiaqnei-
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h> mesmo siri-, « m «i»kí se íiuhnn lixado p m v u  .. ;ía. 
I»il!l II tos.

Km 1(598 veio o Capitão An tonto Bicndo Camacho. 
n >m ‘20 rnsnes angmont.nr a povoação, o <í<»nrcdca-ibc o 
( ’ ipitão-Mór Domino-os Prnnçisco Frainci.sce, como Pro- 
r.mvi.lnr bii^tante ilr, Mnrqiiez de Cascaes, na torra? ao »Sul 
d » Hio Mnçnmbti, comprebendendo os cmmpotfd* Araçattiba 
por sesinum  passndn a 11 <lc Jitticiro. Na meámn data 
cnucedec, ao dito Capitüo. e seu sobrinho, o Padre Matheos 
«lo Leão, e m ais companheiros, cartas de sesmaria de duas 
legnas de terras na Ilha, coníestnndo com terrns de Fran
cisco Dias Velho, desde a Lagoa (Freguezia hoje de N. 
S . da Conceição'; até o rio do R atoaes.

Por esta maneira se ia povoando, ainda «jue mui len
tam ente. assim a Ilha. como a terra firme, sempre na de- 
pendoncin do cominando da Laguna, e este do Governo de 
S . Paulo.

Km o anno de 1714 veio d'aqnella Provinda uma ter
ceira porção de índios domesticados, c algumas famílias, 
entre as qunes se destinguia ad e  Salvador de-SfljtHft. no
meado Capitno-M or, e a de Manoel Manco de Avelar, no
meado Sargento-M ór. e outros naturaes de Portugal.

Por mandado do Conde de Sarzedas. António Luiz de 
T avora, veio em Dezembro de 1735 Francisco Dias ¡le 
Mello. Sargento da Praça de Santos, nomeado Mestre de 
Campo ad honorem. com o soldo de soldado, commandsr 

a Ilha; (da qual passou, depois.para a Lfignná, sue'vdeu- 
do, no com mando a Sebastião Rodrigues Bragança, outro 

sargento que antes viera da mesma Praça, coin igual Pa

tente c  soldo.
Por Inllecimento de Snlvador de Soozi entrou Ur«- 

g-.men no Bxercifiio de Gspiiao-Mór. por wtn--»-:«» 1 ' ( «• 
pildô-Geiiornl d» rofcridii provincin Antomo tia s ih s
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íi<‘n,i» Pim eutél, • nrrogou a si n regência <• guveruo entre  
S . Francisco o I.ag an a, tomando conlíecim ento iie todas 
as causas.

No commando de Brngariça fundeou nu Knseadu de 
CanasvieiYa tsrn nnvio hespanhol, do qual parte du tripula
rão m altratada por seus ofliciaes, fugio arm ada na lancha  
para a Povoação, e tentando desem barcar na praia deno
minada boje da F ig u eira , B rag an ça  se oppoz, sahindo-Ihe  
ao encontro com uma doscarga de fuzil e frech as dos seus 
índios. A qual os liespanhóes responderão com outra de 
arm as de fogo, gritand o ao mesmo tempo que vinlião cm  
poz, referindo o m otivo de ali ap ortarem , e rogando os re
cebessem como povpadorea. Convindo B ra g a n ça  os recebeo 
e nugmentou com elles o num ero de g en te  b ranca; e o 
navio, recebendo os soecorros que p recisava, segnio a sua  

viagem .

Estes liespanliócs, cu ja conducta foi a m ais recom - 

inendavel, cuidarão logo ern casar-se  e estab elecer-se . Um  
deli es, Francisco Antonio Branco, casou corn Clnra M anca  
de A velar, filha do sargen to-m ór M anço; cu ja  sen h ora  

falleceo ern 2 2  de O utubro de 1790 com  quasi 100 annos  

de idade, gozando sem pre de m uito respeito , tan to  por ser 

filha d ’aquelle sargen to-m ór, como por su as virtud es. R e
sidia na freguezia de S an to  A ntonio, a quem fòra dedicada  
a Igreja (até que com a collocação da Im agem  de N . S . das 

Necessidades, tomou esta invocação), fundadu em terras  

doadas por cila . ag azal liava a todos que a p rocu ravão , e 
perm ittia o desfruete das suas possessões.

B raganna dando parte (lo successo ao Capitão G eneral 
de S . Paulo, exigio algum  soccorro de g e n te  e dinheiro, 
alienando a pouca população, e os nem uns meios k  sua  
iliisposiçBu para bem desem penhar o seu govern o, rnór 
m ente na defeza do paiz: mas nada ohteve, a excepçflo da
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creaçlto da Villa «la Laguna; e , com efleito, a popultiça0 «r» 
tilo pequena, q u ed a  Uesoluçfio toinòda «obre consnít* i\Q 
Conselho Ultram arino de I) do Maio de 172^ , c vé T ,e o 
Desembargador Ouvidor Qaral Rafael 1’iros Pardinho deru 
conta, que indo cm Correição 1.1720) b Laguna, a IJhade 
S an ta  Catharina continha 27  casaes, com mais de 180 
possoas de confíasaó: que níio achàra ueUa justiça nlguma, 
e por isso creàra um Juiz Ordinário, um Taballíao e um 
Escrivão de Orphüos (Miguel Francisco),

Dos Provimentos deste Ouvidor.se vô que elle de volta 
da Lagu na ¡acompanhado dos Vereadores da Câmara 
dnquella Villa que creàra) no dia 27 de Janeiro de 1720  
em San ta C atharina, reunido o povo e lidos os seus Provi
m entos, que for ao approyados, proveo mais: « que os po
vos da Ilha podassem ir pescar ú Laguna, recommendando 
a C am ara o tamanho das m alhas das rédes: que se ele
gesse um Capitão de O rdenanças, um Alferes e dous Sar
g en tos, ficando o povo obrigado a correr ás armas logo 
que tocasse rebate; que se fizesse um tronco forte, g ri
lhões e. ferros para os crimiuosos, e que estes tossem re- 
m ettidos para a  Laguna ou para a praça do Santos »; e, 
a  requerim ento do Procurador da Camara da Laguna, que 
tam bém  trouxe com sigo, compareceo no mesmo dia o Ca
pitão Fran cisco  Pires Monteiro, íilho do primeiro povoador 
Fran cisco  Dias Velho Monteiro, allegando que vinha com 
animo de trazer toda a sua familia para aegm entar a po

voação; e por que alguns moradores e-itavfio situados nas 
terras que os primeiros povoadores largarão, pedia se lhe 
declarasse se esses moradores devião largar as ditas ter
ras , ou se devi,1,0 conservar-se nellas, oceupaudo-as poi 
acharem  devolutas: allegando mais que viera coiu animo 
de fazer algum as diligencias para descobrir o ouro, «¿«c 

os seus irmttos, já  finados, ainda em vida ileso:: pai h.i 
rfto nos m attos da torra firme, otn lugar que elle ¡Monteiro
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pouca noticia tiahn, pojp ser nesse tempo dtí tenra ttlitde, e 
que voltaria á  cidade de S. Pimío. d’onde se dellburariii a 
voltar ooui sua familia; que mida c.\igi¡» «los ¿¡tios que «ôti 
pai fAbrioãrfl, porérn que sou ipinílo tnais velho, João Pire« 
Monteiro, poderia requerer o que lhe parecerse* « Sé tido 
este ivqjieriinento ouvido pelo mesmo Ouvidor, provèo 
que os m oradores da IUm tivessem entendido que as terras  
delia erfio de Sua M agostado; que os m oradores devino 
tirar suas ca rta s  de Sesm arias como Sun Magestad a h avia  
determ inado: que. os que estay ão accom ai »dados, c o n t i 
nuassem a g o z a r  as suas terras, sem que pessoa algu m a se 
atrevesse n iiiquietal-os; e que se o dito Capitão .José Pires  
Monteiro, e m ais pessoas, quizessem vir au g m en tar a po
voação, assaz tinhão terras la rg as, assim na Ilh a , com o  
na terra firme, para accom m oriar gran d es fazendas, pe
d i - l o  para isso Sesm arias a quem lhes podesse d ar, e 

nunca inquietar os m oradores que com tanto trab alho e 
risco tinhão vivid», a tantos annos: m as que se ainda assim  
elle M onteiro e seus irm ãos se ju lgassem  com  direito ás 
terras, se houvessem  pelos meios ordinarios.

G overnando ã  Provincia de S . Paulo R odrigo Oezar 
de Menezes, foi extrem ada a Villa da L a g u n a , e cread a na 

liba a Villa com a deaom  inação de N . S . do D esterro, hoje 
Capital da Provincia, pelo O uvidor de P aran ag u á  Antonio 
Alves Lanha Peixoto, successor de P ardinho, no dia de 
M arço de 172G, o qual esquecendo-se de ru b ricar o Livro  
<ios term os da creação da V illa, o íoi depois pelo seu su c
cessor Manoel dos Santos Lobato.

E ra  1737 veio da P raça  de S antos, eom m andar a nova  
. :'.la e seu Term o, o Capitão de 1.* linlia A ntonio do O li

veira Bastos. P ara satisfazerm os a curiosidade dos nossos 
leitores, aqui transcrevem os a sua nom eação e R eg im en 
to: o João  dos Santos A la, Cavalleiro Fidalgo da Casa de

.1 agentado que Deos. G uarde, Professo ua Ordem de



da Bahia, c governador da Villa e Prnra d,* Santo«, tudo 
por S. Mugestade, etc. Por ser mnito conveniente ao ¿er- 
viro de S . Magestade que Deos Gimrde, qnc na liba de 
San ta Catharinu haja guarnicSo de mfantaria pag-a p„ra 
m elhor defensa da mesma Ilha, por virem o*-: inimigos 
actualm ente refrescar de agoa, lenha, e mantimentos, 
mando d e s ta  Villa e P raça  de Smitos um capitão de in
fantaria, l alferes, 2  sargentos, 52  soldados, e 7 artilhei
ros para guarnecerem  a dita Ilha, e sua povoação, •• por
que neíla atô o presente não houve guarnição de infan
taria ou presidio alg-um, o que estranharão os moradores 
por se lhes fazerem algum as hostilidades: Mando quetodo 
O oíficial subalterno ou soldado queíizer hostilidades a 
m orador algum da dita Ilha nas suasfazendas ou pessoas, 
como tambein aos passageiros que por ella passarem, o 
capitão de infantaria da mesma guarnição os mandará 
logo prender c  restituir o damno que fizerem e rastigal-os 
conforme a s n a  culpa m erecer, e se fòr grande ou das qne 
se impõem no regimento novo, os mandará prezo? para 
esta Villa, e bem seguros para nellaserem  castigados 
como m erecer a sua culpa; e para que venha a noticia de 
todos, mandei lanear este baudo ao som de caixa pelas 
ruas publicas da dita povnação; e se registara nos livros 
da cam ara, e depois de registado se aifísará na porta lo 

quartel dos mesmos soldados— Villa e Praça de Santo? 2S 

de Maio de 1737—  João  dos Santos l/d.»
Com o referido capitão Bastos viorão algum as ftmiltns 

naturafis de Portugnl povoar a Ilha, en tre as quaes veio 
Domingos Carv-allio" (lo Quintal. Manoel Vieira do Souw, 
Autonin O oncslvcs «lo Fari» , Jo s é  Mendes d-->« liei». Knm- 
ciseo Ferreira .la Cunha (liomem i* s * z  ricoi .[»c dajwiíTol 
cupitao-ntér, o Jnciiillio Jao p ies  Nicós (oobrinlxo de Ba» 

tos) que lhe auccedeo no posto.

S . Tliiago. mostre de campo de utn torro , ¡,»^1,v



Nus le mesmo anuo «le 1737, segundo consta «lo re
gidlo das cam aras «las cidadea cío Desterro e L agu u a, co
meçou a ter interveuçao e dominio nos negocios da pro- 
viucia o brigadeiro d’infantaria José  da Silva Paes, nté 
que, como adiante veremos) tomou posse do governo em 
7 de Março «le 1731), trazando do Rio de-,Janeiro algum a  
tropa e em pregados, com os quacs orgauisjou as reparti
r-oes civis: para povoar os vastos territorios do seu g o v er
no, accudir a defensa d eseu s portos, consta, que fura elle 
quecn propozera ao governo da Metropoli o transporte de 
•i,000  casa es das Ilh as (los Açores e M adeira p ara San ta  
Catlinrina: em lu gar com petente darem os algu m as n o ti
cias do g o v ern o e  serviços d’este distincto official.

CAPITULO  11.

•?OVOAC;.\p AfíORITA E  MADEltlENSE— ESTAU E I. Ii C l*]tiX TO  DOS 

JESEITA S—  ELEVAÇÃO DA PIIÒVINOIA E.M GOVKRÑU 

SEPARADO DO DE SÀO PAULO.

§ 1 /  Povoação Arorita c Madeirense.
t

Pretendem  alguns A A. que vam os consultando, que 
no anno de 1602 viera J o f t o  Felix A ntunes com  2(30 A«;o- 
ritas  para S an ta  C atharina. e que no anno de 1723. por 
mandado dfEl Rei 1). João  V, viera m ais gen te  dos A ço
r e ;.  Nós. porém, tributando-lhes todo o credito , algurnas 
razoes se nos offerece p aracrO r que, se vierao esses povoa- 
dores para Santa C ath arin a, os transportes tocando n e u 
tros portos, por ahi os d eixarão; por quanto nem uns 
indícios ou documentos acham os na Provineia que nos 
forneça a  mais leve noticia da ch egad a desses colonos. 
Temos mais em anr.ilio da nossa opinião que no anno ri«- 
D )92a U ha de S an ta  Catharina ‘e terras adjacentes até a



Lnpdh dMbuaqtie™ fazia porto da< tarra* do i1omitii.nl.> 
Marquez *1« Caseaes. o quo sendo n Yilia dn I W n ^ n i  
cabeça da Cótnacca, 6 muito nnturn] que por uhi B cassem, 
quiçá elles viessem dos Açores a convite c  aj;i ;te do Uona- 
ta r io ! Do anno de 1723- lambem nem um documento 
encontram os que nos assegura provideftcia alguma d El- 
Rei 1). João V sobre a povoação Cit ilha de Santa Catha- 
ritia; apenas chegou no nosso conhecimento aquella que 
imos referir.

Pela Provisão do Conselho Ultramarino de 9  de Agosto 
de 1717 mandou El-Rei I). João V transpgrtur quatro mil 
casaes das Ilhas dos Açores e Madeira pára serem dividi
dos por esta e pela proviuciade S . Pedro do Rio-Grande. 
E sta  Provisfio patentôa bastante o interesse de que era 
animado o governo daquolle Monarcha, tanto pelo au- 
gm ento e prosperidade desta parte do Brazil. como pelo 
commodo e felicidade dos quo vinhao povoal-a. Kellu <e 
participava ao Governador e Capitão General da Capitania 
do Rio de Janeiro , que tendo pedido a El-Rei os moradores 
das Ilhas dos Açores mandasse tirar delias o numero de 
casaes que parecesse conveniente para serem transporta
dos para a Am erica, tinha El Rei resolvido em Resoiuçüo 

de 8 de Agosto de 1746, e 26  de Junho do anno seguinte, 
tom adas sobre consultas do sobredito Conselho Ultrama
rino, m andára alistar nas Ilhas dos Açores e Madeira a 
gente que se offerecesse para se transportar á de Santa 
Catharinn. por onde pareceo conveniente com eçara intro- 
dncç&o dos casaes para se estabelecerem assim na Ilha, 
como na terra  firme de seu cm  torno: concedendo para o 
mesmo fim, que pudessem tnrnhem vir casaes estrangeiros, 
com tanto que fossem Oatholicos Romanos, e súbdito» de 
soberanos que não tivessem dòmiuios tia America, a . i 
>:ft podesseni passar: que o* artífices, assim 
com o nstrsiuseiros, se podesse dar a clwprada ao lha..»-..
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ilmh njm• 1 m de custo, segumlò sua pcrioin, que »Rn exee- 
desst? a 7S200 té iê  CAda nrn: o conforme outras providen
cias iiiyartag no edita! mandado aflixar »aquellas Ilhas, 
determ inava ao nioSino Oapitti** General. e ao Governador 
da Mha iii* Santa CHfharina, ak*m do arranjo do acjnarteía- 
mento o das raçOes pára o primeiro anno aos colonos na  
razão de um arra ie1, de carn e ou peixe por dia, de ires 
quartas de alqueire da tèrra  de farinha por mez a cada  
pessoa de ambos os sexos m aiores de M annos; de metade 
desta ração as de J I até 7 annos. e da terça  parte  as de 7 
até .‘í annos com pletos: quo se pozesse todo o cuidado em 
que c?31(--s fossem bem tratad os, e agazalhados: que sensco-  
lhe-sse assim na Ilh a, como n a s  terras  adjacentes desde o 
Rio de S . Francisco até e serro de S . M iguel, e no sertão  

corresponde» tè a  este districto (com atten ção  a que se não 
motivassem queixas da parte  dos hespanhóesj os si tios 
m ais proprioã para se fundar lu gares ou povoações, deli
neando-se as larg u ras das ru as, praças e logradouros p ú 
blicos, em cada um a das quaes povoações se estabele
cessem  00 casaes, pouco m ais ou m enos: que a cad a um 

dos casaes assim situados se déssé um quarto de legoa  
quadrada para principiar a su a  cu ltu ra , duas vaccas o um a  
egoa, tiradas das estancias reacs: a cada povoação em corn- 
inuia quatro touros e dons cavallos, e a cad a casal, no 
tempo pruprio, dous alqueires de sem entes p ara fazerem  as 
-uas sem enteiras, uma esp in gard a, um a fouce ro çad o u ra , 

e a mais ferram enta, que tudo viria nos m esm os navids 
que os transportassem : que em cada um a das sobreditas  
povoações se fizesse levan tar logo uma com panhia de 
ordenanças, nom eando-se-lhe ofnciaes, no caso de não 
■.irem nomeados de P ortugal a lgu n s cap itães: que se 
fizesse constituir logo em cada uma dessas povoações J u i
zes na fórrna da O rdenação: que se informasse a Kl Rei 
sobre u con v ou i eu cia de ustabelecer-s« em algum a das



povnoç.cies alguui Ouvidor, sepamndo-se a 
.la justiço  du O uvedom  do PftraunguA: qn« cm roda uma 
das indicadas povoaçoêa so levantasse logo uma igreja -i - 
estructura quo bastussu para oque&ea primeiros estabele
cim entos, pois *jue em cada naviu se renietteria o necesaa- 
rio para fornecimento e exercício du Culto Divino de cada 
um a d:is Igrejas: que ao Bispo de S. Paulo, a cuja dio
cese pertencia então a Igreja de Santa Caikarina, man
dava avisar pela Mesa da Consciência, de que se consti
tuiria em cada uma daquellas Igrejas um Vigário, aoa 
quaes no primeiro anuo se daria o sustento e mnU com
inados como aos outros colonos, e que terifto G0S000 réis 
de côn gru a, um quarto de legoa em quadro para Passal 
da sua Igreja , e lO.S.OOO réis para fabrica e giúzameotos 
da m esma: que pela sobredita Mesa se avisava aos Bispos 
do Funchal e A ngra, que convidassem alguns clérigos 
daquoLlas Ilhas para acompanharem os mesmos casaes» 
afim de que não succedess.e experimentar-se ao principio 
falta de sacerdote: que a estes se désso, â sua chegada, 
ÍOSOOO réis de ajuda de custo; tendo o Brigadeiro Gover
nador da Ilha particular cuidado em que se não.apartassem  
das Igrejas em que fossem postos: que ao Provincial da 
Companhia de Jesus se escrevia também para mandar 
dous Missionários: que findo o contracto então existente, 
da Com arca de S . Paulo, no qual se iucluião os dizimes do 
districto íle Santa Cathurina, se fizesse ramo á parte, per
tencendo a arrecadação do rendimento á Provedoria do 
Rio de Janeiro , para delle se pagar a côngrua dos Virarias 
e aos Missionários: que, finalmente o Capitão General e «■> 
Brigadeiro Governador informassem quantos casaes con
viria que viossem para Santa Catharina, e para quv j :ir 
outras conviria repartir o numero de quatro mil que nc^sa

occasião se mandavão vir.
Tão sabias providencias surtirão osetTeitos desc-ado*.



;<-i* Sopi por ivirtns do Corn?£edor da C om arcados Ilha? 
«los Açores Joflo Vivaros de Carvalho, datadas de A ngra  
em 17 de Setembro do anuo do 1717 (cujos originaos sol» 
ns. 135, 136 e 137 se acliSo no Archivo da Secretaria  do 
Governo <ia Província. bem corno a Provisão de que tra ta 
mos n outros documentos) foi participada n El-Hei a  ins* 
cripçflo de 2.58f> pessoas, a saber: da Ilha de .S. Miguel 
111 casaos e 73  solteiros, fazendo ao todo o num ero de 7U0 
pessoas: da lllm Graciosa 0*2 castfês, que, com alguns sol
teiros, faziiio 3 73  pessoas: da Ilha de S. Jo rg e  2 4 5  casaos, 
contendo 1 .4 3 3  pessoas.

Por virtude da Provisão datada de 9 de A gosto, u Ga
m ara da Cidade de A n gra, apurando os individuos que na  
Ilha de S . M iguel se inscreverão capazes de p e g a r em  

arm as, dividi-os em quatro com panliias de O rdenanças: a  
(. am ara da V 11a de San ta Cruz da Ilha G raciosa dividió os 
seus em outras quatro com panhias, e a  da Villa das Vellas 
da Ilha de S . Jo rg e  formou dos seus dez com panhias; p ro
pondo cada uma das ditas (..’am aras os respectivos capi- 
tíie*s .-dieres e sargentos* como tudo consta das copias das 
propostas aunexas ás sobreditas curtas do C orregedor da 
C om arca dos Açores.

Contrariado o transporte de quatro mil colonos com

Francisco de Souza Fagu ndes, negociante fico da p raça
■ lo I.isbôa, este verificou a eonduccão dos mesmos em q u a
tro viagens, a saber: a prim eira no governo do B rigad eiro  
•iosé* da Silva Paes em 1748. comporta de 461 pessoas, 
ccrao se vê da Provisão de 20 de Novembro de 1749 , diri
gida ao seu successor o Coronel Manoel Escudeiro Ferreira  
de Souza; a segunda em  1749 ; a terceira em 1750 , e a 
quarta que findou em 1752, por faltarem  algu n s na ultim a  
viaírem para preencher o num ero etn que tinha sido lotado  
:m /los novio de transporte por invocação A\ S. da Cüu 
cirfio c Porta Snjnro: cujo excesso foi mandarlo saii.* fazei



pelu P r o x i^ o  >l<> CuiiftflU«> U tra m a rin o  «1« lrxJo Mm-, <y 
d ilo a im o d e  1752, moutnndo ao todo 1,024 pessoa;, "

Desde a chegada desses colonos, começou a iilia * 
florescerem habitantes, em agricultura, e me.iino cm in
dustria m anufactureira, apezar de terem sido mal cum
pridas aa reeomrneudaçoes do governo de Portugal, aõsim 
a respeito da repartição das terras, como ilo tfutamento 
prescrípto nas sobreditas Provisões, resultando dahi aban
donarem muitos colonos o paiz, e outros arrependerem-se 
de ter vindo: todavia, principiarão a apparecer 08 tecitlos 
de algodão e linho, dos íjuaes, a beiu dizer, se servia0 
todas as familias, e nãu pequena foi logo a exportação, 
principalm ente para o Rio de Janeiro e Rio-Grunde do Sul, 
e de que hoje apenas ha vestígios por algum carcomido 
tear >[ue ainda se ouve bater descompassndameute n'um ‘. 
ou n'outra choupana dos si li os: no entretanto que o luxo 
dos pannos estrangeiros de mistura com a necessidade e 
pobreza habitão esses lugares d'autiga simplicidade, da 
industria e da abun dancia!

Foi com a destribuição desse3 colonos prestimosos e 
interessantes pela Ilha e alguns lugares da terra tierne. 
que se formarão as melhores povoações, hoje coávertídaã 
em Cidades. Villas e Freguezias: podendo dizer-se, ¿em 
riseo de erro, que poucas são as actuaes famílias Çütlian- 
nenses que delies não deseemlüu*

Scgiindo as determinações da Uòrte, uma porção 
desses Ilhéus foi em barcada, em 1753, em duas snmaeas 

para ser transportada ao Rio-Urande do Sul: urna tempes
tade a fez dar ú. costa n a  barra do »Sul da Ilha tio Ingur 
que* desde então, é conhecido por o nome de — Ponta 
dos N aufragados —  escapando unicamente 77 pessoas <*s 
quqes. tüiido-lhes sido livre, por ordatn do Governador 
Manoel Kãcuduiro Ferroiru de Souza. « escoili» d»

■ doMiieíHò, álgttits qtiiawJlo « tfn ir  !>;ir"  u
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o u tro s ficarAo na Ilha, e uma poreSu delles l«>i estal>«lecer- 
se na Freguezia de S an t’Annn, cham ada V illa N ova, dis- I 
tricf.0 da VíÜa da Laguna, dando-se a  todo-s roupas, novas 
ferrumentas, sementes e um anuo de raoílo. gastando-se  
n a roupa 171.SO70 réis, d»? esmolas tiradas pelos m oradores 
da Ilhu. e 2 0 55000  réis dos coiros da Real Fazenda; o que 
tudo foi npprovado por Provisso do ConsulUo Lltrárnarino  
de 2  de M arço de 17.77, dirigido ao G overnador D. José  
de Mello Manoel.

£ 2 /  Kslabetâçhnenlo dos Jesu ilas.

E ’ l.-em sabido de todos a influencia q ue exercerão  n a  

civilistiç&o dos n a tu ra e s  do novo unindo e no au g m en to  

do sua populaçfto os M issionários Jesu itas . E sta  Provincia  
t,unhem partilhou dos seus serviços apostolicos, pois, como 
diz o Visconde de S . Leopoldo no seu jà  citado Resum o 
lü storico , forno èlles os roteadores e primeiros cu ltivad o
res desta seára.

O mesmo Visconde accrescen ta, que o Padre Vnscon- 
concellos na sua Chronica da Còm panhia de Jesu s  do 
Estado do iirazil, L.* 1." n . 7 9 , e na \ ida do Padre JoHo 

de Alm eida, L .°  4.* Gap. 1, 9 , 10 e 15 , refere que em 1550  
apostolara o Padre Leonardo Nunes os índios dos Patos: 
que em 1618  o Padre Joíío de Alm eida e seu com panheiro  

o Padre José Fernandes Gato partirão de Santos e che_ 

gantlo ¿1 Illift, lioja do S an ta  Catluirina. passarão A terra  
firm e: que em um porto denominado B aigpatiba, com 50  
legpas distantes da Illin, com eçarão a enun ciar o E v an 
gelh o : que em fins de 1622  viera estabelecer Missão e resi
dência n a  m esma Ilh a com o carg o  de superior o Padre  
Autonio de A raújo. professo do 4 .°  voto, trazendo por c *m- 
panheiro o Padre João  de Alm eida.

E ' certo  que nem uiu docum ento encontram os ne. ta



Provincia que se remonto a época«, mu- rimcU
qliando fosse o credito quo devemos tributar a > fuhio Vu 
conde o aos \A. que elle rita , para a^egarar-non da 
tone ¡a ilos Jesuítas com Capella o Hospicio na Cidade 
Desterro, pelo menos desde 1751 até A cxtincçíio .la me um 
ordem no Urazil, temos, al6m da ProvisSo do Conselho 
Ultram arino de 0 de Agosto de 1717, jA mencionada, o,,, 
quo Kl-Rei D. Jo&o V diz que mandara escrever ao Pro
vincial da Companhia de Jesús para mandar doue M isio
narios, o Aviso da Secretoria d Mistado dos Negocios do 
U ltram ar de 19 de Novembro de 1750, e outra Provisiio 
d'aquelle Conselho de 3 de Dezembro do tnesmo anno, 
em que se participa ao Governador da Ilha de .Santa Ca- 
tharina Mnnoel Escudeiro Ferreira de Souza, que El llai
D. José tinha determinado houvesse nella um Collegio de 
(’adres da Companhia, para in stru ção  da mocidade, e 
tambem para que com maior edificação, e com maior nu
mero de Ministros se instruíssem na Religíao e podessera 
ter o exercício d’ella os moradores da mesma Ilha: aínda 
temos a Provisão do 16 de Outubro de 175.4, recabida em 
11 de Janeiro  de 175& pelo Governador D. José de Mello 
Mnnoel, dispondo, que os dons Religiosos da Companhia 
de Jesús, que assistíSo no pequeno Hospicio da Ilha com 
exercício de ensinar aos rapazas, aos quaes religiosos o 
G overnador José da Silva Paes, além de -lOSOQO de Con
g ru a  que so dava a cada um por ordem d'El-R ei, manda
ra assistir directam ente com farinha, carne, peixe, doce, e 
outros gêneros comestíveis, se desse d'ali em dia&ie 
80$‘000  réis de C ongrua sómonte, sorn mais colisa alguma, 
o isto ern quanto se ufio fundasse o Collegio mandado 

crear.
Sobre estes documentos, temos ainda para provnra 

existencia dos Jesuítas em Santa Catharíua at» a •. poc v 
dn extineçao d'ossa Ordem, 1.° o Aviso do Secretario d 1 .-



tado Tlionn; Joaquim  da Conta C orté-R eal, datado do Sai* 
v a terra do M agos ern 31 do Janeiro do .175*1. ordenando  
»e fixasse im media tam entr em barcar para a  Cidade do Rio 
de Jan eiro  todos os  Padres Jesuítas que se achassem  em 
Santa Catharina. não se devendo dar m ais entrada a ;i 1- 
o;„m d’eUes» portuguez ou castelhano, e sequestran . 
do-se-Ihos todas ns cartas que ijualquer d ‘elles mundasse 
aos outros: 2 .*  o Oífícto de 30  de Abril do mesmo auno  
do Governador L). José  de Mello Manoel, dando conta ao  
Uoverno de Portugal da observancia que dera a aqueiia  
ordem para corn os dois únicos Kejigiosos Jesu ítas  que 
eMStiâo no Hospício da Ilha de San ta C ath arin a, m andan
do en treg ar as chaves d ’elle. os ornam eutos, e m ais bens 
p er ten contes a capei la ao Provedor da Real Fazen d a: 3 f  
o AriãO da S ecretaria  d'K stado do U ltram ar de 18 de 
A gosto de 1700 , m andando en treg ar ao Bispo do Rio de 
Jan eiro , o HOSpido, ornam entos, alfatas, e tudo que lhes 
pertencia: -J.u o Aviso da m esma R ep artição  de 21 de Ou
tubro de 1781 determ inando, que não sendo o tal Hospício 
Casa Tíeligiosa, m as sim pertencente a Real Fazenda por 
estar ¡¡n classe dos bens livres e allodiaes, Kl-Rei de nem 
uma sorte perm jttia que elle se en tregasse a  R eg u lares , 
que dentro em dous dias o converterião em um conven to , 
mas que se o Parocho da M atriz da Ilha tin h a  delle neces
sidade para sua resideucia e  de seu coadjuctor. que se lhe  
declarasse que o mesmo senhor fazia m ercê delle á Ig reja  

M atriz: 5 .° a existeu cia , ainda hoje, da pequena casa  em 
que fura convertido, e que se ach a inscripta h f. 13 do L .°  
do assentam ento dos Proprios N acionaes na T hesouraria  
da Província por virtude da ordem  do Thesouro Publico  
N acional, datada de 2  de Setem bro de 1 833 , conservando  
o mesmo destino que lhe deo o Aviso acim a de 21 de Ou
tubro d* 1701. Seu estado d o ru in a , porém , é tal que já  o 

Vi^ario nelle nSp reside. Afllrm a-se que antes de con-



duir-se a Igitcíjti Matriz. fora hc&u Hospicio que «*üv<?ri» 
o S an tísim o Sacram ento o a Pin Bapikuml; nind* c\i^'x. 
mos a  conhecer nlgwm u peasoaa que uli forRo l>«rptiíad„> 
«*nlrc ollas o ja  fulléetelo Vigario da Vara Tlioina/. Kruu- 
d scó  da Costa.

£  :i.° Elevação da Provincia  em Cotürno separado do de
S. Paulo.

A té o anuo de 1709 perteñeeo a Ilha dé Santa Catlia~ 
riña e sen continente ap Governo do Itio de Janeiro: nesse 
aunó, separado dossé Governo e coiLSliituido o ni Capitanía 
Hora) a  Provincia de S . Paulo, ficou a cargo do sen Gapi- 
tno r.eral a l lh a e  torras adjacentes até 173R, em que El- 
Ryi b . Joño V a elevou a Governo separado com os mes
mos limites que (segundo a opiniap do sabio Visconde de 
S-Leopoldo e outros) ainda lioje conserva (I., ráenos o

( i )  P re te n d e -se  q u e  o  G overno  d e  Sau io  C a lh a ria » , c rendo  i>or El- 
flni D. JoBo V no a tum  rlt* 1738 , fi>ra com  qü lim ites nç tuàcs, ou que 
a in d a  b o je  c o n se rv a , isto  ó . p e lo  m a rítim o  coui u Rio U op tluba .

p o ré m , p assan d o  pelo  d issab o r d« n ão  vér 11145 unia só  lleso lu - 
çuo , D Ècrcio o u  O rdem  Ilégin q u e  n o s  asseg u re  esse R io com o lim ite Sui 
d a  P ro v in c ia , som os p io p en so »  a crC r q u e a lg u m a  co w en çãy  iauii:j houve, 
s e n ã o  a lg u m a  d e lib e ração  a r b i t r a r ia ,  a  sem elh an te  rc5p».*j!0poattírior- 
m e n le  ao  an u o  de  1771; p o rq u a n to , tendo uós reco rrid o  ao ArcUlvo am igu 
d a  .S ecre taria  d o  G o v ern o  d a  P ro v in c ia  u ço rréspondenc ía  dos V ice-R tís 
d o  E s tad o , n a d a  iHtconUMmas q u e  nos a iiauce  M opituba com o dl visa da 
P ro v in c ia . S abcm dã  q u e  o  B rig ad e iro  Jo.^i da  S ilva P aes, pelo que cous;:» 
d o  r ie g W rn  a n tig o  d a s  C aiuaras d a  L ü g an a  e  D este rro , d irig ío  dcid i: o 
a n u o  d e  i7i*7 os ncgocios da  P ro v in c ia , q q u e  em  D ezem bro desse annu 
o rd e n o u  ícom u  ad im U e verem os) a ¡iquclla (.’.am ará , lizví.sH-í a r r e n n tt i r  0> 
p n ssò s d o s  R ios A ra ra n g n ã  o T a ra m a u d a b i (ou  T ra m a n d y , com o a titiga- 
m cn te . se  d iz ia ) cu i favo r do> seu s  co fres , dan d o  p i r a  isso iciíUneaH» e 
in s tru c ç õ e s , a lim  do o b s ta r  a p assagem  d-.- pessoa« desconhecidas, »1« 
d e s e r to re s ,  e tc . ,  p re sc rev en d o  ao  m esm o tem po o p reço  d.i passagem . <c 
n n im a e s  e  ca rg a« ; o q ue  tu d o  se  ví> re g is tra d o  no L- 1. daqnelto  C am arj 

S ab em o s q u e  o G overno  d o  B rig ad e iro  P aes e se u s  st»cc*»orca. *«c v 
re fe r id o  a n u o  dt*. 1 7 7 1  ex tre m o u  pelo S u l com  o Rio r .n am im d jlii. « o 
- o u firm a  a se g u in te  c e r t id ío  q u e  se  -acha arrhivad:» i n  ^o u c i.m ij m» 
ver no  d e s ta  P ro v in d a :  -  * C e r tid ã o .— « .  3 * . -  Vntonio C a r i ,« i m..> ,*
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-Municipio d«1 Lilaos que fifíDii íiinrl;* sMijt'it<> á Proviiirin rlr_* 
S Puni«», «• que su voio íi HHMqjonir-so ao (lo San ta On- 
tlmrína p«»io Alvrirâ <lt* í) do .Setembro «lo 1820.

Âs nílrfbuiçries, porém , rio (rovorno do Santa Catlta-

M arcdo, C .ip iião-M úr U rg e n te  «In N ova Villn <le N. S tío s  P roxerca  da  
l 'ro n te ir ti r. Sr-rlaO de  í-ages, C np ttnn la  d e  S. P n u lo 4 p o r  S. M. I- lde lis- 
sltti 3 <]ul* Dwis G u a rd e , e le .—  C ertifico  q u e  «cutio K l-H cl N'osso S en  lio r 
s e rv id o  m a n d a r  o D o u to r D esem b arg ad o r M anoel Jo sé  di*. F arin  luvnn iar 
c ab cca  d e  G o m are s  no  p re s id io  d a  1 Día d e  S a n ia  G aL hariña , c o in p re h c n -  
d e n d o  Ioda a M arinha  ol¿ n fro n te !ra  da  P ra ç a  d o  R io -G ra n d e  d e  S. P e d ro  
«lo > n l, o n d e  po r n rd em  do  m e.-ino S c n lm r c re im  V illa , d e m a rc a n d o - lh e  
d stíii ró m p e te m e  P is tr lc io  p a ra  se  d ¡ \ ¡d lr com  o dn V illa  d e  S a n to  A n to n io  
d o s  Anjo* da  L ag o n a  p e la  m esm a M a r in h a , fa zen d o  e s ta  d iv isa  o Ufo 
T ra n w n d y  p a ra  urna e o u l i a  p a r l e ,  i* p e la  d c s lc  S e r tã o  o I’.io  d a s  l 'e lo tn s , 
q ue  m edefa  com  a v illa  d e  C u rit ib a , p a ra  c u ja s  d iv isõ e s  m a n d o u  o  d i to  
P o u io r  D e se m b a rg a d o r v ir  em  C itm nra o u ñ io s o s  h o n ie n s  b o u s  d a q u e lla  
p r a r a ,  e n tr e  o s  q u a e s  se  in fo rm o u  de  m im  p a ra  Ibes d a r  as r e f e r id a s  in 
fo rm açõ es , com o m a is  p ra tic o  d e s te*  p a te o s , e  d e s la  s o r te  se  fizeriio  os 
te rm o s  n e c e s a r io s  n o s  I .iv ro s  d a  m e s m a  C a m a ra , co m o  ta m b e m  o G o
v e rn o  M ilita r da  l ib a  »le S a n ta  C a ih a r in a  d e s d e  o p r in c ip io  d o  s e n  e s ta b e -  
c irn e n iu  ¿em p ri.-g o v E rn o n  todo  o  D felríc to  q u e  c o m p re h e n d e  a  V illa  d a  
L ag u n a  a t¿  o Rio T ra n ia n d y . P asso  o  re fe r id o  n a  v e rd a d e ,  q u e  a tie s to  
ro m  o ju r a m e n to  d o s  S a n io s  E v a n g e lh o s  s e  n e c e ssá rio  lò r ,  e p o r  m e  se r  
«h!r< p e d id a , a m a n d e i p a ss a r  in d o  p o r in im  3s s ig n a d a  e  se llad o  co m  o 
¡neto de  q u e  u s o . —  V illa d e  N . S . d o s  P ra z e re S  de  L ages ao s  q u a lro  d ia s  

d o  m ez de  J u n b o  do  1773  a n u o s .—  L . d o  S in c i e .—  A n t o n i o  G oitrêA  P i s 
t o .  n Y. tn u b e m  sa b e m o s  m a is  q u e  o R eg is tro  «las T o r r e s  foi ea iab e lech lo  
p o ra  o bsin r as p a a sa g e o s  d ú s  m a lfe ito re s , o u  p esso as d e s c o n h e c id a s ,  m ú r -  
lu en ié  o c o n ira b n n d o  q u e  d e sc ía  da S e n a  pela  e s t r a d a  d o s  C o n v en to s , M r a 
d o  a lcance  da g u a rd a  e s iu b e lcc ld a  a n te r io rm o n te  n o  R io  A ra ra n g m i.

NO L ivro  3 .“ í. (¡ v. «lo Registro da Cainara da Laguna se a d ía  re g ls -  

irailo um  officio, datado em ih  de Se icm bro  de 1771, do V Ice -Re  i .Már
quez do Lavradio, ordenando à Gamara lizcssi: arrem atar os passos dos 

Ríos Ar.iranguá e Taram ondahi, em favor dos scus cofres, Acaso  igno
raria o ¡Ilustrado Márquez os llm iies «los territorios, cujos governos lhe 
erào subordinado* V Do que acabamos pois de referir se coilige que as 
divisas reniñes ou quc aluíla conserva a P rov inc ia , quer pelo sen n inn iim o  
(da patu do Sul,, quer pelo interior oti Se r ião, não são aquellas que 
o u ír 'o ra a  extremou, reconhecidas pulu.% am igo s Governadores, e que com 
o tempo (ou tal voz deleivo) foss*- qual losse a raza o que não chegou ao 
nosso eonhoriaienlo, tila s íor,iio alteradas, e adianto verem os lambem 
romo pelo interior ou Serlúo, di;vendo extremar Com o» Rio» Negro e 
Cornil),!, sem fundamento razoável a fizerão d iv id ir  com o R io  GanoJnhas« 

nm  do? afllui’uic.v do lado esquerdo do Rio-.Negro.



riña fopão tão mui demarcadas, aun indoptuVnnn tn„ 
equivoca, que déo 'cniinna renhidas contestações em p((n. 
los ilo subqrdinução entre seu Governador I). Jô*ú de y\,.\\0 
Manoel, e o Capitao General do Rio de Janeiro, Gome* 
Freire de Andrade. a favor de quem se decidió a lide por 
Provisão do Conselho I.Uramarino que determinou aquello 
Governador cumprisse tudo o que lho fosas eucorregado 
pulo Capitão General do Rio dc Janeiro, nssim ein mate
rias di; dospeaa Como ern todas as outras queso oíTerocea- 
sern do serviço.

Por P ro v in o  de 10 de Setembro dc 1807, tendo El-Rei 
I). João V I, então Principe Regente, dcsannexndo do Go
verno do Rio de Janeiro o do Rio-Grande do Snl, ori- 
gindo-o em Capitania G erel, comprehendendo todo o Con
tinente ao Sul da de S. Paulo, e as Ilhas adjacentes; deter
minou expressam ente-que o Governo de Santa Catliarina 
ficasse subordinado ao do Rio-Grande. Mas isto pouco 
deixou, porquanto, com a mudança da séde da iíonarehia 
para o Brazil, foi revogado esse encorporainenlo, e desde 
então o territorio de Santa Catliarina, considerado Pro
vincia independente, ficou o seu governo sujeito á Córte 
uuicam eute.

c a p i t u l o  in.
IN V A SÃ O  DA IL H A  DI* SA N T A  O A T I !  A TUNA E M  1 7 7 ^  Pfch Ó S H R 8P A - 

N 1 I O B S . —  S B R V T Ç O S  IM PO R T  A N T R F  DO C A P IT Ã O  C Y P R lA X O

C A R D O SO  D E  B A R R O S  T .K M K .—  I tR S T lT U lÇ Â O  DA 1 U U

KM 1778.

M edravão as Povoações de Santa Catharina, quando 
chocada a Hespanha ein seu orgulho polos hrilhanto* snc- 
cessos dos Portugueses na - -»quista do Rio-Grandem  
1 776 , fez  epromptrtr e  la r -a r d o  porto de Cedí*. hodfe  
de Noveml.ro desse anuo, unta forte esífiifiiJra. disperta
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‘Hl tri*K .livi.'<vs •» coin png ta da náos Podwnso, Monarchy, 
V  Josri, S. Dama tio , Stplcnlriãti r. America* as quatro pri
meiras de 70 canhfies* a quinta de 04 e a s o s ta  do 0 0 : das 
fragata.« Chavegne, Santa M argarida, Santa C lara t Lebre, 
Venus e Santa liosa, it primeira de 30  canhões, as quatro  
o u t r a s  de ‘20 e «  ultim a de 2 0 ; das corvetas e em barcações  
jHMjueuas Ju fincr  e Mcwtc d e 16 onnlioes, G arniso  de 14, 
Jopp  de 10, S an taC atih la , Santa Eulalia  e Sant'Atina de 8 : 
96  transportes maiores c  m enores: 0 ,3 8 3  p raças de desem 
barque (1), petrechose  m unições correspondentes, vindo 
p o r  Almirante o Marquez do Casa Fill,v , e com o raandü 
superior o General i) . Pedro Cevalhos Cortez e Calderon. 
A 11 ha da Trindade foi o ponto designado para reunião  
la* em barcações Ique dispersassem ], e onde chegarfio a 17 
de Jani iro coin faita de 21 velas, inclusive a fragatn
V o bergantim  Jop p  e dous hurlotes; dós quaes se lhe 
•mwporarúo treze, com prehendendo a

Nestas altu ras se accordou sobre a m aneira de ren d er  
• apoderar-se da Ilha de San ta C ath arin e, para onde ne 

aproou a 25  do referido m ez, uSo obstante a dim inuiçfloi 
por diversas causas, de m uitos liomens de tropa, da penú
ria d'airna, e ás eégas, sem noçoes do paiz. A u c  7 de Fe- 

v r e i r o  a prezarão t res om barcaeõas portu gu ezas, pelas 
quaes certificarSo-se de qtie por um aviso ch egad o  ao Ifio 
!c Jan eiro  com 37 dias, j á  ali con stava n fiahida da esqua- 

dra du E u ro p a : encontrarão nestas em barcações 86  pez os 

lories em moeda de p rata  e ouro, e o carreg am en to  de  
azeite de balêas na que navegava do lílo de Jan eiro  p ara  
Lishôa: mais interessante, j)oróm, foi a  ach ad a de um a  
corresp ondence official, informando o estado m iserável

—  2# —

(1 j H efcrcn i .ilguns AA, rjne a iro p a  lic.npim hola s e  c o m p u n h a  (te 
i f . o o o  h o n irn a , n íó ra  2 ,0 0 0  so ld ad o »  d c  m n r in h a .  N ós se g u im o s  o  e ru d i to  
A *lo. A n n ar*  d a  P ro v in d a  d o  I t io -C ra n d c .



das praças do Brazil, com e&pecíalídad« rle Santa Catlwt- 
riua. Convocou o General u m  Conselho do G‘*tu?mcr., M n - 

gáduiros o Coronéis, c  concertado i> plano do ni >qut?, apre
sentou Çovalhos, no dia M , a Iteal Sednlude B do Agosto 
do 177G, pela qual se foz reconhecer Vice-Hei e Capita., 
General das Proviucias do Hio da Prata.

No dia seguinte (15) avistar tio a  Ilha, e virando de 
bordo, em razão dos ventos Contrario«, dcrão fé de 12 velas 
a barlavento: era a esquadra portugueza ao mundo do 
A lm irante M. Duail :composta de quatro núos de linha e 
oito pequenps navios de guerra) a qual ao segundo dia já 
mal apparecia: aíiirma-se que o Almirante quizera com - 
baler a esquadra hespnnhola, e que dèsaa opinifio fura o 
Conselho de alUeineá qae convocúra: ma* que cingindo-se 
As iiistrueçíies do Vice-Rei Marquez do lavradio, de não 
arriscar n esquadra, como unica empregada então na de
fesa do Estado do Brazil, revirára de bordo, e fòra nnçorar 
na Enseada de Garoupas, dentro da pequena Angra deno
m in ad a—  Caixa d'Aço — donde seguira para o Rio de 
Jan eiro .

A 20  de Fevereiro, favorecida a esquadra hespanhola 
dc uma forte briza, emproou para Santa Catharina, e fun
deou livrem ente na Enseada de Cauasvieiras. junto ã 
Pon ta do N orte. N a noite de 23  para 24 effèctuou-se o 
desem barque, sem a minima opposieao, pois que a gente 
dc um forte (S. Caetano) que existia com G peças, e coin as 
quads podia varrer toda a praia e causar ao inimigo gran
de perda, retirou-se para a tortaleza da Ponta Grossa 
(donde acabava de fugir para o inimigo o Tenente P a rti
lharia do Hio de Jan eiro , José líenriques) som disparar 
um tiro. A’8 4  horas da m adrugada marchou o exercito 
em column a pela praia de Cauasvieiras e alojou pom 
distante da referida fortaleza. No dia seguinte &  furio 
guarnecidas do tropas liespanholas, tunto esta tortal* ...»

—  2t) —



¿i do R a to n a , que se encontrarão desanipriParlas pulas suas I 
guarnições, como a <le S an ta  Orira, depuis. da in trmaçítg ¡. 
feita ao Governador, que ficou prisioneiro d»? g u erra  com 
toda :i gtnirniçnu. a  excepção uuicam eute do offíeial que 
trouxera n resposta ao Geueral portugttez (que ainda nsta- : 
va na Ilha sobre a parte que lhe deo o Governador da for. 
taleza) da intim ação que lhe fizera o General hespanhol-

Com igual rapidez se nbandonarflo todos os m ais for
tes, uns por ordem do G eneral portuguez, outros aterrados  
coin as am eaças do hespanhol, de que mio se lhe daria  
quartel quaudo resistissem .

Compunha-se a gu arn ição  da Ilha de um regim en to  ' 
de Pernam buco, quatro com panhias de um regim en to  do | 
Porto, duas com panhias d ‘artilb eria  do Rio de Jan eiro , 
o reyiraento da terra (cora m ais de 700  homens) e os corpos 
auxiliares de cavaliaria  e infantaria; m ontando a tropa de 

linha ou regu lar a 2 ,0 0 0  hom ens pouco m ais ou menos- 
Achavfío-se os arm azéns e depósitos bem providos de 
viveres e m unições de g u e rra , e a T liesouraria em estado  
de anim ar um a vigorosa defesa.

Desde o principio do anno de 177ü confiára a Corte  
de Portugal a  defesa ao M arechal de Cam po A ntônio Car
los Furtado de M endonça (1) fazendo-o tran sferir para  
San ta C atharina do Governo de G ovaz, onde se ach av a , 
para desem penhar tao im portante comraissfto, e parecia  

descançar no valor e capacidad e deste official: desde 0 de 
Setem bro desse mesmo anno o V ice-Rei do Estado do 
Brazil, Marquez do L avrad io , também confiára o governo  
civil da Provincia ao Coronel Pedro Antouio da Gama  
F reitas  (munindo-o de uma Patente R égia), devendo cessar  
a  sua autoridade de G overnador logo que succedesse  
algum  rnotivo de g u e rra ; mas entrando estes dous m ilita-

(1 B arl* acca ;i, p o r sei l i lh o d o  V isco n d e  tlcslfc t i l u l o e m  P o r tu g a l.
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res em conflict,os »1« jurisdieçfto. mtscoo tambotn outre 
e varios chofcs uma g-rave d esarm on ia, .h» (jual roMilu

muita insubordinação nos corpoa militare* e  a nem UDm
opposiç.ao no desembarque da tropa beapánhola, e a «>ceu- 
paçao o domiuiu «lo toda a lllia.

Bem informado (talvoz) dessu discórdia e desliarmouia 
Cevalhos fez seguir o Marechal do Campo I). Gmjhiinne 
\ aug-hau á  testa do *2,000 homens, a apoderar-.« da Ca
pital; o que consegui*), sem encontrar obstáculo algum, no 
mesmo dia 25 do Fevereiro.

Não podemos negai* ao ( reneral portuguez as provi
dencias que tom lira para defender a Ilha, o que antes do 
a  abandonar com denodo repellio a iutimaçSo dereudér-.se 
quu lhe fizera Gevalhos; mas, persuadido pelo Brigadeiro 
.lose Custodio de Sã e Faria de uão ser o lugar azado para 
a defensiva, depois de ter levantado uova estacada na 
Praia de Fóra . cap n-itado de «jue ali seria o desembarque, 
de fazer desamparar todas as fortalezas e concentrar as 
forças naquelle unico ponto, repetidas exageracíTes d*: 
força nurnerica o fizerão adoplar o plano dc transferir-se 
para o continente fronteiro, d'oude teria secura retirada 
pela Serra até rcuuir-se com o exercito estacionado no Uio- 
G randc, e assim atarantado e allucinadp, lôyadó de lance 
em lance até o abysm o de abandonar a  Ilha a disposição 
do inim igo, sem dar um tiro de fuzil, se retirou.

fassahdo* pois. com ptóropsaprecipitação para a terra
firmê corn toda a tropa, e marchando pela Freguezia do 
S . José , acom panhado de innumeravol povo que, at«rr«d> 

e cheio de susto, abandonou seus domicílios e fortunas, toi 
fazer nlto na m argem  esquerda do rio Cubatão l . Fre-

(!) Iteíere-sc quu fòra lal a picr.ipilaçào da murcha« >a>jo « Ii4»rr(‘: 
,hi jugo hcspauhol i|iu* iimu senhora passando p*-’la l-1 dc .m 
se c&qaúè.fira qu abandonára dcniro da tgreja. omic ,a lU,r *ü* 1J'



quentes Conselhos «1«: fínerru se fíaeríío nos -seis dias que 1 
uli sc conservou: tres vezes  foi inundado o Brigadeiro José  
Custodio pnrlamentear com o GeneraJ inim igo, e voltòti
ii tinnl com o ultimátum  «lf; ser regeitada toda a capitula
rão qoe nflo fosse o renderem -se: osoíÜciacs para seguirern  
em navio hespanhol para o Rio de Jan eiro , e as demaia 
praças outro destino na esquadra como prisioneiras do 
gu erra , o conseguin tem ente bandeiras, depositos, a rm a
mentos. a própria Thesouraria, e tc . (I)

DiSicil é pintar os assomos da desesperação g era l: ua 
tropa, alguns ofliciaes, a reensaçao formal de se subm et- 
terem a urna t3o infame e vergonhosa en trega do paiz, 
excederão ern acres argu ições e injurias con tra  seus supe
riores, e refere-se que o Alferes do regim ento de Pernam 
buco José Corrêa da Silva quebrara a hastea da bandeira 
do seu regim ento, en rolára-a  na cin tu ra , se a tirara  pelos 
sertões e r. fúra levar á Pernam buco no fim de seis mezeff, 
preferindo antes soíTrer tndos os trabalhos e a mosrna 
m orte, que deixul-a servindo de trophéo ao inim igo. Nos 
paizanos m anifestava-se incrivel horror ao ju go  hespanhol; 
desatinados em hrenhavau-se pelos m atos, onde m uitos pe- 
recerflo extenuados de faditras e de fome í U m a sim ples

f i l i l í ,  n asc ida  d e  poucos diais; e  q u e  {por acaso,' h o ra s  d e p o is ,  u m  h o m e m  
co n d u z ira  c sa lv a ra  esta  v ic tim a  d a s  g a r r a s  d a  m o r te ;  q u e  cm  m a is  Jio r- 
re n d o  ab an d o n o  ff>ra achada o u tr a  m e n in a , la m b e m  n asc id a  d e  p o u co  
le m p o , so b re  u m a  p e d ra  ua  e n tr a d a  d u V llía  d a  l a g u n a ,  o u  d o  Itaplròbáj» 
m as q u e  u m b c n i  íó r a  sa lvo  p o r  u m  b o m e n t a c ay a llo  rpm  p o r  acaso  id i 
rliógnu  e q n c  a  lev .íro  uos b ra ç o s  p a ra  n V illa , ondft a dtfru a e i ln r .  E ’ d c  
p re su m ir  q u e  e s te  h o m em  fosse a lg u m  c o m p a n h e iro  d o  C ap iiâo  C y p ria im  
C ardoso  d e  H arros L em e , se  n âo  e lle  m e s m o , p o r  isso q u e  a o  c h e g a r  ¡1 
L ag u n a , achou  todo  o  povu  e m  p re c ip i ta d a  fuga  p o r  c a u sa  d o  d e sem 
b a rq u e  da  tro p a  h e sp a n h o la  de  u m a  c o rv e ta  de  g u e r r a  s u r to  n o  p o r to  da 
V illa Novo, p a ra  o b r ig a r  o povo  *• G u inara a re c o n h e c e r  o Itci C aiho líco  
p o r le g itim o  so b e ran o : a m en in a  cre0u-se, caso u  e v iv ia  no  a n u o  de  1802  
o u  ib í )3  a iu d a  ig n o ra n d o  q u e m  foaáem  à è u s  d e s h u m a n o s  p a is .

(J J S eg u n d o  v e ríd ica s  ín fo rm ai;O cs, c o n tin h a  e lla , só  em  m o e d a s  de 
o u ro .  r la c o e n to  e c in co  m il c ru /.a d o s .



corveta 1« registro, fnndeada na Barra doSnl, deo motivo 
;x divulgnr-sc que estava cartada n pnaeageni pnra o ]m. 
biihii: o c[ne ougmüiitou-a consternação.

Nfio erflo passadas mnitag horas, depois da intinmnKo 
final, npparecorao os escalareaç lanchas que trnnsportortto 
os vencidos pura a esquadra inimiga. Km nnvío liespanhoL 
fez Ccvalhos conduzir todos o« ofliciaes para o Rio de Ja 
neiro, onde chegarfio a 21 de Março, e forUo recolhido* às 
diversas fortalezas: posteriormente o Vice-Rei mandou 
proceder a uma devassa sobre seus procedimentos na en
treg a da I lha.

Os soldados (523. porque os mais desertarão no acto 
da entrega), tratados duramente a hordo dos transportes, 
W ao  levados e dispersos por Mendonça, Cuyo c  outros 
lugares interiores da Vice-liealeza do Rio da Prata.

Com presteza incrivel passarão estas novidades á Eu
ropa e for fio estampadas nas gazetas de Madrid.

Na tarde do dia 12 de Junho de 1777 ehegarila a Lis- 
1)00 . por uma corveta de aviso, as informações e detalhes 
desta fatal perdn.

Por desjiacho do Ministro e Secretario de Estado dos 
"Negócios do Ultramar de 22 do referido-rnez, entre outros 
objectos, approvou-se a deliberação do Vice-Rei do P»razii 
de devassar, e determmou-se que corn o processo findo, 
fossem remettidos para Lisboa os pronunciados: annos de
pois o General Antonio Carlos foi condem nado, por seu* 

tença do Consellio de,'Guerra, a penr» de bafxa ilo posto 
com iufamia; o Governador Pedro Antonio e o Capitão 
Siniao Rodrigues de Proença, com mandante da lortaleza 

da Ponta Grossa, a prisaq perpétua, onde morrerão. Por 
decreto de 14 de Janeiro de 178« forão soltos e reformados 
nos mesmos postos, c  restituídos á posse dos seus bens -jue 
se lhes havido sequestrado, os olHciaes superiores do r *jri- 
m ento do Porto e Pernambuco, bem como o Suri/onto-M* -
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Fn^enheiro Manoel Vieira I.eão. Forão igualm ente refor
mado* i-oni o soldo in.teirn os oíficiaos superiores dò re- 
irimouto de Santa Oatliarína, Coronel Fernando da Gama 
Lrdui. 'IVinuiiti --Coronel Manoel Nunes Rainallio, Major 
Manoel (rodinho <le Afira, e reconhecida a .sua innocencia 
por nflo terem iiil-ervimio nos primeiros Conselhos de 
G uerra. e terem procedido exem plarm ente (expressões do 
referido Decreto)., nos postps que guarnecerão a Ilha; e 
assa// foi elogiado o com portam ento do Capitíío Manoel 
Gonçalves Leão, Comm andante da Fortaleza da B arra  do 
Sul: e porque a este tempo já  ora falloeido, forão a tte ild i-  
dos seus serviços nos requerim entos de seus filhos, que 
perceberão em quanto vivos forão, o soldo do seu pni: 
vindo afinal a re c a h ir  todo, no Capitão David de Azeredo 
Lefio Coutinho (1).

O Brigadeiro José Custodio preferio segu ir na esqua
dra inim iga para o Rio da P rata , e com  isso lançou laivos?
iii infidelidade sobre sua conduCta. Cum pre todavia dizer 
que, <j;;aesrjuer que fossem os m otivos que o im pellirão a  
essa estranha resolução, nem por isso arredou o coração  
e o jiensamento dc tornar á p atria : as necessidades não 
iorã(- caprixes de o dobrar a ace itar do Governo alheio os 
carg o s e benefícios que se lhe oftereeerão, e voltando a 
paz, implorou toda vida o perdão [que n u n ca  alcançou) da 
C ôrte portuírueza.

E ste  m ilitar servira  com  zelo, e habilm ente sustentara
os direitos de sua N ação na qualidade do prim eiro Coin-
m issario na im portante dem arcação de lim ites em os annos
de 1754 e  1759 : ecoin  valor e consum ada prudên cia de~
fendeo e írovernou a Provincia do Rio-Graude do »Sul de 
1 704  a 1769.

í )  T o d o s  o$ m a is  G ap iljic í. T e n o n ie s  e  ,A lfe re s , a ss im  rln t lhn  co m o  
<!"• r.orjxis que :i g u a rn é c jg o , ¿(¡nçlp idn  n devas«» , fo rão  p o s lo s .e m  i i l ie r -  
daiJ»! o. ju lgados m iiocehlcs por não  le re m  c n ir a d o  noa C o n se lh o s q u e  se. 
íimiiO.



UíMtfamlo em Santa Cnthnrirm a forçn qne «Mimou 
■aiíW nle. sob ^.mmundo do já  roforidw Marechal 
Campo Í>, Ouithawne V ao-han. prçaoguio Ceralhoi» nW 
rfriis» plano» «lo conquistar o RiM írmíde: aiiHpíiudnido un. 
coras ,j seguindo era princípios de Mnio para o Rio «tu 
Prata, foi surgir á  vista da praça da coloüia do Sàcra- 
,n,J nr» -ilií* nnt.es, porém, que deixasse o porto de 
Santa Caihariiía soube da murto d'El-Rci 1). José.

Em  lo de Abril chegou íi Villa da Lnguna o Capitso 
Cvpriano Cardoso de Barros Leme, cora 2  inferiores e 12 
moldados da legião de cavallarialigeira, mau$ado3 do Uio- 
Gramh; pelo General João lienrique Bohm, para reconhe
cer por este lado o progresso das operações do inimigo. 
\chou a Vi Ha. quasí deserta, e refugiado nos matos a mor 

parte dos moradores, retirado algum armamento e ftmní- 
çõns para o sitio — Conventos — e encravadas duas pecas 
d'-artilharia, convidou-os para se lhe reunirem, e armando 
os que lhe appareceriio, persuadio a Gamara que muito 
convinha rjuc? proclamasse ella ao povo para a deféza, é 
angmiuitada jà  a partida em numero de 31 praças, mar
chou para Vracatuba. fez algumas hostilidades e voltou 
para a Villa. No dia 23  rccebeo a Camara um oílicio do Go
vernador hespanhol da ilha, exigindo que as Ju stiça?eo  
povo comparecessem na praia da Villa-Nova de Sant Anua 
(«srn frente da qual ancorava uma corveta de guerra com 
guarnição militar, para ali prestarem juramento de íidcli- 
dade e obediüiicia, como districto dependente da Capital, 
reconhecendo por seu soberano a El-Rei CathoÜco.

A esse tempo achava-se a gente já  reanimada, e > La- 
pil.fi o Cardoso de Barros. ã tosta de 1G escolhidos de ca\ar  
laria , na madrugada do dia 25 entrou à surda naquel!* 
povoa -ri., da \ ¡lia-Nova: havia o inim igo vindo dp w  
jpérit dispor o acto e voltou nesse dia a embarcar; udiirflo 
os no.v^is dMuipróviso, cortando-llie a retirada. 8 ap ^ ar <10



vivo fogo ijuo do mar fazia a em barcação do gu erra , nSo 
obstou que ficaxsem 12 prisioneiros ou m ortos, entre eHes 
um Alferes e a lancha que os transportou: a corveta, 
afinal, picou a am arra e velejou para a  Ilh a.

Escarm entados os castelhanos, nfto renovarão as ten
tativa*; ile estender a conquista: entretanto aproveitava-se
o intrépido com m andante Gardoso para augrnentar os 
ineiose recursos de defeza; recolheo o arm am ento e mu- 
n iço es que se ach arão  retirados, montou em novos reparos 
duas peçns de calibre 2 , e quatro pedreiros que de mal'? 
consegníp e recrutou m uitos soldados dispersos da g u a r
nição da ilh a: chegou mesmo a  ir inquietar os contrários  
em frequentes cavalga tas, e « ’uma das quaes, a  18 de 
Maio, vieráo prisioueiros um Coiidestavel e um Cadete.

Por tal m aneira se havia acreditado o Capitno Cy- 
priano Cardoso que ninguém  lhe disputava a  g lo ria  da 
salvaçtto ila Villa da L agu n a e seu d istricto , e de h aver  
atalhado por esta parte o progresso das arm as hespauho- 

las: o proprio Vice-Rei do Estado, Marquez do L avrad io , 
reconheceu o seu préstim o e serviços, tanto que, enviando  

para aquella V illa o Capitão Christovfio de A lm eida, pes
soa de sua confiança, longe de ser p ara substituil-o  
em oilicio que lhe dirigio  em <lata de 25  de Ju n h o  (1777) 

ordena-lhe que continue a soocorrer e a defender aquelle 
jioiz, « obrando de accordo com o m encionado A lm eida , de 
sorte que entre ambos não houvesse mais que x m a  sú von
tade » . De todos estes siiceessos a C am ara da L a g u n a , em 
oilicio de 3  da Ju n h o , informando ao V ice-R ei, foi-lhe  
respondido em oífício de 2 9  de Ju lh o , louvando m uito o 

seu procedimento na defesa da V illa , ordenou quo toda a 
despeza que se fizesse com os officiaes e tropa, seria a vista  
da conta satisfeita pela R eal Fazen d a.

Com a m orte d'El*Kei I). Jo sé , quo teve lu g a r em 24  
d*' Fevereiro desse mesmo anuo (1777) no Palaeio d'Ajuda,
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recahindo o Oovomr» riu Monnrehia portuguezn cm 
filha L). Maria 1, cata apenas colloooda no flirono reduzi-, 
sua mai. n rainha vinvn l). Mnrinnu Victnrin, n pôssor
I losjmnhn e tratar com seu irmüo El-Rei D. Carlos III so
bro os nog^çtos da America, o entfio. precedendo mudan
ças nos Gubiuettts de Portugal c Hespanha. alhannrilo-ae 
difllculdades, admiitirtto-se e entabolarfio-se negaciàçnes, 
c  om breve apparoceo o Tratado Preliminar do paz c limites 
ractificado em 10 de OutubrÒ do mesmo onno. No artiga 
*22 estipulou-se qne seria restituída e evacuada dentro do 
quatro mezes seguintes á ractifícnçáo deste Tratado a Ilha 
do Santa Catharina e a parto do continente irnmcdiato u 
cila, que houvessem occupado asnrm as hespanolas, com a  
artilharia, munições e mais etfeito.-i que se houvessem 
achado no tempo da occupaçjio.

P ara recebei-a foi designado o Coronel do regimento 
da Bahia (que se achava no Rio de Janeiro) Froncisco An- 
tonio da Veiga Cabral ria Camara, por Portaria do Vico- 
Rei Marqueis do Lavradio de 25  de Abril de 1778: além do 
iima carta  da mesma data contendo instrncçOes sobre os 
pontos ainda os mais minuciosos, quer do recebimento da 
Ilh a, quer da sua adm inistração.

Ct P oktarla.—  D. Luiz do Almeida Portugal Soares 
Alarofio E ç a  Mollo Silva e Mascarenhas. Marquez do La
vradio, do Conselho da Rainha minha Senhora Fideliaãtíma 

e do da G uerra, Tununio General dos seus Iteaes Exurn- 
tos, V ice-R ei o Capitão General de Mar o 'lerra do Estado 
do Brazil, etc. Na conformidade do Tratado Pcéliminar de 
paz, ajustado e assignado por S. M. a Uaiuha minha .-,e- 
nhora Fidelíssim a e S . M. Catholicfi, nomeio a V. S. par:% 
ir receber a Ilha e o porto de Santa Catharina e tudo o 
m ais que no mesmo porto apresarão as tropas è wquudra 
de S . M. Catholica. requerendo V .S . entrega dc tudo
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que nos pertence, na conformidade ijue .SS. MM. o tem 
determinado no ¿0  br»? dito Traindo; par» o que ciou n V. 8. 
tudos 05 meus poderes, afim de que \ S .,  coui toílu a brjgj 
vidadc ppssivéi. bnja de concluir a que a este respeito a4 
Roàes Ordens da Rainha minha Senhora delerm inão.— Rio 

du Janeiro , 25  de Abril de 1778 .—Marques do la v ra d io —  
Sr. Coronel Francisco Antonio da Veiga Cabral da Ga. 

m ara. »
Xo dia l.*d e  Maio o Coronel tomou posse do Governo 

no distriCto da Villa de S. Miguel da terra firme: ,irra\e*- 
con testa çOes houver ao entre elle e o Geueral hespanhol, 
não sobre a verdadeira in lei licencia do T ratado, m assohre  
faltarem ordens positivas ao General hespanhol para a en
trega do pai/., até ijue, consultados os respectivos Vice- 
Reis, se accordou na sua observância.

E vacuad a então a Ilha ein 30  de Ju lh o  do mesmo 
anuo pelas tropas hespanholas, precedendo o Auto se

guinte, tomou posse do governo da Ilha 6 referido Coronel 
no dia 3 de Agosto im m ediato, e no dia -1 foi celebrado 
com a pompa e solemnidade possível na Igreja  Matriz o 
ilyrnno Tc-Deum Isnulamus em acção de g ra ça s .

« AUTO DO RECEBIMENTO DA I L H A  DE SANTA CAIU A Kl NA, 

íELEURADO BNTBK O OOVERNADOIt, PARA ULLA NOMEADO, 0  C0 - 

ftONEL FE AN CISCO ANTONIO DA VEIGA CABRAL DA CAMA HA K 0 

MAEECUa:. UH CAMPO DOS EXEHCITOS DE s .  MACrESTADE GAT.lt 0 *

LiCÀ li. « n u i m i E  vai;giun.—  Francisco Antonio da Vei
g a , Fidalgo cia Casa da R ainha Fidelissim a e Governador 
•la Ilha de Santa C ath arin a, em obsorvaucia das Ueaes. 

Ordens da mesma Soberana e de sons poderes delegado? 

pelo lllustrissimo e Excellentissim o Senhor M arque» do 
Lavradio. Vice* liei do Kstado do ftraziL receheo de Gui
lherme V anghan, Cavalleiro da Ordem do S . T h iago , •> 
Marechal de Campo dos E xércitos de Sua M ajestad e C ■
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tljolicH, *;in consequeiiçia lambera das keacs Orden, >V- • . 
Sobemno, « dcvs seus poderes, delegados pulo IvxneÜen 
tissimo Senhor Vice-liei 1). Pedro Uevalhos, a Uha de 
Santa Catharina c.orn todas íts suas fortalezas, artilharia 
munições e mais effcitofí existentes nos armazéns reacs. 
p para que cpnste a satisfação, que o dito Governador o 
Marechal du Campo derflo pelas CommtBBões ao disposto 
cm o artigo 22 do Tratado Preliminar de Paz e liinites ra
tificado por SS. MM. Fidelíssima e Catholica em 10 de 
Outubro de 1777, mandarão fazer este, e o assignar&o e 
.«ellartto com os sinetes de suas armas, na Villa de No .̂-u 
Senhora do Desterro da mesma Ilha, á 30 de Julho de
17 7 7 .— Francisco 1 ntomo da Veiga Cabral da Camara — 
(¡uilhcrmc Waughan. » 1)

CAPITULO IV

RIOS— I.U iO A S — MINA8 2 ,  — PESCA D \S  »ALKAS—  At.OCMAS

PUODUGG0ES

$ I .“ Itios.

Sahi-lirunde.— Sen  nome deriva de um passarinho 
m ais conhecido pela* cöres de sua plumagem, que pelo 
seu canto . Corre do Occideute para o Oriente, e antes de 
desaguar no m ar, se reparte em dous braços desiguue>: 
o 1." (Sahi-Pequeno) é extrem o Septentrional da Provín
cia : o 2 .# 6 navegaVel por cunôas, algumas legoas, e soa  
pequenos barcos a sua barra dá entrada.

Á raquari ou /tio de S. Francisco —  Tem as suas nas
centes n a  Serra geral. Depois de engrossado pelos seus

(t O s nussos  h'lioiCN qu« mal« ilo.sejarcui fo* iru ir-4e no» ju.rce*»»' 
rfc s tt « pocu , p o d em  Mr os A itnae* d» P rov inciu  de > . Pedro do Bto- 

C ra n d e .
(2) gcguiHto j  di>cnp>;Äo c ex au w s  du  Sr.  Carlo» N an l.cd«.
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Tivnriferosos contribuintes vifcf desaguar nu mar por fluas 
•ni horadaras, entro as quaes está a 11ha <le %Sfio Francisco, 

O ltraro septentrional qun Ke dirige pata o Nordeste tein 
agoa de 4  é  8  bracas ¡Kjrtuguezas n ‘ancoragem  defronta 
ria Cidade, a duas legoas ao m ar. e nbrigos seguros enj 
toda a sua extensão. Na em bocadura deste braço n sua 
profundidade reduz-se em marés baixas a 3  1/2 braças. 
A largtiru do outra l>raço, o A raquari, dirige-se pora o 
Sudoeste, e a sua fóz está obstruída por um banco de aréa  
e seria perigoso tentar a sua entrada por vasos maiores 
que cañóos.

Itapocú .—  Tem as suas nascentes na Serra geral eut o 

pico do leouiba. e A jurapea. Não se lhe conhece ainda o 
seu curso: é navegável até uma g-rande distancia da sua 
foz  em canòas, ou quaesquer outras em barcações ligeiras.

Ilajühy■«Grande. —  IO' o m aior rio da Provincia. Entre  
otí seus arfluentes conta o Rio do Benedicto, o Luiz Alves, 
e um braço inexplorado que se d irige p ara o S u l, e diz-se 
ser n avegavel ein grande extensão: rocebe perto da sua 
fóz as agnas do Uojnhy-M írim : tem as suas nascentes nos 
Campos geraes, ou Campos de cim a da S e rra . Atravessa 
a Serra geral era uma larg a  e profunda g a rg a n ta , na sa- 
biüa da qual torna-se navegavel até o Salto  que tem í) ou 
](.) legoas acim a da sua i'6z aos 54* e 4 1 "  de latitude: 
é fácil de reconhece*la polas pontas do Itap acorov, o do 

Cabeçudo, pelo m orro do Ttajahy, e m ais adiante pelo 
B aúl, que se assotnelha a tira enorm e cavalleiro , sobran
ceiro a toda a redondeza. A sua la rg u ra  m edia n ’esta 
parte, é de 100 a 300  m etros. A inaré sobe até  a  sua 
jiincçfio com o Luiz Alves. A fóz está obstruida pelns 
aréas que as grandes en d ien tes acarretfio, e seria peri
goso tental-a em barcos que demandem inais de dez pés 
d'aguti.



I t a jn h y - M ir im K um dos affluonte* «lo Itaj%hv 
ifraude, c  noiuvol pelas suas numerosas voitrw man^ídi*. 
da sun corrente, pelo pitoresco de suas margens e pela fer
tilidade das torras que atrnvesan; é nnvegavet ató grand*.- 
distancia e por embarcações que demandem bastante agoa.
A maré faz-so sentir neste rio atá junto do Taboleiro. 
() terreno que atravessa, c  ao que parece* nem um obstá
culo se oppoe a juncçtto cora o rio C o n c e i t o ,  um dos 
seus contribuintes. As suas aguas nasceutes estrio além do 
campo da Bòa* Vista na Serra geral o no grande contra
forte que termina pelo Cambiréra. Tres dos seus grandes 
braços sao atravessados pela estrada do Trombudo, e a 
duas legoas d‘ahi reunem-se, ficando o rio navegavel. 
O primeiro destes braços do lado do nascente, no tempo 
da secca, atravessa-se a pé: mas depois de grandes clmvns 
a correnteza torna-se !,ao impetuosa que seria perigoso 
atravessal-o ainda em ramlas, e por falta de ponte inter
rompem-se as communicnçOes até que baixe. O segundo 
braço do Occidentè, na parte em que é  atravessado pela 
estrada, as su as correntes dependem das mesmas influen
cias e e x perimeutao as mesmas variações que o primeiro.

Cam briú-Guoísú . —  Tom a sua nascente nos bo-que.1- 
entre os rios' Itajahy-Mirim e Tijueas; desagua no Oceano 
tres legoas ao Sul do ítajãhy*(.fránde; é uavegavel rio 
acim a, desde a sua foz, por pequenas sümacas. O seu an
coradouro é commodo e. susceptkel de grandes melhora
mentos. E ste  rio é de pouca corrente na distancia de qua
tro legoas ile sua faz até onde srtbe a maré.

Piraiqué-Giiassü.—  Nasce nas mesmas planicies e bos
ques em que tem as suas nascentes o Cambtàn-Guassú. 
desagua no Oceano e è  uavegavel por pequenos barcos

TijucüS' Gr a ntU. —  Tem as suas nasceutes no grande 
contraforte do Taboleiro: atravessa a planície inculta dt



Governador e  o soberbo vs» 11»* tio Pai G arcia, em que passa 
a entrada <!o Trombudo no váo chamado —  Passo do Gar
c ia — ; logo adiante torna a sor navegavel na extensilo de 
»S a 10 iègoas até um salto que faz. c deste até o mar póde 
ser navegavel por pequenas suraaens. Desagua no Oceano 
em urna linda bacia a  que lhe doo seu nome.

fíiguassú . —  Nasce ao Nordéste do valle do Pai G ar
cia ; dirige-se pma o N orte, rodeando a Serra Pilheira, e 
volve a Léste até o mar. desaguando na babia de Santa  
Catharina.

M aruhi. —  Nasce a L iste  do valle do Pai G arcia; d i
rige-se para o Norte e volta para Léste até desagu ar na 
l.acia de S an ta C atharina, e apenas é navegavel por ca* 
nòas em pequena distancia acim a da sua foz.

Cubatão.— Nasce no cam po do Governador. Costêa 
ao Oéste e ao Norte a  Serra «lo Taboleiro; dirige-se para 
Léste e vai desag-uar na m esma bacia por tres em boca
duras. A tres legoas da sua foz, rio acim a, na Itaupaba  
tern urua costa nüo pequena, e d’ahi em diante é n aveg a-  
vel em uma grande extensRo. E* ju n to  da Itaupaba que 
estão as aguas th erma es.

Maçambú*—  Tem as suas nascentes nas S erras do Ta
boleiro e Cam biréra. E ' navegável por pequenas em bar
cações até. 7 ou 8 leg o asd a  sua foz. que sendo aliás laxga , 
tem pouca profundidade.

Im bau .—  N asce das vertentes do Taboleiro e de alguns  
outros ramos. A quatro legoas do m ar rio acim a encontra- 
se uma lagôa de perto de legoa de superfície: é pouco pro- 
funda e de pouca corren te , mas seria  navegável se não 
fôra obstruída a sua foz por bancos de areia  movediços, 

que com as enchentes se deslocfío de uma para outra 
parte. O l io é navegável por pequenas sum acas em gran d e  
extenti&o e tem a sua foz na hahia referida.
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Caropahn « Ibiruqntru.— Sfto este* dou* rios de muito 
meimr importnncin, não obstante serem amhcs navegavei-.
o utois para us eoininunicaçoes do interior. Tem assua* 
nascentes na Serrn do Taboleírp, nos contrafortes denta e 
em outra.s pequenas cadeias dependentes dfi primeira. A- 
embocaduras sfto no Oceano de tal fórrna obstruídas qne 
não dao entrada h pequena cabotagem.

Ilna.— Desce da Serra do Taboleiro e logo depois 
torna-se navegavel. Tem bastanteprofundidade e pouca 
correnteza: desagua na lagôa de Villa Nova.

iraiinqnaba . — 1% outro affluente da Laguna, muito 
importante pelas suas çòmmunicaçfles com o interior: é 
profundo e pouco corrente.

C apivari.—  Nasce da Serra geral. Tem um leito pro* 
tundo e desimpedido. F.’ navegavel até o seu primeiro 
salto e (Vahi até um segundo salto que tem. E ’ um dos 
principaes aiHiienteè do Tubarão.

ÍAirangeiras.— Um »los braços do Tubarão: nasce da 
.Serra geral no lu gar chamado — Serra do Imaruhy— . 
E  pela sua m argem que segue a estrada da Laguna para 
Lages pelo Im aruhy.

Passa-Dons.—  E ’ um prolongamento do Tubarão, 
Nasce na Serra geral denominada —  Serra do Tubárao — 
e tem o seu leito obstruído de monstruosas pedras. O ca
m inho da Laguna para Lages pelo Tubarão acompanha-o 
ern seu longo trajecto. Da parte esquerda recebe s r í s  afflu- 
entes de pouca importaneia. As suas nascentes estão inter

nadas 30  legoas pelo sertão.

Tubarão .—  Começa na juncçfto do das Larsngeiras 

com o Passa-Dons; é muito tortuoso até o >itio fhnraad:' 
da3 Pedrinhas, e fôrma pequenas cachoeiras mui proxina*>



u:naa das outras. A sua m argem  direita vom a ter oito 
aífluentes o a esquerda quatro. Vs nascentes que u nli- 
mentiio são em grande num ero.

Uruçanyn.—  Nasce da cordilheira e desngna no Oce
ano: corre rapidam ente para o Oriente até receber as aguas  
da líifròa C rnçanga, qne se lhe com m unica pela m argem  
direita, abaixo da qnal póde o seu leito ter duas ou tre s  
braças de fundo e a sua corrente é suave. A sua foz se 
acha obstruida com uni banco <le areia, no qual as onda*, 
quebrando se com violência, embaraçUo a entrada; ÜftY- 
rece navegação, por espaço d ea lg n m asleg o as , a  pequenos 
barcos ou canôas. As suas m argens vfio-se progressiva
m ente povoando, bem como os seus seríues. cujas terras  
síio exeellente.s para ioda sorte de cu ltu ra , e o rio em toda 
sua extensão até a lagoa d ita  é  muito abundante de peixe.

A rarangiid .—  N asce da S erra  da Pedra, que faz parte  
da Serra g era l, e desagua no Oceano ua latitude de 29* e 
11 ’. Os seus prim eiros afüuentes. os rios Mãi L u zia , dos 

Porcos, de M anoel A lves e o Itnpeba, s$o navegaveis até | 
oito legoas além dos confluentes. Tem  p ara m ais de duas j 
braças de profuudidade e uma corrente suave que torna facil 
a navegação ; porétn, infelizm ente, bancos de areia m ove- • 

diç.os obstruem -lhe a entrada, e a sua foz, que terá  perto  
de cem braças de larg u ra , m uda de lu g a r  algum as vezes 

com as encheutes: o m enor vento levan ta  ali g ran d es  

vaga«. « E m  uma cànôá {d izV au  Lede) podemos reco
nhecer qual era a disposição dos bancos de a re ia , o que 

iitto foi de certo  em preza ag rad avel. tendo poucas semanas 

antes escapado de p agar com a vida uns brazileiros que 
andavno c-xaminnndo os m eies de m elhorar a b arra  para 
a  pequena navegaçfto costeira , e lorfio arrojados á  praia 

com a can óa em que estavôo em barcados. Mais felizes do 
que elles. podemos atravessar a foz. iicando-nos a triste
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convincílo d#* que nfto séria too cedo que e-te rio >r p r u 
riu á navegnçan nmritima. •» 1

« A barra do rio ÁfanihguÃ. diz o .Sr. Mvaro, for
mada peio deságruamento rio mesmo rio no mar •• corre a
E .X . t i .—rO & O ., sendo pelo lodo do N. formada por um 
grande pontal de útéxx qbe se estende pouco ao mar, c ao 
S . por uma linguado ar¿a, q u e sc  estende mais ao mar do 
que o pontal. A barra é atravessada por um banco do arfe 
formado pelo continuo inovimouto das «¿ruas e onde o inar 
quebra com muita força, quando ba grandes ventanias de 
fora.

« (¿uarulo ali estive prurnei a barra na baixa mar e 
achei oito palmos d % u a  110 lugar mais baixo do banco, 
dizendo com tudo o Pratico da barra que era raro encon
trar tão pouca a ¡rua. e que na prêa-mar regulava dc doze 
a quatorze palmos. Sube tambem que no tempo de vorftp 
a barra regula de deseseis a  vinte palmos, chegando mui
tas vezes até vinte, cinco, isto é, proveniente das ¿rrandes 
enchentes que entSo tem 0 rio. causadas pelas trovoadas 
que se fúrmíin nas montanhas onde tem a  sua nascente.

« A barra poderá ter de largura ciucoenta braças se 
tanto, e n banco ires: de maneira que, passadas essas tres 
braças, cai-s-! immediatarnentô em um fundo de dezoito ú 
vinte palmos, e eucontra-se mais agua á  proporção que se 
entra. Da entrada da barra até a primeira volta do rio terá

(U  T en d o  nós .iitoplarfò n seguido  .1 dU cripçãn e  ex am e q u e  nos 
o flerccc 11.1 so a  —  M om orla H istórica c S u ife fica  d a  P ro v in d a — o  S r. \ a n  
I .c d c , som os ag o rà  n u m o sead o s  p<í!o S r. José Joaquim  L opes, d igno recLft— 
c io r  e p ro p r ie tá r io  da  typog rap lila  d o . CoSsKnrAOOR, com  0 u. j - 0  d e tle  
jo rn a l, eu» q u e  veni iu serta  nina d fe irip ção  da b a rra  d o  rio A rarangw i, 
aeg u n d o  o ex am e  q u e t lx e ra  0 ¡Ilustrado  S r, 2. tenen te  da inarinhu f»r 1 
«fie ira  Á lvaro  A ugusto  du  C arv a lh o , q u e  ¿v ido  po r se  to rn a r m il aos kio- 
ro m p ro v in c ia n o s  c.oni assaz  perigo  <! an im osidade  c íp o u iao ca . -c d ín  .< 
esse tra b a lh o , do  q u a l n o s  dá a  in fo rm ação  s e g u ln k ,  que cooi a m -.- i 

>alínfa<;iio o líc reeem os ao» uessos le ito res .
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i rusen tas braços; nesse espaço corre mu banen rle arêa ba.s-i 
tan Ui ú rtr.r d' ag u a , e oudu é&tstem podras o alguus tron
cos de arvores, que rtó correntezas pura ali levão; de «mbog 
os lados «lo bu neo ex islam canaes de duas :» duas bracas e 
meia d 'agua. sendo poréin melhor o que fica da parte de 
ierra. P a s a d a  primeira volta, piule ufevegar qualquor na
vio, sem precisai de Pratico, até a distancia de urna Lego» 
da barra, onde ehuguei; sendo fundo de seis «té vinte 
’brunas e podendo qualquer navio en costar-sc ao barranco | 
•do rio.

u Existe  na barra de Ara rangua mu páo (Je signa! 
firmado no pontal e nma ca tra ia  com seis h ón ren se m rjj 
patrão, que é o Pratico dr. lu g ar; a  g u a rn iç jo  desta eatrain 

recebe urna pequemi gratificação dos »lonós ele dpu>* h ia te s J  
que para ali nuvegãp. Os sign aes da barra lim itão-se n| 
uma bandeira branca. Içad a—  pôde p u xar para a barrai 
a meio pão— faça-se a > m ar. No prim eiro caso põe-se c, I 
navio ab rab erta  com a barra e p u xa  para ella ató chega:! 
perto, e então da resguardo ao cabero do S .,  encostand'o: sí * 
não muito) ao pontal, isso a té  por o cab ero  pela alh eta HB 

e a pròa ao O .S .Q .; ch egaad o  ii essa posição puxa direito 

para dentro, eüeostáudo-se m aisp ara  o S . da barra e fu 
gindo assim do pontal, não só porque encontra-se mais: 
ag u a , corno tam bém  por ser mais facil desencalh ar no caso fc 
que isso acon teça. Muitas vezes acontece que o tempe; 

está bota G a «atraia áake fóra tia barra , e a té  a lg u m a * !  
vezes tem , em calm a, rebocado os hiat.es para dentro .

« O rio A rarau gu á tem sido pouco navegado pofl 
causa do terror m otivado pela perda dos dons primeiros? 
hiates que para ali n av eg arão . No entretanto deve-se con

fessar que foi a im pericia dos patrfies e não ã iuconve»i*jrt 
••utes da barra, «nip. .se  deve attrib u ir esses do ui? desastres* J 
porque o prim eiro hiate perdeo-se fóra da barra c ao NK í



deliu, por estar muito aterrado e nfto poder-sc safiu <U 
costa com o vento quo soprou do mar; o segundo pecdeo-te 
sobre o pontal c  jú fóra do banco, por .scr mal dirigido: 
pois, tendo sabido com vento muito fraco e na bttixa-tnar 
calm ou-lhe «le todo o vento depois de ter sâbido o banco.
(• repontando a maré de enchente deitou para cima do 
pontal. Houve ainda mais um detastre. Perdeo-sc uma 
catraia  quesahio a prümar a barra, e isso por vosar com 
com muita força a maré e levantar-se um vento fresco do 
S. que a deitou para fóni, o sendo pouco destros os rema- 
«lores e pouco acostumados u lidar com mar alto, atrapa- 
lliarao-sô e virarüo a catraia, èscauaiído apenas um.

« A navcgaçSo do rio constava, quando ali estiv*-., dn 
<lo us h iates, demandando oito palmos «1'agua cada uru: 
essas duas embarcaçfles têm feito para ali algumas via
gens sem accidents algum  perigoso.

« A prova de que a barra não 6 tüo mú como se tem 
espalhado, ê que o biate de um fulano Sant'Anna já en
trou uma veü & v;»]’:'., $  OUtra rebocado pela catraia: já 
aeonteceo lambem acalm ar-lhe o vento em cima do hanco, 
dar fundo e, suspendendo, saltar-lhe o vento á pròa, teudo 
de manobrar em cima do banco sem novidade alguma. 
Supponlio tambem que os boatos muos que correm sobro 
a barra, tom sido espalhados da proposito pelos mestres 
d o s  dons hiates, que para ali navega o, para asssirn afu
gen tar a concurrencia, pois fallando com um dulíes iSan- 
t ’Anna) coníírinou-me ter sempre encontrado tanta agua  
como na barra da Laguna, com maré regular.

« O banco da barra do Ararànguà não está ao mar da 
bocaina da barra, como acontece ao da Laguna, mas sim 
a meio e já  para dentro «lo cabeço formado pela lingua 
d ’areiá que se estende ao mar da parte do S. da barra. 
Kmquauto á melhoramentos, acho impossível fdi:el-õ8. pot* 
ser essa barra mudável, como todas as barro? aberta* na
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p r a ia ,  c tanto q u e  e ssa tn e sw s b a rra  j a  tom  estadn  p o r Tv, i 

K .» S .E . a  S . E  ? isto  o c ra s ir jn a d o  p o r g r a n d e s  im in d a ç f io d  

do r io ,  A  u u 'ic a  oousa q u e  se pútle  fa z e r 0 te r boa c a t r a ia  I 

g e n te  d<U onil*araçada p a ra  a  t r ip u la r  e p a tro a d a  p e lo  P r a 

t ic o , q uo  é  lio n ie m  do m a r: ju n t a n d o -s e  a is to  urn r e g u la 

m en to  de s ig n à ç s  p a ra  u s n a v io s  se  p u d e re m  g u i a r  na] 

b a rra .

H O Pratico poderá prum ar a  borra  d iariam ente  e  estar 
ao facto das suas a lternativas, pois de qua lqner lado quêl 
esteja a barra , sempre dará  en trada  a navios de oito p a l-  
inos d agua . pelo menos.

H O rio A raranguá  è  m uito  fertil c as  suas m argeny 
estão bastante povoadas, e no en tre tan to  os seus h a b i ta n 
tes estão en tregues  a maior miséria; a razão ó a seguin te; 
pa ra  conduzir os m antim entos do A ra ra n g u á  até ã L acuna  
v preciso ser em carre tas ,  sendo o transito  longo princi
palmente pela p ra ia  e penoso pelos mãos cam inhos: tendo, 
além disso, de  a travessar o r i a c h o — tT ruçanga— . A indo 
mais, os habitan tes  pobres não pódem  te r  carre tas , escra
vos e bois pa ra  essas eonducções. vendo-se assim obrigados 
a vender os seus  m an tim en tos  por um preço miserável aos 
m estres dos h iales que  para ali navegão : isto tem de  tal 
m aueira  desanim ado essa g en te ,  qu è  se tem to rnado  indo
lente e preguiçosa, vivendo a maior p a r te  da  caça.

« Talvez se podesse rem ed iar  esse mal prom ovendo a 
navegação para ali, porque haveriao  mais çomprucLorcâ 
para seus generos, e n&o se yeriao tambern obrigados ?i 
comprar a lgun^  que ílie silo precisos (e que  para  ali são 
im portados da  Laguna) pelo quadrup lo  ou q u in tu p le  do 
seu valor.

«i Poder-3e-liia promover a navegação  concedeudo pra- 
vilegio e isenções uosdouo. das em barcações, i|iie paro 
•ali navegassem, '' isentando as guarnicOes dos reCiuLU' 
ijj».u to i . \ssim  anim ados pelo g o \e rn o  puderiilo construir



b ia tes até 1/200 alqui’ire.% deniniultindo da C k Vi pain.-.w 
iTtígim* o q u e  poderííU» cm qualquer tairipo freqiientsc 
uqnüllíi bu rra ; tísses h ia les  podériilo usar de bolina, que 
su íponderiao  no ch ag ar :\ barra .

u Assim nfló sótoenlo g a n h a ria  a população desse rio, f  
como lam bem  a  m a rin h a , poi.s d  a li saliiriiío annualtnGnto 
m uitos moços furtos e quo bastan te falta fazem tanto & 
m a rin h a  m ercan te , como de g u erra . »

MopUubà.—  E ' alimcfltado pelas aguas da Serra, dõ 
Morro do Forno, do Cabira e do Morro Sombrio e pelos 
aflluentes dos rios Forquilha e Verde: tem um leito pro
fundo e suave covreiitte, e a foz mais obstruída qne o Ara- 
ra n g u á .  Desagua no mar aos 2U" e 20' e ora sorve d’e*tre- 
ino meridional á Província por convenções arbit.rarias 'I .

Muito? outros rios reg&o o continente da Província, 
dirigindo-se uns para o rio Uruguay, outros para o Pa
raná, hemeomo nas Ilhas de Santa Catharina e S. Fran
cisco, vários outros pequenos, que nunca seeclío em temi o 
a lgum  do an n o ,

§  2 . "  Lagôas.

L)e todas a mais considerável é a Laguna, que divide- 
se em três— a de Villa-Nova, a de Imaruhy e a da Cidade. 
Avalia-se a exteiisfio desta em sete legoas quadradas de 
20 ao gráo. A sua prafiindidudG é igual, cm qun.si toda a 
sua  oxténsfto. e embarcações de lõO toneladas pó d em per- 
correl-a até ViUa-Nova; ao Sul comtnuniòa-so com as ia- 
g ò a s d e  Santa  M artha, Gacopaba e Camacho que desagua 
no Oceano. As quatro  lagòas \í--nv do < . a '  sva. d®

(I) Sem duvida, entre as Clamaras d:i LagUlib e lUiMirautle «k*>. 1 •' 
dro. posto que nntlu consio. dos livros do registro daijuvlto, «aan <«o 
ciiivo do Governo d.i 1'roviucla.



Forno, da Serra o do Morro da Serra  silo profundas o t»<l 
das muito abundantes de peixe.

Ha algum as outras lagoas no continente da P r a r iu . l  
r ia , rom ose jso  as do Bixo, do Correntes, de Ib i ra q u e n J  
Jmbaú e a denominada Macacú que desagua  logo ao Sul 
do Morro do Siriú, mui piscosa; e na I lh a  do S a n ta  Catfm- : 
rina uma ao distncto  da F reguez ia  dc Nossa Senhora  dn 
Conceição, da qual deriva  a F reguez ia  o seu aom e, mui 
piscosa o util aos hab itan tes; ou tra  cham ada  L ago inha , uo;g 
districto da freguezia do Nossa Senhora  da Lapa do lii-. 
beirão, o am bas desaguão para  o Oceano.

§ 3-8 Minas*

E' quasi no meio da  Serra  ge ra l  que  se acha  a mina 
de carvão de pedra descoberta a m ais de  meio século por 
um tropeiro que , casualm ente, aquecendo um a panella, 
vio a rder as  pedras sobre as quaes  a  colloc&ra. Esta  m in a i  
carbonífera imo é a unica, pois que  ou tras  se tem desco
berto: atravessa um a das m argens  do Passa-Dous que C*}̂  
um prolongamento do rio T ubarão , onde se deixa vèr sobro 
um a camada mui cerrada de g red a ,  o carvflo dc pedra.

...... •« Só noçoes, continua  o mesmo engenhe iro  Van
Lede, se poderão ter sobre a  m inera logia  de um  paiz do 
mais de 80 legoas de extensão, ein que  h a  apenas  tres  es
tradas.

...... « Pouco poderei d izer estando a m aio r  pa rte  das
produeçoes m ineralógicas desta  Provincia  a inda  no chfio 
por falta de explorações. Todavia, pôde-se aü irm ar que se 
encontra nesta  Provincia  ferro, chum bo, ouro, cobre, crys- 
tal de rocha, am etistas. d iam antes , óchrti, varias especies 
de a rg il la ,  carvão de pedra  de differentes q u a lid ad es ,g red a  
e petlras d ’am olar, e tc... » assegurando  que dar A no fim dn 
¡ua Memória urn catalogo das  amostra# que recollieo- "



termina dizendo quo bn na Província tre* lontra d‘ft£o** 
thermae*, cuja composição chimiCu ainda ao nfio conhece*, 
uma iia It.au paba lo Cubatao, outra além da Piôdade ao 
longo rio Tubarão e a terceira ao longo do rio Gravatú, 
que desagua no Capivari.

Posto que \  an Lede níio encontrasse, como diz, a pe
dra calcares, .somos informado* que, no anuo de 1853 ou 
pouco antes, tora ella achada no districto o perto da ViUa 
dé Lages em abundancia e excellente qualidade. Quanto 
h existencia das minas de ouro e prata, a Gamara Muni
cipal da Cidade do Desterro, em oflicio de *2v> de Setembro 
dc 1829, dirigido ao Governo da Província, tarobem nos 
esclarece, dizendo: «que  no sortílo do rio Itajahy tirára 
ouro de muito bAa qualidade Matheoa de Arzfio, c ijtie as 
terras do n o  Tij ucas-Cr ando são auríferas; que no ser Ião da 
Villa dc S . Josô o capitão JosJ Luiz Marinho lirdra pratn 
tjuü fizera  fu n d ir  nesta Cidado (Desterro). » (l)

§ -1." Pesca das baléas.

Segundo uos refere Monsenhor Pizarro e uma Me
mória (M. s.) anonvma que temos presente, mas que repu
tamos verdadeira, a pesca das balèas nesta Provincia leve 
começo no anuo do 17-10, para cujo fim foi fundada na 
»:ostu da terra  firme um a Armação coin sua capella dedi-

(1) E 1 do presumir que essa prata íòra achada no anno d« 1783, jvor 
quanto, cm oflicio de ‘21» de l.>e>crnbro, ordenou o Yfce-Rei do Estado ao 
Governador de Santa Cathariaa que prestasse iodos os auxlltos ao Capitau 
Jos»í Luiz Marinho para apanhar e transportar até duas arrobas d<*» jw- 
dras que descobrira eque segundo informaçòc» do padre hrancisío llo- 
drigues Xavier 1’rate» moMfavão ser metalicas.

O mesmo Vinc-ltei agradece ao Governador, além de outrasprecio
sidades, urna caixinha de pérolas que H"‘ remelteo, \in*tj - >. M 
cisco, onde as ha, mandadas pelo Commandant«! o porta-bandeira Jo>» >>• 
Castro llamo9.
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-•'min t  N. S. da Piedade pelo «oulralador Tbonu* Gomoi 
Moreira com rifrflsseie negociantes da praça de Lisboa. *> 
-s?a V r m n ç ã O  nos ultimps 12 annos do contrato , que fia. 
dou «sô 1777 ínSo pescando lodo o tempo que  os liespa- 
nítdes onrupar.-i ) a iilia' matou 523 baldas. Em 1772 foj 
fundada a Armarão da Lggoiiiha no costa do Iíês teda  Illia
■ le S an ta  C alharina, com stia capella dedicada a Snm*Anna: 
em 1778 a de Jtapacoroy, na terra tirrne, com sa a  capella 
dedicada n S. João Baptista , fundada por Ig iiacio  Pedro 
Uuintelln e  outros negociantes  de  Lisboa: em 1795 a d e  
Gnropaba, com capell* dedicada á S .  Joaquim ; em 1796 a 
de Tmlutuba. supplem ento da de Garopaba, dedicada  a 
Sa-nfAima; em 1807 a da Graça, em S . Francisco, supple
m ento  da de Itopaçòroy. Anno h ouve  em qu e  se mataflfc 
nestas Armações m ais de mil baluas; e, segundo  diz a Ga
m ara da Cidade do Desterro, em carta  que  dirig io  ao Go
verno de P ortugal ,  pelo seo conselho do U ltram ar, a pesca 
chegou a render aos contratadores 200 a 300 mil cruzados 
por anuo e 10 mil ao Estado. O ultim o administrado! 
destas  Armações, por con ta  da Real Fazenda , foi o Capi- 
lão-m ír  Jac in tho  Jo rg e  dos Anjos Corrêa.

Por v ir tu d e  de u m a  reso lução  da Asseinbléa Geral i 
decreto de 13 de  Novembro de 1827. qu e  de te rm inou  que 
as Armações da pesca das  balêas, pertencen tes  aos pró
prios nacionaes. seus terrenos, edifícios, em barcações 
w cravos e utensílios fossom con tra tados  ou vendidos :i 
qnem maior ianco offerecesse, etc.., assim  se executou, a 
excepção da Armação d a  Piedade, por falta  de comprador: 
esta. pontra, foi dem olida nos auuos  de  1847 ou 48, no1 
Governo do general Antcro José Ferreira  de Brito, e o seu 
W re n o  repartido pelos colonos allem ães, como dírénio» 
¿ 'o u tro  capitulo.



$ 5.* ilgtimns producrCçs.

linho CAN-liAMO.— No nnno de 174Ô, govornandò * 
Província o Coronel Manoel Eseiufeiro Ferreira de Souza, 
recebco .1« Capitão-General do Rio de Janeiro Gome Prcírê 
de And rada algum as sementes deste iíulio, para «¿r culti
vado. O Goveróador encarregou essa cultura ao portu- 
guez, que enttío residia na Província, Antonio Gonçalves 
Ferreira  de Souza; este prestimoso homem, abandonando 
sua fortuna, de:iicou-se toda a vidá e por diverstfs lugarc.-: 
da America e Europa, atrávez do mil obstáculos e sacrifí
cios a promover a sua cultura e uni dos seus ensaios foi na 
fazenda do musico Manoel de Moraes, no Tuborfio. Alii 
eonheceo ser a Terra e o clima bem próprios} pura uma cul
tu ra  que, favorecida pelo Governo, faria algum dia a ri
queza do paiz: infelizmente fultou essa protecção, o a cul
tu ra  ficou em abandono e esquecimento até o airno de 
1782, em que o Viõe-Uei do Estado, reme-ttendo Algiuúus 
sementes, o fez de novo cultivar: mas, ou fosse por des
cuido, ou pelo máo terreno, ou má semente, nenlium pro
veito sa  tirou e a cu ltu ra  foi abandonada para sempre.

r.iNiro fixo ou 1*bquííno.— A Camara da Cidade do 
Desterro, em carta  de 20 de Jullio d* 1750, que dirigio ao 
Ouvidor da Comarca Manoel José de Faria, informando ao 
Governo de Po r tuga l sobre a pluntaçáo do algodii" a que 
os lavradores forão obrigados pelo Governador I). José do 
Mello Manoel, sob pena de perderem as suas terras, es.- 
pressa-se desta m aneira:— ...devemos primeiramente dizer 
que um paiz como este que produz linliô tres vezes no 
anuo com abundancia , como é notório, c onde os sitio* .-mo 
de cu rta  extensão, pois que os mais delles tem apenas50 a 
100 braç$s do nesta  I b a  qüú o ulf lao
20 réis a  libra... é ronsleruar OS colonos, o b r igado -os  ü 
plantar.



a n i l .— Foi cultivado com g ran d e  vantagem  pelos 
annosde  17S6* governando a Província o Major José Pe
reira Pinto. Nilo sabemos kc n planta nos veio ile fóra, oi| 
se é indígena do p au ;  o quo não softVe duvida é que a 
Província chegou a exportar algum  anil; mas a sua cul- 
tura também cahio po desprezo. Hoje vê-se a p lan ta  nas
cer e crescer e spon taneam ente  por toda a parte . Das sua$; 
Tolhas ainda se servem a lgum as pessoas pelos sírios, na 
tin tu raria  do algodão em tecidos de riscados que  fabricâo 
para uso domestico.

cocnoNiLHA.— No atino dê  17SG, governando a Pro-j 
viucia o referido Major, teve principio a  c u l tu ra  da  cocho-; 
nilhn, da qual por a lgum  tempo se ex trah io  bastan te , mas 
êsta cu ltura , sendo também pouco an im ada  e favorecida 
pelo Governo, veio a c ah ir  110 desprezo e abandono: resta- 
nos, para a ttesta r  a  bondade do c lim a, vermos hoje produ
zir espontaneam ente por toda a parte  a  orum béba a lim en
tando a coehonilha, de que a in d a  a lg u m as  pessoas se- 
servem.

TAiiAco.— Pretendem  a lg u n s  an tigos , com bastante 
fundamento, que a sem ente  desta p lan ta  v iera  com os pri
meiros povoadores de S. Vicente; outros, porém , a fazem 
mais an t ig a  na Província: 0 que sabemos ao corto é, que 
ulla já  íoi cultivada com van tag em  e que a lg u m  tabaco o 
Província exportou para  os Açores e Rio-Grande do Sul, 
de reconhecida superior qua lidade. Todavia a  cultura 
desta planta, que faria hoje um bom ramo de  comruercio, 
cahio em desuso, de tal tnaneira que  n inguém  já  de lia  sc 
serve, preferindo an tes  com prar o tabaco im portado do Rio 
•le Janeiro  o outras  p a rte s  (a rru inado  e a lg u m  péssimo) 
que aproveitar a.s crescidas e viçosas folhas de u m a  planta 
que uasce espontaneam ente  com ab u n d ân c ia  por quasi 
todo 0 paiz.



cak¿.— Foi «»imada a cultura d'cMa planta. no amn. 
ilc 178G pelo Governador José Peroira Pintó* como diremo« 
n ’outro Capitulo; mas hoje, ainda que elle oflfereç* n\n 
lucro real, o a roais crescida vantagem ao paiz, infeliz- 
inoute deixa de succeder as.->im, por errados cálculos do* 
seu» lavradores: entretanto que o clima favorece-a de tal 
maneira que mesmo .-jera o mais pequeño auxilio, ella pro
duz. cotn abundancia, e como para dcaaliar a ambir.¡lo do 
lavrador: e pretendem alguns estrangeiros que o café de 
Santa  Cathariua passe pelo melhor nos Estados-Unidos 
d’America do Norte.

baunilha.— Nasce espontaneamente em toda a Pro
vincia, mas a sua cu ltura  é ainda despresada,ou ignorada; 
de sor te que, nem um uso, nem mesmo at tenção mere«*.e 
urna planta que cultivada, e bem pensada traria ao paiz a 
fortuna de muitos habitantes.

trigo.— Pretendem algumas pessoas antigas, que 
com os primeiro3 Colonos A coritas viessem as sernentes do 
trigo: o que é certo é, que elle chegou a produzir tanto, 
que, [especialmente no districto da Laguna, e consta do 
an tigo  registro da C am arada  Cidade do Desterro) grande 
toi a sua exportação annual. Sempre cultivado com van
tagem , ainda em 1816 produzio,de sorte que, alera da ex
portação, forneceo a DivisUo de Voluntarios Reaes 1,000 
homens) quando de viagem para o Sul estacionou em 
San ta  Catharina. Desde essa época começou a produzir 
menos até o ponto de ser abandonada inteiramente a sua 
cu ltu ra : hoje, porém, sabemos que volta ao primeiro es
tado, pois no anno de 1848 ou -19 a bociedado Auxiliado
ra da Industria Nacional estabelecida no Rio .le Janeiro, 
solicita ern promover o augm ento e melhoramento da la
voura , remettendo-nos 3 ou 4 qualidades de tri.ro, o 
vimos produzir bem. aquello cuja sementé i-Iwhtou ¿a: 
consta-nos que o mesmo «accederá etu toda t n.\m< m
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Varias outrnó remontes nos forfio envindas pula tnc.s. B 
m a Sociedade, entre  cilas a do algodfto charnado herba- ' 
roo. Podemos affirmnr que  este bcllo nlgodiio no principio 
produzio com m uita  van tagem  ao qué gernlrnente  so cu l
tivava, um fio mais fino, lustroso e rijo, mas estamos hoje 'i 
informados que no 2.° ou 3.* atino começou a degenerar .
O algodfto amarello ou cOr de g a n g a  que tam bém  nos veio, 
foi inferior ao que  j á  tinham os, por ser o nosso mais lus
troso, r i j o e d e  m elhor côr.

No anno de  18H7, governando  a P rov íncia  o Tenente- 
Coronel .losé Joaquim  Machado de Oliveira, nos veio a 
sem ente do chá, d ’am oreira , e do insecto da  sèda. Estes i'* 
artigos, cu ja  cu ltu ra  foi an im ada  por esse patriotico g o 
verno, que  deu insinuações e reg ras  p a ra  p rosperar e an i
m ar o lavrador, derrio logo decididas provas de q u e  o 
d im a  lhes era propicio. Nós vimos na  fazenda de Luiz 
G onzaga M ayer a p lan ta  do chá  crescida e bem viçosa, e 
a lg u n s  fios de seda m ui delicados; ali e em varias partes, 
a am oreira crescer e p roduzir  sem outro  auxilio  mais que 
a bondade da terra  e do c lim a. Com tudo , estes a rtigos, 
bem como outros ,e varias sem en tes  que  poster io rm ente  
nos rem etteo  o prestimoso am igo  da P ro v in c ia  e da sua 
prosperidade, Sr. Joaqu im  Antonio do Azevedo) só nos > 
teem visitado, pa ra  logo accusarem  a nossa pouca ou nem 
um a curiosidade, a tte s tando  a decadência  da nossa la 
voura .

madkiras.—  E este  um a r t ig o  que a P rov incia  póde 
iactar-so de que nem um a ou tra  as possue m elhores, quer 
de construcçao, que r  d ’e u ta lh a d u ra  e m arceneria . Aqui 
apresen tam os aos nossos leitores um a lista  das m ais co
nhecidas.

A n r ib á  rosa 
n amarello
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Arma do serra 
A rnc.h
Cabriuua, ou Carnhriuva, ou Càbrinva.
fiacopari
Baguaçú
13ecuiba
CamburA ou Camará 
Camhoatú 
Cambuí 
Cabrué 
Çanella preta 

» amarella 
» sacafra/.
» burra  
» sebo 
» do brejo 
» de veado 
» do prego 

Canema 
Canharana 
Ca paro roca vermelha 

» branca
Casca de jacaré  
C arvalha  
Cutia
F igueira  vermelha

» "branca e outras 
F ruc ta  de tocano 
Cíuacá
Guam irim  ferro 

» vermelho 
» branco 

G aápari 
Guarà|jicica
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Ounrajubfi vermellm
» amnrella ou branca 

Gaporuvti 
(jaruva
Ic icar iba.. . .  A lmécega 
Ipó amarello 

)j b ranco .. . .  G uajuvira  
In g á
Jacarandá  preto 

» vermelho 
JacatirSo
L arange ira  do m ato
Louro
L ucarana
M açaranduba
M aiato ou iriicta de macaco 
M atambü
Oleo p re to . . . .  C opahiba  

» pardo 
P eroba  verm elha

» b ra n c a . . . .  píquiíi 
Peceg-tieiro do mato 
P in d ab u n a  
P inho
Rabo de macaco 
Saç.afraz 
Jebeb ra jú  
Sedro verm elho 

» ba ta ta  
T a juba  
O landim  (1) j

(1) E stam os In fo rm ados d a  ox istrn r.ia  do e b an o  po>- n*y scrlCe».
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CAPITULO V.

ADMINISTRAÇÃO CIVIL, POI.ITJCA, MILITAR, R'Ç5CLRSIASTICa 

JUDICIARIA R DA FAZKXDA.

§ l*u Administração civil, poíUica c m ilitar.

Segundo as noticias que temos podidocolligir e com- 
ljinfto com o que escreverão alguns AA., e se vê dos ar- 
chivos an tigos das Gamaras dns Cidades do Desterro, La
g u n a  c S. Francisco, pouco se sabe sobre a administração 
desta Provincia, confiada ao governo ile Commandantes 
até 1738 em que foi  erecta a Ilha de Santa Cathariua e 
terras adjacentes era Governo independente, reunindo 
tanto os Commandantes, como depois os Governadoras, a 
dupla  incumbência civil e militar: proclamado, porém, o 
system a constitucional, foi installada em 1822 uma Junta 
de Governo Provisorio de eleição popular, incumbida da 
administração civil e política, separada da militar, que foi 
confiada a um Commandante de nomeação do Governo 
Central.

Esta Ju n ta ,  por \ irtude da Carta de Lei de ‘20 de Ou
tubro de 1823, teve de ceder o lugar aos Presidentes, 
creados por essa Lei, que tambem extremou as fuucçoese 
ãttribuições civis dos militares, estabelecendo para estas 
ura Commandante militar, sujeito cm certos e determi
nados casos ao Presidente da Provincia.

Pela Lei de 24 de Outubro do 183*2 foi extincto esse 
lugar de Commandante militar, e desde entfío exercorilo 
os Presidentes da Provincia as funcçoes dessa autoridade, 
sem nomeação especial, nem vencimento algum por ellas. 
Mas invadida a Villa da  Laguna pelos insurgentes do Rio- 
Grando do Sul, em 1839, foi nomeado com dupla incum
bência  o vencimentos de Presidente e Com m andante das 
Armas o Marechal de Campo Francisco Josc de Sou«»



.^ouriv-' le Andréa, que foi depois substituído: pelo Marc- 
liu! do Campo Antero José Ferreira  de Brito, assim 11« 

PresidencSa da  Província, corno no Coaimando das Armas.
Em 19 de Abril de 1824 prestou-se nesta  Província 0 

ju ram en to  ú Constituição do 'Im pério. E m  17 dc Setembro 
de 1834 foi nella solem nemeu te publicado 0 Acto A ddi- 
cioual á m esm a Constituição, e em consequencia  do qual 
tem a Província a sua Assembléa L egisla tiva  Provincial de 
20 membros, cu ja  iustallaç.ão teve lu g a r  no dia  1.° de Março 
de 1835 pelo en tão  Presidente  Felieiano N unes  Pires.

Até 0 presente 11854} tem sido por legislação d a  mes
ma Assembléa aquelle  0 d ia  dc sua ab e r tu ra ,  e a Cidade 
do Desterro 0 ln g a r  de sua  reuniSo.

Apresentaremos aqu i um cata logo  das pessoas que 
exercerão  a adm in is tração  civil e m ili ta r  da Província, e 
duremos noticia  de a lg u n s  feitos m ais in te ressan tes  dessas 
pessoas, j á  com m andando ou g o v e rn an d o  com P a ten te  ou 
sem ella, ou por nom eação dos C apitães-G eneraes de S. 
Pau to  011 do Rio de Jane iro ; 011 j á  f inalm ente  do Governo 
Geral.

como com m à^daxtes .—  l.* Sebastião  R o d rig u es  Bra
g a n ça ,  cabo m ilita r  da p raça  de Santos , Mestre de Campo 
a d  honor em  {com soldo de  soldado) por nom eação do Capi- 
tão-Geueral de S. Pau lo , e depois Capitão-m ór por m uitos 
auuos.

2 .“ Francisco Dias de Mello, S a rg e n to  d a  m esm a p ra
ça, M estre  de Campo ad honorem  (e soldo de  soldado) por 
nomeação do Conde de Sarzedas , A ntonio  L uiz  de Tavora, 
de 11 de Dezembro de  1735 e conservou-se a té  ser t ran s 
ferido rio mesmo posto para  a L aguna .

3 .“ A ntonio  d'01iveir& Bastos, Capitão  d^ntant-aria, 
m andado em  ‘¿8 de Maio de 1737 pelo G overnador d a  praça 
di Santos , .loão dos San tos  Ala, trazendo  comsigo, além
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dc um destacamentn militar (o primeiro qU(> il01l¥e f.m 
Santa OatharintO, alguns povoador*? naturaes de Portu
gal; por cujn razso o incluímos no Cap. I.

r0M0 ĉ OVEnSAdores.—1 /  Frimclâco de Brito Peixoto. 
No Cap. \ III damos as rnx.r,e> porque o incluímos neste 
catalogo, restando-nos o desgosto de ignorarmos o dia de 
sua posse na  Laguna, muitos de seu* feitos e quando ces
sara de governar. Sua Patente llégia (que ellè-accuím, 
corno se vê do mesmo Cap. deve constar na Secretaria do 
Governo de S. Paulo, ou u'outro archivo antigo.

2.° José da Silva Paes, Brigadeiro d ?infa»taria dos fteaes 
Exércitos, Oavalleiro da Ordem dc Christo, tomou posse 
do Governo r^ue lhe foi dado pelo Capitão Commanduute 
Autonio ¿ ‘Oliveira Bastos em 7 de Março de 1739. Este 
ofíicial, cujos serviços são bem conhecidos, já  na Europa 
como Major engenheiro, já  no Brazil para onde o raandàra
o Governo, fez á Província, segundo a importante com- 
missão cm que  se achava, relevantes serviços desde o anuo 
di* 1737, asrfim a respeito da defesa do paia como do seu 
augm euto  de população, policia e commercio. A elle se 
devo a coustrucção das fortalezas de Santa Cruz, Ponta- 
Grossa. Batones e Barra do Sul, e outras obras, bem como 
a  creação e organisação de um batalhão de — artilheiros- 
fnziluiros— de d com panhia ., que veio a  ser depois wrn 
regim ento de 10 companhias ou 2 batalhões que prestou 
relevantes serviços ate o anno de 1822, cm que foi extin
d o .  Tendo de passar & colonia do Sacramento incumbi-lo 
pelo Governador e Capitüo-Gonerai do Rio de Jaueiro das 
fortificações da  mesma praça, foi interinamente substituído:

I.° Por Patrieio Manoel de Figueiredo, Capitão dc 
infantaria do regimento novo do Rio de Janeiro. < 
leiro da  Ordem de Christo. desde 29 de \gusto tl«> 1 • l«í 
até fins de Maio de 1711



2 .4 Por Pedro deÀ zam buja  Ribeiro, Mestre de Campo 
do sobredito regim ento, Cavalleiro professo na Ordem d$j 
Christo, desde 25 de Janeiro de 174-1, ern q;:e recolhendo, 
se o sobredito Brigadeiro de sua commisdSo, asaumio o; 
exercido do seu emprego;

3 /  Governador, Maiioul Escudeiro Ferreira de Souzaj, 
Coronel d ’infantaria, F idalgo  Cavalleiro, com Paten te  R<i-j 
g ía  de 15 de Setembro de 1718 e soldo de  2:000$()00 réis® 
nnnuacs; tomou posse a *2 de Fevereiro de 1749 e governo^  
até 25 de Outubro de 1853. No Cap. VII damos as rnzCx 
porque esie distinclo official se desgostara , deixando  df 
fazer ao paiz os benefícios de qu e  era capaz .

D. José de Mello Manoel, com P a ten te  R égia; to
mou posse em ‘25 de O utubro de 1753 e conservou-se ató 7| 
de Março dc  176*2. Por um edita l *jue fez publicar em-¿I 
1 .* d e  Abril de 1754 obrigou a todos os moradores que 
possuíssem 100 braças  de terra  lav rad a  e cu lt iv ad a  a plan
ta r  100 arvores de a lgodão, su jeitos  a um exam e de seia 
em .seis meses, sob pena  de perderem  as  terras . Dam 
parte dessa providencia (ou m elhor a rb itra riedade] ao Go
verno da Corte, foi-lhe respondido com a Resolução to
mada sobre consu lta  do Conselho U ltram arino  de II  de| 
Novembro do mesmo anuo, que  pela prim eira  fa lta  pa- 
g-asse o lavrador 1#000 réis por cada a rvore , pela segundi 
2$000 e pela terceira  com o perd im ento  das te rras .

Tendo en trado  em conllictos de ju risd icçao  e debatide 
correspoiidéiicias Com o G eneral Gomes Freire  do Andrade 
(estava m unido das mesmas au toridades  conferidas ao Bri
gadeiro José da S ilva Paes, como G overnador indepeu* 
dente de subordinação  ao Governo da  C ap itan ia  do Rio ilu 
Janeiro e só com responsabilidade im m ediata  k  Còrte, coiú 
quem seus antecessores se correspondido) aproveitarão-^  
os seus emulos desses motivo.- para lhe tecerem um a ia* 
triga e terem a sati.<façfto de vel-o obrigado a responder
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um libello fumuso; por cujo fápio se - .rotínsu prc*o <*.otu 
vs.su amargura e volipendio, não o merecendo suns acçfles. 
Qimsi no fira do seu governo, Cessou :i sua Correspóndeu- 
Cia com a Corto, por éffcito de urna Provisão que sujeitou 
fVftlii cm diante este Governo aos Governadores, ou Vice- 
Reis do Estado; os qunes avaros de muitas regalias, torfio 
pele» ilecur3o do tempo cassando as poucas «Vestes, e redu
zindo n termos mui succiutos. de modo que, o Governador 
do Santa  Catbnrina veio a ser mais urn Ajudante d'Or- 
dens, que chefe de uma Província. A este Governador 
devera as Freguezias de N". S. das Necessidades ou Santo 
Yntonio e a da Conceição da Lagòa a sua erecção.

5." Francisco Antonio Cardozo de Menezes, Coronel 
do Regimento novo do Rio de Janeiro; tomou posse á 7  de 
Março de 1762. Como por disposições régios sed en ão  
fornecer aos Colonos Açoritas e Madeirenses, aniroaes vae- 
ruua e cavallares tirados das Estancias do Rio-Graude do 
Sul. pa ra  cujo fim se expedirão previdentes Ordens, houve 
na execução d'ellas algum dissabor entre este Governador, 
c o do Rio-Grande por exigir o primeiro prompta remessa,
o o segundo abstel-a com abusivas interpretações. Nu pe
ríodo d este governo viveo o povo opprlrnido de trabalho 
nas oT>ras publicas da Igreja Matriz da Yilla do Desterro, 
das fortalezas, cortes de madeiras, condueçGas, etc., e 
corno os lavradores fossem constrangidos a esses trabalhos 
p aos contínuos exercícios como soldados, não dispensando 
delles e fazendo-os espancar) aos mesmos Vereadores da 
Camara sem necessidade a lgum a, tratando-os como jorna
leiros, ficarão por isso as terras, pela maior parte, incultas, 
e os operários e serventes das obras que dos distcictos vi- 
nhão nomeados semaualmente, privados de suas utilida
des, pois que nem recehíQo seus jornaes, nem sua lavoura 
progressava: o commercio foi por essa causa interrompido, 
chegando a faltar aüs mesmos habitantes da \ i lU  es ne-



cessnrins mantimentos e fructos; tmtfto a  Camará confloi<1r» 
dos males, propotèncias e vexames, que solTrin o povo. c o l  
atrazo rio çoínmoreio, dirig io  no Governo de Portugal, p e l« |  
wen Conselho de U ltram ar, um a carta queixando-se do 
Governador, do que resultou m andar o Governo su sp e n d e r I  
os exercícios e a l iv ia r  o povo tio a lg u n s  trabalhos. Durou 
a  oppresSfío destè Gtiverno a té  12 do Ju lho  de 1705, e li-; , 
amío de 1769 se lhe dôo o cargo  da  p raça da Golonia. W

G." Francisco de Souza de Menezes (Fidalgo), T cnenu  j 
de cavnllftria da Côrte de Lísbôa, provido por P a t e n t J  
Régia de 30 de Jane iro  de 17(55: tomou posse do Governo 
a 1*2 de Ju lh o  do mesmo anuo , e governou a té  5 de Sfc 
temhro do 1775. Neste periodò seutio a lavoura um cõrto 
mortal, por serem  obrigados os filhos dos lavradores s 
sen tar praça para  realisar o rec ru tam en to  de 400 a  500 h o l  
tnons; oppressão esta que foi fatalissíma a um a colonial 
quasi nascente. Neste Governo se erearão os Terços dc 
Auxiliares, por v ir tu d e  da  C arta  Kégia de 22  de Março de 
1766, m andada observar pelo Vice-Kei Conde da Cnnh» 
::n bando e ed ita l de 1-1 de Jane iro  de 17(57.

7.* Pedro Antonio da G am a Freitas , Coronel, cora 
Patente Régia: tomou posse a  5 de Setem bro de 1775, t 
conservou-se a té  7 de Março de 1777. Este oftictal de pre
dilecção e  escolha do Vice-Rei M arquoz do Lavradio , pos
suindo òxcellente3 qualidades, só lhe faltou a de lembrar- 
se que era Governador da Província, q u an d o  os hespa- 
nhóes (em 1777 se apoderarão da I lh a  de S a n ta  Calhariun.

8 /  Francisco Antonio da  Veiga Cabral da  CamaMi 
Coronel (Fidalgo, sendo j á  Tenente-Coronel quando  foi 
condecorado com o titu lo  de Visconde de M irandella) to
mou posse do Governo, na te r ra  firme, por nomeação ilu 
Viee-Rei do Estado, em o 1.° dc Maio de 1778, e dn Ilha r 
3  de Agosto segu in te: conservou-se até 5 de Jan  iro ti* 
1778, dando as provas mais ev identes  da  sua probidade



aptidflo, liberalidadt* amor «las tropas o «aridade. \ 0 
curto espaço do seu Governo revoaou os povos dwpcMpH 
i>ara se empregarem na lavounve seus prédio», e o* s e 
dados abandonados por causa da gruerra, reunio o empre
gou de novo no aerviç.o.da guarnição da praça. Or^anisoa 
os I r iim naese  reparou os estragos que o inimigo.caus&ra. 
iendo prdido demissSo do Governo, nada o moveu a con
serva r-se, nem mesmo uma carta da Cam arada Villa do 
Desterro com os> termos mais tocantes: rotirou-se, porém, 
deixando os povoa submergidos em grande passar e cheios 
de reconhecimento e gratidão.

0 /  Francisco de Berros de Moraes Araújo Teixeira 
Homem» lirigadeiro dos Reaes Ivxercitos (Fidalgoi provido 
no Governo por Patente Régia <le 5 de Dezembro do 1778: 
tomou posse a  õ de Julho de 1770. Com o cargo de Go
vernador também foi nomeado 1 /  commissario da demar
cação de limites em conformidade do tratado de *24 do 
Março do 1778. cujo emprego deixou de exercer por mo
léstias c. 80 annos de idade. Observante exacto da lei, dis- 
tribuio ju s tiça  imparcial. Procurou os meio? de reparar as 
rui nas da Província: fez. remover a casa em que se curavüo 
os militares para outra, quê lambem ficou servindo do re- 
f.urso aos enfermos pobres: desvelou-se por sor util ã hu
manidade: agitou com ellicaz influencia o estabeleci mento 
de um hospital com 0 titulo que ainda hoje conserva de 
Hospital de Caridade, do qual Fcii fundador e agenciador 
das osmolas para essa obra Joaquim Francisco da Costa (U, 
osso deposito de virtudes que a Cidade do Desterro via 
nascer e hoje contempla no rói dos predestinados junto  a 
capei la do Menino Deos. concorrendo para sua subsisten-

f l)  Conhecido p o rirro S o  Joaquim  F n n d s ro  do  LirraineíUJ. Vide • 
#ua ülographln cscripni p»;lu K evertudo Vigarlo Joaquim d ^ w i u  
e Paiva.



cia francamente com esmolas pecuniárias mònsaes, n\v.m 
de certa porção mais avultada ijne para esse fim dava*, 
ewicorreo támbom para a liviar as precisOes »1« muita 
casas particulares, de varios orphüos o viuvas pobres, por 
seu confessor: zelou com extremo o pagam ento  da tropa 
em soldos e fardamentos, deixando-a só com o vencimento 
de dias. quando  se re tirou do Governo: franqueou li. 
cenças aos soldados para so em pregarem  no trabalho rural: 
eonseguio níío s<'» a  felicidade dos particu lares , como da 
tropa ijue fez ins tru ir  habilm ente: anim ou a agricu ltura , 
que em breve tempo Jloresceo: reviveo o commertno, fre
quentando a Ulm varias embarcações que exportarão 
effcitos produzidos para outros portos do Sul e Norte do 
Brazii, e a inda para  os Açores. P rosperando o commercio 
e a lavoura, começarão a apparecer lojas abertas  e nego
ciantes. Construirão-se novos edifícios, levautarão-se fa
bricas de assucar: cresceo a  população. F inalisou o seu 
governo em 7 do Ju n h o  de 178(5.

10.* José Pereira Pinto, S a rg en to -m ó r ¿ ’artilharia: 
tomou posse, in te rinam ente , por nomeação do Vice-Rei a 
7 de Ju n h o  de 1786. Como m ilitar hab il.  cuidou logo em 
reparar  as ru ínas dos edifícios reaes: fez constru ir  algun* 
sasos pequenos pa ra  o serviço da m arinha : anim ou e pro
moveu a ag ricu ltu ra : deligeuciou a p ropagação  do café, 
que naquelle  tempo se rep u ta ra  pouco in te re ssan te , m an
dando vir p lan tas  do Rio de Jan e iro ,  e p a g an d o  a 15*10 réii 
cada libra paru an im ar a cu ltu ra :  promoveo o fabrico dó 
anil e a plantação «la uru inbéba p a ra  o susten to  do insecto 
creador da  cochouilha. m an d ad a  v ir da  Corte, m as que 
escasseado o pagam ento  desse genero  pela  falta dc remes
sas da Capital (era conformidade do que pela Corte se or
denara}, apurado com prejuízo g ra v e  dos lavradores, foriío 
e-tes desanim ando e decahio ornfim a cu ltu ra . Sendo sci- 
ente que a- Villas da L aguna  e S. Francisco se communi-
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cavilo com as puvoacoes de cuna da aerra, ofir, Uuvond«» 
«•íiriiinho aberto «lo eruto «la provincia para os minino* lo- 
gares, projéctou ossa obra polo aorta o «la ierra firmo,e 
propol-o ao \  ice-Uei do Estada L u ú  do Vasconcelos e 
Son/.», apontaudo-lhc os meios mais proparciOTía«los, 
Obtida a approvácfio do Vice-Hei um ofíicio ríe 31 de Ou
tubro de 17-S7, fez penetrar felizmente o serian, em cujo 
trabalho nao deixou de encontrar alguma objèeçfio da 
parte dos incumbidos dessa diligencia; mas constante etn 
proseguir a sua tentativa, como advertido em desvanecer 
as diíliculdades, procurou rorrosponder-se corn as autori
dades «lo cima da serra e evitar os ciumes já  suscitados de 
so unir a Villa de Lagos ao territorio e jurisdicçfto de 
•Santa Cathariná. Penetrado o sertão, para o que concorreo 
a ( 'amara da \ illa do Desterro, como determinara o mestno 
VicC-Rei, estabelecerño-se guardas nos luganos denomina
rlos Trombndo e Boa-Vista, para evitar as doseriioes e fu
g a s  dos escravos.

Como governador asseverava o estabeleci monto de 
iVégiiems; pelo sertão, e nessa esperança e na repartirão 
das terras se forao alguns estabelecer, cortos de que em 
punco tempo seria o sertão povoadu por soldados «'asados, 
para o que, segundo os anuos de serviços, obteríão suas 
baixas. Cotn estes pensamentos, muitos pretendentes de 
taefl terras, cujo intento era só possuil-as 011 se apossarem 
para depois vendel-as. conseguirão alguns havel-as por 
sesmaria. Informado suflicitmtemente de muitos c pre
ciosos artigos de commercio encerrados pelos matos do 
sertão, fez examinal-os; porém a uní vontade dos explora
dores e a falta de pericia, malogrou esta diligenciai bem 
como a tentativa «le extrahir a resina dos grandes pinhei
ros que ali se sustentão: ou fosse porque naosejao como os 
da Kuropa, de que tanta utilidade se lira, ou jwr não 
conhecer a estarão propria. Vencida a dilhcuMado maior,
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pio ura a rotura cln sorlão. ti.*v»> o projento de abrir rami
nhos peki interior do rio Tijueas-'¡rande, para facilitar :i(l 
iíxtraecso dos grandes pinheiro?, para  fórnocimmilo dn I 
tnastreaçfto o «los preciosas madeiras. Nfl.0 reali&ou porém 1 
este plano por fiualisar o seu Goveruo a J7 de Janeiro  de 
17»1.

1 1 /  Manoel Soares Goimbra. Sondo Te n a n  t e - tlò r on e l  I 
do regim ento  de Bragança no Rio de Janeiro , foi despa-j 
;*hado, ein promoção gera l, Coronel para  o Ueg-imento dol 
Santa Catliurina, por Decreto de 13 do Maio de 1789.

Não lhe convindo entfio sah ir  do Rio do Janeiro, 
appellou para a Côrte de Lisbòa, dem onstrando o sen di. 
railo a um daquelles reg-íruentos; foi-lhe porém respondido 
fjue tanto era Coronel no Rio de Jane iro  como ein Santa 
Cafhariun. NTão o satisfazendo ainda esta resposta, cotn 
contestaefies espaçou mais cie um anno, irritando assim
• ■ Vicc-líei Conde de Rezende, a té  rjue a Corte  o despachou 
íambem Governador, com a gratificação a lém  do soldo de 
0’OOSOOO réis, como tivera o seu antecessor interino Josí 
Pereira Pinto , e depois o seu successor, tam bém  interino* 
Joao Alberto de M iranda Ribeiro. Coimbra tomou posse 
do seu Governo, com P a ten te  R ég ia , a 17 de Jane iro  de 
1701. O gonio elevado dnste oílicial, o nome que havia 
adquirido nas cam panhas e commissoes do m aior preço*' 
n 'um a epocha em que o ter nascido no Brazil e ra  um cri' 
me, se ao mesmo Brazil se d is t in g u ia ,  foi basta iite  motivo 
para g ra n g e a r  emulo? que  procurassem deneg r ir- lhe  n re
putação, procurando tam bém  escurecer-lho os brilhante.* 
feitos militares. A penas empossado do Governo, tendo 
bem viva ua idéa a invasão liespanhola de 1777. munido 
ao mesmo tempo de instruccoos e ordens a  respeito  d a  se- 
|/u ran ça  e defesa do paiz pelos successos que  en tao  occor- 
rifio ua E uropa, filhos da horrorosa revolução franeeza do 
HxO. foi seu primeiro o ui dado a y rgan  isação e disciplina
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dn tropa de linha, procedendo no necnuíimtinto d** JMKi I|( 
mona; mas porque o quartel. onde a pouca «pio huvnv. 
passava ile uma pequena 6 mal construida ca i. gGm om - 
modo para uma companhia (ainda hoje elle otLstC no Lar-', 
da Praça da Cidade do Desterro) cuidon tambera nu con». 
Irneçao ile um h(]uartelamento, cora eoraniodo para urn 
hospital militar, corn os braços dos seus .-soldados, de>pon
déralo apenas, .segundo consta, corn e a  necessária obra, 
dos Cofres da  Real Fazeuda. 600S000 réis. Deste inoüvo «e 
s e n  io entao o Provedor .1 ono Prestei de Mellu. seu figadal 
inimigo, para instruir queixas uo Vice-Rei, do cuja secre
taria, para encalorar o Provudor. vierao, se n&o instruc- 
çõ.es, ao inenoè alguns dados, que por decencia oratttitnos. 
Um processo instaurado na Õidado do Desterro, onde 
muitos de seus d esa'Ve-içoados, unindo-se ao provedor, o 
aeíMisnr&o do desfalque da tfazenda Real e de arbrtrurii.- 
dadea (como se ignorassem haver algum governante isento 
d'essa nodon I » NTo fim de dous anuos, quando Cuiuibra 
se preparava para ir habitar no sertão da ierra firme, corn 
os soldados casados, e crear sobre a estrada de Lages duas 
frognezias (Gasteilo Melhor *• Rezende . o Vice-Rei do Ve
tado a titulo de serviço o chamou ao Rio de Janeiro l 
Ahi chegando, Coimbra, e obtendo permissüo pattv ir à 
Curte de Lisboa, lá justificou a falsidade de suns nçcusa- 
t;0es, e o Governo mandando pôr o processo em perpetuo 
esquecimento, o despachou Brigadeiro dos Reaes Exérci
tos. Deixou de governar a 8 de Julho de 1703.

12.® João Alberto de Miranda Ribeiro. Tenente-Co- 
ronei do Regimento de Moura no Rio de Janeiro, por no
meação do Vico-Rei Conde de Rezende, tomou posse, iu-

(J) Nu A rch ivo  da M m arn d a  Ciiludc do  Dosierro >o acb;t i- niiieio 
do Vice-Hul, d a tad o  do 8 de  Junho do 1793, ptvvinlm lo :• Cjnwr. <| u 
a objepto de  m/ i ví^o <iinnuv;i a (fãpltòl " (íovtóiiíiüor (íôlitíbra, e  ò 
flava BubMiluír p*;lo Tenvniii-Cõroiiol loiTo Alberto dr Mlrantb lllboi'*-



türínnmente, u 8  do Ju lho  *lo 1793. Ivn coiiserjiiencia . | , |  
ferm entação bol] i cu d* Europa, fez C onstruir in trihcheirji.I  
mentos na  praia do Forte do S. João fin torra firmo: d isca i 
plinou a tropa, arran jon as m ilic ias, fuzendo-as fardar • 
arm ar, de modo que ehegarão an mollior grão de d¡s(¿¡-j 
pliun. Greón a lgum as co m p an h ias  «lo cav n lla ria  o iulantu. 
ria ñas freguezias o districtos, concorreo o anim ou o p o v J  
p a ra  o bom gosto no tra to  e c iv ilisação . Falleceo na cidad. j  
do Desterro a 10 de Janeiro  de 1800.

13." Por rnorte do Governador João  Alberto, r e c a h iJ  
n*um Triumvihito, que se eorupoz do Tenoníe-Goroni-j 
José da Gama Lobo Coelho d ’Ena, do O uvidor pela Lejl 
Aleixo .María Caetano, e do Vereador da Gamara José  Pe í 
reirá da Cuuha. Este  governo que  se m anteve ern muitffl 
hòa ordem, cessou para  o e n t re g a r  ao

H .°  Coronei Joaqu im  X avier Curado: com P a teu iJ  
R égia  de 29 de Novembro de 1-SOO: tomon posse a  8 de  D'1!  
zembro do mesnio aunó. E s te  offtcial soube re sp e ita r  a ma-R 
g is tra tu ra ,  influir pa ra  a  prosperidade d a  Provincia, i  
m anter os povos em trauqu illidade : anim ou o cornmercio: 
fez disciplinar a tropa  de l in h a  e miliciana; de ta lhou  ai- 
tu rn a s  obras com economia da Fazenda  sem v io lencia,< 
com persuasões a g ra d a  veis; teve a vontade pub lica  a di»- 
posição, como quem conhecia e possuía a destra  arlj 
de governar povos: policiou a  cap ita l ,  onde  se erig í nV 
ti ovos erlilicios, como a casa da  Fazenda Real, os tempj! 
de S. Francisco, e d a  freguezia  de Nossa S en h o ra  J* 
Lapa do Ribeirão, o adro  da Igreja  M atriz  da  Ca
p ita l,  e a começar a Matriz da Villa de S, M iguel.

Foi sempre prompto em ouvir as  partes, e destribuif 
jn tira : os pobres e desvalidos ad iav ão  nelie proteccfio <’ 
«aridade. Religioso o. honesto em s e  US costum es, d»'o prO-l 
va l evidenlns de respeilo ú Jgrejn e Oullo I)iv{ho> no IníTm*|



»la ¿un residencia só respirava gravidade; e duvídu?r,.. ,r.
I c u r i o s o s  i n d a g a d o r e s  dos empreñados públicos se j*Ui 
j liouve algmna porta travessa: todavia, merecendo do in- 
I cansa ve I c esclarecido Monsenhor Pitorro, tanto*, v. Mo 
■justos elogios, seje-nos permittido «Ii/.er. que nem um go-
■ vernador começou o seú governo por actos mais despóticos,
9 dos quaes ainda hoje alguns habitantes se recordno.

115.* í). Luiz. Maurício da Silveira, iVdaigo descomí en
te de urna familia muito illustre de Portugal, senda 'Pé
nente do regimentó de Vieirá Talles ern Lisboa, foi pró
vido com Patento ftégia de '20 de Junho de 180-1, tomou 
posse do goyeruo á 3 d e Ju n h o d e  18ÔÕ, e conServou-se 
até 16 de Agosto de 1817: fallecen no Rio de Janeiro no 
posto de Tenéntó-Corohel do E3tndo-Maíor.
i l>.* Joüo Vieira Tovar ite Albuquerque, Coronel do

2." corpo de cavallarjs da divisão de Volúntenos reaes 
d ’El-Rci: tomou posse do go vertió i  1-1 de Agosto de 1817.

, KxceSsivo activo e despropositado no real serviço, gron- 
geou in imisad.es entre os poyos, concorrência esta nutre 
•seu genio o sua ignorancia, que lhé resultou uma diatribe 
publicada pela imprensa em resposta a urna carta inserida 
ua (ia ztla  do lito  de Janeiro  n /  60. Todavia, elevou a tro 
pa de Milicias, especialmente a cavallaria, ao maior grão 
de disciplina e asseio: fu.ndou o Ifospitál das Caldas do 
Cubatão coin graves sacrificios: promoveo outros melho
ramentos das estradas: e entre ellesa abertura do caminho 
que aínda nao liavia da margem do rio Araquari á cidade 
de S. Francisco; e á elle se deve a un exação da Villa de 
Lagos h Santa  Catharina: cessou de governar á *20 de 
J uliio de 1821.

17.° Tenente-Coronel Thoraaz Joaquim Pereira Y'a- 
leute, que tomón posse a 20 de Julho de 18*21, e governou
até *20 de  Mam i i  1 v2*2. ém fi. dand<------ xeotift á
décreté das Caries geraes, extraordinarias e con^tít
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du Portugal, ülegeo-.sc a Ju n ta  do Governo Provisorio, tju, 
en trou  em exercício n*esse dia. sendo composta do,: 
cidadffos:

Capitão* Mór de Ordenanças Jacin tho  Jorge dos Anj 
romo presidente

Major do Estado-Maior Josó da Silva Mafra como S 
cretario

GapitSo Joöo de B ittancourt Corrêa Machado
Vigário da Vnra Joaquim  de S a n t’Anna Campos
Major de Milicias Francisco Lu ns do Livramento.
Este governo  durou a té  IG de Fevereiro de 1824, e 

eile succederao os Presidentes nomeados por virtude d 
Cart» de Lei de 20 de O utubro de 1823.

c o m o  P B E íH p K N T i :s .—  1 . ü Desem bargador Joíto. Anto
nio HodrigUÉJs de Carvalho: tomou posse a 16 de FevereirJ 
de 1824, e governou até 12 de Março de 1825.

2.* Brigadeiro Francisco d ’A lbuquerque Mello: tomot .1 
posse a 12 de Março de 1825, e co n se rv o u -sea té  1*1 dj 
Janeiro  de 1830.

3.° Cliefe de Divisão M iguel de Souza Mello e A1 vim 
tomou posse a  14 de Jane iro  de 1880 e governou até 2; 
de Abril de 1831, em que demiltio-se h exigencia da  tropv 
ern revolta, en tregando  o governo  ao Vice-Presidente, A 
Commeudador Francisco Luiz do Livram ento, que  se con
servou até o de Agosto do mesmo anuo.

4 .1 Feliciano N unes Pires: tornou posse a  6 <le Agosfc 
de 1831, e governou a té  4  de Novembro dc 1830.

5.* Josó Mariano de A lbuquerque: tomou posse a I 
de Novembro de 1835 e conservou-se a té  Abril de 1836, eu- 
que retirou-se a tom ar assento na Assemhléa G eral coro 
Deputado pela Província do Ceará, en treg an d o  o goveru 
no Vice-Presidente, o Com m eudador Francisco Luiz d; 
Livram ento, que governou até 24 de Jane iro  de 1837.



C.* Tenente-Coronel José ¿Qftquim Mnchado de Oli
veira : tomou posse em 24 de Janeiro de 1837, c con^rvou-

1 ao até 14 ilo Outubro do mesmo mmo.
7 /  Brigadeiro Joao Carlos Pardal: tomou posse a 14 

ile Outubro de 1837, e governou até 17 de Agosto de 1830.
8 . '  Marechal de Campo Francisco JosA .lo Souza Soa

res de Andréa: tomou possea 17 de Agosto de 1835), e
i conservou-se até 26 do Junho de 1810.

9 /  Marechal do Campo Antero José Ferreira de Brito: 
tomou posse a 26 de Junho de 1840, «3 governou ato 26 de 
Dezembro de 1848, em que entregou ao Vice-Presidente, 
o Dr. Juiz de Direito e Chefe de Poiicia Severo Amorim* 
do Vallc, que governou até  5 de Março de 1849.

10.* Dr. Antonio Pereira Pinto: loniou posse ein C do 
Março de 1841), e governou até 30 de Novembro desse 
anno, em que deixou o governo para o entregar ao mesmo 
Vice-Presidente, que governou até 24 tie Janeiro de 1850, 
para entregar ao actual Presidente, que tomou posse nesse 
dia, o Sr. João Josó Coutiuho.

Havendo nós mencionado aciuia que o Presidente 
Miguel de Souza Mello e Al vim se demittira a exigências 
da tropa em revolta, daremos aqui uma breve noticia desse 
acontecimento.

Chegando (k Cidade do Desterro a noticia dos successes 
occorridos na Còrte no dia 7 de Abril de 1831, a Camara 
Municipal da mesma Cidade proparou ura explendido baile 
no Paço das suas sesSGes, pnra solemnisar, na noite de 22 
lio mesmo mêz, a elevação de S. M. I. o .Senhor D. Pe
dro II ao Throno. A s 9 horas dessa noite, reunidas as 
familias dos cidadãos mais grados de todas as classes, que 
tiiilião sido convidados para o baile, e estando ja  ahi o 
Presidente da Província e o Commandant? «las Armas, o 
Brigadeiro Miguel Pereira do Araújo Barreto, chefes e o:ti-



ciaesdos corpos, gritos-sediciosos so ouvirão partir  di* mn 
grupo que so ju n ta ra  na  praça em frente ao Paço da Ga»« 
mara: desceo o Comrnandante rias Armas, e voltando in. j 
formou que uma sedição se manifestava na tropa e q\ie 
uns militares, formando aqúelle grupo, hradavfio prla 
deposição do Presidente e dei lo Com mandànte das Armas. 
Re tirou-so o Presidente corn sua familia e o C om m andan t^  
das Armas ao Palácio do Governo: todas as demais familia*j 
o pessoas que  se aehavfio no Paço da Cam ará, tratarãu de 
retirar-se igualm ente: os eom m andantes dos corpos e offi- 
eiaes m archarão para  o quarte l,  e assim deixou de ter 
JugSjir a  mais im portante funcção que a té  en tão  se prepa
rou na Cidade do Desterro. Convocou logo o Presidente 
o Conselho do Governo para deliberar sobre a  m anutenção 
da segurança  e tranquillidade  publica, no en tre tan to  que 
sob o commando do Coronel Antonio P in to  de A raújo’ 
Corrêa, commandant« do batalhão n. ll) tie caçadores de 
] . J linha, se apresentarão  na praça, ás 10 horas  mais ou 
menos, o sobredito ba ta lhão  11. 10, o batalhão n . 8, com - 
m andado pelo Tenente-Coronel João Cardoso Yieif», o< 
batalhão  n . 13, commaiidado pelo Coronel g rad u ad o  .los*'1 
Lôite Pacheco, o 4.° corpo de a r t i lh a r ia  de posição, coin- 
inandado pelo Major Patricio Antonio de Sepulveda  Kwe* 
rard, e o 7 / corpò de  A rtilharia  a '-avalio, commaudado 
pelo Tenente-Coronel Pedro Luiz de Menezes. R eun ido  o 
Conselho, e tendo exposto o Presidente  o succedido, ;\ 

exigência de sua  deposição o a do C om m andan te  das Ar* 
m as pelos am otinados, foi nomeado o Coronel do batalhrm 
n. W de 2 .‘ linha, Joaquim  .Soares Coimbra, para  ir sabor 
qual a  intenção da  tropa e o que  pre tend ia , e voltando 
com a resposta de que ella ex ig ia  logo e logo a deposi<;3ò 
da Presidente e do O om m andaute das arm as e a entrega 
<]p Governo ao V ice-Presidente, dôliberou o Conselho do 
Governo irem seu* membros pessoalmente desper uadir



tropa e t e r - l h e  v«p que ura preciso esjionir n.< determi
nações da Curte, pois que rnui provavelmente por swpiollrx 
dias deverilo chegpr nova» autoridades, nomenda* pela 
Regência. Nada conseguirão os moinbros do Cout«ill,uy .* 
voltando ;v Palácio, o Pfeflldentb, desejoso de manter 
tranquillidado e segurança publica, resignou ogovecuo o
II hm as • lii noite, entregando ao Vice-Presidente, cuja 
posse teve lucrar no dia seguinte, e o Cominaudaute das 
Armas entregou o cornmando interinamente ao Coronel 
Àntonio Pinto de Araújo Corrrtft. Por esta maneira ficou a 
Província, com sensível pezar do povo, sem um Presidente
o um Com mandante de Armas dignos de o serem sempre.

COMO OOMMAMtANTllS MILITAliKS 01'  t‘AS ARMAS.—  l Cu-
ronel Aureliano do Souza Oliveira Coutinho: tomou posse 
a 10 ile Outubro de 1822 e permaneceu até 2 de Agoato d»* 
1834.

5 /  Brigadeiro Francisco de Albuquerque Mello: to
mou posse a 2 de Agosto de 1825, entregando-o interina
mente ao Coronel de milícias Joaquim Soares Coimbra.

.**.• Coronel Fernando Tellcs da Silva: tomou posse em 
18 de Março de 1827, e entregou o cominando interinament* 
ao sobredito Coronel de milícias em 27 de Janeiro de 1828.

d.* Marechal de Campo João Chrisostomo Callado: 
tomou posse em 7 de Março de 1829, e devolveo o com
inando interiuamente ao referido Coronel Coimbra etn 25 
dií Maio do mesmo anuo, que o passou tamhem interina
mente ao coronel Bento José Lamenlia Liu.S, COtnniandaiite 
do batalhão n. 1« de caçadores ile 1." linha, em o 1 / <i«' 
Junho  do ilito anno.

5.° Brigadeiro Francisco José d e  ¡^ouza b o a r n >  d« 

Andréa: tomou posse em 30 de Junho d e  1821), e  e o t r e i r o u  

interinamente a o  Coronel cummandnnto d o  batalhão n. 1) 
de 1.' l inha  Antonio Pinto de A r a ú j o  C o r r ê a  e m  ■ > l- '  àc 

Abril do 1880.
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6." Brigradoiro Miguel Poreim do Araújo Barreto, m». 
meado por Decreto de 1(5 de Maio de 1830; tomou poss# 
cm 7 de Agosto do mesmo anno: demittio-se na uoite dc 
22 de Abril de 1H31. en tregando o eommando in terina
mente ao sobredito Coronel Antouio Pinto de Araújo 
Corrêa.

7.* Tenente-Coronel Joílo Cardoso Vieira, noineadu 
interinam ente por Decreto de *27 de Abril de 1831: tomou 
posse em 14 de Junho  do mesmo anno e servio a té  20 de 
Dezembro d e !S 3 2 ,  dia  em que teve execução a Lei que 
extioguio  oCom m audo das Armas da Província.

§ 2.* A dm inistração ecçlesüislica.

Pertence a Província hoje ao Bispado do Rio de Ja- 
neiro, por desmembraçao do de S . Paulo posteriorm euta 
ao anno de 1718, excepto a f r e g u e z ia d e  N. S. dos Prazeres 
da Villa de Lages, que fórma uma Comarca com V igaria  
da Vara, sujeita ao Bispado de S. Paulo . A Assembléa 
Legislativa de S an ta  C atharina , por sua  Lei ti. 14 de -S do- 
Maio de 1835 suhm etteo a jnrlsdicòtto ecclesiastica do 
termo da Villa de Lages ao A rciprestado da Província: 
mas esta Lei foi revogada pela Lei da  Assem bléa Geral 
n. 280 do l .* d e  Maic de 18-13. Divide-se pois a P ro v in d a  
em quatro Comarcas ecclesiastir.as da  m aueira  s e g u iu te :

1 /  Villa de Lages e seu term o, su je ita  ao Bispado do 
S. Paulo, e sujeitas ao do Rio de Jane iro .

2.* Cidade do Desterro, que contém , além da F reg u e -  
zia da Cidade, as F reguez ias  de S . Francisco de Paula dé 
Catiasvieiras, N . S. das  Necessidades no districto  do Santo 
Antouio, S. Joao Baptista do Rio-Vermelho, N. S . da  Con
ceição da  Lagoa, N. S. tia Lapa do Ribeirfto, Sautissinia 
Trindade de Traz do Morro — todas na Ilha de S a n ta  Ca
tha rina : e na te rra  firme as F reguezias  do S enhor Boia
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Jesus «los Afilíelos .lo Porto-Helio na Villa do iiiohuío nonm. 
e as Freguczms de N. S. do Bom Sucec&áo de Cmnbriú’
S. So bastido da Foz do Tijncas, S. Joao Baptista do Tija 
cas-Grande, S. Miíruel na Villa do mesmo nome, S. Podro 
d ’Alrautara, N. S. do Hozario na linseada de Brito,
•S. Joaquim de Garopaba, S. .fosé na Villa deate noine,
o. a novamente creada de Santo Amaro «lo Cubatno.

3 '  A da Laguna, que cornpreliende as Freguezias de 
Santo Antonio dos Anjos «la Cidade da Laguna, Sant’Anfta 
de Villa-Nova, N\ S. da Piedade do Tabardo. S. Jqöo d¿ 

rnaruby o >*. S. Mãe dos Homéns «lo Araranguá.
4.* A de S. Francisco, que eompreheude as F reduc

ías do N. S. da Graea da Cidade de S. Francisco, N. S. 
da Penha de Itapacoroy, do Santissirao Sacramento de 
tajaby, e as novameute creadas de N. S. da Gloria do 

S ahy  e do Senhor Born .Jesus do Paraty.
Por Proyísflo do Kxm. Bispo L). José Caetano da Silva 

Coutinhu. lie 2 de Abril de 1821, Toi concedida á Comarca 
da Cidade, Capital da Provincia, a predicamento «le Arci- 
prestado, ao respectivo Vigario da Vara a dignidade de 
Arcipreste, corn inspecção sobre os da Laguna e S. Fran
cisco. Pelo Decreto da. Assembléa Provincial n. 111 de 23 
de Abril de I83í> foi concedida ao Arcipreste urna congrua

Ide 2005 animaos, e el evada a 300# a de todo* os Par odios 
collados e encommondados da Provincia; por virtude da 
Lei n. 390 de 2 «le Setenàbrò de 184(3, art. 15, passou 
esta congrua a ser paga pela repartição da Fazenda Geral, 
l ia  nas Cidades do Desterro, Laguna e S. Francisco o ua 
Villa de Laces, um Escrivão e urn rartorio eeclesiástico, 
pur onde se processão os feitos respectivos.

$ 3.* Idminisiração judiciaria .

Ate* o 1 .* de Junho  de 1750 toi esta Provincia su je ta  
Ouvidoria «le Paranaguá, fazendo parte dessa Coma t.
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o «Ja • 111ril ora Ouvidor nessa epoca Antonio Pires da ivu 
e Mol lo Porto Carreiro: consultado porém o OapitfuMje. I 
norial do Rio de Janeiro  0 0 Governador do Rio-Giraude d0 = 
S u h  por Provisto de 9 de Agosto de 1747, se convinty 
estabelecer urna nova Comarca em algiimas das povoacflej 
do mesmo Rio-Grande e de S a n ta  Catharina. em razão do 
distancia em que ficavilo de P aranaguá , por immediat. 
Resolução de i¿0 de Ju n h o  de 17JÍ* e P ro v in o  do Conselh 
U ltram arino, expedida ao Governador Manoel blscudei 
Ferreira de Souza 0111 ‘¿0 de Novembro tio mesmo anuo, 
creou a Ouvidoria de S an ta  C atharina, independem; 
daquella, marcando-se-lha o districto ao Norte pela harrij 
austral do Rio de S . Francisco pelo C ubatão do mesinJ 
rio e pelo Rio-Negro, que se  m ette  no g ra n d e  Curitiba, tl 
ao Sul os montes que desagufio pára  a Lagôa-m irim .

Por Alvará de 17 de Ju n h o  de 1811 toi creado o iug 
de Ju iz  de Fóra  e Orphüos da  Cidade do Desterro, conti 
nuaudo a Ouvidoria como estava, até que por Alvará il
10 de Dezembro de 1812 foi transferida  a  cabeça da  G> 
marca para  a Villa de Porto-Alegre, com a denomina.; 
de —  Comarca de Porto-A legre — . Mas nao sendo possiv 
que um só roag-istrado corrig isse a tão vasta  extensíio riv 
duas Provincias e satisfizesse com a devida ppntualidaJ^ 
e exactidão os outros devores a seu cargo, foi de nu- 
creada pelo Alvará de 1*2 de Fevereiro de 18*21, e ext, 
mada da Villa de Porto-Alegre a Comarca de S an ta  Catllt 
rina, ficando 0 seu O uvidor com ordenado igua l ao qn 
percebia 0 da an t ig a  comarca.

A Cidade do Desterro, an tes  da ereaçflo de Juizes d 
Fora, e as Villas da Provincia, an tes  e depois dessa crea$  
até a exocuçâo do Codigp do P rocedo  Criminal de *20 & 
N.j.ernbro de J-S.‘i‘2, tiverao Juizes Ordinarios e de 0r 
phâos, '.'leito.- na fórma da Ordenação.
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Prornulgftdu a Lei tia 15 »1*: Outubro «1»; 1827, fora.-, 
eleitos os Juizes de Paz nas fregaezias e curatos; e tendo 
sido a cidade do Desterro dividida eiu dous dUtrictos de 
Paz, por virtude do art. 2 .' do codigo do processo criminal, 
tornarão a ser reduzidos a ura só em coda freguezia ou 
curato por determinaçfio da í.ei Provincial n.* 30 de 1830.

Km sessão doextineto conselho administrativo do 1.* 
de Março de 1833 forao erectas em villas, na fôrma das 
instrueçoes paru execução do sobredito codigo do proces
so as freguezias de S. José c S. Miguel, e a Província di
vidida em duas comarcas denominaudo-se uma do Norte 
outra do Sul, esta comprelierulendo a cidade do Desterro, 
e Villas de S. José e Laguna, o aquellas as Villas de Lages,
S . Francisco, Porto Bello, e S. Miguel. ForSo entilo no
meados os Juizes de Direito respectivos, os de Qrphftos, 
Municipaes e Promotores de cada Município: e pola refor
ma do mencionado codigo decretada na Lei de 3 de De
zembro de 1841, forno nomeados chefe «le policia, que 
ficou sendo o Juiz  de Direito da Capital, os Delegados, e 
Subdelegados das Cidades, Villas, e Freguezias, bem como 
os Juizes Municipaes. e Orphãos, e os Promotores segundo 
a  nova disposição. Hoje, porém, segundo a Lei Proviu, 
cíal, n .# 277 de 26 de Março de 1849, as duas comarcas 
era que se divide a Província se donominsio 1.* e 2.*: a 1 /  
coinprehcnde os Municípios da Cidade do Desterro, e da:> 
Villas de S. Miguel, Porto Bello, e da Cidade de S. Fran
cisco e 2.* os Municípios (le S. Josó, Lages e da Cidade da 
Laguna.

A seguinte Lista indica os Bacharéis formados que 
teern exercido a Magistratura na  Província.

GOMO OUVilVOttliS DA UüMARCA Í>K ^AXTA ÍATllAltlNA.

1.* Manoel José de Faria: tomou posse no l. dc Junho de 
1750.
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2 . '  D uarte  de Almeida Sampaio: tomou posse ú 7 d « l  
Março do 1762.

3.* Luiz Roberto Corréa de Souza OarçQo: tomou po* | 
so no 1 .* dc Março de 1776.

4." Manoel Pires Querido Lool: tomou posse ú 14 
Agosto de 1780.

5 .” Luiz Carlos Muni/. Barreto (I) tomou posse /i lijJ 
de Agosto de 1787.

6.* Lourenço José Vieira Souto: tomou posso á 4 <1 
Fevereiro de 1795.

7.* Luiz Teixeira de B ragança: tomou posse á 17 dtí 
Janeiro  de 1804.

8 . '  José Carlos Pinto  de Souza: tomou posso á 15 dei 
Abril de 1807.

Sendo cabeça de comarca a  Villa de Porto Alegro:

9 /  Antonio Monteiro de Rosa: tomou posse em..,, 
de 1810.

10.* Joaquim  Bernardino de Souza Ribeiro da  Costa 
tomou posse e m .. . .d e  1819.

E x trem ada  a Comarca de  S a n ta  C átharina  da  .1»: 
Por to-Alegre:

11.° Manoel José de A lbuquerque: tomou posse a 11 
de Maio de 1822.

12.° Francisco José  N’unes: tomou posso em o 1.* tie 
Marco de 1825.

(1) F.’ o p r im eiro  filho d a  P rov inc ia ,  q u e  se dou to rou  n a  Unlvcftl* 
ilotle do Coimbra: nascido na c idade d o  Desterro  d e  p.iis pouco  abastado 
m a s  dlstinctos, os pnreu tes  o  m a n d a rã o  para  lJsb»>a, d 'o n d e  p asso u ¡ 
C oim bra ; cursando  naquella  un ivers idade  os es tudos ,  «c dou to rou  
fu ri* p rudenc ia ;  foi m uitos an n o s  lente de Historia n o  Collegio dos NobrC 
•'ui LiljbOa, d ’onde veio despachado  O uvidor ,  cargo  q u e  cxerceo  KÓW 
d ip i id a d c ,  a té  q u e  fallece o ua m esm a Cidade do Desterro  (cn ire  sua fa
mília c. paieu ies)  a 0 de J u n h o  de 1791.
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13/ Agostinho de .Souza Louroiro: tomou po^c * 2g 
■le Novembro de 1829.

1 4 /  Mauoel Paranhos da Silva Veloso*. tomou posw 
a 10 de Julho do 1832, e scrvio até a extiucMo do In^nr 
de Ouvidor, o foi nomondo Juiz de Direito ‘da Comarca 
do Sul.

como jnr/Ks de póiu.— 1 /  Francisco Loureneo dc 
Almeida: tomou posso n 17 dc Agosto de 1812.

2 /  Ovídio Saraiva de Carvalho: tomou posso a 24 
do Julho de 181G.

3." Francisco José Nunes: tomou posse em 3 de Ou
tubro de 1819.

4 /  Antonio Pereira Barreto: tomou posse em 5 de Ju- 
Iho de 1824.

5 /  Francisco Pereira Dutra: tomou posse em 19 de 
Maio de 1827.

0 /  Mauoel Moreira de Souza Meireles: tomou posae 
em 2*2 de Novembro de 1826.

7 /  Antonio Joaquim de Siqueira: tomou posse em 23 
de Ju lho  de 1832, e serviu até n extincçSo do lugar de Juiz

1 de Fóra, e foi nomeado Juiz do Direito da Comnrca do 
, Norte.

como juizes ük üireito.— l." Antonio Joaquim de 
Siqueira: tomou posse em o 1 /  de Julho de 1833.

2 /  Manoel Paranhos da Silva Veloso: tornou posso ora 
S de Janeiro de 1824.

3 /  Severo Amoriui do V aliei tomou posse Gin 28 d*: 
Junho  de 1831; occupou conjunctamente o cargx> de Chefe 
de Policia.

4 /  Firm ino R odrigues da Silva: tomou posse em 28 

de Junho  dc 1840.
5 /  José Vieira ila Costa: tomou posse om ‘28 J* De

zembro do 1850.



__ __
í',.* Jo?é Gbristáauo Gnrcão Stockler: tomou pos*e |lf]P 

I .’ de Setembro «le 1851, servindo conjunetamente o <-nr?l _ Durou n Provedoriu «ln K.-n) Fnwndu até o dia 30 a* 
de Chefe do Policia. I Junho de 1817, «m que fôi ex.tincta pola òarta ile

7 . '  D -L u iz  de A$3is Mascarenlias: tomou posse a £  19 de Abril do mesmo anuo, que creóu em sen lu-»ar uma 
dn Janeiro de ISõJ. I 1 1.7 unta do Fazenda, composta .U» i roví-niu.lor da Provincin

Y I '•o«»o Presidente, um Deputado Escrivão, um Deputado
4.« A dm m istraça?  da F azenda. Thesouroiro, um Deputado Ju& dos Feitos, que era o Ou-

Em cpoca rem ota  ergo os dízimos uuica renda  publjV. ' 1,1,1 £l’1 (l,,11,ma* 11111 Deputado Procurador da Fazenda,
■ i m i ô  e r a  o  .T111vr • 1 <» ir/.f.« ^  i , i  4.^.1 u  • % um

dia
0

•**0“ n«e. t o d o  0 contracto entno existeute , t e «  I  ^ ^ Ò u ^ T T Í m I . S
dizimos arrecadados pela casa da H z e n d a  do Rio de J» S(. in9tllllou no dia 8 ,lo (Ut0 me7< dft NoVLMnl,ro do l832*
neiro , para pagam ento  das C ôngruas  .los Parochos, que \ Tendo 0 Acto Addiçional ú Constituijao dp Império 
mesma Provisão m andava  in s t i tu ir  ua  l ib a  do S a n ta  C a »  estabelecido no §5.* do art. 10 que ás ¿aemblóa^ Pro- 
t t ia r ina  e terras adjacentes, nas povoações dos co lo m ^  viuciaes incumbo legislar sobre 0 fixação das dSpezas 
açoritns. |j provineiaes e municipaes e os impostos para ellas uecessa-

Por ordem rég-ia de S de Maio de 1746 m andou-se  int rios, creou a Assembléa da Província, pela sua f,ei n. 56 
formar ao G overnador do liio de Jane iro  sobre n c o u y m  de 21 de Março de 1837, uma Provedoria para admiuis- 
n iencia  do estabelecim ento de u m a  casa  d 'Administrar!: tração, arrecadação, contabilidade e distribuição das ren
da Fajâmda 110 R io-G rande, resu ltando  de tal informara <las provineiaes, composta de um Provedor, um Escrivão,
o effw tuar-sc  na  I lh a  de S an ta  C allinrina  a Provedoria  ,li {! um E scrip turario  e um lUeaoureiro. íendoao mesmo tempo 
Fazenda cm 1751. composta de um Provedor, um Kscrivtó ® Collector das rendas do districto da Cidade, Capital da 
e nm Almoxarife, que serv ir ia  de Thesouroiro , passando.. P™vincia, e um Provedor Fiscal, que: era ao mesmo tempo 
serem os dízimos adm in is trados  pelo respectivo P ro v e d o r ! Io P ^ m o to r  Publico do município da Capitai, e q n e fb .
p o r  v ir tude  de ou tra  ordem r é g ia  d a ta d a  de 31 de D t i r ó J  ^ ^ u i d o  pelo Procurador Fiscal da Th— ,a Gera!
, . por virtude do art. 13  da I.ei provincial n .  171 de i d e
' rü 6 D ’ Maio de 18-12. Esta  Provedoria installou-se no dia 1 /  de

(*) t*õilerinmo-s uunbem menciona .odos o5 bacliarcia que tem »-•; I  J«U»0 mencionado anuo de 1837 e de.de eutfto, exer-
vido d e  Juizes M unicipaes e OrphOos, exercendo  e m  m nitns  oecas ioM í!: c o n d o  sua i n c u m b ê n c i a ,  f ic o u  á  1 h e s o u r a r i a  u n i c a m e n t e  a
funeções dos Juizes do Direito; m a s  além  d e  excederm os os  liuiiU'5"  a d m i n i s t r a ç ã o  r e s p e c t i v a  d a  r e n d a  e  d e s p e z a  tf-*ral.
nossa M cm oiia , lam bem  ju lgam os ocioso tonta m inuc ios ldadc:  conte* ^ a ' A s 3è m b l é a P r o v i n c i a l  n .  3 0 4  d e  2 2  d e  A b r i l
ta m o -ao *  refer ir  os  q u e  p re se n tem en te  se rvem . Nps le rm os unnexos u- -•
Capital VIlia d e  S. Miguei o  bachare l  Sérgio Lopes l-alcào, provido P* ' d o  1 8 5 0  t e m  a  P r o v e d o r i a  a  d e n o m i n a ç ã o  d e — A u m tm .- i r  i- 
D ecfc l0  d é  2 2  du Juítio d e  iÓ ú é ;  no d r  S. Jost- o baebaru i FroncisflJ ,.s-10 ri a  F a z e n d a  I V c v i m - i a l — , e  a  o r g a n i z a ç ã o  ttlW « j u e o r a  
Jlonor.Ho (’idade, provido por Decreto d e  lO d e  Novembro d c  1853 .



so «clin «lo um Administrador, um rrocuradnr Fiscal, 
rhusoureiro, um 1." Escripiurario , 2  segundos, 2  Aman«.- 
cuses o um Porteiro; devendo ser todos os negocios trata, 
d o se  resolvidos n ’nina J u m a  composto do Presidente di 
Provincia, com voto deliberativo, do A dm inistrador, d*
Fiscal e do Thesooreiro, com voto exclusivo.

Tem a Adm inistração Geral da Cidade do Desterr* 
urna A lfandega, que  tam bem  an terio rm ente  servio de Mesj 
de Rendas, unía  Mesa de R endas por onde se recebei 
igua lm ente  as  de  exportação e im portação nas C idades dl 

Francisco e L aguna  e na Villa de Porto-Bello, Collectç 
r ias  em todas as mais Villas e na  F reg u es ia  de N. S. di 
Necessidades; e a A dm inistração  Provincial iguaes  Colh 
ctorins nas Cidades de S Francisco e L a g u n a ,  em todasní 
Villas ç  na referida F reguez ia  das  Necessidades.

E xtrem adas  d a  A m inistraçSo das rendas  ge raes  a: 
rendas  proviticines, foi nom eado Provedor d a  Fazemli 
Provincial pelo P residen te  da  Provincia a  22 de Junho<1<
1837, Silverio Candido de Faria , contador <jiie e ra  da  The- 
íouraria Geral, o qual servio a té  11 de Ju n h o  de 1851. ca 
que foi nom eado 2 /  E sc r ip tu ra r io  do T hesóuro  Publico 
N ocional, sendo substitu ido , por nomeação do Presidenta S^xiiuccão da Ju n ta ,  sendo entilo aposentado o pritneiro, ( 
da  Provincia de 22 de Março de 1853, pelo ac tua l Autouir/ 0 segundo nomeado Inspector da Thesourariá, quesubst:-  
Ju s tiu iano  E.steves. R .u i o  a e x t in c ta  Ju n ta ,  cujo cargo servio até o dia 16 de

Abril de 183L em que indo tomar assento corno Deputado 
da Provincia na AsserablÓa Geral Legislativa do Imperio, 
jfoi no fíin da sessilo desse anno norr.eado Inspector Geral 
do Thesonro Publico Nacional e depois aposentado no seu 
uga r  de Inspector da referida Th eso ura ria, onde lhe suc- 
:edoo Agostinho Leitão d'Almeida, nomeado iuterina-

—

ProviéSo Kójgia de 30 de Agosto do IK08, b «orvio m, a 
extincçíio dn Provedoria,

5 /  Manoel José Ramos, Escrivão da Provedoria, *>r - 
t  v i u  o lugar de Provedor interinamente desde 17 de Junho 
(de 1771 até 17 de Janeiro de 1791. desde 20 de {gosto  d*: 

1793 até o 1 .• de Janeiro de 1795, de 1798 até i de Julho 
de 1790, o de 30 de Julho de 1803 até Novembro do mes
mo anno, tendo tambem por vezes servido interinamente 
de Iiíentdonte da Marinha desde 1790 até Julho de 1802.

Os intendentes de Marinha José Feli>; Lopes da Costa 
Agostinho Antonio dc Faria servirão tambem o lugar  de 

Provedor interinam ente por Provisão e Titulo Régio de 24 
le Setembro de 1798 e 27 de Maio de 1801.

Creada a Jun ta  d a  Fazenda, for ao nomeados: pura De
putado Escrivão o e\-Provedor Joflo Prestes Barreto da 
Fontoura; para Deputado Thesoureirò Diogo lhiarte Silva; 
para Deputado extraordinario o ex-Escrivúo du antiga 
' ’rovedoria Manoel José Ramos, que servio até o dia 21 de 
Setembro de 1831, em que falleceo, tendo servido nesta 
lepartição desde o anno de 1769; aquelles servirão até a

PESSOAS Q U E  T E E M  E X E R C ID O  OS P R IM E IR O S  E M P R E G O S  W 

FAZRNDA.— 1-° Felix Gomes de F ig u e ired o :  foi nomead 
por Provisão R é g ia  do 17 de N ovem bro de 1750. e servi 
até 17 de Jane iro  de 1784.

2.* Antonio Borges F ig u e irô a  e S ilva: nom eado po 
Provisão do Vice-Rei do E stado  de 23 d e  S e tem bro  de 175WInente por Decreto de 10 de Maio de 1838, provido effc-

3. Jofio P res tes  de Mello: nom eado por A lvará  de W  ctivo por Decreto de 23 de Novembro do mesmo anno. e 
de Ju n h o  de 1791, e servio a té  15 de Dezembro do 17$*"aposentado por Decreto do 14 de Junho do 1817: sn- •

4 « j (>ri0 Prestes Barreto d a  F o n t o u r a :  nom eado por J d o - l h e o  actual .Toao Francisco dc Sousa Coutinho. i«ic
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«:omm;òu a servir em 2 de Janeiro de 1-820 na  extinctn 
J u n ta d a  Fazenda como Praticante da Contadoria. a Ama
nuense o Escrivão cio Seilo em -1 de .Janeiro de 1S215, e a 
Eacrípturario cm 19 de Setômbfo de 182Í); que na instn]- 
Incno da Thesouraria em 2S de Novembru de 1832 foi no
meado 1." Escripjurario o approvado pür deliberação do 
Thosouro Nacional de 14 de Maio de 1833, exerceo o em
prego in terinam ente de OíEcial-Maior da Contadoria até
10 do Janeiro  de 1833, onde foi provido e tomou posse a
11 Je  Dezembro do mesmo auno; foi despachado Contador 
por Deere lo de 1 de Dezembro de 1810 e tomou posse a 1 
de Janeiro de 18-11: exereeo provisoriamente o em prego de 
Secretario do Governo da Provincia desde 4 de Dezembro 
de 1844 até 8 de Ju lho  de 1847 e, finalmente, foi provido 
no cargo de Inspector da  Thesotiraria  por Decreto de 16 do 
Ju n h o  do dito anuo, e na u ltim a organisaçâo  novam ente  
nomeado Inspector por Decreto de 0 de Dezembro do 1851.

Compffe-se pois hoje a T hesouraria , a lém  do Inspe
ctor, Je  1 Procurador Fiscal e dos Feitos da  Fazenda, 2 
Chefes de Secção, 2  prim eiros E scrip tu ra rios ,  2  segundos,
1 Official da Socreturia, 2 Am anuenses, 1 Thesotireiro, I 
Porteiro. 1 Continuo e 1 Correio.

As rendas  da  Província teem tido nos últimos annos 
um crescimento progressivo. A qui apresentam os a  sua 
importancia lio ultimo anno.
Jlenda gera l  do auno  de 1853 a 1851 . . . í)l:525$329 
Kenda provincial idom e  exercício...............  153:353^273

CAPITULO VI.

Cathequese e Colonisação da P ro v in d a .

Depois da extineçao dos Padres da C om panh ia  de 
Jesus, nem um System a, nem meio se estabeleceu a inda  
conducen te  a  ch am ar  ao grom io  da família brazileira a



¡mmorisidmli., de ¡!„1¡03 habitantes .los w rtoo« ,1» Trori,
e 41,0 darlo, i  vi,la errante o vagabunda, ap,,ar,,„m 

de tempos ein tempos ora n u w , ora n'outros lugar™ da 
estradas o povoados, procurando o sustento, que pela sua 
inercia só encontrão ñas roeas o sitios do« habitante» d’w- 
ses lugares, coimnettendo muitas veaes roubos e assassi- 
nios, setn a t leu cao a sexo» nem a idado. (1) Alguraus 
quantias teein sido decretadas para ¡v oivübaçao dV.gang 
indígenas: mas nao .se tendo estabelecido aystema nem 
meios alguns para is*.. se conseguir, toes quantias ou ha» 
so t.eru dispendido, ou alguma que se tem empregado, o 
tem sido somente cm batcl-os e afligen tal-os quando ap- 
parecem.

Os povoados de Itajahv, do Cambriú, do IJiguassú. as 
o t r a d a s  que conduzem de S. José, e do Tubarão a Lages, 
e as imrnediacoes de Itapacoroy a S. Francisco, toem sido 
os lugares  de que a muito se poderia ter formado . ess8s 
indios em entes, se nao prestáveis, ao menos roais pacifi
cas, pois íjiie mio tèm demonstrado muita ferocidade^ nem 
são antropophagos, se na tarefa ardua e mais sublime da 
propagação do Kvaugelho, domesticamente se tivesse em- 
pregado os Jesuítas, ou outros botnens como elles do con- 
Mirnmado valor e perseverança.

A Oolonisaçao, meio, sen 3o o uuico, u mais poderoso 
para povoar-se as térras do continente da Provincia tilo 
asadas para toda a qualidade de trabalhos rumes, e apro
veitar-se os dons com que a natureza tao prodigamente 
doutou este paiz, favorecendo-o com um clima, além de 
benigno, proprio para todas as producções de ambos os 
m undos, e elevar a Provincia ao grao de prosperidade e 
riqueza, para  que possuo de sobejo todos os germens: ou

(1) Vid. o> llelatork'5 dos Preaidcirtes d a  Províucia, dirípid-.w i 

Ashcndilc.i 1 'tovlüdal.
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porque a "ente  com que sc tentou formnl-a nfio fosso no 
todo própria pHrn fcafcs estabelecimentos, ou por qualquer 
outro motivo, a ColonisaçBo, no seu começo, pouco pro- 
duxio em comparação dos saorificios que se fízerflo. e dos 
nuxílios que em differentes actos legislativos geraes e pro- 
vincioesse decretou. l)’ella vamos dnr uma breve noticia, 
extrnliindo, e copiando o que sobre a lgum as Colonias di- 
r.cra nas suas Falias, dirigidas a  Assembléa Legisla tiva, 
os Presidentes da Provincia, e o Ministro do Império no 
seu ultimo Relatorio a Àssemhléa Geral, no presente  anno 
do 18.04.

1.' colostA e r ic e i r a .— Esta Coloüià (hoje Villa de 
Porto Bello} foi m andada estabelecer por El-Rei D. João 
VI na Enseada de Gareupas, e d’ella foi encarreirado o 
Conselheiro [então In tenden te  de marinha) Chefe de Es
quadra Miguel «le Souza Mello e Al vim. por Aviso «la Re

partição do Reino de 18 ile Março de 1818, e cujos trab a 
lhos se ultimarão em 1821, como consta «lo Cilicio do 
mesmo encarregado 30 G overnador da Provincia João 
Vieira Tovar de A lbuquerque  datado de í) de Ju n h o  d'esse 
anuo: custou ti Nação 0:383$108 rs. sómente a construcç.ão 
das casas para os Colonos, afóra a compra do terreno, 
onde eílas «e edificarão. Em  1819 por ordem d ’El-Uei D. 
João VI chegarão da E rice ira  (Portugal) 101 pessoas de 
ambos sexos: e a maior parte  das qnaes, parece qu e  âó 
veio por vencer as diárias e vender os utencilios da lav o u 
ra e pesca que recebeo. Muitos a quem  se derão  essas casas, 
com commodos sufficientes, um quadro  de 30 braças de 
terra no arrayal para chácaras, e 100 braças de frente de 
boas terras  v irgens, com fundos bastantes, pouco arredadas  
da  Colonia, não se derão aos trabalhos, para que se m an 
darão vir. ou que cse devia esperar, segundo  as  profissões 
que se suppoz terem no seu pniz: tornarão-se quasi todos.
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**rim p í d M a t a r - » .  m w M H  .  u»vOTnelrol,
por pruço d iw n u tó  M p ro p r ted ^ * .  e '
nando-as inteiramente;

Em 1820 mondou o-mesma Rui D. Jòft/, VI, ¿o 
2 /  hatalhfio do regimento n. 12 de Portugal, que entlo -  
achava na Província, vindo da Bahia, sob o oommando do 
Coronel Ig-nncio L u «  Madeira do Mello, ficassem *>m 
haixa 80 soldados para povoadores «la mesma colonia e da* 
Caldas do Rio CuhatTto. Acontece o com estes o mesmo que 
com os ericeiros, pois demornndo-se unicamente, nosdw- 
Uictos que lhe forflo marcados, o tempo preciso para rece
berem as diarias, se retirar fio, uu« para occuparem o em
prego do caixeirps, outros para Portugal, levando o pro- 
ducto das vendas que fizeram das suas posses.

No mesmo anno (1820) veio da Corte do Rio de Janeiro 
Antonio de Menezes Vascoucellos, encarregado da fnndaçBo 
de uma colonia no Rio Itajahy. « Este homem gastou um 
anno  em passeiar e illudir (expressões de uma Memória 
que  ternos presente e vamos copiando' o Ministro a bem 
do seu interesse particular, vexando aos pobres moradores 
do lugar, a quem dava a tarefa de serrar tuhoado, e cujos 
jo rnaes  nunca forão pagos, apezar de despender a Fazenda 
Real, em tao pauco tempo, pois retirou-se em 1821, o me
lhor de cinco mil cruzados; nflo foz mais do que uma der
rubada, sem deixar signal algum de coioniõ. Ouvio-se-Jhe 
por m uitas vezes dizer:— aproveitemos o Ministra de Es
tado (era entSo Thomaz Antonio de Villa Nova de Portu
gal) que está velho, n

2 /  s. PEDRO d'aia'antaua.. — Km o anuo de 1828 che
garão  á  Cidade do Desterro, vindos nos brigues Lui-u <• 
M arques de Vianna  100 familias allemftes, em numero d« 
f>23 pessoas, coutructadaa na Cidade livre ausealíei d«* 
Bremen. e reunindo-se a e i t o  mais do U2iud{riduo$dos



batalhões tio alletUGes, dissolvidos na Côrte do Kío de Ja
neiro e fio 27 nesta IVovinoío, pflde contar Í53;j para ior- 
marem uma colonia. o para cujo estabelecimento *e ese.o- 
lliHO um terreno na margem esquerda do Rio im aruhy, 
sabre a estrada que segue para Lages, etnco legoas d is -  
tnnte da Villa de .S. José. Por algum tempo estiverão sem 
destino na Armação da [.ag^oinha e. no quartel da Cidad<* 
do Desterro, e nRo sem custo se os pôde fazer segu ir  em 
1829 para o sen destino, receiosos das incursões dos. gen- 
íios bravios que se suppoz infestarem aquelles mattos. 
deixando de ir 14 lamilias. A má escolha do terreno em 
algum as datas deo motivo a muitos abandonarem as suas 
posses e irem estabelecer-se mais longe, principalmente 
nos Tres Riacbos. margem do Rio Biguassú, onde acharão 
terras pingues. Prosperando esta colonia, mereceo em 
3844 da Assembléa Legislativa da Província ser elevada á 
¡atbegoria de Kreguezia, concedendo a Assembléa Geral, 

em 1850, pela Resolução n. 518 de .'31 de Jane iro , aos es
trangeiros nella estabelecidos o mesmo favor que pelo 
Decreto u .3 9 3  de 3 de Setembro de 1846 outorgou aos 
estabelecidos ein S. Leopoldo e S. Pedro das Torres, na 
Província do Rio G rande do Sul, passando então a gozar 
dos foros de cidadãos brazileiros.

Muitos dos colonos se tem mudado para a P raia  Com
prida de S. José, estabelecendo ali negocios e officinas, 
construindo boas casas; outros íeens proolirado melhores 
terras em outros municípios. Ein 1851 contava a F reg u e -  
zia de S. Pedro d ’A lcantara mais de 1,250 hab itan tes , 
sendo nacionaes m ais de 840 e 3G0 estrangeiros e 78 ca- 
ptívos. IJclla ex portão os lavradores varios generos  que 
abastecem a Capital. Muitos colonos possuem boje g r a n 
des estabelecimentos e não pequena quan tidade de an i-  
mact vaccuns e cavallares. Por Decreto da Assembléa 
Províneial n. 100 le 30 de Abril de 1888 foi permiltido



ww situado» uas culiw?0iras d« U[u r-,* „ •
••recíTm de uma CapeUn c0m a invocação ,1« s "  
Apostolo.

- , l  m’ “ T . t r  ITAJAHY-  A Lei provincial 114« 
. .d e  Maio de 183., pemMtio u estabelecimento d ,  duas 
colonuu no. nos Itnjahy-gramle e mirim, denlro do» limi- 
te».ln Freguoziu ali situada do Santíssimo Sacramento, 
.-Oinposta de dons arpava«, podendo ser colono qualquer 
n  d adito brsaileiro ou estrangeiro, que se adiasse na l'ri>- 
vinciu ou viesse depois habitar nella.

Esta Lei, dando as mais fle rtadas  providencio«para*, 
augmento e prosperidade assim da Provinda corno d« 
quaesquer colonos no aproveitamento de mui feriais terras 
então incultas e dévolutas, teve começo a sua Qxécuçflonrn 
1836, estabelecendo-se nas margens ilo Itajaby-grandc 
algum as pessoas. Aterradas estas com as inCürsOea dos 
gentios era Cambriú, 3 ou 4 legoas ao Sul, desampararão 
muitus as suas lavouras, ficando apenas 6 estrangeiros ■* *2 
nacionaes, em 1837.

O Presidente então da Província tez estabelecer cm 
1838 um destacamento de pedestres no Itajahy: animados 
com esta medida, a lguns colonos voltarão ás suas planta
ções. Em 1839 conta vão-se nos arrayoes do Belchior e 
Pocinho 05 famílias, 48 nacionaose 17 estrangeiras, em 
numero de 141 -pessoas. Progredindo, ainda que mui 
lentamente, esta colonia coutava em 1850, entre estran
geiros e nacionaes, 72 fogos com 347 pessoas.

•1.4 colônia :o. affonso.— Esta cólon ia, denominada 
antes —Nova Italin— de empresa particular, teve princi
pio no anno de 1830. Foi situada nam argem  do Rio Tiju- 
cas-Gránde, 5 léguas acima do litoral, pelos empresário» 
Schutel e Domaria. As incursões dos indios selvagens 
tíxcrão desanim ar os colonos em 1837 ( urn o.ipoio d-‘ uai
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ppquono (íe.-itacflmentn de ptrdestres. ,,nj 18$*« Mu,í 
ali mandou o líoveruo «la Provinci». oomeçou a ter algum 
incremento, e a coutar 30 famiüar» cm numero do 122 péS- 
soas. Em 1839. tendo nascido 1*1 e sido assassinadas pelos 
Imgres 8, tinlia £peuá& um augmuüto de 8 pessoas. Em 
i m  e x i f l & o  20 famílias com 133 indivíduos, e em 1840 
Jí»3. Todos os colonos süo catholieos, ô en tre  alies ha fa
mílias naeionaes.

.r' . ‘ vÀitôKA cíkandk. — Foi formada esta colonia em 
1837 «obre a margem do Rio Cubat&o, dentro  do m un ic í
pio de S. José, distante tres leg-oas, pouco mais ou menos, 
da colonia í$e S .  Pedro d ?Alcantara, em terras devolutas, 
por 44 allemnes, quosi todos caíiiolicos. A salubridade  do 
lugar e a fertilidade das terras  tem concorrido para que 
vá cm  àtígmento.

0 /  COLONIA no sahy.—  Um estabelecimento colonial 
foi principiado ono terras devolutas do Rio S ah y  no m u n i
cípio de S. Francisco, sob a iuspecç&o e direcção do Dr. 
Mure, ein princípios de Janeiro  de 1842, com colonos 
iranoezes que  pa ra  ali viertto em duas porções; mas expi
rou no anno de 1843 por desavenças en tre  elles e o Dire
ctor. Para este estabelecimento, que  prometteo o dito Dr., 
<]<• franceses industriosos, e a quem illudio com grandes  
vantagens e um decantado coramunismo; coneorreo o lis- 
tndo com somma avultada  de d inhe iro  e concessões de 
terras: tudo, porém, foi infructuosaintínte em pregado, e 
assim era de esperar, por isso que não é com relojoeiros, 
ourives, modistas, e tc ., mas sirn com ou tros  homens que 
pó d um ser povoados os nossos sertOes. A ab er tu ra  de es
trada;-: e canaes, a navegacflo de rios, a rro team ento  de 
torras. «» córte de madeiras, que tudo ex ige  insanos tra b a 
lhos •* jncurnmodos, ¡mi.es dos demorados gozos, não se



obtem com l.omcná nascidos entr# as delid», ,, 
V o rs a i l l e . s .

7 .’ couw u w  r t n M K -  F u l-^saècM ,, üm u  
Janeiro e 8 de Março de 1847 por 150 colono» „llema.. 
remettidos pelo Governo Imperial, em terra, ,1a an.i™ 
A rm arüoda Piedade; om fina do ,h,„ o de 18-1'J contava 
114 pessoas, sobre nin lerreno, se nfto de má qualidade, 
ando e cimçado, ao menos que nada promeltia: e, ou for .- 
por esse motivo, ou por qualquer outro, o certo é que esta 
colonia vai em progressiva deçadencia.

8 /  colonia SANTA izauki..— Teve principio e.m 18<H 
por 301 ali em fies de ambos os sexos e differètitès idades, 
que para ali forilo remettidos pelo O o ver no Imperial 
Acha-se estabelecida uo sertão sobre u estrada que segue 
para Lages, aberta  do Cubatao a Boa-Vista. Esta -'.olonia 
que em principio do anno de 1819 contava ~7 casaes com 
Í326 pessoas, tinlia óin 1850, inclusive os estabelecidos im 
Varzea-grande, 112 pessoas.

1).' colonia blumenau.— Foi estabelecida uo anuo de 
1850 em terrns compradas pelo empreliendedor, do qvial a 
colonia toma o nome, na margem esquerda do Rio luijab;- 
com 20 colonos nllemaes; esta colonia prospera grande
mente e offereee uru futuro feliz, apezar de não serein a\: 
as melhores terras que bordão o Rio Itajahy.

10.* c o l o n i a  b e l g a .— Foj primei ruiueuts estabelecida 
por a lguns  individuos, sob a direcção de Degam, em U r 

ras compradas no ruunicipio de S. .losé. mas lofro estiucta. 
voltando as terras ao legitimo proprietário, e os cólom>s. 
sob a rlirecç.ao do ongenheiro Carlos Van Lede. se e.- 
leeerfio na m argem  direita do Rio Itajahy. om terias com
pradas ao proprietário José Henrique FU‘»res, onde pre'<- 
perfto g randem ente .
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11 * c o l o n i a  n- miascisca. — líst.Vsiiuada na m ¡irgi‘m 
•lo Rio Caclipeirn, riuco legoas distante da Cidade de
S. Francisco, e leva principio em 1851. A sin» população 
<«• eleva a niais de 1,200 individuos, quasi lodos allomaos, 
i'ossue maís do 181 <:as»s e a lgum as »le negocio e fabrican* 
ir oncupa-.se na cultura de diversos {roneros; prospera 
gran dementé.

As terras em que se acha estabelecida foríio doadas 
píela Serení bsimá Princesa dí> Brafcil a  Senhora  D. F ran 
cisca. das 25 legoas comprehendidas no sen dote, medidas 
a demarcadas pelo Coronel engenheiro  .lérbnyinó F ra n 
cisco Coelho, no anuo de 18-1(5.

12.' c o l o n i a  l j j o i 'Ól w n a . —  Teve principio no anuo 
de 1852 por 15 colonos allem&es e belgas, em terras devo
lví tas situada¿> sobro a an tiga  estrada que segue  p a ra  Lages.

1 3 /  co lo n ia  m il it a li-—  Por Decreto do Governo Im 
perial n. 1.266 de 8 de Novembro de 1853 foi creada urna 
colonia militar no sertão proximo & estrada de Lages em 
boas torras devolutas, com o duplo fim de proteger os mo 
rarlorese r* transito  da mesma estrada contra as excursões 
dois indios selvagens e servir de centro e núcleo di* popula- 
cao. Os primeiros soldados q«e partirSo da < api tal da Pro
vincia, em num ero de ID, clíegarño a<> Trom budo, lu g a r  
escolhido para  assento da colonia, no dia 14 de Janeiro  de 
1854; outros mais segn  i rao por vezes, e conta a colonia 
mais de 100 individuos, en tre  saldados c stias familias, 
oh o commando do Major reformado AAbuso de A lbuquer

que e Mello, corn um faculta tivo  (o prestimoso José Feliz 
de Moraes, e o s  m edicam entos precisos pa ra  o tra tam ento  
dos que  adoecerem. A respeito desta  colonia accrescenta o 
Ministro do Imperio no seu relatório: « \ vasta extensão, 
anida por povoar ¡ia estrada  de Lagés, exige que  esta co 
lonia, eollocada no centro d a  mesm a estrada , tenha  por



Subsidiário« dous de-tacainento« NV<<e ^ n a .U  u,
t0rÍHei ■' Priuftdente da Provineia paru oxpeüir as provi- 
fteiu:jos necessaritis.»

A URA VAI. 1)0 nBLCHlOR DO MAJAHT.— Cotn 0 fim dfi un* 
icger  assitn os colonos ttótrángeirtw como nncíflinaea que «** 
fossem estabelecendo por virtude da U i  Provincial n ." 11 
de ;> de Maio de 1835, contra as ag^ré^oèt» d(fe índios 
bravios que infestao os sertOes ,1a Proviucfa, foi estabele- 
eido este Arrayal n u tn a  pequeno Península que fó rm ia  
margem direita do líio itajahy, 9 legOas ocima da sua 
fóz, por a lguns homens ass-ilarindas da Guarda Na»-fomi!. 
sob u direcção do Capiifio Agostinho Alves Rumos; mus 
este estabelecimento e protecção pouco tempo durou, fi
cando em abandono e destruído todu o serviço ali feito, 
até que no anno de 1813 o Governo en taoda  Provinda fe/. 
de novo ali estabelecer uma companhia de pede-,trns creada 
n a  Província para o serviço e explorações do sertão, sob o 
cominando do inteÚigente Major Henrique Etur. Demar
cado o terreno, delineada uma espaçosa praça e rujtS, edi- 
lieadòs soffriveis quartéis e caças, estabelecidos alguns 
soldados, promovida com actividade a lavoura, abenas 
p icadas e caminhos pelo sertão, afugentado.-' para rnais 
longe os iudios selvagens, e outros muitos serviços, com • 
tudo consta dos ranppas apresentados ao Governo da Pro
víncia, pelo referido Major; animados os moradores pró
ximos com semelhante pl-otecçuo, prosperava o arrayal. 
mas quando se esperava qu-‘ aquella companhia* seguudo 
sua  creação, avançasse mais para o interior a cobi. 
te g e r  novos colonos, ficando o arrayal servindo de uucieo 
de uma perm anente  e necessaria povoação, foi que eiai» 
fado da  Província mandou o respectivo Governo, l^ íu - '  
por a ttençao  a éxigoncins dn Vssembléa Legtòlntn.i, > ;.i ■ 
ontíiu opiuioes oleitoraus se deseortmnrila contra o proc*



dimento de uni ou âous soldado» do nrrayal, que fõra dn* 
vistas do sou commaudaute. Imviüo feito algum darnno em 
uma roca do* -visinhos eorn senâivel desprezo de tanto 
éôrviço nli feito, abandonar tudo e re tirar a companhia, no 
anato de ISIS. cnssoudo-se aos soldados ;»? .Jatos de terras 
que so lhos dJo

GAPíTüLO Vfr.

c i d a d e  n o  D K s r B i t r to  v  s e u  m i m c i i m o .  —  v i s i t a  d f .  s i j a s

M A U I S IA O P *  IM P lia iA R S  DR VIAGlíM PARA ü  HIO- 

ORANDE 1)0 S t :L .

í; 1 ' Cidade do Desterro e seu m un ic íp io .

A Cidade do Desterro é a Capital dii P ro v in d a  de 
Santa C atharina. residcncia do Presidente da mesma, as
sento da Assembléa Legislativa Provincial, das repartições 
publicas, e cab eçad a  prim eira  Comarca.

Está s ituada  no meio da costa Occidental da Ilha  que 
dã o nome á ?rovincia, em ¿1 g ràos , 25 m inutos e 30 s e 
gundos ò í la titude, e 51 gráos e 8 segundos  de long itude , 
vegundo a opiuiüo de Milliet, logo acim a d» Ponta do 
Kstreiin que a separa da te rra  firme e d ’onde se vé elevar- 
se o morro da  Rita Maria; :eiii aô Norte a Praia de Fóra, e 
a Léste o morro la Boa Vista, continuação  do do Antfto 
que lh e  servi de padrasto, o ao Sul a vistosa bahia  en tre  a 
Ilha e o Cnritinente. Com et; o ti a sua povoa rflo em 1051 por 
Francisco Dias Velho Monteiro, como fica dito  no cap. I. 
Seu districto com prehende uma unica Kreguezia, a de 
N. S . do Desterro, creada por Alvará de 5 de Março de 
1732, e cujo temjdo foi m andado edificar pela Provisfto do 
C onse lhoU ltram arino  de 17 de Ju lh o  de 1718, expedida 
: ■ G overnador losé da .^ilvn Paes, recebida « m andada 

. rr.pr:i •» re g is t ta r  por seu uccoásur Manoel Escudeir <
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F erra ,„  <)e S o im e m  U .1, Fevereiro do 174',.. , ,u „  ■

? p J" » lg « i»  '¡os Tfii-íirw  X
•- ■ r r .m c ia c o  .1c A ssis, e ,1« .jual fui d o s s e i .j  ,,r i ,
tu n d ad u res  n o nmio de 1803, „ C .p itso  An,,st J „  üZL
,,1  n s o V i '  7  \ \  "  ' n  l<' IZ!lr" ’’ f“ ndná* pelo i annr,.-,
k I  J  »  f  ’ ° De°S. ',a 'I11"1 fni fundadora »
Riünn ' l? r  , dK G" s"’ni> ;;i' Por p e r m i to  do 

1,0 1110 (le »■ lf>oi Antonio do Destorru em

(li No» I h »  .1« lermos d» Ordem 3." *  ,cl„ reslSUdo n « p ,inle:
• Em Março de 1803 íoi collocadi no meio da parede d e t ra i  d» Capeiia- 
Mor da nova capelln (:i Igreja dc  quo tratamo«») 3 primeira jjfdxa. que rm 
p rocss . io  solem D e  linha »ido rondntfda pelo OOrernador, p>do irmãr, Mi
nistro, polo irn tfo  ex-Mlfthlro, Rj*. Padre AgoMlnho José Mcndu do» 
Rei«;, e pelo Camrnissnrio. o levou o seguinte letreiros— Gapelta da Vene
ráve l Ordem Terceira  do noSso Serophico Pritriaichn S. Prnnctao, fun
dada  nesta  \  illa dc N. S .  do DcMorro da Hha ile Sxõ(ji c.uharma com 
licença de  S. A. l i .  o Príncipe Itegontc \ .  S., sendo Governndor dosta 
ISliri t, lllm. Sr. Coronel Joaquim Xnyier Curado. Commissarlo da Venè- 
ravolOrdCip f e r r e i r a  o muito Itcy. Krei Manoel deSanto Ettaiario o Silva, 
e Ministro <i irmão lllm. Sr. Coronel José da Gama Lobo CòclliOi — Fun
d ad a  em 25 de  Março d c  1803, i

(2) Sobre uma pequena capella que j.í existia; consta qufc forSo fun
dadores d» actual Igreja os Cnpilíes Antônio de Bitoncoort Cidade o Ma
noel Josfi liamos.

(3) Bastonte desgosto nos ncompanUa de não possuirmos, nem termo? 
Udo escripto algum da vida desin virtuosa Sra.: apenas, por tradicçõo e 
pelo que multa« ve ifs  nos referirão nossos pae». sabemos (prestando toda 
;i fé o essus IradlcçÓcs) que 0. Joanna Cernes de (íusmâo, nntnralda Vflla. 
hoje Cidade il»-? Santo«, irmft de Alexr.ndre de Gusmão, Secretario parti- 
enlar dc El-ftei D. João V e de 1'rel Harlolomeu do Gusmão (o Voador por 
anionoiim ia, per ser o lnvi*nu»r, na Europa, <l:t tnucliina aerosftiifca. etc.) 
fòro caiada com um Majore que o.lo tiver.« Ilibo*: que » ’uma romaria ou 
viagem a Ignape protnélterão que nquelle que sobrevivesse (caso morresse 
algum dos dous) o5o passaria a segundas núpcias c. iria perigrlnar p.'io 
mundo; que o marido morrera de bexigas em Paranaguá, e que l> Jo- 
autia, vestindo logo um habito de burel, se poiora i caminho por serra e 
a pi') pam o Su l. Cheganflo ;i Suxim (’.iiharim cacoHieo para sua v
(no morro entre matio virgem' o lugar onde etlillcou uni pequeno ntulio 
«i onde as suas virtudes a lizerõo logo conhecer m.i;-* que t* seu no nc. ! '• 
dendo reduzir á vida de beata dtt»« mulheres, e. deixando o « u  nnet»»- 
nho, com ollas perigrinando a pi, foi até a colonia do ^ücmiucuio e m iu
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iM •!«* Mui o d e  170 t), •• ijijj n t u d u  ‘jue-Holi

ináos mis)>ieio«, n do V. S. »lo Parto, eujti futulttçm» foi 
i.‘ímec*àida nos devotos da mesmn ^enhoru peta Kni prov in
cial ii. 7.r> «lo 2 d« jMnio de 1837. Afárn a Ordem Torneira 
de S . Kmnet.sTO 1, hn os Jrmniidmles dn SmUissitno Sáçra-

i!.• mn/i v635 oo RJo-Grande, pedindo cítnolas prmi nlíficai uma capclla no 
Menino Jesu.v, coj.i Imagem ttaxía comslgó. Voltando do sua víágem ú 
.-onfa Ciilharin.», foi hnhltar o seu erm o r ,  iiccrcsçcniftiido a sua  casinha ,  
».•slabílíwo tim pequeno colleglo i!e meninas, que  ;ili ião np render  ;t 
JiV, -.Murar e. mul- que tudo, JnMrulr-.Si: na pratica das  virludcs. Deo 
logo cun»eco, cnn» ps o.stuoinft q u r  trouxera e ou iras  que  fo lob tendo , íl 
•'O/istrucç.lo do capulla do MetjiüO Deos. Kcx collonar n*utn altar, unde 
.indn lioje existe, a suu Itnagem quer ido ,  c ú defronte deste. nltar  que 
sem pre vire» nvs horas dosor.rupndos do «;usino. Quando, por  sua muita 
idade, já não podia andar ,  os mprudoresxjo lugar a couduziiio n'umci p a -  
•lioli» para defronte do al tor. onde dc joelhos deu o u llim o so sp u o  no 
Juno de  177í>, Qunudo em 1777 os hespauhtSès lomnrão Santa Calharina ,  
para oli corroo, a a lu ígar -se  de a lgum  insulto, m uita gente, bem t:er|a do 
ainpuro de i3o viitoosa c re a tu ra ,  J-1 etitào veuerada por um a Santo. Os 
li<s(u>i)lxh<s respüilariTo o domicilio de í). Joanna  eoiiin um  a/.vlo »atirado 
•' inviolável. 0  Governador Francisco Antonio da Veiga Cabral, d u ran te  <-• 
seu uoverno, nno dfcpensou um  sõ Domingo ou  Dia Santo  q u e  nfio fosse 
: <’* i r  da conversação da virtuosa c sâbiu m u lh e r ,  com o clle m esm o clta-  
m w a .  Os rostos inortnes de. D. Joanna Gomes de Gusmüo achão-se  nli de- 
IKisitado- n’uma u rn a .

Depois de assim te rm os referido o q u e  sabem os por tradicção, nos 
vcln iV- inàos. por  dlligendafi de um nosso amigo o Sr. Leon.-.rdo Jorge de 
C a m p o s  na Cidade de Santos, nus e s c la r rd m c n to s  ex t rah idos  d e  d o r u -  
mentüit veridir.os, dos quaes inferimos uotn toda evidencia que  forão pnes 
di.* D. Jo a n u a— F ra n ‘ isr.0 l .ourenro ,  Cirurgião-Mór do  Presid io  d e  Snntos, 
e 1’ Mario Alvares; que aquclle fidleceia em I) de Dezembro de 17Í20, e 
que D. Maria Alvares, no iovenlorto que <e procedeo pelo Juizo de  O r-  
pliãoi d a  villo dc S/jiitos em  h  de J a n e i r o  d e  1721, docluràmlo os i iom rs 
<-• idades du 11! lilbos q u e  lhe  ficarão por  m orte  do  m arido ,  diz que D. Jo
anna Cornes tinha na epoca do inventario) 3Í2 untíÒSdc idade e e r a  easnda
■ oin Aiitonto Ferre ira  G am bòo. Desta declaroçào, pois. se deduz  que 
i). Joaniifi nasceo no a n n o  de 1Ü80, e lendo m orrido ,  como d issem os,  e ia
1 •' 7 -*. velo por tò n se g u lm e  a findar su a  existencla no rn n n d ü co n iO O  
.limos d e  idade.

I Foi instituitla esta Ordem un C idade do Desterro a 10 d e  J a n e iro  
d * * • m tt pritneiti» Cominissufio Fr.  Ale.vanilre d e  S an ta  Cruz, q u e  

lo-Kou .i di mesmo rnez por commiss.rio do Ue-vm. MiiíÍHlro D rovln-
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"•'•Mn, ,|.i K-jurii.. .Santo, .1«. Al,UM. ,|# N . s  ,  ,
" a  Matriz: a ,1, N S. ,|„ R o^tj» , ll(l ,j„  ,. ,
hc..l.«r lios Passos, nado Menino Deo*. inMiu>idf> c„, o 1 •
. a Janeiro ,1c 1 ,l?o. com 24 ¡rmnoS, na  cupella aunexa *•- 
d ieâd . no mesmo Senhor, erecta por p e r m i t o  do B i™
»>. I r .  \u tonio  .lo Desterro cm 3 do Julho (lo 1707.

As riios da Cidade, em geral, ano rectas, mas «cm ni
velam ento algum: poucas sfto calçadas c desta« alguma., 
muito mal. Seus auburbin* offérécqm os mais limlo» e 
agradáveis passeios: quanto a nnturozn pôde apresentar de 
aprazível e deluitavcl á vista, ahí se enoíntra, principal- 
monte de se torna o trabalho, aliAá bem compensado, de 
su b ir  aos lugares elevados como o morro du Rita-Miaria, o 
do ( emilerio publico» o >lo Menino lleo?,*• sobretudo o do 
An tão, onde está. eoHocudo o mostra dossignaes da:-, embnr- 
eàcoes fjne entrfto: tudo nestes si tios »? enenntador; delles 
desfrueta a vista toda m Cidade, a boliia sempre sulcado de 
embarcações diversas, toda a extonsAu do mnr desde a 
barra  do Norte a té  a do Sul, a Villa de S. Miguel e grande 
parto dos si tios e fazendas da de S. José. A Cidade nfto é 
abundan te  de aguas  correntes, todavia as que vertem da 
m o n tan h a  «juc n cobre silo excellentes e pó de dizer-se que 
m uitas são ns casas que as tem para os usos domésticos e 
mesmo par i beber, havendo com tudo a negligencia que 
se nota de não haver uiu chafariz, cuja obra pelas imra«*- 
diaçoes das nascentes è ifio facil de eÍFfiCtuar-sa. Atravessa 
o caminho do Estreito, nas immedinçoes do forte de Santa 
Ànnn, correndo para o mar, um r.*gato de agua ferrou 
(segundo a  atmlyse de homens entendidos), de que se ser
virão os moradores dosses lugares com grande pro\eiio.

i-iiit da P ro v in d a  (Fraiiclàcana) da itnroaciilada OoikcKSo ih  w n tuaa ,  Kr. 
KruticIsCO das Chagas. A primeira r l d t f o  d w  
õnltMii rol profilanuida im pulplio «la Igreja Malrl* » I .1 • -  r, ml.r,. .1. 
17/1.1 pelo rf*fi*cido 1 ommih^nu»
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ralé ijiitt pela ouliocaçsio tiú (?eniiiorlo publico fpor virtude 
rlji l.ei da Aüséiul.ilén Provincial n. 1.37 (lo 22 do Abril do 
1840) no terreno do qual vcrtn e corre essa agua, ou ubun- 
donariio o seu uso ciu delia se Pêrvem com justa  repugrrian- 
cin, aítríüiiindo umitos no .<ó genio  do mal a collocaçllo 
ali do Cemitério.

Foj a Cidade do Desterro o lugar talvez mais abun
dante  do Brazil e onde com menos meios se passnva com 
coramodidade; boje, porém, o.' generôs de primeira neces
sidade tem subido n um preço espantoso: da corne, pelas 
r ilicu la s  estradas do Sul e Lages: *lr> peixe, pela falta de 
industria  ou de homens dedicados i\ pesca, talvez por am e
drontados dos muito.' desastres 4110 sem elhante  occupação 
tr»z comsigo noa mares provimos da Ilha, onde os' terupo- 
raes, mtfr mente da parte do Sul. são ião frequentes: a fa ri
nha de mamiiuea fabricada no p a iz e e u ja  exportação com- 
ptfe 0 melhor raino das rendas p ro \inc iaes, não é  m ais f a 
vorável, e assim os legum es; as fructas de que tan to  ab u n 
d o u  nutr*ora. teem dim inuido e a lg u m  tan to  degenerado , 
mórmente a laranja. AffirraSo a lg u m as  pessoas a n t ig a s  do 
pai/, que esso dim inuição e. degeneração  d a ta  do anno de 
1831, érn que a Cidade soffreo um g ra n d e  tem poral, do 
qual adiante trataremos: todavia somos conformes com a 
opiniSo de que a falta de fructas, que hoje se soffre, nasce 
da negligencia  e desmazelo <le a lg u n s  cu ltivadores, pois 
que vê-se pelas diftereutes chaearas  e sitieis 'salvas bem 
poucus excepções) quanto  ha  de arvores fructiferas é velho 
o plantado, nftô por nossos paes, m as por uossos avós, 
quando a inda  moços. Ha na Cidade a lgum as fabricas de 
tijolo, outras de louça 1180 v idrada e ta lh as ,  em que se 
trabalha primorosamente: m as 6 para sen tir  que este ram o 
de industria  vá desanim ando em razão da cares tia  que  j á  
no experim enta  de lonha c falta  de ba rro  proprio para esta 
í*'pr»ci.' de louça, pois que deve ser com prado nas olarias
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He telha o maia ¡»ferio.-, « o „ujwriar e011lluiili„. , 
tao, tres lego«,, em nanOua, com gravo riso.« J B , ull, u  
extensão «la baUia e naU.ro*» ,1» carga, ,,„„,„10 „è dã ■. 
n.*o da umn ropentina te«i|,w tado do Sul: o.ftro» vario, 
mo.,vos concorrem par» o desanimo destas 0 „„trn.s fabr,™- 
logo no sou começo: por ..... lado ., ,„„eaca de , riljUUM e 
impostos d« Muejá vive u povo opprimido, por o„ lr0 a .:»• 
restm dos exmerose, finalmente. pula laltó de braços.

0  Governador Manoel I t t c u d a i r Q  Kerrelm de Souza, 
reconhecendo iinpraprto o lu g a r  em que Estava aituada a 
MUa do.Désterro e a iuoónvénieuciu de continuar ahi a 
séde ou Capital da Provinda, tentou mudal-a para sitio 
inais azado na  terra  firine, e por isso deixou de proseguir 
nas obras que tinhao sido determinadas pela Provisão d«
17 de Ju lho  de 17-1X, e representou ã Corte; foi-lhe porôm 
respondido em Provig&o do Conselho I Itramaviuo de 1753 
que, ouvido o Procurador da Corou t! Fafcflrida e o ex-tjo- 
vernador José da  Silva Paes, convinha n&o fazer-se a mu
dança projectado, por haver j ã  na \ rílla casa de residencia 
do Governador, Igreja e armazéns reaes. testa resposUi, 
desgostando sobremaneira ao (íovemador, resfrio»! o seu 
zelo e interesse pelo auginento e prosperidade dos povo?, 
e conservou-se quasi em inaeeào até dàr-se-lhe successor. 
Este, D. José de Mal Io Manoel, tendo cnconiíado os plauos 
sobre a m udauça da Villa, pedio esclarecimentos ècerra de 
dever ou nfto dar-lhe execução, o respondeu-se-lhe por 
Aviso da Secretaria de EstAdo do r i t ram ar  datado de ¡e- 
lúm em 2 de Fevereiro de 1756 e por Provi silo do Conselho 
do U ltram ar de 1 de Março de 1757 que, desprezados esses 
plauos, proseguissu nu execução dos do antigo (lovoruador 
José da Silva Paes, coutiuiiaudo-se as obras mandadas fa
zer pela Provisão de 17 de Julho de 1718. e que .^cudo * 
r e f e r i d a  V i l l a  a  Capital do Uoveruo de Santa ( »lhana», 
se dfl.0 •mirasse mais em disputar essa matéria



Cumpre reflectir que o capricha mui* que n conveui- 
cucia publica dictou :u» ínformaçOc.- qu<* derfto cauari ás 
deliberações da Cúrte, <ic que tomos tratado: basearao-^e 
odtaH em liaver já  na Vill« casu de rosiduucia dn Governa
dor, ígTejn -• armazéns, qunndo «ü certo que a nasideueift do 
Governador « esae tempo era uma pequena casa, cujo pé 
direito nfio excedia a 1 2 palmos, que servia igualm ente  de 
Provedoria, o cjtie, como para memória, a inda em 1802 ou 
1803 exiftia contígua ú esquina do palácio actual, vindo 
a ser demojida nes.se anuo pelo Governador Joaquim  X a
vier Curado, que fez a la rg ar  e aform<ueur a rua , e o ma
terial aproveitado servir para a casa de sobrado que iez 
•onstruir no Largo da P raça , no terreno ondé hoje e,stá 

situada a que serve de Thesournrin: a Igreja não passava 
entflo de unia palhoça, cujas paredes cin 1763 erüo dc pão 
a pique barreadas. sendo no tempo do Governador I). José 
de Mello Manoel fjiie se principiou a constru ir  a  existente: 
o mesmo acontecia quan to  a arm azéns reaes, que  uinda 
em 1802 existia na praça, immediato á praia , um a palhoça 
que sorvia do quartel á g en te  da m arinha . Tal e ra  a ver
dade com que se informava ao Soberano sobre os negocios 
mais importantes do Estado ! ! E o mais é que , a este res
peito, a idade actual nao póde censurar a que passou: e n 
tretanto que a Villa, hoje Cidade do Desterro, ficou s ituada
• abafada eu tre  morros, com desprezo sensível de e legan tes  
localidades, quer na Ilha  quer na terra  firme.

f o i  seu primeiro Vigário collado Estevfto Simões 
Manco, provido eui 5 de Março de 1732. Sendo a Provisão 
Kégia dirig ida ao Bispo do Rio de Janeiro, este deu  conta 
ao (¡overno u que a té  esse tempo os moradores recorrijlo á 
Villa da L aguna  nas suas  precisões e sp ir i tuaes»  infor
mando mais que a F reguezia  do Desterro continha  trin ta  
casn*. mais ou tnenos. o era m uito pohre.



I «r A h „ ,„  , o 5U d,, m m  de W,c, , ,  ,nnmtoil l | w _ 
«'■-* n modiflíio « demarcação de mrün lego» <,..„.lrn>U „„ra 
|;:"rimonio daC am ara  da Villa do Uctorro. 
despacho do Desembargo do Pnçn do 2 de Marçode l | | - ,
Stí «leu execução no dito Alvaní.

A Lei provincial n. BB de 25 de Abril de 1837 creou 
na Capital as cadeira, de Kilpsbphia rucional e moral, 
Rhetonca eÜeograpbia, o de Aritbmetíca. Álgebra Geo
metria Uectelinea, com ordenados oh  professores. d u  .">003 
nnuuaes; roas ou fosse pelo perjaçno ordenado ou por 
q«i;nl<|iier outro motivo, o certo é ¿jue, até a preseato, não 
se deu execução ú Lei.

Com o fechamento do Collegio «lo KR .  P P .  Jesuítas, 
onde todas ôSsas matérias se ensinava, resta apenas na 
Cidade umn aula publica de Latim, com ordenado ao Pro
fessor, de O.-jOS réis aimuaes: dua* de primeiras loiras do 
sexo masculino com ordenado de 600$ réis, e «luas «lo sexo 
feminino com ordenado de 450jJ róis, sendo perinitiiilo 
pela Lei n.!381 de 29 de Junho de 1854 às duas primeiras 
ter adjuntos com ordenados de ‘2008 réis. (*)

Abrange o município da (Jidade do Desterro toda a 
Ilha do S a u ta  Cathurinn, e a lóm dn  Fregttczia desta Ci
dade, as Ki^guiízias de N . S. dos Necessidades, rnais co
nhecida por Santo António, erecta ern 1750, nogOTornn 
de I). José de Mello Manoel; a de N. S. da Conceição da 
í.a&fta, erecta no mesmo anuo; N. S. da Lapa do Ribeirão, 
crenda por virtude do Alvará de II do Julho de 1801):
S. João Baptista do Rio-Vermelho. creada pela Resoluoã . 
dtí 11 «le \  gosto ile 1831: S. Francisco de Paula de Cana» 
vieiras, creada pela Loi provincial n. 8 do 15 de Abril ile

(• Para iut«'lligcncla «los nossos leitores aprcseniama* no ollim* 
nitulixlfl nossa Memória a Lei promulfia^ «la AMemblúi lvn*ii»cJjl. »«im 
n rrspcllo dn*. rendas provindnc», tomo «In liir.trao\ «o pu> c.i c « ra* 
providencias.
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1*S3.*>; a da SantLssimtt 'Jrindlide de Praz do Morro, croada 
pela Lei provincial n .  352 de 2 3 d '.1 ALarçu de 1853.

§ 2.* Visita de Sifas Magcstaetex fnijim ins de viagem para
o Ilio-Grande do S u l.

Por Carta de Lei de 20 de Março de 1823 o Senhor 
D. Pedro T, Imperador e fundador do Império do Brazil, 
elevou a  Villa do Desterro, Capital da Província, á  cate
goria  de Cidade do mesmo titulo, cabendo-lhe a d is tinçta  
honra de ser visitada pelo mesmo A ugusto  Senhor, que 
nella  desembarcou no dia 2Q de Novembro de 182o, por 
occasiso de sua v iagem  ü Província de S. Pedro do Rio- 
Graude &o Sul, e  delia  desembarcou de volta , e segu ia  
para a Corte em 31 de Dezembro do mesmo anno.

Dezoito annos e ouze dias h a v ião decorrido, q u an d o , 
no dia 12 de Outubro de 1845, Sua M agestade o Senhor D. 
Pedro II. acom panhado de Sua  A u g u s ta  Esposa, a Sere- 
nissimr. Im peratriz  do Brazil, chegou e desembarcou na 
Cidade do Desterro, de viagem para  o Rio-Grande do S u l .  
P a r a  intelligencia de nossos leitores aqu i transcrevemos 
fielmente o que nos refere o prim eiro  num ero do jo rna l
—  o Uelalor C atharincnse  — , impresso e publicado por 
oc ca si ao da chegada de SS. MM. II. (i Cidade do Desterro; 
depois do que . extractarem os de outros núm eros os uclus 
de beneficeneia e mais aquelles , d ignos pa ra  os ca th a r i-  
uenses, de eterna ineraoriu.

«Cidade do Desterro, 15 de O utubro  de 1845.— E s 
tava decretado nos arcanos da Divina Providencia, que uni 
dia ra iaria  para a Provincia de S a n ta  C atharina; e esse de
creto verificou-se quando menos esporávam os ! Sim: o d ia  
12 de O utubro  de 1845, d ia  que, por mais de um titu lo , 
tan to  fu lg u ra  na  historia  brazileira, veio cons ignar  nos 
aijirnes ca tharinenscs  um facto, que iudelevel passara  da
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venturas que delle nos resnlla !

« CalliarinoTi*» 1 S.,a M e t a d e  o I m n m f e  o Se
nhor D. Pedro II e •  Angosta Imperatriz d-. Brwil. ,  p ,. 
nhorn I). Iherew  Christino Maria, pi?arSo nosgas pl ns
lionrnrao o nosso solo, desembarcando nest* Capital, com
0 fim unicamente de v ir  de perto « deconhecer esta porçao 
ião feliz, quanto íiel de seus amados súbditos ! e à Dhina 
Providencia apronvo quo o desembarque do Augusto Par 
ti vesso lugar nom eio  dia do moggstoso 1-2 do corrente, 
dia annrversario rio nascimento e da acciamnção do fun
dador, primeiro Imperador e Defensor Perpetuo do ttrazil! 
Quízeramos exprimir as ideias que esse dia .seria capaz de 
snggerir-nos: recordar os f a c t o s  lustrosos que ne.Ue se tem 
passado em nossa patria ; fazer a critica dá coincidência 
desses factos uo mesmo dia; mas, como fazel-o, se nos 
'ichamos engolfados no prazer grandioso em quo nudfio 
hoje todos os ènthariuenses ! Como fazel-o se o jubilo todo 
nos occopa, todo nos arrebata, e apenas nos permiti« re
pe lir  o que todos m utuam ente se noticião: verificou-se o 
decreto da D ivina Providencia — existem entre nós Suas 
M agejtades  Imperiaes.

« Fendo assim noticiado á nossa Provincia o fasto 
inagestoso que tanto abrilhan tará  as paginas da nossa his
toria, isto ¿, a visita de SS. MM. FI. á  mesma Provincia. 
passaremos a dar cm breve relatorio não só do desembar
que e recepção dos Augustos Hospedes nesta Capital, 
corno do que fôr occorrendo relativamente e durante a es-
1 a da de Suas Augustas Pessoas nesta Provincia. Para isso 
continuarem os na publicação do Rclalor CaÜ iwim nsc. de
dicado a esse íitn unicamente.

« Logo quo foi annunciadn a deliberação quo nosso 
A ugusto  Monarcha tivera tomado de visitar esta Provincia, 
!al foi o regosijo publico ê  electricidade que no< coraçtVs



catharlnenses produziu trio gra in  nova, que todo* em **»?- 
fnl, comi» à porfia. se GpüSuliuvflo sobro a maneira fit? me- 
Dior exprimir com notos exteriores os uentimentos fjuo os 
»n.irnflo para com o Angosto Por, rjue taz toda a uussa 
ventura u a  perenne fe lie idadedo Brazil: o tal loi o entliu- 
siasmo desenvolvido, que flebnixo da mnior união o con
cordia, ijuecaraetcrítia esie povo, I'orAo, coin > por oíirátito, 
•le reponte, superadas todas as tlilltculilades. e oís n u e  
desvelad a mente tailos se einprogfio nos p reparativos para 
bem ni a ti ífestar-se o »preño «• agradecim ento  ú honrosa vi
sita do Mona relia o de sna A ugusta  Esposa.

- O eorpú do commcrcio desla Cidade, por meio de 
uma snbscripeão promovida entre  si, fez levan tar  na s u 
bida para o adro da Matriz ntn sumptuoso arco de ordeni 
toscana. Oulro arco da mesma ordetn foi erig ido em frente 
ao trapiche da Alftindega pelos em preñados delln, temió 
sido este trapiche concertado o pintado de novo, fazendo- 
. • 1 hí' uma escadaria para o desem barque de  SS. MM. II 
l 'm a  extensa escadaria fez p reparar  a ( ’am ara  Municipal 
ero frente ao Puço de suas sessões. Por p a r te  da Assembiéa 
Legi dytiva Provincial foi levan tada  na frente do Paco da  
tnesma Assembléa tima colum na, tam bém  de orderp tos- 
i»nn- e ontra igua l columna fizerão ú sua custií os a r tis tas  
da Cidade no lado correspondente a o arco em frente do 
trapiclie. Destas ilium inações, bem corno de todas as ou
tra-- i|ue houyorílo na Cidade, fiaremos c ircunstanciada  
conta  no lu g a r  competente, afim de tra ta rm os prim eiro  das 
providencias tom adas pelo Exrn. Presidente  da Provincia 
j>ara a recepcüo di; SS. MM. 11., da chegada  e desem bar
gu e  dos mesmos A ugustos Consortes.

“ 8 . Ex. apunas reeubuo tis participações officines da 
. ita de &8. MM. I I . .  trazidas pelo vapor Im perador, com- 

inunieon tão agradim-1 noticia a todas as Camaras e Ke- 
; * i- "il I i ■ íi - la I VbviiH-ifj. * , iiiliitiVavel c animad'»

—  10(i —
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U n o  o de suas »»la«, », ,,Bo flonffla „
ura™, das Augustas .Por.on.gen. tillha0 U M |^  
dareiuos confessar; contém S . Kx. M ,
cimirui' do imiisrim m n mobíll. c ta p e i i r i ,  no P» !  li por 
, ,u ,  constasse q n e s s .  MM. Tl. ,e  « g o . m ,  , , ,  v íd ttr .

W  « Vilt» .Io S. José e a., Cuidas do CufcatSo, ia- 
'••nu )in ... Kx. ao digno Coronel Jonquirn Xavier Nevoa o 
aperfeiçoamento da estrada que conduz do'.primeiro ao 
segundo ponto. Eaie trabalho, que o digno CoronoUevou 
a eíTeito com o ctponlnneo e gratuito serviço de mil e du
zentos cidadãos, que concorrerão ao convite do director, 
foi lògó concluído, e de uma maneira tal. rpie caracteriza 
n escolha de S. Kx.. o /elo o o oaméro com que o no?.jo 
patrício Coronel Neves desempenha sempre as incumbên
cias <lo serviço puhlico que lhe s.&o còufiàdaè.

ix Nflo foi sõ a reparaçttò da estrada do Cubaiáo á que 
se estendeo: todas ns pontes e caminhos do Município de 
S .  José. todas as estradas c caminhas que da Cidade con
duzem ú dilFerentòs Freguezias da Ilha. torSo por provi
dencias das respectivas Câmaras Municipaes como de im
proviso rectificadas, com especialidade 0 caminho para a 
Pregüezio da hagòa, incumbido no prestante J uiss de Paz 
Albino José da Silva, que, com seus comparo.chiauQs, tem 
por tantas vezes prestado esse e outros semelhantes sèn  :- 
ços gratuitamente.

« Por convite da Gamara Municipal da Capital foram 
limpas e asseiadas todas as suas ruas. caiadas e pintada* 
as frentes de todas as casas, procurando noste objecto riva- 
lisar 0 cidadão d a  mais mediocre com 0 da maior fortuna

u A  1 .* legiflo da guarda  nacional, cujos exerHcio.' 
<l(!\ ia m  principiar no dia õ do corrente, toi por * . Lx. 
cham ada e mandada demorar nu Cidade pata ter a distincta
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uunrn de assistir a receprftn dc $S, MM. II.. u nfto obstante 
ser tod a composta* corn pequenas excepções. de Lavradores 
3 homons trabalhadores pouco abastados, temos o prazer 
de asseverar qnu um só nSo deixou de comparecer o per
sistir na Cidade sem causa muito justificada, nfio obstante 
3 incerteza do dia em que chegariílo SS. MM. II.; ntlo 
obstante mesmo as distancias de suas  residencias a a lgum as 
legoas da Capital.

« Dispostos iodos os preparativos, só anhelavam os o 
momento \eu  turoso da chegada dos Augustos Viajante«: 
eontavílo-se as horas do cada dia, c cada dia parecia  de 
uma extensão iramensa. N’a m anha  de S do corrente apor
tou a esta Cidade o vapor Paqiicte do A'orle, trazendo a seu 
bordo os K\ms. Senador e Deputado desta Província, o de 
entflo redobrou-se a a legria  pub lica  com a noticia dada por 
SS. Kxs. de que SS . MM. II. pnrtiriüo da  CArte no dia 6; 
'■‘orau que podemos asseverar que. desde que se vulgarisou 
esta noticia, mterronrperSo-sÒ todos os traba lhos  e occu- 
vnçocs: j á  a todos parecia ter chegado o moraento d ese ja 
do qualquttr pequeno ruido affigurava-se as salvas  da  for
taleza da Barra, com prim entando o M onarcha Rrafcileirõ !

« Raiou finalmente o dia 11, e u mastro dos s ig n aes  
«•ommunicou-nos a  chegada  de vapor brazileiro do Rio de 
Janeiro: a pracé • o trapiche fõríto logo ap inhados de gen te  
de todas asc lases , e íis 10 horas fundeou o vapor Im p era 
triz  em frente da Cidade, trazendo-nos a a legre  noticia de 
que SS. MM. TI. estavfto proximo» á barra  I À s  11 horas 
fez signal de fraga ta  brazileira  do Rio de Jan e iro ,  e esque
cido o povo de que da Cidade á  fortaleza da barra  lia a 
d is tancia  de cerca d »1 cinco legoas, corria  em g ru p o s  uos 
lugares  maU elevados, cuidando p o d e re m  tfio longa  dis
tancia desfrnctar a presença dos objectos do seu am or e 
veneração  I
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» AV 11 l,„rn3 u mm» rograwm o vapor r, .
n» c . u a d r »  i.nporial. o 4,  a j ,  ,,.lr^

Jiartio O /  a 9utí0 do Horlc conduaiudo h seu W  jo o-, Ejun*
1 residente. Senador o Deputado da Província n rrmipri- 
meutarem SS. MM, n l j„ froll ¡, , ^  £>

1.0« .  acinia da forudeaa do Santa Ctu*. ea.ro ilha- do 
Ralones.

« As 0 horas da noite regressarão SS. EEx.; e entao 
■soube-se .jtift SS. MM. II. l^em bnrcanao no dia r,agulute 
no moio dia.

a Nenhuma noite foi tüo longa para os cetharinense* ! 
Desde o amanhecer principiou o concurso pura a Praça; e 
as janellas das citsas que us rodetoo a seretn dé$de logw 
guarnecidas  de senhoras ricaraenu* vestidas. 0  trapiche 
d a lfândega que estava decentemente ornado, guarnecido, 
tapizndo e bordado de bandeiras fluctuanto3 de todas as 
nnçOes, fui oceupado por numerosas pessoas do cora- 
mercio, chefes das repnrticfles publicas eseus empregados, 
oíficiaes avulsos e reformados do exercito. A’s 11 horas 
entrou em parada na sobredita Praça a l.* legifto da guar- 
da  nacional composta do 1 e 2 .a batalhões de infantari , 
do 1.* corpo, de cavallaria e da brigada de artilharia, pre
cedida a legião da muztca da fragata G onsliluifâo , que vi- 
era  ia véspera com o Exm. Presidente da Província. 0  1.’ 
batalhiio da guarda  nacional C om  a companhia do inváli
dos de l l i n h a  formarara as ulas desde o trapiche atú ;» 
porta da Igreja  Matriz. Pouco depois dirigirão-se ao trapi
che  o Heverondo Conego Vigário da freguezia da Cidade 
e A  rcy preste da Provinda acompanhado do seu Coadjuctor, 
Conego A r c y presto, d o  Reverendo Conego Vigário do Rio 
Vermelho, e dos Reverendos Vigários de Santo A n to a i o ,  

Iiibeirfto, I tn jahv , S. Josh. S. Miguel. « do mafe ■■U™ d» 
Cidade, todos com sobrcpclüz: as Camaros d,.



Clilndc «! dn Lnguun irnjadns n tV»rte, ram eapus do sedn i* 
ahnpéus emplumados «11* arminho. A Prnçn, que se n*JiinVii 
rodoiidu do bnnduíras coiloCôdns em mastros A distancia* 
regulada*, çjfUivn apinhada de povo a g rande  numero dc 
senhoras.

u A's 11 horus e meia fiiodioti tio porto dn Cidade •> 
vapor Im pcnairiz, conduzindo era sou bordo os Yuguslos 
consortes e esperanças do D razil.'

i» Fuudiado o vapor, dirigio-so a comprSineuttir a -SS. 
MM. II. n bordo os Exms. Presidente, Senador e Deputado 
da pn vincia, o St- TCtario dn Presidencia. chefes das r e 
partições pulilicas, o E \m .  Presidente dVYssemhlén Legis
lativa Provincial e os dás Cnmarus da Cidade ila L aguna 
e de S. Francisco.

« Chegou finalmente a  hora  susp irada . Uma salva da 
lírigada d a rt i lha ria  da I.* legião da g u a rd a  nacional 
acompanhada de in nu meras g irnudolas a tacadas  da  p »rtu 
do Paço da Camara M unicipal da Cidade, anuunciaríio  ao.« 
i-.ntliarinen.ses <jue o Monarcha lirazileiro desem barcava uo 
trapiche !

<(. FiStrondosos e nüo cessantes vivas: ab rn ç js  fruter- 
ttaéè de puro jubilo ; lag rim as espontaueas da mais sincera  
alegria, taes forão os testem unhos ilo am or, de fidelidade, 
que os catharinenses offerceerao & SS. MM. II.

« Desembarcados e recebidos debaixo do Paleo con
duzido peja Cam ara Municipal da Gidado, dirigifcSo-so 
SS. MM. II. á Igreja Matriz, por en tre  as a las form adas 
pelo 1/  batalhfio da  g u a rd a  nacional e com panhia  de  in 
válidos de 1.* linha, e precedidos dn cortejo formado de 
todo o numeroso concurso que os esporava no trapiche (: 
•lo corpo consular, que ali lninl)cm se achavn. \ SS. MM. 
I! .^•guiao o: Kxms. Ministro do Império, Bispo Capellfto- 
Mõr, • Pro. ideiite, Senador u D-putrulo dn Província o.s



oifio.i.1«* » damas .1» C» a Irnjitsrial. ,,, ohff-, e li1;,
enquadra lirazilcirn <• dtiá uiutiirrcncoiK  d,? o . , . . . '  ..fc"* rpa riiruyj»
¿puras. que » compunhtto; aubindo ;»„ hr durante » traW. 
novas girandolas lançadas tambeip d» porto du Paço da \ : í  
mnra Municipal. Ao passarem SB. MM If. porbaixo do, 
arcos arguidos em frente do trapiche o. da igreja Matri* 
torno coberto« dc uma chuva de ftõrea, que lhes I ^ r o  
num porcao de meninas que para esso Hm alH se admvfto. 
trajadas, engraçadas c uniformemente com a decência e rú 
qneza possível, c entradas no camarim, teve lugar um *>- 
leiíine Te-bnum, musica do Sr. Joíio Francisco de Souza 
tinho. Secretario do GOverno da Província, o diguameuto 
executada pelo cõro, composto de distinctos empregados 
públicos e officiaes da guarda nacional: seguindo-se uma 
oraçílo aualoga pelo Re v. \ igario da Fregoezia da La-roa.

Concluído o acio religioso, seguio o cortejo, pela mes
ma maneira que pntrára ua Matriz, para o Palácio do • i.j- 
vfipuo, onde, nléni dás Gamaras Muuicipaes da Cidade -h> 
Destòrro e da Laguna, tiverilo a hoiira de beijar as m&os 
de SS. MM. II. diversas pessoas de todas as elases. A le
gião da g u a rd a  nacional, feita a continência do estvlo, 
desfilou em columna pela frente de Palácio, estando SS. 
MM. II. em uma das janellas do mesmo, sendo as outras 
ucc.upadás pelas damas a officiaes da Casa imperial, e pe
las pessoas do Cortejo.

rr Foi para sefttir-se que o vento que reinou durante a 
noite imo cpngenti&e conservar as luzes das diiíerentes 
illuminaçoos, deixando apenas desfrnetar-se o que era 
transparente; todavia o concurso Ibí o mais numeroso pos
sível: as girandolas, os foguetes e os vivas incessant e. 
A musica da fragata  Constituição muito concorreo para u 
explendor de nossos festejos, tocando diversas e excellen* 
tes peças ora lAima, ora n o u tra  iUuminaeao, principal 
m ente na da Asáembléu Proviucial, em cujo Paço o d n e -
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rim da mn<ioa fev. demonstrar toda n habilidade Jos ind> 
videos quen  compõem.

n Tão long OS forfto os dins e nortes precedentes, qu3o 
?»reves for no o dia 12 do «rorréivte ».» n noite que sc lhe se- 
p-tiio ! Foi com  o maior pezar quo os cathnrinenses vinlo 
adiantar-se noile du tanto juhilo , «lo tãnto regftsijo, e s<> 
animava-os a procurarem o ropoliso a esperança du que no 
dfa se^d in te  desfrnctariao a  presença »lo seu Monarch« o 
tin carinhosa Imperatriz, que por soas m aneiras  c polo 
afago com que recebe as nossas fracas mas sinceras de
monstrações de afterto e de fidelidade, tonto  tem sabido 
penhornr os corações dos catharinenses.

•I Sc o memorável d ia  12 foi de todo o jubilo  para os 
catiiarinenses: se estes o viril o findar, e a noite que llie 
sojruio, com o maior pezar c tão apressadam ente conío um 
relampago, novo jubilo , nova sntisfacão presenteou-nòs o 
tlia e noite de 1-3. Ao am anhecer j á  p rinc ip ia rão  a rodear 
'1 Pulncia imtnensas pessoas, para terem, como no d ia  a n 
tecedente, a satisfarão de verem os Augustos Monarçhas; 
ao embandeiramento da praça correspondia o  cias etnbnr- 
cações surfcas no porto: ns janellns p rincip iarão  a  bordar-se 
d“ senhoras, rivalisnndo-se em suas galas : erilo oito horas 
do dia e já  a praça estava juncuda de povo, que supportava  
o intenso calor e abrasam ento do sol pela só ven tura  de 
desfnictar a presença a u g u s ta  dos semi-deoses do Brazil •' 

« Meia hora  depois do meio d ia  entrou nn p raça a l 
legião da g u a rd a  nacional, eom m andada, coiíio na  véspera, 
pelo seu chefe o Coronel Joaquim  Machado de Souza, e 
abi tondo-se posto em linha e dado as tre-» descargas d 'ar- 
tilharia  o infantaria e os vivas u S. M. o Im perador, a S. 
M .  a Imperatriz, a S. A. o Seriihpr Principe Im perial, m a r .  
eh ou em continência pela freut** de palacío, enj$s jánollas 
Mçijijpavão .SS. MM II., os ftxms. Ministro do Império, on 

tV,. (■ dnm-i da í - a a  Imperial. Senador *• ll^putndu da



Provincia, 1*rW¡*mte e ItojM.tados Í W i«
Curpo ConiiuVur, (Jamuras Mmiicipaos, ......  *

p r e g a d a  das repartições publicas, corpo do eommírd» 
oiücians de, Exercito, ele. S . M. o I m p u d o r  houve

n ,iI*Pc. " W  a  «{funda marcha da legiSo, o ordenan,l -, 
que a 1h? i0o ye retirasse a quartéis, e que o., offioiacs ti
vessem a honra do beijar Sua Angosia MSo « a da aempre 
aderada Imperatriz, teve principio este acto sublime i™ 
que, tiflo u servilismo, nem <> terror, mas sim a gcatidfco de 
mu Povo livro* e s t i m a  o arnixade cordial, munifostílo sea 
Ttíconkecimentfi a«»s favores dos Monarcltos, sua adhesfto, 
sua  fidelidade e a s a l ta s  pe rao un genis a quem de vera sus  
g loria  presente i* em quem deposita© todas as esperança* 
rio futuro de seiis fiíhos.

« Nesta nccasitto teve Irisar n recitacllo de alloouc.je« 
polo Kxm. Presidente dWssembléa legislativa Provincial, 
o pelos das Cámaras da Oidade e das Villas da Laguna,
S. Francisco e S. José, bem como peía deputação da da 
Villa de S. Miguel, pelo Dr. Ju iz  de Direito d:t Comarca 
d o S u l  e Chefe de Policio e pelo Sr. Wels, Cónsul dos Es
tados-Unidos d ’America e decano do corpo consular desta 
Provincia. De todas estas peças duremos a  integra a nossos 
leitores, logo que recebamos suas copias.

(c Pelas cinco horas da larde SS. MM. II., acompa* 
n liadasdos offieiaes o flamas da (."asa imperial, dos Kxms. 
Ministro <lo Imperio, Presidente, Senador e Deputado da 
Provincia, e de muitas outras possoas gradas do p a u ,  
dignarílo-se dar um passeio A pé, seguindo pela rúa do 
G overnador a té  a do Ouvidor, atravessarão esta o seguirlo 
pela do Senado acima a té  a chucara do cidadão Estanislao 
Antonio da Conceição: áhi SS. MM. 11. qnereudo desfru- 
c tar o excellente golpe de vista que do terraço se go*«, 
ti verão a bondade «le en trar e demorar-se alguns momeu- 
ios: seguirão  depois pela rua do Principe an* a praça, ru*
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-Vugustn. rua ilo Men in o Dcqs. Campo fio Manejo, rua 
do V'ig’urio até n praca d» Palaoio, onde se recolherão 
<iunsi a noite. Em totlò o trajecto forão SS MM. II acom
panhadas de uma multidão de pessoa» de todas as classes, 
ejiie .se disputavão a honra e o prazer de vèr os séjus Sobe* 
rauoa de tão perto, e saudados por uno interrompidos \ i-  
vas. que das janellas se lhe dirigirão» acompanhados de 
flores que lhe lançarão as senhoras.

n \* noite tiverfto lucrar as illuminacões: o tempo, como 
que acompanhando a satisfação do povo, bem rar/is vezes 
se apresenta nesta Ilha Ião propicio a laes festejos: uma 
noite magniliça pelô serenidade cousentio acenderern-se 
todos ós arcos é  cólumnas; todas a s  casas se illum inarão  á 
porfia, o que jun to  ao esplendido luar tornava encan tado r  
o espectáculo que apresentava toda a ( ’idade. Innuincrosas 
ç irandolas subirão ao ar desde que anoiteceo; ju n to  ao 
arco do cornmcrcio diversos fogos de vista se a tacarão: a 
musica da f  ug-ata Consliluiçáo, depois de convidar o eon- 
•u: numeroso á  frente de Palácio, pude tocava, veio como 
ua noite antecedente  para  o Paço d'Assem blea Legislativa 
Provincial, a convite do digno 1 .* Secretario , onde estavao 
reunidas muitas senhoras, e ah i  desem penhou m uitas  e 
excellentes peças, a t lrah indo  assim a ai tenção do immeuso 
povo que enchia a praça.

n Este dia, que em nada cede ao an teceden te , to ruou- 
ainda notável pela piedade do Kxm. e P ivin. Bispo Ca- 

peiirio-Mòr. Conde de Irajà . .S. Kx. R eviu . ' houve por bem, 
tendo celebrado o Santo  Sacrifício da Missa ás 8  horas da 
manhã na Igreja Matriz, fazer sua en trada  solem tie na 
mesma Igreja  ;is 4 horas da tarde, sahindo da casa do c i 
dadão Joaquim  Ignacio da Silveira e Silva., onde reside,

• let \o  do Palco, cm veste- . episcopaes, precedido de toda»
• • Irrnandadfs , em soíemne procissão, acom panhado pelos 
K* •in-. Conoco Secretario do Bispado, Vigário da Matriz.



A tu p re s te ,  e  V i^unos ,1o tfffe r„„u *  u..,uu 
» . Kx. ttevtn.* declnrou aborto a visita c santificnn Oiâ
aüm«.wirun«lo o Sacramento da Confirmar,o n um -rand-
mun.cro do r,e^ oa,  Ue uml)OÍÍ 03 ^  e (Jr ^  ^

« Quizeramos neste moama fulhn satirfüer a avifc*
5 nossas l,Mlw«íÇ. descrevendo a atructura, emblema.« e 

inscfipçfiCfl? «los arcos ecoliitnnas das iUiiniinaçOes de quo 
tçniosj M e d o ;  i,**m éòjáiò aprofeeBtaMbes »< pera* de poe
sias dedicadas n SS. MM. IT , e as recitada* nos noites de 
•pie ternos tratado, mus visto não termos espaço para isso, 
aguardamos para outro numero.

« A  l-l de Outubro, pelas 10 horaa da manhã. S>. 
MM. II., acompanhadas de um numeroso concurso e uxna 
guarda  de honra, visitarão o Hospital de Caridade, settd» 
recebidas ao subir da ladeira pela Irmandade do Se
n h o r  ilos Passos, debaho  do Paleo. entrarão na Igreja 
do Menino De os, onde os Revs. Missionários Jesuítas en
toarão um Tc-D èim  Lawlam us em acção de graças: find 1 
o qual SS. MM. II. entrarão no Hospital, e ao retirarem-se 
fez S. M. o Imperador entregar pelo seu guarda-roupa ao 
Provedor da  Irmandade, a unjo cargo está o mesmo Hos
pital, a  <juautia de 10:000^000 réis, e S. M. a Imperatriz 
liOOOfSOOOi e outras esmolas aos enfermos pobres.

« A 15, a mesma Irmandade reunida veio cortejar » 
SS. MM. 11 no Paço, onde foi recebida, e S. M. o Impera- 
dor dignou-se aceitar o titulo de Protector do Hospital, sob 

o titulo de — Santa Casa —-
« A 16, S. M. o Imperador visitou as repartições pu

blicas e u casa de artigos bellicos.
« A 17, S. M. o Imperador.lpela tarde, passeou a u- 

vallo em roda do morro a leste da Cidade até oSaow  de* 
l . im o es  onde ewfoircou n 'nm e.w*l*r o M j t r ^ o i i » l ■'

■ \  18, SS. MM. 11. derAo mu passeio •> l'*er
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«ir X. S. ila Concoíçao da Lugitoi, partindo da < idade as S 
li.>r.iáí{a rnsinliA, omtinrcadas .11«'* a j;:.ut« tio n«j I larorobv , 
ondo moniarfto a cavaifo e forso almoçar á cnsaclo cidad&o 
Jmsi* de J-neordn; depois ilo ijiié stfjjjpiíriio para u Frog-uozia, 
onde os recebep debaixo do Paleo o Ifev. Vigário João de 
.s. Ito&veutura Cardostf; entrando na Igreja , foi pelo inés- 
r.í*.< Vigari»so)e:u ncmente ¡.•ntoadf o Ih rn n o  Te-Ütum Lttu- 
iIdrniix, findo o qual u referido Vigarlo, subindo ao p ú l
pito, dirigio.-u SS. MM. !J. titn brilhante discurso. Depois 
do ja n ta r  S.S. MA!. Jí. se d iguarao  euibnrcar n u m a  canoa 
e rnandar lançar uma n ‘‘di‘ na litgòa, na  qual tuccedendo
• ah ir  muito pei\<*f o inimdarAo destr ibu ir  pelos pobres; 
depois do que  regressarão para a Cidade.

n A 1 í>, d ia  do San to  d ■ nome de S. M. o Im perador, 
houve beija-mfio no Paço.

c\ A 30, SS. MM. II. se d ignarão  visitar a  Yilla de S. 
José, para oudtí partirilo na imperial ga leo ta , aooinpanha- 
èas de muitos e&caleros dos vasos de g u e r ra  e  m ercantes 
surtos lio porto o por ires 1iial.es em bandeirados em fórma 
de arcos, carregados de pessoas, en tre  as qua.es a lg u n s  
jovéns compuuhüo uma banda  de musica com difforètites 
instrumentos: SS. MM. II. desem barcarão no caes que  p a ra  
esse fim tinhaõ  os hab itan tes  da  vilhi feito p reparar ,  e por 
»mtre alas de immenso povo se dirigirflo ã Matriz debaixo  
do Paleo conduzido pelos Vereadores da Carnara Municipal: 
entrando '.¡a ig re ja , foi entoado pelo Róy. Vigário Joaqu im  
Gomes d’01iveira e Paiva um Tè-Duúm Lauddrnua  eoXn toda 
a aolemnidade, findo o qnql, o mesmo V igário , subindo 
a-.- púlpito, recitou um elegantissim o discurso. S âh iu d o  da 
Ig re ja  SS . MM. II. forfto hospedados na  casa do Coronel 
Joaquim  Xavier Xeves, onde receberão as continências  da 
• i:  h?giflo d a  G uarda  Nacional postada na praça. Depois do 
ian ' :i. iwtirarno para :i Cidade por te rra . Na Praia  Com



prida s<* olTereceu &SS; MM. 11 i
«... espectáculo -.o corri,I,, d o ^ -a llo ,'
“ S: Ks," i10’ v’epa° SS. MM. U. n. ,mi>nnWa;
,1o .mus c 20.» hah.tantc* ,1o districto. alom do, ,,s 
acompanharão da cidade. No Estrem, .m h.re.rlto na *«!,'- 
0 c P u la d o ,  st. conservava no , „ a i , V

b s » “ » « » « .  « m  SS. MM. II. &mtiun.vSa a rc- 
C( r J>* mnii sinceras alocuções dns autoridnde* o mni* 
pessoas. Na visita de SS. MM. 1!. * S. Jm 6 foi „ Coronel 
Jon!|unii Xavier Neves galardoado com o gn\r> de Oftiml 
da Rosa.

« A *21. S. M. o Imperador, que havia feito saber nn 
véspera que iria visitar a Villa de S. Miguel a a Fregiiezia 
de.Santo Antonio, acompanhado de Sua Augusta Esposa, 
etuhafcou no vapor Im pcralris  pelas g horns da manlifi, 
desembarcando em Santo Antonio ás II horas: rocebidop 
debaixo do Paleo, entrarão na Igreja Matriz, ondo o Wev. 
Vigário Francisco .1 is»'- de Souza euttVm o Ilymno Te-f)eum 
Lautiam us. S. M. o Imperador, notando que o Tarocho nas 
ò r a c t e  era acompanhado por utn venerando nonngeaa- 
rio (Silverio Antonio da Silveira, dignou-se dirigir a est<í 
a lgum as palavras significativas do interesse que por elle 
tomava, e depois fez que ao nonagenário ficassem provas 
de Sua  Imperial generosidade*. Como principwsseà chover 
SS. MM. If. reepll.erflo-.--e oo vapor, que segtfio para a 
Villa de S . Miguel; pórétn nilo permittindo o vento que 
■leseinbumisscm, S. M. o Imperador fe.3 avisnr as autori
dades (J povo, que não podia* d ár-lhes  <» prazer da visita, 
regressando pois para a Capital. desembarcarão a so  iiota> 
da tarde, debaixode  muita chuva. Ao salvar n SS. MM.
II . pela m anhã, o patacho de guerra . I r p ,  uin iiMn- 
nheiro que carregava uma peça perdeo um braço; SS MM.
I l . o  m andarão soceorrer.

i» \ visitou S. M. ■ ■ Impérndoi •• ' - '  • Utx
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PIV dft ÍVimpiinhia «I«• J 'sn<, «* < •  •! » *Md-id r» \ n t  »- 
Tii» dt*SoiiJí# Küíriihi!*.«, *1 :rijrt«Io poríi ine ípo .m  I). Felici
dade Cnndidn do f nureiçn ». o a Aula d'* cidmlfio Jn?t* J wi- 
quim Lopes- S. M* o Joiprrnflnr ficou grandem ente  satia- 
Feito do estudo ílc^sfv- estabelecimentos, do adiuntamento 
dos alumnos c da pericia 'los dignas. Professores-

« \ 53. recehéo .S. M. o Imperador umn deputncfli' »la 
r a m a ra  da \ i l lade  Lagresque veio sau d a r  a SS. MM. I í .; 
e neste dia S. M. o Imperador, acompanhado de numeroso 
concurso, lançou n primeira pedra do novo edifício dn Hos- 
piml de (.’aridade. « que assistiò o Iíevm. Bispo Uapell&Or 
Mór, do que se lavrou o termo seguin te:

(I TERMO PA MRSA SOnitE 0 LAXÇAMKNTÜ DA PRIMRTRA PR-
miA r  n u a m en ta l  no novo iioõpitai. db í ariüadi:, por s. m. 
ü liiPEHjCDOR o siínhor d. p rdro  ii. (I — Aos vinte e tres 
dias do tnez de O utubro do anuo do nasciniento de Nosso 
»Swiliui Jesus Christo de mil oitocentos e qu a ren ta  ê  cinco, 
nesta Cidade do Desterro, Capital da Província de S a n ta  
Catharjna, na Igreja  do Menino Deos, reunida a  Mesa da 
Irmandade do Senhor Jesus  dos Passos, a  cujo cargo  está 
o Hospital de Caridade, para  assistir ao solemnissimo acto 
do lançamento da primeira pedra fundam enta l do edificio 
do novo Hospital, pelo muito alto e. m uito  poderoso Seuh  or 
D. Pedro 11, Imperador Constitucional e Defensor Peipetuo  
deste Império do Brazil, c: P ro tec tor do mesmo llospifclil: 
á* quatro horas v meia do sobredito d ia ,  presentes o mesmo 
AujíiiSto Senhor e S u a  Inçlita  Esposa S u a  M ajes tad e  Im
perial a Senhora  I». Thereza C hris tina  Maria, Bemfeitores 
do mesmo Hospital, acom panhados do E xm . Conselheiro 
de Kstado Ministro do Império o Senador José Carlos Pe
reira de Almeida Torres, do Kxm. e Revm . Bispo Dioce-

1) \  5 tJe M arço do Ifi.Vi loriío ir:ts!;iilnilus o s ra fe  i m os do v r lho 
!lo*piii»l para o novo <1? qu« ira ium os.
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«anu Comlu (Ia Irajii, Capellso-Mór ,1,  Sllaa 
Im pom os cto I,x.n. 1'rcwidento da Praviucm „

Cni.ipo Antcro Joaé de Ferreira de Tirito, d„ E„ n p , .  
"ndordoain Provmcm José dn Silva Mafra, do DepoM«

S T  j * * t  Pr° vill' ia 0 Wn^SSeiro’ Jsronymo Francisco 
.lho das Exmas. Damas, dos Exms. Gentil Homem da 

Imperial Cumaru, Vaador, Guarda-Roupa Q mais oillciaei 
da Casa Imperial; p ro ^ e n d o - s e  à  ceremonia da beor.r«> 
da pedra fundamental do novo Hospital pelo sobredito 
Exm. e Uevm. Bispo Diocesano, foi por Sua Magestadc 0 
Imperador lançada a  mesma pedra fundamental na aber
tura  do alicerce, feita na linba  lateral do actual Capellnda 
Senhor Jesus  dos Passos, em meio do espaço que vai do 
fim desta  Cape.Ua até o parapeito do adro da Igreja; ua- 
vendorse depositado dentro da mesma pedra uma medalha 
de ouro com a  seguin te  inscripçao:— Pro charilate hnpr- 
ra tor Secundus P d ru s  hanc Pclrarri jm m i l  anno Domou Mncccnv —  assim como outra de prata com o nome dos 
actunes Provedor João Francisco de Souza Coulinho, Es
crivão João Narciso da Silveira e Thesoureiro Alexandre 
Martins Jaeques, e a  era deste dia 23 de Outubro dc 1845. 
e tres moedas, uma de ouro de de/, mil réis (valor da Lei'; 
da  era dc 1832, outra de prata do mil e duzentos réiá [va
lor da lei; da era dc 1834, e outra do cobre de quarenta 
réis punçnda da era de 1832; sendo este acto presenciado 
por g rande  concurso de irmãos da mesma Irmandade, e
dc outras pessoas. Em firmeza »lo que mandou a mesmn 
m esa lavrar o presente termo nd perpcluam rei mentoriam  
K eu João Narciso da Silveira, Escrivão da Irmandade. o
escrevi.__O Provedor João Francisco de Sousa  Coulinho
O Escrivão João Narciso da S ilva ra . —  ^  fhcsoureiro 
U w m d r *  Marlin* J a c q u e s . -  0  Mordomo dos expostos 
A nionio  Francisco Mondes.— Silvcrio ( À v M o  d< F a n a . -  
Fntnoisco Anaslucio da S ilveira . Cy/níuno faancuc



S o u ia .— Francisco Antonio da fíósa .— Alexandre Francisco 
da Coala.—João Pinto da L m .— Carlos Maria Duarte S ilva . 
José Maria do ValU.— Amaro José Pereira.— João Antonio  
Lopes fíond im .— João José dc Castro.— José Feliciano dc 
Procnça.— Francisco Anionio d '0 ltv e ira . »

« No dia 25, SS. MM. JI. derão inn passeio á Praia de 
ío ro ,  e n a  passagem visitarão a Ig rc ia  de »S. Francisco e o 
theatro particular.

a A 2(5, ofterecerão SS. MM. II. um esplendido jan tn r  
a pessoas de differentes classes, civis, militares e ceelesi- 
asticas. a rjuem se d ignarão  m andar convidar. A' noite 
SS. MM. II. assistirão a uma recita no theatro p a r ticu la r  
de S. Pedro d 'A leautara.

«i A 27, SS. MM. II. embarcarão no vapor Im p era tr iz  
o visitarão a F regnez ia  da N. S. da Lapa do Ribeirão, 
onde foriio recebidos debaixo do Paleo a té  á M atriz, c as
sisti rSo a um solemno fe-D cum  entoado pelo Rev. Vigário 
Francisco Rodrigues: findo o qual SS . MM. II. derflo urn 
passeio a té  á ilha  do Campeche. d 'onde voltarão por causa 
do muito vento, não podendo, por essa causa , verificar-se 
o passeio â roda da ilha de S an ta  C atharina . S. M. o Im
perador. sabendo quo m uitas pessoas deseja vão acòrapa- 
nhalro, m audou-lhes franquear outro vapor, e o m esm o 
Im pera  Ir ia  em que ia.

« A 28, SS. MM. I I . ,  pelas 7 horus da m a n h ã , em - 
barcarilo na imperial g a leo ta  para  a Villa de S . José, d ’onde 
seguirão por te rra  para  o Cubatão. A s  *2 horas  chegarão  e 
forão hospedados na  casa do cidadão Joaquim  A lexandre 
dc Campos: depois do ja n ta r  proseguirão e chegarão  ao 
pôr do sol ao passo do rio Cil ba tão cjue se achava de vão: 
passarão para a m argem  opposta n urna jangada  conduzida 
¿.or 10 homens, e seguirão  para as Caldas, onde chegarão  
ao auoitecer.

* A 30. SS. MM. 11. passearão o banharão-se  no Ri-
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bo.rao das Aguas Cintas; no terceiro dia ro tr r« « « »  ■
&. Jo sé  d’ondo sogiiirrio no d k  ,mra * ^

'  -N ° h  d0 Novc,ubr'> S. M. o Imperador vls¡tou 
os uavtos do ¡faerra «nrtos „o porto; depoü do que visito«
o torte de .Sant Anna.

« A  2. o Extn. o Rovm. Bispo Capollao-Mor celebrou 
Mis*a e confeno na prim eira  orden, aos estudantes de 
»rarnmatica Latina, um fiHio ríe Jaso Lino da Silva, «le 

Bartliolomeu Alves cía Silva. Francisco Duarte Silva, Do
mingos Luiz do Livramento e Duarte Teixeira da Silva.

«. A 3, S. M. o Imperador condecorou o General Pre
sidente da Provincia, Antero Josíí Ferreira de Rrito, com 
a GrS-Cruz de S . liento d*Avías; Moço da Camarao Coronel 
Joarjuira Xavier Neves; Pregador honorario da Capel-la 
Im peria l o Padre João de S. Boa ventura Cardoso, e outros 
cu ja  lista indicaremos adiante.

« A 7, S . M. o Imperador visitou as aulas de primeiras 
letras e o hospital militar.

« A 8 , SS. MM. II. e sua comitiva embarcarlo no va
por Im pera triz , e  depois do beija-mSo de despedida ao 
meio dia, seguirão para o Rio-Grande do Sul.

fícgrcsso de S S . HM. II.

« A 13 de Fevereiro de 1816 desembarcarão SS. MM. II. 
de volta do Rio-Grande, na Cidade do Desterro, -jue com 
antecedencia, pura recepção dos Augustos Hospedes, havia 
feito redobrar a sua gala  e brilhantismo.

« A 1-i, S. M. o Imperador visitou a fragata Conslt-

íuição.
« A 15, SS. MM. 11. passearão e se dignarflo vír as 

obras do uovo hospital: nessa noita assisúrio a uní es
plendido baila offerecido por urna associarto catharmensB 
n» ca ía  do Cónsul dos Estados-Unidos Lemuel elí-



« A 10. SS. MM. II. 7i noite dignarão-se vOr n bri
lhante ilJuminneflo do cidadão Antonio Luiz Gahral, t; as- 
í-i st ir h uma roei ta na theatro particular dè S . Pedro de 
A W n tan i.

•i A 17, depois do beiju-mão e cortejo de despedida, SS. 
MM. II. embarcarão e seguirão paru o Rio de Janeiro , o 

Descrever os actos de benetlceneía e inagnimiinidnde 
de SS. MM. II. du ran te  a sua estada na Província, as fes
tas. a a legria  a que chegou a Cidade do Desterro e o pra
zer dos seus habitantes, nflo compete á nossa acanhada 
penna, e seria repetir o que tao veridicam ente nos refere o 
lie (ator Catharinm & t em dez números impressos, que por 
ahj existem arehivados para perpe tuar  a lembrunea do 
A ugusto Mouárclia Brazileiro e de Sua  ínclita  Esposa a 
Imperatriz do Brazil e aquelles beneüclos espalhados, já  
com a pobreza, j á  com o melhoram ento do paiz; todavia, 
Seja-nos perm iuido transm itt ir  aos nossos leitores a lg u n s  
desses netos.

Donativos- de S u a  \hrjesladc o Im perador.

\  Santa  Casa de Caridade cia Capital . . . .  1Q;000$00(>
A Matriz da Villa de S. J o s é ............................... 2:000^01)0

da Freguezia  da Conneição da Lagòa «SOOflOOO
da Cidade do D e s t e r r o ........................ liOOO.SOOO

)> da F reguez ia  de San to  Antonio . . 4008000
» da Lapa do R ib e i r f io ...........................  400#000

D onativos de S u a  M ayesladc a Im p era tr iz .

A ’ S an ta  Casa de C a r id a d e ...................................  J:200í>000
A Matriz da Villa de S. Jo sé ...............................  1:000,^000

Esmolas dadas  por SS. MM. 11. a g ra n d e  n u 
mero de p o b r e s ............................... • . . . . 8:733,^000

Ditas d i t o s .................................................................. 3:000.^000



V  li. Ktuítuit outras camaina tic que temo, , 
que deixamos .le referir, fiZert» SS. MM. II. '
Vanas casas o pessoas.- ^

Acíox tío demencia,

A José Nnnos da Silva, perdoado a pena de fa rre fo  
para esta Provincia;

A Joño Antonio, proso da eodéa da Capital, perdoado 
(»tempo que llie fníUiva para cumprir a fentéuca de g 
aunó» de galóa.

A Lnurt.'utiuo José dos Sautos, preso da mesma emUa, 
commutada a pena de galós perpetuas cm pristió simples 
por 20  anuos.

A José Joaquim lavares, preso da mesmacodêa,com- 
inulada a pena de galés perpetuas na de degredo por G 
anuos para  a Villa de Lages.

Ilètação das pessoai a quem  S . AL o Imperador houve 
por bem condecorar.

COMMBNDAÜORF.S DA OROEM DA H0.ÍA

Thomoz Silveira de Sou/.a, Presidente da Assembléa 
Legislativa da Proviucia.

Agostinho Leitão de Almeida, inspector da Thesou-
r a r i n .

Marcos Antonio da .Silva Mafra, Negociante.

OrnCIABS DK M6MU ORDEX»

Jofio Francisco de Souza Coutinbo, Secretario do < «g-

vorno da Proviucia.
líleuterio  Josú Velho Bezerra, Inspector d'Alfandega. 
Francisco Duarte Silva, Presidente da Camara Mu

nicipal du Cidade do Desterro, Tenente-Coronel lionorario



it- cxercito, ü Commnndante do l.° corpo de cavalgaria da 
g-uarda nacional.

Joaquim Machado do Souza, Chefe da 1 .* Içgiíío da 
íruarda nacional.

Patrício Antonio do Sepulvcda ISvérard, Coronel en 
genheiro;

CAVALLfimOS OA OKDHSI nfc CUftlSTO

Severo A morim do Vallc, Ju iz  dc Direito e Chefe dc 
Policia da Província.

Antonio Pereira Machado, Tenente-Coronel do 2.* ba
talhão da g u a rd a  nacional.

Manoel José de Souza Conceição, Major encarregado  
•lo deposito de artigos beliicos.

José Maria da Luz, Negociante.
José Maria do Vali tf, dito.
João Pinto da Luz, dito.
Domingos José da S ilva, P res iden te  da Cam ara Mu

nicipal da  Villa da L ag u n a .
Manoel Joaquim  Teixeira, dito da de S . José.
João Vieira da Rosa, Proprietário  na  m esm a Villa.
Luiz Ferreira  do Nascimento e Mello, Tenente-Coronel

• Itefe do 5 .“ batalhtto da g u a rd a  nacional.
Cvpriano Coelho Rodrigues, dito do 6 .° dito.
Agostinho Alves Ramos, dito do 7.• dito.
Jono V icente F ernandes, P residente  da C am ara M uni

cipal e Vigário da Villa de Lages.
Francisco José de Souza, V igário  da  Freguez ia  de 

N . S . das Necessidades de S an to  Antonio.
Francisco Rodrigues, d ito  dc da  N. S . da Lapa do Ili

be irAo.
Manoel José de Mollo, Tenente-Coronel reformado de

1 /  linha.
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f.A\ALI.Ml\OS tiA OnDEM Hl n„j4>

M anoel d a  Cosia Perelr», OUM*|.n*Sor  ,h  Serretoti» 
d o  G o v e r n o  d a  P r o v í n c i a .

Silverio Cândido ,1o Paria, Provedor da Fazenda P,o- 

n a d ò n à l  r#n01 C' ,ef° (1°  '  '  haU*"lll° •’» »««rda

Pohdoro ilo Amaral o Silva, Procurador fiscal da TUe- 
sourarià.

1'ranciseo José d Oliveirn, <íílicíal-rnnlor da Theaou-
raria e Major «lo l .* corpo de cavallaria da guarda nacional.

Manoel Alves de Toledo, Couego Vigário da Matrix 
da Capital.

Anostacio Silveira de Souza. Major commandante ila 
b rigada  d 'artilharia  da guarda nacional.

Antonio da Terra Pereira, Capitüo de 1 / linha.
Albino José da .Silva. Juiz de Paz, sübdelôgãdo dn 

Freguezia  da Lagôa.
José Antonio Cabral e Mello, Major do 2 . '  corpo de 

cavallaria da guarda  nacional dá Villa da Lagnna.
Antonio José dc Freitas, Subdelegado da dita Villa. 
Joao da Silva Üamalho Pereira. Jui/. de direito inte

rino da  Comarca «lo Norte.
Francisco d'Oliveira Camacho» President# da Camara 

Municipal da Villa de .S. Frauciáeo, TenonterCorouel das
an tigas  milicias.

Manoel Joaquim Pinheiro, Vereador da raesnm 1 a-

luarn.
Generoso Pereira dos Anjos, Vereador da Carnur» d-:

Lages.
Guilherme Rickeu. .
Joaquim Gomes do Oliveira o Paiva, V ig a m  da ill*

do S. José. « . I ,  i
Antonio Manoel do Souto, Jui* do l’<w « SubdeUirad

da freguezia de Santo Antônio.
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Tftti.ènta Corúnul .Tosí- da Silva Rarnoa*
José Gonçalves dó« .Santos Silva.
Antonio Joaquim Pereira Malheiros, Vigário encoot- 

meudado da F reg U em  do Capital.

C A PITILO  VÍIf

rJDAriH  DA LAGUNA F. B U V  MTTNICIWO. —  INVASÃO |- OCCi:l'A»jXO 

DA LAGI.NA 1'Bl.OS Rfcpt JIIJCAÍÍOS 1>0 Sl L, Ií S V X  R líSTA LItA - 

C \ 0  PKÍ.AS FORÇAS 1MPEIUAKS. —  NAUFRAGIO DO VAI*OH 

.. PKHÑAMfir« \N A  SRRVÍÇOS DO MAHINílKlKO S IM a O .  — HOS- 

IMTAWDADR E  PHII.ANTRQPIA I.AGl. 'NENSR. —  AGRADE ’IMENTO 

D óS NALTKAGADOS.

§ 1 " C ida(k da Ia (fu n a  estíu  M unicipio.

Ksl.ii Cidade acha-se s i tu a d a 20 legoas ao Sul da Capital 
da Provincia, e d ao Norte de S an ta  M artha  em 22* 28' 23" 
dc latitude, segundo a opinião de Milllet, na m argem  da 
LagÇa, enriquecida pelas ag u as  do Rio T ubarão , Capívarv  
e outros.

Foi seu primeiro povoador D om ingos de Brito Peixoto, 
de quem tratamos no Gap. 1.*, que ávido por a u g m en ta r  a 
sua fortuna, partindo do purto de San tos  pelos an u o s  de 
1051 com 2 filhos, Francisco e Sebastião  de Brito Peixoto, 
muitos escravos e índ ios , depois de resid ir a lg u n s  anuos 
na Enseada, que por isso se ficou cham ando  de Brito, 
abandonou seus estabelecimentos por motivos já  referidos 
uom e8mo Gap., foi estabe lecer-se  no lu g a r  onde hoje se 
acha a Cidade. Foi seu prim eiro cuidado a edificação de um 
Templo dedicado a Santo  Antonio dos Anjos (cuja Im a
g em , se disse, fòra achada na  praia.; mas de tão frágil 
construçfip que a inda as m ais  a n t ig a s  pessoas da  L aguna 
ÍK'Í“ afio clfiO noticia, ao menos. de terem visto o menor 
vestigio dViJe: todavia, foi um dos meios porque aquello
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<js M m  ,[« Snnta CMUnrin», por w x a M o  í o  
O seu prim eiro ,.„voador Francisco Dia. Velko Montei“  

quem jA tratamos na referi,lo Ca,.., c com o» fcliwi

Brito P *“  ” ,,lnrn,-'0es feito9 ™«»mo Domingo, de 
Brito Ieixoto, eom sens 2 filho», do«obrin,lo a< vwt*,
campinas do Rio Orando, e introduzindo-lhe gudo* que
fez arrebanhar das costas do Rio da Prata, cresceu impor-
tan temente a povoação, quo depois foi augmontada com
ch casaes vindos do Portugal que para ali forílo mandados,
bem como para o sitio chamado Magalhães, -1 legoas alem
da L acuna, contíguo aos campos de Santa Martha e üa-
ropaba do Sul, como consta de um Aviso da Secretaria de
Estado dos Negocios do Ultramar datado de 8 do Abril de
1752 dirigido ao Governador da Ilha de Santa Catharina.

O e8tado florescente da povoaçíio da Laguua e da sua 
agricu ltu ra  a que sn dertto com empenho seus primeiros 
povoadores, e a importante circunstancia do sua visi- 
nhança  e facil communicaç.ilo com as campinas do Rio 
Gramle, fizerSo-ua ser elevada h ÇalUegÒria de Villa 'cro- 
ada  com o mesmo titulo de Santo Autonio dos Anjos) pe
lo Desembargador Ouvidor da Cornarca de Paranaguá Ra
fael Pires Pareiinlio, no dia 20 de Janeiro de 1 20; epoca, 
todavia, em que o ntrnzo em civilisaçáo e industria ainda 
era tal que n&o havia na  povoação, ao que parece, sen8o 
poucas casas cobertas de telha, sendo o trajo dos homeus, 
geralmente, o capote e quasi desconhecida a leitura e ôs- 
cripta; pois que dos capítulos dos Provimentos feitos pelo 
referido Ouvidor tia occasião da creaçilo da villa, quando 
t r a ta  do seu arruamento, falia em ranchos de palha e 
recommenda aos Vereadores, q u e  entao elegeo, que nSo 
fação suas sessões de capote; e d’eutre as pessoas que assi- 
gnarflo esses provimentos, a l g u m a s  o fizerfto de cruz.



Nilo sabemos no certo o tempo em qno foi creada a trc- 
guezia «lo Santo Antonio rios Anjos, nom dooüjnonto a l
gum  existo nas repartições e archivos da Província quç 
o deolim.’. lio Bíteumo Histórica do Visconde de S. Leo
poldo, que muito nos tem servido do guia , viVse que o 
primeiro povoador Domingos do Brito Peixoto, manteve 
por muitos arinos n sua  custa  um Parocho na povonçíio 

que creára; parce-nos porem que nunca o templo edificado 
por Peixoto era considerado como freguezia, e nem esse 
Parocho revestido de caracter de collocaçíto ou encommen- 
daçflo episcopal; mas sim que era um sacerdote n. quem a 
picdach dc Peixoto m antinha  para  que nüo faltasse a seus 
filhos e colonos o pasto espiritual.

Dos livros mais an tigos  do cartorio ecclesiastico da  
Laguna consta que o primeiro vigário collado d ’aquella  
freguezia fôra o Padre  Antonio Silveira Cardo/o, e que o 
primeiro baptismo p o re j le  feito fòra no d ia  16 de O utubro 
de 1725.

Gozou a Villa da L ag u n a  por longo tempo a preemi- 
noucia de Cabeça do Termo (cujos limites chegavíio a té  ú 
Ponta  do Norte da  Enseada de Garoupas;; e de certo a 
não teria perdido, nem a de ser hoje a capital da Província 
se a sua barra, menos perigosa e mais frauca, offerecesse 
entrada a embarcações maiores que pequenas sumaens e 
lanchas.

Foi seu primeiro CapitSo-Mor Francisco de Brito Pei
xoto, filho do prim eiro povoador Domingos de Brito Pei
xoto que em 1715, ex tenuado já por annos, fadigas e 
moléstias, descançando na sua terra  riatal, forçoso lhe foi 
obedecer a ordem superior, e voltar á L aguna . (1)

(1) Os nossos leitores aclioráõ nos \nnaes da Provinda dc S. Pedro 
do liio-Grande, quanto desejarem :• respeito do« prlmçiros povoadores da 
Uguna.
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I’ara w fcrtm os » n <&
RuturiJmlo, a ,« !  Vrmiicrevcmos alK„ ,„  facto,
« »  g o v c rn o  p n n o p ,u „ ,lo  sa)ltc  0 in le r , 5S(! °

n d e fe sa  d a  P * p ,  ,1a C o lo n ia  do Sacram eruo . cep, 1

:  ; *pcumem°  » « h .  r j at j , :
M d,a U l n " » -  “ F ra n c isco  do B rito  PoiicBto, C a p i- 

f  ;  JUV',n u u lo r  u F .in d n d o r ,1a V i l la  da L a g u n a  ,lo 
•Santo A n to m o  doS A n jo s , 111,a  do S a n ta  C a lh a r in a . ,  R io

• ra n d e  do S .  P edro  o sou term o, por Patent., ,1» S . Mbl- s-  

tad e  .iu e  Deos O u a rd e , etc. F a ç o  saber aos quo esta m i- 

n h a  c a r t »  p a te n ts  v ire m  r1Ue attondendo a am izade ,^ 0  a 

N a ç ã o  M in i,a n a  faz a S .  M agestade qne Deos Cmarde e aoa 

m o rad o re s d esta V i l l a ,  e p o rc o n stu r e lles a factvo Bern- 

pre, acudindo lambera por obrigação, sabendo que a 
Prura da Colonia esteja sitiada d« qualquer inimigo, quo 
se oflerecer a dar guerra  it dita Praça» acudirem todos a 
defender aos portuguezes vassalíos de Sua Magestade que 
Deos Guarde El Rei de Portugal; hei por bem fazer mercfl 
ao Cacique D. Agostinho, Caho-maior, por nos constar con
correrem 11’cile todos os requisitos, o achar n’elle ser leaL 
a El Rei de Portugal; a qual mercô constará de Cabo mai
or dos Iiídios Minuanos; e mando lhe obedeçam todos os 
seus capitães o mais oíficiaes e soldados em tudo o o eo- 
riUuti&ò por seu Gabo-maior: e por firmeza de tudo llie 
m auáè i passar esta presente minha Carta Patente por 
mim assignada e sellada com o sinete das minhas Armas. 
— Laguna, ÔÔ de Outubro de 1723.— Francisco do Urito 
Peixoto. » L)0 mesmo theor, e para o mesmo Hm passou 
m ais tres patentes nomeaudo Capitães aos Caciques dos 
M inuanos, 0 .  Manoel, D. Nicolão, o t). Casddo.

Por esta maneira não nos (■. licito duvidar que elle ro- 
ra  o primeiro governador da Ilha do Santa  Catharina com 
Paten te  Régia* reconhecida, como e l l e  mesmo om outros 
títulos diz. pelo Governador c Capitão General de *u o



Rodrigu Ccsnr de Menezes, c consta do referido L.* do 
Registro da Camara, da qual grosou sempre o tratamento 
de governador.

Por ordern escripta ein S . Paolo a 16 de Setembro de 
1721 llie recoromendou o referido geuern l—toda a corres- 
pOndencia com os castelhanos; nflo lhes fazendo a menor 
vexac&o, e que no caso de que a  11ha de S an ta  Catharina 
vá nação estrangeira  a negócios, o nflo consinta: porém 
constando ser por necessidade e precisão, querendo a lgum  
m antimento lh*o m andará  a troco de m unições, arm as e 
pólvora; e constando-lhe que a lgum a pessoa concorre para 
que venhffo abi navios commerciar, a prenda e rernetta ú 
Villa de Santos.—

A' 20 de Novembro d esse anno, foi avisado de ter 
E l-Rei dividido o governo de S . Paulo do de Minas, fican
do aggregada  a S. Paulo a Villa da L aguna .

A 18 de Abril do 1723 nomeou capitflo a seu filho Vi
ctor de Brito Peixoto para  como ta l,  ou com representação 
mais elevada, ir ás Campinas do Sul acom panhado do lies- 
panhol Roque Sorio e a lgum as ordenanças explorar m in as  
de ouro.

Pela Provisão R égia  de 25 de Ju lho  de 1727 se louva 
e agradece ao Capitão Mór Francisco de Brito Peixoto ter 
mandado ao Rio Grande e C am panha a seu genro  Joflo de 
M agalhães, na tu ra l  da cidade de B raga, apresionando na  
sua volta 14 iadios descendentes de dous indios casados 
q u e  com dous filhos havi&o fugido do Rio de S. F ranc is 
co a 20  annos, e vi viso de rap in a s  pelos matos.

Em bando de 13 de Ju lh o  de 1724, ordenou Peixoto 
que, todo aquelle que vendesse arm as aos hespanlioes 
fosse preso por 20  dias na  cadèa, e condemnado em 6 ,S000  
reis pa ra  as obras da Igreja .

Findo o governo dc Peixoto, passou a Villa da Lngu-
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na g seu termo a ser Rov«rnadn tmr u 
pelos Govermidores e Capita«B

A i  do Janeiro d ,  1729 chegou i  Lagu«* um» , mo,  
ca conduzindo do por,o do Santo,, 0 Ajud(mte ™
Gomos d e t o » .  28 indio, destinados aos tmbaU.0,  4,
f  do ,lc,s pa™ Cima da Serra, da qn»l tra-
taremos no cap. ultimo.

Em oíficio de 27 <le Dezembro de 1737 ordenou 0 bri
gadeiro Joõé Uh Silva Pàca à Carnura da Laguna fiv>.we 
arrematar os passos dos rios Araranguã e Taratnandahy 
em favor dos sana cofres, remettendo-lbe para esse fim uni 
regimento, regulando o preço da passagem de qualquer 
pessoa, animaes o cargas; a  maneira àé  ser preso todo o 
indivíduo suspeito de deáortpr. ou criminoso, e a remessa 
d ’elle3 para a Laguna ou para o Rio Grande.

Por casa epoca encalhou na praia de Santa Martha 
uma náo liespanliola (1), e atErma-se <jue este successo 
procedera de urna sublevação a bordo: 200 homens então 
se apreseutarfio na Viíla da Laguna onde residia o fidalgo 
João de Tavora, que em tudo cavalheiro, providenciou e 
aecudio de furma que muitos ali ficarão e se estabelecerão, 
outros seguirão diversos destinos. Este tidalgo. vindo dc 
de S. Paulo com bastantes índios augmentar a povonç&o, 
sendo descendente do uma íamilia tão illustro, e de quem 
sentimos os motivos que depois causarão o desappareci- 
mento do seu nome, uli residio muitos annos: íoi Mestre 
de Campo, Regente por eleição espontanea da Camara, 
e a  sua autoridade se fez respeitar até o Kio ( rrande, 
muitos lugares fronteiros. Ainda vivia, quando em 5 de 
Ju n h o  de 1742 o Governador e Capitão General de S. Pau
lo D. Luiz do Mascarenhas, achando-se em Goyaz. dinr-i >

( l )  Pretendera alguns antigos o pooto cliaaiado hoje 
lha— , louiassu o nome da náo que alll naufrago«-



Brigadeiro Jos»« da Silva Poes uma corta confirmando 
apppruvando a nomoaçnu e eleição «jue iizern a Cam urn 

(a quern remetteo a Patente do eleito), louvando o mere- 
cimento, valor e préstimo de Tavora.

Pula Resol ui; a o R-'-gia do 18 de Dezembro tie 1771 f*ji 
desaunexada a Villa da Laguna do Governo de S. Paulo, 
Jicando sujeita ao du Rio do Janeiro , ora virtude do *|ue u 
semelhante respeito havia representado o mesmo Briga
deiro Paes.

Era oilicio de 14 de Setem bro d*esse mesmo anno 
(1771 . dirigido á Cam ara da  L ag u n a , ordenou o Vice-Rei 
Marquez -lo Lavradio, que ella procedesse a a rrem atarão  
dos passos dos rios A ra rauguã  e T aram andahy  em favor 
dos seus cofres.

Em 7 de Jane iro  de 1738, achando-se a C a m a ra d a  
Laguna em S an ta  C atharina, récebeo ordem do B rigadei
ro José da S ilva Paes para m andar com pôr o caminho da
li ha para a L aguna , e d ’a li  pela p ra ia  a té  o Rio G rande.

O extenso e populoso m uuicipio da L a g u u a  se divide 
p-lo Norte »-ora o município de S. José; pelo Sul com o 
Rio MopLtuba em que ora ex trem a  a Província; pelo Leste 
cora o Oceano, e pelo Poenta com os sertões e m unicipio 
de Lages. Contém a comarca ecelesiastica da L ag u n a , 
além da Freguezia  de San to  Antonio dos Anjos, as s eg u in 
tes: 1.’ Villa Nova de S a n t ’A n n a , com eçada a povoar por 
colonos açoritas, como dissemos no Cap. II, e e recta  em 
1750: a sua Ig re ja  M atriz, por decreto d ’Assemblea L eg is-  
bit iva da Província n. 50 de 1(1 de Ju u h o  de 1836 foi per- 
mittido tras ladar-se  para  a m argem  da Lagôa, no lu g a r  
denom inado Porto das Pedras , onde os moradores edificas
sem um Templo, em razão de se achar o de S a n tW u n a  ex
trem am ente  arru inado , e pela com m odidade dos povos. %2 *  
\  da Piedade do TubarSo, e recta  por v irtude  «la Lei 
Pr- •. 'u  ial n ,  32 do 7 de Março d e  1830, a requerim ento



dos povos, que ali cdiBcnrflo nm Templo. « g  . - 
por um «los maiores dn Província. 3 • s  Imr i i * 
erecta polaKosoIucao Legisbuiva r l e \ > V !\  a h n  ' ' ' “ " -
A  • V  o  v 1 n . u  ú  b  U l , V J í l ü  2 3 , 1 0  A g o s t o  « lc  1 ^ 3 .
i .  N . S. MR, cios Homens. crenda por virtude da Lei Pco- 
vincml n. ¿r2  de *1 de Maio de 1848.

A Cidade da Laguna foi a povoado do Provinda qqe
gozou um clintum de. êtóêllente o abuniaufó agua, con«,
tn n d o  no nnno do 17R0. Mas esta obra tso bella como util
apezar de contar em 1832 somente 52 anuo* de ociaten-
oin. foi reputada velha, e por isso demolida e arrazada
sem .substituirão; ficando assim a povoaçOo privada d ^ s e  
bem.

E ’ o Municipio da Laguna onde existo a segunda ci
dade da P rov inda, e cuja exportação é em grande quan
tidade, quer para a cidade capital, quer para outros 
portos do Império. Foi elevada á cathegoria de cidade por 
Decreto d ’Assembléa Legislativa Provincial n. 239 do lõ 
de Abril de 18-17: e nílo éstá muito longe a epoça em 
que tenha de ser o seu municipio o mais importante, nflo 
so na Província, como até no Império, se se ievnr a effei- 
to a  extraçfto do carvão de pedra das minas do Tubarão, 
cuja abundância  e excellente qualidade pàtà reconhecida 
hoje pelos exames a que se tem procedido em diversas 
occasiOes.

§ 2.° Invasão fí occupação da í.ayuna peles Itepitblicrtnox do 
S u l c sua restauração pelas forças Iniperiaes.

A Cidade da L ag u n a  foi um  dos lugares qnõ f-s ro- 
pnhlicauo? da província de S. Pedro do Rio Grande do Sul 
escolherão para implantar na de Santa Caihnrma o syste- 
ma ,1a roboliSo e dü republica, que ali proclamarão. Esso 
acontecimento, tendo sido tão funesto aos l.alutau.,, .1« 
m esm a eidmto, só servio para provar a adl.esSodos U tlm - 
riiiüiises k  Constituição Nacional 0 ao Throno Impenai.



Apoz a primeira invasão da Viila do Lages, do i[iio 
trataremos om lugnr competonte, paios rebeldes do Sul. 
todos os receios liou verão, e me?mo noticias se verificarão 

do que elles ameaçaviio a cidado ria Laguna: o Governo 
ontílo tia Província tratou de pôr em defesa aqúella ( 'ida 
de, j á  chamando nella guardas  nacionáes à destacamentos, 
jã  m andando-lhe embarcações de g u e r ra  e todos a8 forças 
de linha que tinha i\ sua  disposição, m andadas da  Còrte, 
e  das quaes formou uma pequena columna ao m ando da 
Tenente-Coronel de 1 /  l in h a  Vicente Panlo d ’Oliveira 
ViHos Boas, em Março de 1838. Depois de diversas ap- 
parições de a lguns g rupos rebeldes em differentes lu
gares  do Munieipio, nao foi mais licito duv idar das suas 
intenções.

No dia í.° de Fevereiro do 1830, pedio o Ju iz  de Paz 
ao cornmandante m ilitar e da  força puzesse a Cidade ein 
estado de defesa; m ás este, receiando que os rebeldes se 
apoderassem de um pequeno forte ex isten te  do outro lado, 
que servira como de defesa da bsrra , corno assim aconte- 
ceo, além de ou tras  medidas de s eg u ran ça  e fortificação da  
Cidade, fez desarm ar o forte, e recolher todos os objectos 
que ali existiao para  a escuna de g u e r ra  Ita jm rica, do que  
dêo conta k  Presideucia em ofiicio de 1G do referido mez.

Com effeito, no dia 22 de Ju lh o  segu in te ,  unia pe
quena força de lõO homens, pouco rnais ou menos, ao 
mando de David Cana varro, passando livrem ente  a  barra ,  
apossou-se d a  Cidade da  Lngim a, e apoz ella vierao mais 
da Sul dous pequenos batalhões, com duas  peças cVarti-
1 liaria, en trando peia ba rra  do Cam acho um a pequena  
barca canhoneira. Horas autes, o cornm andante Villas 
1J o í »>. com a força do governo leg a l ,  que conservava sub 
div id ida  em pequenas porções por differentes pontos, e 
pôde reun ir ,  acom panhado de a lg u n s  h ab itan tes  da Lu- 
íruiia, deixando a Cidade em total abandono, .->0 retirou



Zfi fio inimigo. Seja-nos permiuido aqui «ontir com os hn- 
Ijiinutoâ da Laguna o seu desamparo, o seu prejuízo, e 
mais a inda  o pejo porque passarão c.otu a ággressao e domi
nio de tão diminuto numero dei invasores. Dias depois fez 
Gana varro arvorar o estandarte ropuUieaw) Rio-Orandon- 
se, e proelatnar a Republica no. Laguna com um governo 
a-seu modo, den nuinando a Cidade, era memoria do dia 
22 ríe Ju lh o —Cidade Ju liana,(L

A noticia de semelhuute acontecimento à checada 
da Capital da Provincia em dias do mesmo me/,, foi da mai
or Consternação, e com Van ta razão quanta era vOr-sa que 
a única força de linha  que havia na Capital (com despre- 
30 reprehendível do eamiüho ie terra) havia seguido para 
a L acuna  em lauchas, e qne u impetuosidflde desvento.-: 
contrarios obrigou a arribar umas, e outras a entrarem

fi) Afootos 05 reb e to  çoni u prcciptiçtüa roiirad.i de Villas Boa?, cs- 
tenderán as àvv> avançada» ati o Ui» Maçarobii, nppirecemlo na 1'raU da 
PiniwM^ .. r.amnudc Arawluba. Kslc appaiccinwm» c a noticia da occu-

.....



peia barra tia mesma Lngima, cahindo por oon«egiiiiitu no 
poder ilos rebeldes.

O toque do alarma na Capital feíc reunir logo a g u a r 
da nacional do serviço activo e reserva, bem como os ci
dadãos de todas as classes: e osia medida ju n to  a certeza 
de que a tropa do commando de Villa Boas se fortificara 
do Morro dos Cavallos para onde o Presidente da Pro
v ín c ia  mandou logo de cornmandante o Tenente Coronel 
Manoel José de Mello, alem de a lgum as outras  providen
cias que déra para segu rança  da Villa de S. José. animou 
de a lgum a sorte os hab itan tes  da Cidade; rnas estes só se 
considcrarfio algum  tanto seguros e livres do perigo q u a n 
do, na tarde do dia l ã  de Agosto, se apresentou  o G ene
ral Francisco José de Souza Soares de Andréa, vindo da 

'Corte como Presidente e Com inandante das forças da P ro 
víncia, e após elle 2 0 , rnais ou menos, embarcações de 
guerra , e perto de 3,000 hom ens vindos da  Província do 
Rio Grande do Sul, a  fora um batalhão  de 500 p raças  que 
de improviso organisou de artis tas  e inoços solteiros, que 
foz, em poucos dias, r ivalizar com a tropa  de 1.* l inha , e 
outras providencias que tomou para  re s tau ra r  a L ag u n a .

P a ra  que os nossos leitores tenhíto um a noticia desta  
restauração tal qual nol-a referem o G eneral A ndréa , o 
Cornmandante das forças de te rra  e o da  divisão naval, 
aqui transcrevemos fielmente as ordens do dia do referido 
General, e os officios desses com m audantes da  co lum na  de 
terra e da d iv is ío  naval; deixando um carnpo vasto  a ou 
tra penua mais habil que a nossa p a ra  uma necessa ria  
e judiciosa critica, jft pela invasão d a  L a g u n a ,  e n treg u e  
aos cuidados e v ig ilância  de Villas Boas, já ,  f ina lm ente , 
pela sua restauraçfio pelos de legados de A ndréa
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Ordem do Dia.

O M aro cW d e  Campo, Presidente i a t e  Provincia 
Coramandante da força destinada a defesa delia, tem á 
maior satisfação do annunciar a todos os militare, de mar 
e terra, empregados debaixo de suas orden*, o bom remi- 

,0 ,l°  pwroeiro ensaio das nossas armas.
Tendo o rebeldes procurado á dias reunir numero con

siderável de e m b a rca re s  miúdas na Ponta da Pinheira, e 
tendo ainda muitas mais dentro do Maçambú-pequeno, co- 
nheceu-se por isto que tinhfio em projecto algum transpor
te de tropas, ou pelo menos que estav.no habilitados a «sa
b ir de improviso em algum ponto, aproveitando qualquer 
cerração.

Tornou-se por isso necessária a destruição ou tomada 
destas embarcações, e logo que os meios estiverílo prepa
rados, foruo as ordens dadas para este fim.

0  Sr. CapiUtõ do Mar eGuerra Frederico MnmU.com- 
m andante da força naval, teve a reçommendaçao de encon
trar-se com o Sr. Tenente-Coronel .Josc Fernandes dos San
tos Pereira, commaudante dos po3tos avançados, ede con
certarem entre sí os meios de levarem a efTeito esta impor
tante emprejsa.

A’ meia noite do dia ‘27 do me/, passado, estava con
certado o plano, e cada um dos dois chefes passou a dar as 

suas ordens.
0  Sr. Tenonto Coronel Fernandes poz-sc em marcha 

ás duas horas da madrugada do dia ^8 para seguir pola 
esquerda  do Rio Maçnmbú ncima até o poder despontar, 
com o designio de entrar pela retaguarda do campo do rat-

inigo, das 10 horas em diante.
Ao romper do dia  apparecertto n a  ponU d» Pmhe.r*
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• » patacho C a m w lo , a escuna P rim eiro  ilt Ahril e o lun
ch &o n.* 2 .

Ao mesmo ternpo íwtnvflo os lanchrtes us. I e 3, n ca- 
nh  on eira Dons Irm ãos e a  escuna Cometa em frenté da 
barra  do rio Maçambií.

Gente de desembarque foi posta em lanchoes c esca
leres: e no nascer «Ir, so 1 rompeo o fogo sobre as  partidas 
rebeldes, o se fez o desembarque, cham ando a a ttenção  do 
inimigo mais sobro a barra do Macnmlni, para deixar e n 
coberta e livre ai marcha da força de terra .

0  inimigo carregou para o lado da Pinheira, aonde 
apresentou dous esquadrões de cavalhiria e a lg u m a  iufan- 
rin, que nfio excederião a  150 homens, susten tando  urn 
fogo vivot e mostrando, pelo socego dos seus movimentos 
d bôa ordem que mantiverao, estarem a fe i to s  ao combate; 
mas nfio poderão m oderar o a rdo r  dos nossos m arinheiros, 
nem soffrer o fogo bom d irig ido  dos nossos lanchões e lhe 
forao tomadas neste ponto a s s e is  embarcuçOeS que ali ti- 
uhso, deixando tres mortos no campo, sem que da  nossa 
parte  houvesse mais que dous feridos. 0  S r .  I .9 Tenente 
Antonio Fernandes Pereira eoncorreo m uito pel o seu  valor 
para  o Ijom exito d’esta pa rte  do a taque .

A*s 11 do dia, entrou o Sr. Tenente-Coronel F ernandes  
no ampo, segu ido  unicam ente  da 8 .* companliia do b a ta 
lhão da  SeiT8 , roinmamludii pelo Sr. Capitão José Pinto da  
Silva, e 12 g u a rd a s  nacionaes de cavailario  do R io -0 rande, 
cornmandados pelo Sr. Alferes José R odrigues  da Silva. 
As dUHcuidüdes do terreno tinha© re tardado  a m archa  do 
resto da força. Nfio obstan te , o Sr. Tenente-Coronel Fer
nandes <■ ar regou uma g u a rd a  do in im igo, que  já estava 
montadn, rmitando lhe  um homem o prendendo-lhe outro. 
i J t .T í lo  1 lie reunirão  mais trr.s ' oriipanhifld f ] l i e j&  tinhflo 
paf. ndo o desfiladeiro, com m uudadas pelo S r .  Major Fron



'•■>*'0 J o s r .U  S ilv a , o n rrmrc),« nmrct,,,. dobai,« d ,
«•»Iiin sobro u acam pam ™  to dos rcbnld«* '

dr ,,r iRo a e t m *r' °
porém  forao forçados a  la rgar 0 campo. levando

° .f,|X,al"10 1,0118 “ ««w . algumas clavinas, lanrw 
espadas, p,„ o lM e 400 cnrtnxo,, além da muito, t ra s te  ,  
m im  lezes corneadas <tn« servirão ile regai, \  tropa.

nmpamento foi logo queimado.
A's 3 horas da tarde li»),a a nossa cavallaria acabado 

•Ifí passar o desfiladeiro e estavRo tomadas ‘26 embarcacr,« 
qm; os rebeldes litiiiao no rio Mar-ambu-pequeno, >\ semi o
o.ntro.^ues ao Sr. Mariatt, servirflo logo para » nossa força 
<bí terra repassar o rio Maeambú o voltar n sua posição.

O resultado desta ompwaa foi: tomarem-se aos rebel
des suis “ra n d e s  eimOas tin Ponta da Pinheira, e sete ditas, 
duas baleeiras e 17 caniins de diversas'•.grandezas, alúm rh- 
um lancb&o «juc* foi méUido a pique no Maçambú-pe^ue- 
no: iaüerem-se sois mortos e ser preso um dos rebeldes, 
além de outros ohjectos que lhes forilo destruídos on to
mados, e que não merecem m encionara . Da nossa parto 
tivemos 2  homens feridos e *2 cavailos mortos.

Todos os Srs. otficiães, otEciaoS inferiores e soldados 
sc1 prestarão com valor e disciplina nesta empresa.

O Marechal do Campo Commaudante da torçaajrra- 
(JecSB a  todos os militares de mar e terra o bem que servirão 
uôste <lta, o cora mais particularidade aos .Srs. Major.f^ha. 
Cnpitfto Pinto, Alferes Kodrigues, especialmente nomeado», 
bem como ao Sr. 1 0 Tenente Pereira a quem deve agrade
cimentos desde os sertões de Vi&eo na  Proviucia do Para.

Finalmente, o Marechal Com m audante da forca, ten
do deixado ao discernimento, pericsa e valor d*s ‘ 
tflo de Mar e Guerra Mariatt e Tenente-Coronel Fernandes 
a  direcçfio e bom desempenho desta c a p r a *  W « *
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soa), nos sentimentos de ordem que or anim&o, e de nmor
• • respeito ao nosso Augusto Imperador, que htto de distin- 
guir-so  sempre nos occAsiftes que se offerecerem par« sus
ten ta r  a integridade do Império e a honra  nacioual.

Francisco José dc Souza  Soares dc Andrca.

Qnartol f íenenll do Desterro. 10 de Novembro de 183Í).

Ordem do Dia.

ü  Marechal de Campo Presideute desta Prov íncia , 
Commandantc da  força em pregada  na defezadtflla, faz pa
tente a todos os militares debaixo de suas ordens as dispo
sições «? movimentos que ti ver ao lu g a r  nestes últimos dias 
a té  ser tomado de viva força o porto da  Villa da  L a g u n a .

Tendo o Marechal determ inado que os rebeldes fossem 
atacados na Armação de Garopaba, aonde constava que ex~ 
i.siiãoem numero de.300, cortando-se-lhe ao mesmo tempo 
a re tirada; esta em preza foi muito bem desem penhada  pelo 
Sr. Tenente Coronel José Fernandes  dos Santos Pere ira  
por movimentos principiados no 1 do corren te  mez á  noi
te, dos qnaes resultou o a taque  da E n can tad a ,  n a  m a d ru 
g ada  do dia 3. jf tpublicado n a  Ordem do Dia n.* 65 e de 5  
do corrente mez.

No mesmo dia 3 en trarão  na A rm ação de Im b ituba  2 
dos 3 corsários que tinh&o sabido em 20 de O utubro  <lo p o r
to da Laguna. Quando esta noticia ch egou , a in d a  o M are-
• hul não sabia o resultado do a taque  do G aropaha, e não 
obstante, encarregou ao Sr. Capitão de Mar e G uerra  F re 
derico Mariatt.de levar as ordens para  o Sr. T enen te  Coro
nel Fernandes a tacar & posição de Im bituba  por te rra ,  em 
q u an to  o Sr. M ariatt o faria  pessoalmente por m ar. E s ta  
em preza nfio teve effeito, porque os rebeldes ti n hão jA 
abandonado  a  posição quando  os dois chefes ali chegarão .

Os corsários poderão m itrar outra  vez na L ag u n a ,



tendo-os favorecido o toinpo. O Sr. Marimt« 

í " ............ * — • * < « .......
U e l , , i " '  e 0 Sp- Tone,,t8 Goronil Fernandes f„  ium.tr, r 
siçltocm Vilia Nova. O Marechal foi Mi paru observa,* 
combinar Ja  m  porto as opera««* de mar „ torra, no„- 
de reneheo participação ,lo J u i ,  do P . ,  da fregiie** dtt 
Im aruhy ped.ndo so,corras, porqno tendo mais de cem ho- 
meus reunidos contra os rebeldes, lhesfMtavao orraas, e 
mais ainda um officisl que conwaandaise. O Marechal 
achando-se acompanhado do Sr. Brigadeiro Josò Maria da 
Cama, que por sua expontanea vontade vinha vindo do 
Kio-Gramle procurar serviço nesta Província, o fez marchar 
paru aquelle lado coiu as quatro Companhias do batalhão 
do Desterro, cotninandadas pelo seu chefe o Sr. Tenoute- 
CorOnel Zeferitio Pimentel Moreira freire, levando ma» o 
Sr. Major Paulo Alauo e alguns ofBciaes e praças dc ca- 
vallaria  que trouxera do Rio-Graudo. Esta forra teve dc 
marChar de noite, para que os rebeldes nfto percebessem o.-, 
movimentos, e tendo-se demorado na marcha nfto pôde 
soeçorrer Im aruhy, que nessa mesma noite foi atacada 
pelos rebeldes, que a saquearão, tendo feito dispersar a 
reunião popular que ali houve.

O Sr. Brigadeiro Gama, sendo avisado de que ia ser 
a tacado pelos rebeldes, deo parte no dia í l  déste inciden
te , e de  que principiaria a retirar-se para melhores posi
ções. Forfto-lhe logo ouviados mais 100 soldados do 
batalhão de caçadores que podossem servir de exemplo
nos do Desterro.

Neste estado de cóUSÔS concordarão todas as noticias
em que os rebeldes tinhao recebido um corpo de infantaria 
vindo do Rio-Orando, » que a barra estava defendida por 
um grande  numero de embarcações armadas, 
por uma bateria  do torra do sete bocas de fogo, t ■
liuha  de atiradores postada nu mesmo lado; achando

-  M l -



alõrn dfc*o ycdndá a entra«]a «la barra com urna corrente 
«lo ferro, com que -se ainnrrnvflo iimfts a outras.

Entilo tomiirRo as cousas um aspecto mais dum dor. 
Era preciso artilharia de maior calibre: tiuha-se  « peito o 
projecto de fazer pasmar os lanchões para  dentro  da LagOa, 
atravessando pala fronte do acampamento, e e rao  precisas 
algumas outras disposições importantes. O Marechal vol
tou ô Capitai. deixando aos dous chefes toda a liberdade 
do operarem segundo as circunstancias.

Óssoccorros que a força precisava fórfto logo envia
dos: mns :íqunlles cliefés, estimulados pelas difficuldades 
que lhes upre-entava o inimigo, estando alórn disto, um 
com as suas embarcai;.^» fundeadas em um porto desa- 
hrigndo, t: o outro acampado em um terreno estéril ,  per
d e n d o  cavalhada e soffrendo immensas privações, resolveo 
aproveitar o Kordéstô rijo que soprava, e na ta rd e  do dia
l i  coucarta rno: entre si o a taquè  è o puzepfto em pra tica  
no dia seguinte.

O S r . Capitão de Mnr e Guerra M ariatt d ividio as em- 
bnreaçoes que podião en tra r  no porto da L aguna  em duas  
divisões: u primeira ligeira  composta de quatro  lanchões 
e uma canhoneira, sob o cominando do Sr. '2.v Tenente 
Manoel Moreira da Silva, destinada a dar abordagem  As 
embarcações que focbivào a barra , e a destru ir  todos os 
emburuços; c ;« íí.* das embnrcnç.fles de maior porte , d e 
baixo do seu immediato Goraiuando, pa ra  o fim de ba ter  os 
embiireaçoes arm adas que  defendiao o porto, des tru il-as  e 
apoderar-se delias*

A força de terra  devia m archar á vista da esquadrilha  
e en trar ao mesmo tempo na  Villa. O in im igo, ufano de 
tu as  disposições e nüo podendo conceber que houvesse 
tanta nndaciu e tan ta  coragem da parte  da nossa m a r in h a ,  
gònlava tumbem podar resistir á forca de te r ra ,  uno obs
tante e.;taVestagotnprc na posse de o bater coustan tem ente .



A em preza toi coroada do mais glorioso rwulUwW,; o 
Sr. Mariatt forçou a burra debaixo d« um fogo dentruidor 
d .• artilharia c fuzilaria a tiro de pigtola: obrigou o inimigo 
a abandonar as suas embarcações, a queimar outra.-;. a 
pôr-se em completa iugida, tanto em embarcações tniuda-i, 
como a nado, do que lhe resultou grande perda.

O rebelde Cauavàrro, que iá tinha opposto pouca re»- 
i s teu n a  á nossa columua de terra desde o suu acampa
mento de Ttapirobà, atordido com a sorte da sua esquadri
lha . abandonou a Villa e quanto nella tinha, e sellou com 
uma fug ida  vergonhosa os assassínios, não provocados, 
que nella commetteo.

A nossa perda na força de mar foi considerável, che
gando a 50 en tre  mortos c feridos, alguns destes grave
m ente. E n tre  os feridos conta-se o Sr. Guarda-marinha 
Antonio José Pereira Leal, de cujo lauchão morrerão nove 
praças. Todos os feridos estão recolhidos ao hospitul desta 
Cidade, aoude se em pregão todos os disvellos para lhes 
acud ir  com eíBcacia.

O Marechal agradece ao Sr. Capitão do Mar e Guerra 
Frederico Mariatt, ao Sr. Tenente-Coronel José Fernandes 
dos Santos Pereira e aos mais Srs. olHciaes de todas as 
arm as, e cm geral aos militares debaixo do seu commando 
a m aneira  d is tinc ta  por que tem servido nesta  Província, 
cuja restauração  se pódo ju lg a r  completa, ajuntando-se a 
tão felizes resultados a certeza de estar m t à u r a i *  r» \  
de Lages pelos seus mesmos habitantes cm consequencia 
das ordens que para ali forão enviadas em principio do m ei 
passado.— Francisco Josr de Souza  Soares dc in lrv a .

OFFICIO DO COMM AND ANTE D\ CO LU MN A.— IUm. Ú IvXtO.
S r .— A força de m ar e esta columua vencerão as diilioul- 
dados que  o máo tempo, os ventos contrários, a  falta de 
m antim ento  para os cavallos em um terreno aruioso, o vou»



atterradoras notícias de grandes forças do in im ig o  rlingn- 
dasdo  Rio-Gmudô, âu pi/mo* para n o s  passar a re taguar- 
da, suas fortifícaçflos. sem eu ter artilharia grossa, que os 
rebeldes cspalhavflo n propósito para mo distrahir fornos. 
nuttea mo foz dosistrrda tomada doaria Villa, e  combinando 
com o chefe de fliarinba Mariattr só esperávamos N .,  e 
]Oc 0 que este apontou seguimos A Villa, e  eu marchei logo 
ao campo inimigo orn Itapirobá, d onde se retirarflo vergo
nhosamente, e forcando o passo, sem lhes d a r  tempo a d e -  
fender-se, cheguei a esta Villa no mesmo tempo que 8 
nossa Qsijuadra se cobna de gloria, entrando ua barra  e 
bateudo-se com a fortaleza e quatro barcos inimigos, que 
j ,ru -e farão queimados, è outros mercantes ficarão ein nosso 
poder.

Sinto que o inimigo, contando mil e tantos homens 
comraandados pelo seu General em chefe e cinco Coronéis, 
não se quizesse bater e defender a sua capital íCidade J u 
liana) e que vergonhosamente fugirão Presidente, Minis
tros, etc.

Pelo oflicio jun to  verá V. E x . que , no d ia  5 do cor - 
rente, lhe tinhão chegado do Rio-Grande o 2.° batalhão 
do caçadores de I.* linha e um esquadrão de lanceiros, 
porém estavfto tão escarmentados dos tres encontros que 
tiverãu com esta eolumna, que á nosSa vista fugirão .

A fortaleza ainda se defende, iern nove peças, vou 
passar com forças para a obrigar a defender-se. Pela cor
respondência que apanhei se vê que o in im igo  espera mais 
iorças do Rio-Grande, e cada vez mais me persuado que 
todas as vistas deJlcs erão sobre este porto.

Lembrado estará V. Ex. que lhe atllnnei da Proviucia 
ser livre do inimigo ao mesmo tempo; o que se effeçtuou, 
Pds  a Villa de Lnges está  em poder dos legalistas. No
i u barão to mos uma força do 1*22 homens, a quéni tenho 
re m e ttid u  munições.



Cumpro-mo informar .1 V. Kk. que csia commna • 
d ig n a  de louvores; um dois dias do marcha n&o tive utn 
s<* desertor.

Q.s corpos silo cotnmandmios: o batalhflo da Sérrà  pcl* 
Sr. Major Silva. o 2 .“ pelo Sr. Major Antonio Maria de 
Souza, o l . °  provisório de Pernambuco pelo Sr. Major 
Mello, e o corpo de cavnllnria do Imbaú peio Sr Mnjor t). 
José da Caraara, o esquadriio do Desterro pelo Sr. Major 
Francisco Duarte e Silva; o Sr. CopiifioCastro commanda 
a artilharia; todos estes e a  maior parto dos ofiicinns *flo 
dignos do ç randes  elogios.— Dcos Guarde a V. Rx.— La
g u n a ,  15 de Novembro de 18:39.— Illm. e Exin. Sr. Fran
cisco Josó de Souza Soares de Andráa, Marechal de Cam
po, Presidente e Commandante da  forca da Província._
José dos S an tos P ereira , Tenente-Coronel Cornraandante da 
1.“ b r ig ad a  em operações.

OKFícro no commandante da divisão naval.— Illm. e 
Exui. S r .—  Tive a honra de participar a V. Ex. a  feliz 
en trada  da  L ag u n a  pela força naval e de terra, mas nao o 
podia fazer com as particularidades d'acção e final resul
tado , porque quando o participei ainda estava dando pro
videncias e em laborioso trabalho.

Foi o dia  15 de Novembro aouolle que a Providencia 
t in h a  destinado para que a divisSo naval, que tenho a 
honra de com m andar em operações ua Província de Santa  
C atharina, se cobrisse de e terna f lo r ia  e fizesse triumphar 
a.s a rm as do nosso Augusto imperador.

Noticias a tte rradoras  circulavíio, e todos os dias os 
emissários (1o inimigo as  espalhavâo apresentnndo provi
dencias  por elies tomadas, as am arras de ferro fechando » 
barra ,  e u ltim am ente  ombarcaçtfos cheias -!■> podfrtts mot- 
tidas no fundo, me punhão nas mais apurados o tm te s  
•ircmistancias, e muit" mais ponjlU’ o lucrar onde tinha
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aportado ora dos mais d&abridoB para conservar-nn*; a 
brigai!a flc opcrnçfio com falia de cavallos. e n.< poucos que 
I,avião ícm paptos. e a falta do mantimentos m  ia experi- 
incntando »• punha no maior cuidado o Sr. Tenente-Coro
nel Jos* Fernandas dos Santos Pereira, eommandonte da 
1.' brigada: n confiança que nós merecíamos de V. Ex. 
inais fnaia esfórcar nossos desejos a põr d ¡ffieu Idades, que 
a c a d a  passo se aconmulaTao: esgotei minhas fracas idéas 
em planos, que logo distrahia a proporção qué me occor- 
rirto. poisardua era a empreza ora um lugar que tinha  a 
pn-sar oòm as embarcações, onde um tiro de pistola cruza 
da fortaleza no banco, muito mais Uavondo embarcações 
de guerra em linha, ü peças de a rtilharia  na fortaleza, fu
zilaria e dií^rentes obstáculos, esgotei pois todas as rniuhas 
:íM/‘»-í t1 deliberei, no dia 14, o ultimo plano, e o commuui- 
q r . e iv á r io s  cornmandante?, e elles me prometterSo antes 
sr.'-rinnbir corn honra, quando a sorle nos fosse adversa, 
do que praticarem a menor acçno em menoscabo de nossas 
armas: nutridos dos mesmossentimeutos, níío esperei mais 
que patentear o meu plano ao distincto Sr. Tenente-Coro- 
uei José Fernandes dos Santos Pereira, Com m andante  da
1.' brigada, e o puz em pratica logo que o vento N . me foi 
propicio, dei as minhas ordens e dispuz a força naval da  
maneira que se seg u e :— Canhoneira n . 14, ao matulo do 
muito, intrépido Tenente Manoel Moreira da  S ilv a— 
Inuchao n. l , a o  mando do bravo G uarda-m arin h a  Antonio 
Jos6 Pereira Leal-— fs. U, ao mando do G uarda-m arinha  
Joaquim Rodrigues da Costa— N. 3. ao mando do valente 
escrivão José Manoel da  Silveira— N. 4, ao mando de um 
patt&o; todas estas embarcações guarnecidas com 150 ma- 
rínhen-os de bordagern devenão abordar a escuna de 
guerra  / / ípnrica , para a metterem no fundo, ou desfazer 
as correntes se acaso as tivesse, afim de poderem entrai* as 
mais embarcações, e a inda que Com díir do râeu coracno



nu conhecia qui* devcrin porder pelo monos metade flerta? 
guarnições, com tudo e.ritieas orao minha« cátcun^tancin-.. 
e nuiis g loria  caheria aos que OSfiupassem. por terem o 
arrojo de ir abordar urna embarcação de guerra. debaiv.

urna. Imteria, a. menos dc tiro do pÍHt.ola, e uma oortiui 
(vom rnais d e -^00 fífisis, quatro barcas de guerra  e cinco 
com fuzilaria: seguiam-se na popa, duns amarras de dis
tancia, as canli 011 eiras us. 0 e  13, com mandadas pelos de
nodados l . "  Tenentes Francisco Pereira Pinto a Francisco 
Luiz da Gama lío.sa, coin o dqsignio de disirahir parvo do 
fogo que n fortaleza e embarcações dpverião fazer sòhre 
os lancliOes; l.res am arras pela popa destas canhoneira!- »» 
patacho S . José, o brlgue-escuna Eúlo, brijrue-escnna Con
cha, escuna Delta Amaricana, patacho Desterro n canhoneira 
Bélico, ern distancia do meia amarra uma da.-! outras: asaini 
acommettemos a fortaleza e embarcações de guerra, que 
cm todos 03 sentidos uos iazifto terrivnl fogo: o stgnal da 
bandeira nacional no tope g rande  do brigue-escuna Eúlo, 
onde eu ia, repetido por toda  a divisjio naval, indicava 
— Im perador— e dever da leal e denodada m arinha l»ra- 
zileira, a este s igua l nada mais se ouvia senfio fogo e vivas 
ao nosso caro e A ugusto  Imperador o Senhor D. Pedro II, 
c eu via bater com o maior enthusiasmo as nossas bravas 
guarn ições  como a quem lhes faltava o tempo para an i-  
qu illa r  seus inimigos: cortada a linha  inim iga pelo deno
dado 2." T enente  Manoel Moreira da Silva, forno entrando 
todas as embarcações, e em menos de uma hora estava o 
inimigo derrotado e vencido, e a lgum as embarcações em 
fuga, ellas se acharão fundeadas em um simieirculo, sendo 
as escunas de g u e rra  Itaparica , Libertadora e Cassapuva, 
canhoneira  Layunensô o cinco eoabarcacoe*: com lucilaria,
o lo^u se Segui&o o palhahote d e g u e rc a  Sa ivaL o  canho
neira  S a n f Á n t i a .  as qttaes fugindo, em breve tempo lorffo 
prezas da escuna Bellu Am v.rim na  e lauehoes ns. I e •>, sem
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- j»jr» si» poílc^' ? apanhnr n ¿ruarniçao por fag-irein por r-irnn 
doá baixos: mande: abordar ns «inbarcaçOes, poretn o ini- 
i:if-ro pegou fogo na escuna lifípnrica o duas eu^bareacofés 
m e n o r e s :  amlhou-sc o logro etn urn patacho novo, o R es* 
o«na Caasapava foi «o lundo peto* rombos que soffreu.
I »r.-ni fatii jA sobre fundas para ser tirada: completa foi a 
tjoãSa victorin e derrota do inimigo, pois «té forfto mortos 
todos o.s çííiiwnandantw, mona» a sou chefe (íaribaldi; 
tomamos •*> peras do artilharia dtt fortaleza, .posto quu esti- 
ve-.sairi na praia, 5  poças da Ildpnricd  o. «3 rodízios d 115 >.» 
canhoneiras: finalmente, a relaeao n. 1 ruoatra as einbar- 
raofles e muniçõe> de guerra , e embarcações m ercantes  
tjuo tomamos, a ti. üf os morto» u feridos.

Qqôiido i divisão naval entrou na Lagúuu, ao mesmo 
tempo entrou 11a Villa a distinctu o brava columna corn- 
raundada pelo benemérito Sr. reueuie-Ço.ronel José Fer- 
mindes dos Santos Pereira.

Não pof..so particularizar çoium andantc, oíBcial 011 
^.mruicíio da divi<ão naval, porque todos s típortarao  com 
a maior intrepidez r  vulor, porérn direi 0 que  a ju s t iça  
r - liUna, que • Governo de Sua Magestado deve ter m uito  
eui contu os serviços prestados pelo 2 /  Tenente  Manoel 
.Moreira dn Silva e todos os commandantes. 0 que  a m a r i
nha brazileira tem etn si mesma ofllciaes distinctos.

Toda estrf gloriosa acçíio nos custou 17 mortos e 38 
feridos de npftsos companheiros, e 0 aparelho das e m b a r 
cações todo cortado.— Deos Guarde a V. E x .—  íiordo do 
patacho Desterro surto na Laguna, mu -23 de Novembro de 
1839 — Ill in .e  Exm. S r . Francisco José de Souza  Soares 
dn Andréa, Presidente e U cueral.— Fretlcrico )tariall>  Ca
tão de Mar e Guerra, Comtnandnnte du divisfeo.
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S S r  iSaufrnrjh do vapor « penu im Oumíhi «, t e n iç n  rf.,
nm rinh iiro  S im ão, hospU^lubidc o pkilarUro¡jia 

lagunçnse. i/)

Regressava este helio c po^antu navio na sua  carreira 
mensal do Rio-Grande do Sul, donde sahira no dia 0 de 
Outubro do 1.8.i3 para o líio de Janeiro, conduzindo, aliíin 
da tripulação, muitas pjissageirost familias e b a s tó te  ca
bedal, assim do Estado, eoino particular; quando, apenas 
fó rad a  barro, forão reconhecidos indicios ¿èrtoa, senão de 
a lgum  acontecimento funesto, ao menos de uma rná via
gem , já  pelo caracter d'uthmosphera e empolamcuto dos 
mares, j:i peio vento Lês lo, sempre perigoso sobre a ''costa: 
reconhecco-se, mas j á  tarde, a impossibilidade de reparar 
a  im prudencia  de nao voltar o navio ao porto d'onde sahira 
e lo^o de  vencer a força do vento, dos mares e, finalmente, 
deurn.declarado temporal. No dia 9, sem governo, u navio 
emproou á praia, e pelas 10 horas da manhã encalhou de
fronte do Morro Grande ou Campo Bom, 7 a 8  legoas ao 
S u l da Cidade da  Laguna. A confusão, sempre uatural 
nestes conflictos, e o desojo da salvação da vida, animou 
quasi toda n tripulação (com o respectivo pratico José 
Maria Olival} e muitos passageiros a se arrojarem ao mar 
em dem anda da praia; mas ahi, e antes de chegarem, a l 
g u n s  for&o victimas desse arrojo. Entre o .-j marinheiros 
um havia, preto, de nomo Si mil o, n a tu ra l  o casado na 
Cidade de Cal)o Verde, e foi este o homem que, ou por de
cidido valor, ou por humanidade, ou, finalmente, por 
motivo que não nos é d a d o  interpretar, praticou uma da> 
mais sublimes virtud.es. Depois de tomar a lguns momento- 
de descanço na praia , arroja-se uma e m uitas veaes ^

( • )  Q u a u to  ro íe r ¡m o s  d e s t e  n a u ír a p io  •• c x ir a l i id o  d r  o f lir iH » .

in se ria s  Ctn varios mi tueros «lo jornal <'.u.N.Sk.Ks \ pitM> a * v • 1 ••• 
do IJwterro.
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ondas, zomba /la força <1o11.it?. esleúdo da praia ao na> io 
uma espia csa lvu  com este auxilio a vida a m uitas pessoas. 
No segundo dia. den tre os passageiros vivou r. mortos, 
faltava urna senhora e ciuço fUbinhos; ma* por m ilagre «la 
Providencia Divina ainda viviílo a bordo, luctando com a 
inort-*, quando o navio começava a desm aucliar-se. Sitntto 
liiin vaciMa nem sotfre ainda cansaço, arroja-se uma e mais 
vezes ao raar, e salva esta família do poder da morte.

Oitenta e duas pessoa* forno «alvas e quarenta e duas 
rolarão mortas ao tocàr na praia.

0  Governo Imperial galardoou o m arinheiro Siinfto 
i ' ; , m  uma medalha de distineçao, e o Oo mm orei o do Rio do 
Jaueiro coin a dotaçflo de dez coutos de réis, e m uitas  
pessoas, a quem salvàra a vida, lhe forao g ra ta s  com a v u l
tadas quantias.

A noticia deste uaufragio chegou á L aguna  no dia 10, 
a lngu o subdelegado de policia José Antônio Fernandes 
Yianna, acompanhado dos cidadãos Tenente-Coronel Jero - 
w m o  ( 'o -lho \ !etto, Major Francisco de Souza Machado, 
CapitBo Custodio José de Bessa, Domingos Custodio de 
.Souza, Vigário Fr. Francisco de S a n ta  Izabel (se offerece- 
rrio para o ajudar em tudo quanto  fosse necessário á soc- 
rorrer os naufragados) e de uma força da g u a rd a  nacional, 
se apresentou no lu g a r  do naufrágio an te  o com m audan- 
te do navio, otlerecendo-se para o soccorrer; inas esto otfe- 
rccimento, filho do desejo de accudir d valer aoa infelizes 
naufragados, foi regeitado mais de uma vez pelo eo tnm an- 
dante com uma resposta de — nada precisar— . O S ubde le 
gado entfio providenciando quanto cabia na sua  a u to r id a 
de. retirou-se á Laguna.

Os naufragados (alguns quasi ou de todo nús) som ex-
■ epção de sexos nem idades, tiritando de frio, d ignos de 

e compaixão, virfio sem bumauidado a lg u n s  hom ens da
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tripulncíiò e outros desalmado* arrobafchim jn,n foruma 
que (i iriur arrojuvu ílo navio à prain.

Dos nau fi ncarlos, menos 10 quo preferirão voltnr por 
terra .. Snl, 72 chcgamo ú l,«su iia . o abi o» c.da.lao* 
subdelegado Jos« Antonio l'Vrimndea Vianua Vigarlo Fr 
Francisco ,1« Santa Izabol. Tenontó-Coronel .Tc-onvrno 
Coelho N e tto e  Domingos Custodio do Souza prnmoverRo 
urna snUscrijicilo em sou boncSeio, n qual concorrerão 
espontanea monte 41 pessoas (1) das rnais abastadas, dando 
assim nina decidid» pro va do philantropja. Para intelli- 
£encia  dos nossos leitores, aqui transcrevemos do jornal 
Conservador, do qual temos extrahido quanto referirnos 
deste successo, o agradecimento dos naufragados no despe- 
d ire m -se d a  L aguna , de viagem para tmbituba, onde os 
esperava o vapor f íw p iu ç ú ,  que os conduzio ao Río de 
Janeiro .

$ 4.* Ayradecimento dos naufragados.

l’Utus. Srs. .Tofto Pacheco dos Reis, Dr. Moraes, Co
ronel Jeronym o Ooellio Netto, Tenentes-Coroueis Jos/; An- 
tonio Cabral e Mello, Antonio .losé da Silva, Commandaute 
superior Domingos José da Silva, Major Francisco de 
»Souza Machado Oravo, \u ton io  Joaquim Teixeira, Capitães 
Custodio José de Bessa, Luciano José da Silva, Delegado 
José Antonio Fernandes Vianua, Vigario Fr. Francisco de

(I) Vldc o jo rn a l Consehvador n . 171 do If» de Novembró tic 1853.
O im p u n e  da s u b s c r ip to  foi offerccido ao com m andanic do natío  «• 

passageiros do vapor para o em pregarem  uo que fosse m ister, por«m eW«*s 
recitóanto aceitar q uan tia  algum a, e.s/unentc aceitarlo  alguma roupa »: 
Paxendas q a e  com o mesrno im porte se com prarão o so Ibes oíferoceq.

Uer.cberão fam ilias e p issagelro s üiii suas casas o Major Fran-ÍM-o df 
Sou/.a M achado Gravo, Chpiláo Custodio Jasé do Dessa, Joh- Pacheco a -> 
lln is, Coronel Jcrouyüio  Coclho N etto, Tcnw ite-C oroiiíl Jov : toilotm* Cu
brid c Mello, V igario Fr. Francisco d e  Sauta Izalrcl, CirurgRo Morac%
De logado de policía losó Antouío Fíruamles VjanDa.



Santa l/.ahoU José Dias Soares, Domingo» Custodio de 
Souza, Jotto José dn Souza, Inspector do Campo-Bom Je- 
suino do Souza Machado o m ais senhores que involunta- 
rinrnente deixamos de mencionar.— Os abaixo aBsignados 
fulrarifio ao mais sagrado dos seus deveres se ao deixarem 
n Cidade da Lnguna para continuarem a sua viagem para 
o l£io de Janeiro, nfto vos manifestassem seu reconheci- 
mento, e de todos os mais seus companheiros dm fo r tun io , 
pola protocçfio que, após do seu naufrngio, de vós rece- 
herfio: os cuidados e disvelos com que depois, como pais, 
IJiès tende5; prodigalisado. suppriudo-ihes tudo o que pre
ciso lhos tem sido para suavisar sua desgraçada sorte.

Aos abaixo asítignados presôiitemente não lhes resta 
outro meio sen/lo este, de vos patentear sua e terna  g ra t i 
dão, reservando-se para, em occasião mais opportuna, fa
zer poblico vossas sublimes qualidades, generosidade e 
philantropia com que a todos traíasteis, e os innum eros 
recursos que lhes proporcionastes, afim cie nada lhes faltar 
e poderem esquecer sua desgraça.

Agradecei, pois, senhores, em nome de todos os nau 
fragados do vapor Pernam bucana, ao bom, generoso e hos
pitaleiro povo da vossa Cidade a avidez com que à porfia 
nos encherão de obséquios: pediu do-vos mui respeitosa
mente que acoiteis este nosso agradecim ento  que nada  m ais 
tem de valor do que a expressão dos corações daquelles 
que tanto vos devem.

Para oudc u sorte nos fòr fuvoravel, levaremos immor
tal lembrança de vós, e contae sempre com o nosso debil 
préstimo; por toda a parte bemdiremos e com saudades 
nos lembrarão vossos nom es, restando-nos ped ir  ao Altís
simo peía vossa prosperidade, i*. que a vós e a  vossas fa
mílias dilate a vida por muitos annos. L ag u n a ,  10 de Ou
tubro de 1853.— [Seguem *se as ass igua tu ras  dos nau fra 
gado • do vapor Pernam bucana .
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É SBtJS M UXlOlHító.

§ 1 Cidade de S. lYaftciséo a seu município.

A Cidade de Nossa Senhor». <la Graça do fiio dc S.
1'roncisco XãVier do Sul, 30 legoas ao Mort« da Capital, *i 
u 3.* da Província a a  ordem de sua populaçftq, coinraereio 
e  industria. Foi olevada n ca thegoriade  Cidade por De
creto d Asseinblóa Legislativa Provincial n.23íl de 15 <!«• 
Abril <le 1847.

Tendo pertencido por largas nnuos à Prõvincía de S-. 
Paulo , passou a pertencer à d*.* Santa CatUarma, cujo go
verno, como dizemos no Gap. II , foi creado por El-Rei I). 
Jojlp V, no flnno de 1738; mas nada constando a seme
lhante  respeito,, quer nos mais antigos livros da sua Ga
m ara, quer no archivo da Secretaria do Governo, é de 
presum ir com toda a probahilidáde-, qun sua separação da 
Provincia de S. Paulo só tivesse lugar quando por virtude 
da Resolução R égia  d e -20 de J-unltó de 1749 e Provisão do 
Conselho U ltram arino expedidaao Governador Manoel F/s» 
cudeiro Ferreira de Souza, de 20 de Novembro do mesmo 
anuo , que  creou a Ouvidoria de S an taC àtharn ia ,  indepen
dente  da do P aranaguá, niarcaudo-se-lhe por districto ao 
Surte a barra  austral do Rio de S. Francisco pelo Cubntso 
do mesmo Rio, e nutras divisas de que t ra ta  a referida 
Resolução.

Pretende o sabio San tA dolphe , que tauto a Ilha como 
a terra  adjacente erào possuidijs pelos indios Carijós, que 
de boa vontade se jun ta rão  a Gabriel Lares de Souza em 
1648 e que este tomara posse do paizein nome do Marquei*, 
de Cascaes: «pie ali se estabelecerão nlgnns naturaes de 
S. Vicente, e edificarão uma lj.rrcju à  N. S. da Graça: que



I)- Francisco Lni*:Carueiro, Conde da Ilha (lo Pnneipo. 
apo^sou-se tlsuv terras deste districto« recado pelos rioft Pa
ranaguá, Cnminéa « S .  Francisco do .Sul: porém que o 
Marques, de Cusc&as, verdadeiro herdeiro do Martinho 
A f f o ü s o  tfeSouai», primeiro donalorio da Capitania de S. 
Vitíeute, as rocobrou e erôou mimediata mente a Comarca 
do Paranaguá, deo o titulo de Villa, <‘orn o nome de ÍS. 
Francisco, á povoscSo daquellè território. c alcançou em 
1*506 o titulo de Pftrocliia para a Igreja  da N .S .  da  Craça. 
\ ’õs. porém, tributando lodo ü respeito a tão esclarecido 
i^eriptor. bem longe de pretendermos refutar, aqui trans
creve mo.s o que a respeito da primeira povoação nos refere 
nina Meruuria que temos (presente, ex-irahida sem duvida 
de alguns outros escriptosou dos inesinoB livros antigo* d a  
Câmara de S .  Francisco.

Foi seu primeiro Capii-lo-m<jr Manoel Lourenco  *le 
Andrade, ■ n** n»> dia 3 tio Dftüerabro rio I GiJO entrou  pela 
barra d( f t io d eS .  Francisco Xavier, cova .seu g e n ro  Luiz 
Rodrigues Ca vallinho, fazendeiro rico, e m ais  a lg u u s  c a -  
:• -es portnguezes vindos de S. Vicente, coin poderes  do 
Marquezde Cuscaes de povoar e r e p a r t i r  as  te rra s  com 
elles e outros que fossem ch eg a n d o ,  e  lh !o requeressem . 
Rste Caprtso-mõr fundou prime ira incute  a  Villa (hoje C i
dade) na barra do Rio P aranagua -M irim ; m as logo c o n h e 
cendo a impropriedade do lugar, m udou o e s tab e lec im en to  
para jun to  do Rio Paratv, uo lu g a r  h o je  d en o m in a d o  
Olaria, Pouco tempo depois, conhecendo  a iu su íl ie iencm  
■leste sitio na terra firme, foi fundar  a Villa n 'u m  lu g a r  
próximo á  barra do Norte, e o t re  as  pon tas  c h a m a d a s  da  
'■:"u  d Itacorobv, d onde logo depois foi tran sfe r ida  p a ra
o lugar em que ora existe a  C idade, vindo a  se r  es tes  os 
primeiro? povoadores.

Fiilleceudo esteCapitão-rnúr uo anno de 166.5, foi sub- 
Miroido no governo e coiie.essilo das terras  por C.abriel de



í-nrii,: 'ii)*itfio-iiiiir. procurador baõtnnU’ tio M anju-zdrf.'u 
»•«*•** e ¿eu Ouvidor,com airada uan -11) lego»' da n*)mrti<:ftfi 
do S«1 ntó u Lagita d ’lbirnqucra. A este sucçedoo. com 
iguaes parleros. Domingos Francisco F ra u c i^ i ,  por antono
masia o Cabecinha , governou alé 1813, de^triboindo e 
'•onoedeiuló. como sftus antecessores, sesmarias por todo o 
littoral de >S. I4 tan cisco at»t a Ladroa dita, comprflhondendo 
Ji Ilha de S an ia  Cal harina, eorno dizemos no Cap. I.

Est& situada a Cidade de N. S. da Onvea do líio de S.
1'ranci.sco na parte  septentrional da ilha d éste nome cm 1 ò 
grãos . 12 minutos de latitude a t;m 51 grãos e 1 minutos de 
longitud»! occidental, e separada do continente pelo rio de 
Si Francisco ao Norte, e pelo \raqu»ri ao Sul. i- oferece a 
m ais  encantadora perspectiva: as.suas ruas sGo pela maior 
p ar te  bem calçados; seu templo (a Ig re ja  Matriz ¿ o maior 
e o mais magnifico da Província; possue a Cidade alguns 
aditicios e le fan te s  e da mais duradoura op$$trui:.$&c>: teui 
um. e sco líen te  chafariz, talvez hoje o único na Provincia.

A I lh a  de  S .  Francisco é de fórm a ir regu la r ,  e poderá 
ter,6 leguas  de  com prim ento  e 3 ua su a  maior la rg u ra ;  •• 
a lgum  ta n to  raza  e re g a d a  por innúm eros riachos quu a 
fertilisfio, e m u ita s  ilho tas  em roda q u e  a  toruão mais im 
portante . A sua  b a rra  do N orte  ilA e n tra d a  até  ao ancora
douro a navios de g ra n d e  porte; a  «lo S u l,  porém, só per- 
initfee a  pequenas Iam*lias; seu  clima hoje •* sadio, esem pre  
fértil em a b u n d â n c ia ,  p roduz  todos os g e n e re s  de prim eira

necessidade (1 .  e a  sua h a h ia é  rnui piscosa.
Existem  a in d a  sobre  o morro d es ta  C idade as  paredes 

de um hospicio q u e  ali houve, dedicado a S. José: deve-se

(1} A Caruaru M unicipal desta C idade, em  oflicto t jo í  dirig ió  *or.i>- 
vern o  d a  P rovincia em  22  d e  D etem bro dc 1853. «li::—  a ímpoi ano.» 
nproximail;» »los p ro d u c to s  nos n ltim oatt anuos, \ m W  s.n ••.ilouUdt p ‘ 
m aneira s^u liM o: Kariiilui «lo imindiotM JlOO.OOO alq»ham , am */ n > 1 > 
(10,0 0 0 , inilliii 15 ,0üü , fülj.ui :),ono »’■ ag u an lo u te  oOü pipa-
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:»i-dffipnçflo uosfiei* o eonstruírilo, •* » fovlal««« d» 
oonstrucçfta: o flpraiível c n propriedade do local, com
punge sobre maneira o desprezo e o abandono em que se 
défoon caliír a Capólltt d« hospício, de que só existem as 
paredos lareraes, o arco cruzeiro e as paredes de fundo, 
todas de tal sorte construídas que ainda resístirár. por lar- 
gpa a»nos aos combates dos mais rijos temporaes.

O Tencnte-Corouel Francisco d '01ívéira Camaélio, na
tural da Cidade de S. Francisco, lavrador e proprie tário ,  
como Deputado á Assembfóa Legislativa «ia P rov ínc ia ,  
.-1'iupre zeloso e interessado no bem publico do seu pai/., 
olite.ve nina Resolução datada de 23 «le Abril de l#39 , p e r -  
mittindo aos devotos do mesmo liospicio a sua  reedificacão 
o a instituiçíif da Ordem Terceira dtí S. F rancisco, com 
.hrifraríio de auuexar-lhe.s um hospita l,  ao qual ficaríão 

pertencendo os legados pios não cum pridos, de ixados po r  
pessoas do município, e o produeto  da ta x a  sobre  a m a t r i 
cula dos m arinheiros das em barcações d e sp a c h a d a s  n a  
mesma Cidade. O prestimoso c idadão  parece  te r-se  a ch a d o  
Sm, ou encontrado obstáculos in superáve is  p a ra  lev a r  a 
•íffbíto a uxecuçâo d a  Resolução, por cu ja  p ro m u lg ação  se 
em peuhára: nada  se tem feito, e ó de  la s t im a r  q u e  a m es- 
ma Assembléa Legislativa Provincial m andasse  (em bene- 
Jicio do Imperial Hospital de  C aridade d a  Capital d a  P ro 
víncia) recolber a q u an tia  q u e  havia  em deposito  d a  ta x a  
dos m arinheiras  dos barcos despachados em S. F rancisco , 
c que, segundo as disposições d a  Resolução j á  c i tada , t in h a  
determ inada applicação.

E* também para sen ti r -se  que  se não levasse  a effôito 
a ’l ia de com muüicaçao m an d ad a  ab r ir  pe la  R eso lução  
Provincial n. 120 de 1839, desde o rio das T res -B arras  a té  
o rio t í ig u assú ,  na Vilhi de S . M iguel, p r in c ip a lm en te  e s 
tabelecendo-se n l inha de p o n to s  co n v en ien te m en te  edifi-
• ado.s, como de te rm ina  a m esm a R eso lução , p a ra  g u a rd a  »*



»egurauça <l«r> pessoas que ¿>0 fos?etn estabelijuendo p o r  

estes sítios. Térm inos hojo o roais facil tra jec to  d»s Tre.s- 
B arras u S . 1'rancisco, e as van tagens que lut •.'atia a Pro
víncia pela tacilidade de transportes e nomnmpiieaooes da 
Capital com as Províncias rio P araná  e S. Paulo: ma.*» 'juor 
o destino que tudo quan to  píomotté vantagens e en g ran 
decim entos, uâri tenha o mínimo andam ento .

O município fie vS. Francisco limita-se ao Norte com a 
Provincia  do P araná  pelo rio Sahy-pequeno; ao Sul com o 
município de Porto-Bello pelo rio G ravatá ; pelo Léste com o 
Oceano, e polo Poente com a  mesm a Provincia do P araná .

C ontém , além d a  f re^ u ez ia  d a  Cidade, n de N. S . da 
P en h a  de l t a p a c o ro \ , c reada  pela Lei Provinciol n . 100 
de ‘¿3 de Março de 1&3Ü.

Pela Lei P rovincial n .  302  de 5 de Abril de 1850 ficou 
d esm em b rad a  a povoação estabelecida em freute do rio de 
S. F rancisco  da parooh ia  de Nr . S. da  Graça, para  formar 
u m a n o v a  tVeg-uezia coin a denom inação  de N\ S. da Gloria 
do Saliv .

Por o u tra  Lei d a  m esm a A ssem bléa Provincial n . 37o 
d e  N de J u n h o  de 1851 é desm em brado  o territorio  entre  os 
rios Cu ba  tão  e Itapocú p a ra  c rea r  urna nova frejruezia com 
a  invocação  do S e n h o r  Bom Jesu s  do P a ra ty .

íj 2.° Villa de Porto-liello.

Esta  Villa foi principiada a povoar por colonos das 
Ilhas dos Açores; teve porém muito pouco incremento essa 
prim eira povoação, a inda  mesmo depois coiu os ericeiros, 
de c u ja  colonisaçao j á  tra tam os no Cap. \ I.

E s tá  s i tu a d a  n a  bei ia E nseada de G aro u p as ,  em 27 ' e 
8* d e  la t i tu d e ,  e em  51" e 4’ de lo n g i tu d e  Oeste. •* o seu 
porto é in te iram en te  bom ü a b r ig a d o  d*.1 a lguns  ventos. 
D entro  d es ta  en seada  h a  o u t r a  p equena  enseada, pron iuda



c  m u i to  nl>'ri&ndji dc todos os vento«. deunmirtttdá —  Cmxa 
(1- V , v , - f rM.ÍH. i ip a n n o d o  1777.  so úhri&>* « <wi»mdra 
portugnezaao mando do \luiirubte M . 0«ffiU-

3fom u r n n  un ú »  I p r e j *  d  edicnda ao Senhor B  >m J esn s  
tl„g Atíliotos, situada rfuma vwtosa piwiçílo-sobre õO braços

100 de  Üindbsi doridas pelo ÇrtpitSO Domingos 
ttodrârues ijoreira e sua mulher D. Virencia Rosa de Jesus.

Foi erecta em frefyüezni por \ )v a râ  d»* 18 •!<* Dnzçm- 
bro de 1824. Por Decreto de 13 de O u tubro  de 1832 foi 
e h ív a d u  ú cathogroria de Villa, com a c lausu la  de  que  seus  
hMbitíinteôsó jjozarifta da  independência  dos n u tig o s  d is-  
trictòs depois que fizessem, ã sua c u s ta ,  a casa d a  O aa ia n i  
o cadêa, iijlgadassuíHcientes por inspecção d a  a u to r id a d e  
competente: c lausula  que equivali i a u m a  inde fe r ida  pro- 
íiibiçao dessa indepeudençía , se o P residente en tao  d a  Pro- 
viiieifi. em conselho, para bem de d a r  execução  ao C odigo 
d<* Processo, em 1833, niío se  visse forçado a faze r  iu*- 
‘illnr n Villa, visto que  poucos meios a in d a  t i i ih ao  os seus 
hab itan tes  para  om prehenderem  e m enos conc lu írem  ta e s  
obrBs. pois que a mesm a fa re ja  M atriz  a in d a  ho je  nfio tem 
mais riu que ulgumáS com eçadas paredes, e  a  capc lla -m ór. 
cuja obra •• devida a esmolas o ao g-eniu do b euem erito  
Yig-ario que ali houve, Francisco Jo sé  de S onza .

Por v irtude do Decreto de 22  de  J u lh o  do d ito  anuo  
de J833 prestou ju ra m e n to  n a  C am ara  M unicipal da  C a
pital, em lt> de Novem bro s e g u in te ,  por se u  p ro cu rad o r  
.Salveo Autóüio de Souza M edeiros, o P re s id e u te  eleito  
pe la  maioria de  votos da C am ará  de Porto-Iiello, Jo a q u im  
liodrigües Pereira, que  depois o deferio aos V ereadores 
delia em sua m sta llaçao .

Além da fregaiezm da Villa, pertencem ao municipio 
de Porto-Bello as fregueziasdo Sautissimo Sacram ento de 
Itojahv. crernia peia Resolução de 12 de Acosto de l833; 
S . Sebastifio da Foz de Tijucas, creada pela llesolüefio da



Assemlilóa Provincial „ .271 ,1o 4  do Mnio do l&iR; I)
N. S. dtt Bom Siicceaso da Cntnbri.l, o.rcada pela Kosolu- 
nílo Provincial u. 202 de 20 Abril de 1819.

Por Decreto n .  610 de 12 do Junho  d e ’l852  concedeo- 
8B á  eatu Villa meia lego a  em quadro de te rra  era mato* 
ou u m a  le g o a e ra  campos, onde houver devolutas dentro 
do m unicíp io , e sob as mesmas condições j á  referidas pa
ra  uá Villas de S. José e Lages.

Divide-se o Município de Porto Bello, pelo Norte com 
o do S . Francisco pelo rio Gravo té., pelo Sul com o m u n i
cípio de S . M iguel, que os separa o rio T ijucas (irando: 
pelo Leste com o Oceano, e pelo Oeste com o município 
do L ages .

§ 3 . °  Vi l ia  de  S .  MiguzL

E s tá  s i tu a d a  n a  te rra  firme n^ im a  excellente enaendn, 
em  localidade ap raz íve l e pitoresca, 4 legoas ao Norto da 
C apita l  c p a ra  d en tro  da  fortaleza de S a n ta  Cruz: limita o 
se u  m un ic íp io  ao N orte  com o de Porto-Bello pelo ItioTi- 
ju c a s -G ra n d e ,  ao S u l  com o município de S . José pelo Rio 
Q u eb ra  C abaço, pelo N ascente  com a vistosa bah ia  de .San
ta C a th a r in a ,  e pelo Poente com o município de Lages.

F orão  seus p rim eiros  povoadores colonos açoritas pa
ra ali m andados ,  edificando-se-lhes logo nos termos da Pro- 
vistto de U de Agosto de 1717 um a Ig re ja  dedicada ao Ar- 
c h a n jo S .  M iguel, a q u a l  foi c reada  freguezia  com a mesmu 
invocação  no a n u o  do 1750. Foi e levada á  ea thego rh  do 
Villa pelo P res iden te  d a  Província em sessão do Conselho 
A dm in is tra tivo  do l . \ d e  Março de 1833» cu ja  installaçüo 
foi feita pelo p res iden te  d a  Çamarfl Municipal da .Cidade

1) Koi d eb a ix o  dQ p lan o  c risco  d a  (’« ip llão  ougculiuU o Joào  il.- Sou ta  
M ello c Alviin, q u e  os l iab i ian tc s  couieçar&o o cdlilcavüo da K re ^ u a ia  dc

S. SebasU íio tia  l 'o / .



D^tferro, o Sargento-mor Marcos Ánionio da Matra. 
ém 10 <lu Maio do mti&nt* «ano, difftirindo juram ento « dan 
do posso «o* Vareadores pleitos dn referida villa, qtio ate 
entilo tszin  parle do municipio ría Crdado, Capital da Pro
vincia.

Aiem da freguezi«« da Villa d e S .  Miguel, con té ni e.stc 
Luuiiictpio a do .S. Jofto Baptista do T rucas  tirando, ere- 
udn pela I.ei Provincial n. 00 de IÜ de Abril de 1838.

1‘eln Kesollirfio Provincial n. 235 de 6 de Abril de 
IKI7 fui prrmittido aos moradores do Alio Biguassri, no 

.‘agar denominado Sallo, a ereccño de urna copella Üliaí 
,m n invocucTio do Senhor Boni Jesús do Bignassú.

Por ontra Resolucao da mesmo Assemblóa Provincial 
r¡. 320 de 15 de Abril de 1851. foi perm ittido aos mora- 
iores da márgetn no rio Biguassú, a edificaciío de urna 
•v, ella filial sob a invocacfio do X. S. do R o z á r t e n o s  
terrenos jú adquiridos para  e-sse fim.

P »r De. reto ti. (140 «le 12 de Ju n h o  de 1852 coneedeo- 
e  a ••stu Villa msía legón de térra  tan matos, ou urna 
.•i'i.a etn «lampos, onde a houver dentro  do sea  intuí icipió

■ t n.< mestun^ condicoesjú  referidas para  as Villas de 
>. JoEé. Lagos e Porto-Bollo.

CAPITULO X.

*11.U S  M S .  JOSÚ, LAGUS v. Sl.TS M liM CIl'lOS.

§ 1 . # Vilto do S. José.

Ivsla \ iila esta situado na térra firme, no lu g a r  d&no
minado Praia-CoñiJjn’il-n, pouc-> mnis de nina legón dís- 
larite do porto do Estréito que separa a  XUiii do Continente: 
JimiLu (. seu municipio ao Norte com o de S. Miguel pelo 
rio (juebrA-Cabfigo, a» Sul com o d a  L aguna , ao Oeste com 

. • Lagos, íen d o a  Leste a  vistosa bahía da Capital: fpriun

— JfiQ —



primairos povondoroH os colonos oçoriuii era uutnera 
de l«2  CAS»«», pura ah í m andados Chtnheiecer pelo» autioa 
d e  I7.V), p.-ir:-. n i j . .])!».!„ ^ p ii iu i ,! !  ¡se edfiicdu \a£n  ü m  
Ig re ja  do m adeira , ded icada a S. José, que dopoi- foi 
co n s tru id a  «le podra e cal, e orocta era F r e g n e m  pola Cm- 
vernndor 1). José dn Mello Manocl; do ijuri irapetrund-j d;i 
Cítate n trece «**& jíio , íhó  Tai dad«  por P ro v in o
•la Moya d:» Gonscioneia r: Ordens, dahnlti do 18 de Peve- 
reiriMio ¡ "7«).», ijuo providenciou tara\<em sohr<-a nomino¡v. 
•lo respectivo Parocho.

Foi esta Villa oreada pelo Presidente da  Provincia etr. 
ConsHIn-, na sessdo do l .^ d e  Marco de 1883. e msialladn 
pelo Presidente da Gomara Municipal da Cidade, Marco? 
Antonio da Siiva Mafra, era 4  de Mato do inearao anuo, 
differiudo ju ram en to  e impostando os Vereadorc* da Ca- 
mara Municipal da mesraa Villa, cujo districto oté entfio 
pertencia  ao municipio da Cidade.

Além da freguezia de S . Josô, tem este municipio a d« 
N . S. do lío/.ario da Moscada do ttrito, 4 l e g a s e  meia ao 
Siti da Villa, im m edia ta  ao morro chamado dos C&vollos, 
c reada  em  1750; S . Pedro d’Alcautara, outr'ora colonia 
deste rióme, creada por virtude da Lei Provincial n. 101 de 
13 de Ahril d 1811; S. Joaquim  de (jaropaba. creada por 
v irtude  do decreto de 9 de Dezembro de 1830 e pela L>.*i 
da Assemhiéa Provincial u. 231 de 13 de Maio d e .18-1(5.

Por Decreto da mesma Assemhléa n. 247 de 23 de 
Março de 1848 foi perníittido áos mofadoi-es do lu g a r  dono* 
minado — Barreiros— erigiceoi uma capèlla filial á fregue- 
asin de S . José, com a invocação de \*. vS. da Bòa Viagem.

Pela Lei Provincial n . 231 de 21) de Maio de 1S54 foi 
desm em brado <• territorio  do Cubátito da parochta d«t S. 
José para formar um a nova F regues ia  com adfltiomiuaçflo 
de San to  Amaro.

F.’ no districto  desta Villa, e «juasi legofts ao S >..

— 1 Al —
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que existrm ns Caldas do Culmino. NTo governo do Coronel 
Joao Vieira Tovor de Albuquerque ediffcou-se ali um hos
pital eoiii quartos para nguziilho dos enfermos que concor
rido nos l>noho% sendo administrador desta obra e outras, 
cúm nclívidnrle, lionra o intelligsnci», o Capitüo Mariano 
Corrêa Borges. Odesmazello <le um lado o a maldade de 
outro, tiverao a rdprehensivel habilidade de tudo destruir, 
no ponto de ser preciso, aos qüe ião aos banhos, constru í
rem barracas ou chocas para se ncommodarein.

Foi concedido, por Decreto de 18 de Março de 1818 e 
Avisos de 22 do Outubro do mesmo anno e 30 de Agosto 
dc 1820, uma légua de terras ern quadro para  patrim ônio 
daqueile hospital. Cahio, porém , em desuso o p ag am en to  
dós fcíros e iaudémios respectivos. Pela Lei dW ssem bléa 
Provincial n. 10 de 1835, foi determ inado que essas te rras  
ficassem a cargò da administrarfío da Cartiara M unicipal 
de S. José, qae arrecadaria os fóros vencidos e os lande- 
raios, e faria construir nas Caldas do Sul e nas do Norte 
uma cüsâ com dez alcovas, polo ineuos, paracom m odo  dos
• ii:' ; aos, pfu^ando estes um a ponsJio de 200 réis d iários  
pela alcova; nado se oonseguio, ou an tes  nenhum  etTeito 
prodiuio eôta Lei: o que foi causa da mesma Assembiéa, 
por sua Lei do anno de 1842 sob u. 164, en ca rreg a r  ao 
Presidente da Província a edificaçfto de um a casa que  
servisse de hospital nas Caldas do Sul. au torisando-o  a 
di-pCr, para occorrer á despeza desta obra: 1 /  da  q u a n t ia  
de y OáfOOO réis dos cofres provinciaes; 2.* do produeto  de 
subscripçoes voluntárias em toda  Província; 3 /  da im por
tância dos fóros vencidos e que se fossem vencendo, en tre -  
•imdo-Sc a adm inistrarão do hospital ô m encionada  Ca- 

mara, logo que estivesse concluído.
Cumpre dizer-se neste lu g a r  que  o Presiden te  d a  

í ! íu m  ia. que então e ra  o General Antero José  Ferre ira
• •• Hrito. no momento de sanccionar esta Lei, tratou nflo



aó ile promover na Provincm a« n W ip ç f to  n*omm.m,lnda
o que conseguio satisfatoriamente, corno de nomear mu 
thesoureiro, o Major Marco» Antônio da Silva Mníra, r. 
pedir as ordens para aerern entregues u este os 8008 f-is 
da 1* azo rida Provincial, cpüio até dingir*se aos seus collc* 
g*a.s til» todas as Provincias do lmperio, rQgándõ.-lhü!? a 
promoção de subscripeijes nellas para um objecto que em 
verdade interessava n todo o Brazil. Começado, pois, o 
hospital das Caldas, Sua Magestaüe a Imperatriz, dignou- 
se, no dia de Outubro de 1844, aceitar o titulo de Pro
tectora do mesmo hospital, mandando aoccorrer üs obras 
com a somma do dOOSOOO réis.

A* Caldas do (Jubatão teem sido examinados e analy- 
sadas por varias pessoa-, entendidas e professas na matéria, 
d is tiugu indo-se  en tre  ostas o fallecido Bispo diocesano D. 
José Caetano da Silva Coutinho, quando em 1814 visitou 
esta Província: d iz-se  que na livraria  do insigne Prelado 
existia uma Memória escripta de sua  letra, contendo a 
analyse que fizera dessas agoas: pena 6 que tso importante 
m anuscripto nrio tenha sido dado ao prelo, pois ailirma-se 
(lue o Exm . Bispo demonstrava que as Caldas da Rainha 
em P o rtu g a l uao eram superiores às do Oubatao. Existin- 
do, porém, impressas em um jornal que houve na Ciciado 
do Desterro, o Exjiositor u. 31, a anaiyse e informardes 
que delias fez o Dr. José Martins da Cruz Jobim, que, 
transitando  por esta Provincia orn 1833, deo-seao trabalho 
de examinal-as; aqui as transmittiíQO!» iit)8 HOHSOS l e i t o r a s ,  

com ta n ta  maior satisfacílo, quanto silo bem conhecidos o» 
ta len tos profissionaes do seu illustre autor.

« E X A M E  DAS AOOAS MINERA E S  D E S A S T A  ÇAVEAR1NA PRl-0 

D R. JO B IM , L E N T E  DE MEDICINA DA KA' TLDADK DO RIO DE JA 

N E I R O .—  As aguas  mineraes desta Provincia ticAo situadn* 
na  turra firme ju n to  ao rio Cubatfto, que desce da serra do



me*mo nome; di*tao 5 legoas ila Villii de S. Jose c fio 
OOCia .1.» Cidade do Dostorro. Kxi-üem áún$ ioiito* prmci- 
pna>, uma chamada do Sul c outra do Norte, distantes 
tinm da ©atra i n v a d e  uma legoà, pouco mais ou menos: 
a  primeira fica do lado direito d«, rio e a seirunda do lado 
esquerdo, perto de um braço do dito CuhaWo chamado rio 
da Forquilha. Jn n to d c  cadn nina das fo n tc s .co m  um re- 
gato, o du Sul uiiii(" maior que o do Norte, é  couhecido 
pelo nome de ribeirão das Aguas Claras: o «lo Norte n.i'» 
tora notiie. A i.-uir do Sul n a sc ia  vinte passos da m argem  
esquerda lu ribeirão: ell» fica colloeada em nm vnlle for
mado pela surra do Üubatüo, com liifga abertu ra  do lado do 
Nordeste, pura onde teria exitélltuite vista se o mato vir
gem não a impedisse.

As montanhas ijue fioã < ao Sul tem uma elevação ex- 
traordinaria e estno todas cuhçrtas de mato virgem muito 
\içn$ . A  ii.iscente acha-se abrigada por uma parede  de 
pedra, dub ;i\o  da qual corre a agoa  com velocidade e com 
grande alnmdancia por um a te lha que apenas a pode cou
tar; d a q u i  passa à  um canal de p â u , d 'onde  cabe  em um 
tanque ‘.>ni quatro a cinco palmos de pro fundida de, nhri- 
gailo com palhas do coqueiro por e i in ae  dos lados, l* d 'alii, 
ein aiguma dhstandn, a té  um a choupana  quasi um ru iuas , 
onde achamos uma familia desgraçada que  para  ali se ti
nha transportado no dia antecedente afim de vèr se re s t i 
tuía a sande um dos seus membros tolhido de rheum atism o 
curon-ico. Disseraò-nos que no tempo do Capitão General
1 ovar houve aqui g randes  accmmodnçoes para  os doentes, 
do que u&o vimos nem vestíg io . 0  cam inho que coinluz á 
esta !<»t»t-í pode dizer-se que é bom. e que a pouco custo  se
ria transitável por seges; vimos por elle sitiós encan tado 
res, diversos estabelecimentos m ui to agradáveis  e  sadios 
a  ju lgarm os pola robustez de seus  habitan tes; os pastos são 
laagiiiíicos. as terras muito ferieis e os hab itan ies  gera l-
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mento afáveis e hospitaleiros. A fonte o lugnr rrirus rt?- 
fiioto n que «.'lies tèn ichegado  para n interior »la Província.

« Propriedades physie<tt da agua.—  NV :t examina
mos ui» dia 20 de Junho ao meio dia, em tempo claro: 
a  tem peratura alhmospheric:» ora .te lTgráoü, tendo «ido 
as 7 horas d;i nianhíi *1? 10 'thermometro de ItanumnrJ a 
dn agoa examinada no lugar do tanque onde ólíá cahíã. 
de 32. Nesta tem peratura pode-se beber sem repngnan- 
cía, o que nãO aconteceria a  agoa artificialmente tí&tSpté 
no mesmo grão: depois de fria tem um gosto tilo agradavel 
como a melhor agoa corrente frasca; nada se lhe nota de 
extraordinário , nem na còr nem no gosto e no cheiro, em 
qua lquer tem peratura  que .se examine. Cinco pessoas que 
nos acom panharão  bauhanlo-so todas no tanque e sentirão 
g ra n d e  satisfação.

« P rop ried a d es cfnn ticas.— 0  acetato de chumbo dà 
um precipitado branco devido sem duvida á presença 
de a lg m n a  m a teria  vogetal ou vegeto animal: o nitrato 
de p ra ta  dà um precipitado branco, qne augnftmta com 
pequena  quan tidade  de ammonia, e se dissolve em um 
excesso deste alkale, o que indica a presença de um 
hvdro chlorato; o acido sulfurico e nitrico doseuvolve 
um a lige ira  oíFervescencia com vapores brancos e cheiro 
de chloro , o que a inda  confirma a  presença do hvdro 
chlorato; a potassa pu ra  n perturba ligeiramente, as
sim como uma ebulliçao prolongada, sem que ella se 
torne sensivelm ente aíkalinn. o que parece devido a uma 
pequena  quan tidade  de s u b -carbonato do magmezia A tin
tu ra  de noz de g a lh a ,  o hvdro-fsrro-ayanuto do potassa, o 
acido oxaiico. e o oxaluto de ammonia, o hydro chlorato 
do barv ta . e  o de p la tina , •> phosphato de sada. a asr^a 
de cal e a arnmouiu uâo a perturbao . Não examinamos 
a acção destes reagen tes  sobre a  agoa evaporada. «* r—



diu ída  a torça parto som obter melhor■ restiItado. A tin
tura rJo curuuma e do girasol n«o mud&o det*Gr. O pro- 
(liicto da disf-iíInrAo ufio perturba a agoa de cal, o ainda 
que nos pnrfípeo ter um cheiro ligeiramente amm oniacal, 
urto muda do côr da tintura de girasol. O resíduo pa- 
receo-nos um pouco unluoso ao tacto, e mais turvado. 
Devemos declarar que os nossos reagentes èrfto puros, co n 
centrados o extremamente sensíveis uns sobre os outros. 
Os principíus que julgam os conter a agoa stto: hvdru-chlo- 
rnto desoda, e talvez de amrrtpnia, sub carbonato do soda
o mngnozin, uma matéria vegetal, ou vegeto-anim al. A 
vista do que nos referirão os habitan tes  da  Província, c do 
resultado que podemos obter do nosso rápido exame, ju l 
gamos dever cousiderar esta agjoa como lige iram ente  e s t i 
mulante, tanto polo seu calor na tura l como pela pequena 
porolo de saes que contem. Pela su a  acçilQ revulsiva sobre 
a pelle, elJa tom sido vantajosa nos rhoum atism os ch ron i-  
co?, o podará tambem sel-o nas paralvsias, nos ca tharros  
chronicos, ern dívesas alterações das viceras abdom inaes 
produzidas ou nilo peias febres iu term iten tes , e n a sh y d ro -  
pesias ligeiras. Tomada interiorm ente, ju lg am o s  ser d iu ré 
tica, um ponco estimulante e estomacal, como tivemos 0 C- 
cosino de experimentar em nós mesmos, pois que achando- 
nos incommodadòs com arrotos acidulados depoia do j a n 
tar, nilo os sentimos mais com um copo que delia  bebemos. 
As do Norte tem as mesmas propriedades q u e  as do S u l, 
com a unica difrercuça de as acharm os 2  gróos m ais  frios.

a Airida que nfto podemos achar nestas  agoas  ab u n -  
danc-ia de alguma substancia  mineral que lhe  d ê  g ra n d e  
actividade the rap eu tica ,n u n ca  diremos qu e  ellas sfio des- 
ti tu idasde  utilidade, níiosó pelo que ouvimos con tar  das 
-ua^. virtudes, como porque é possível que ellas contenhilo 
princípios preciosos que sejüo inapreciaveis pelos reagentes 
chimicos. Nós sabemos que m uitas  agoas therm aes, pare-



confto Mitntiea« »«, « h i m S e o ; «oW w to. mirtto ( V | I W  
« «  pelns suas n rtodaa , e q»e , (,ucUm )# lflm

"8 pnncipiu. „ *  aua» pro„„r.
rOBa, nunca pódcm sor uxaniainanto imitadas pal» »na , « 
qua  p rova  . ,»a  n d la a  exfeum, m uitas v m w  priucipios „ua  
ii» tom iw  suminamanle vantajosa« na mm appücacao <i 
meihoiuo, e <|uu ntto piMom m  cooIibcí.Uh,. E m  ni> nr 
athmospherico otístem as vozes miasmaa absolutamente 
inapreciáveis, que tem tanta influencia «obre a vidn, p^r 
que uno exiâtiráô também ua agon, quo <j 0 tnaior dissol
vente du natureza, substancia« desconhecidas que lhe déehi 
g rande  força therapeutica V Cor todas ostas consideraeGea 
ju lgam os quo as agoas miueraes dosta Província «Sto 
d ignas  do a lgum a at.ten«*ao do Governo; que uí\o seria 
sem proveito publico mandar-se construir nas do Sul uma 
casa Com acommodaçao para seis ou oito pessoas, pondo-se 
â  testa do eskabeloçimentp algum itidividuo inteíligoate 
que vigiasse os seus effeitos, debaixo das vistos do algum 
professor habil desta Cidade.

« Passou por osta Província um cstrnngõifÔ quo disse 
ler analysado estas agoas, do que dôo uma nota ao Exm. 
Presidente Feliciano Nunes Pires. Segundo este viajante, 
cilas contém em 20 litros o seguinte:— Acido carbonico 
80 poleg. cub. Nno duvidamos que contouhflo ligeira por- 
çfto deste gaz , porque ello so acha em quasi todas as agoas 
miuoraes, mas nfio o percebemos ua agoa distillada mis
turada  com ugoa do cal; dovomoa porôm dccUrar que o 
a lam bique de que nos podemos aproveitar para esta distil- 
laçJio era de folha, e por isso pouco própria.—Acido sulfu- 
rico 160 poleg. cub. Ju lgam os quê o viajante sâ enganou 
completamente, porque ó impossível quo o cheiro uffoin
dicasse a prosenca do uma substancia tão sensível ao rlfnt * 
e quo os saes de chumbo nfto dessem um precipitado ne
gro, uetn sobro a agoa nem sobre o produCto da di .tiila«;.iv»
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~  Hvdro chlorato «!*' mngnosfo U grãos. lVxIo ser. nus 
' apenas desconfiamos p resençada  n n -n e z ia .— lh  

chlorato de «ida 8 gt»o#. De certo c o n te m . -  Carbonato 
dc sódn 10 grôos. Nfio o duvidam os.— Muríalo de soda 10
o meio grAoe. O muriato dcsoda  não é o mesrno que o hy- 
flro clilornto V li* só próprio dc um charlatão, apresentar 
com» roí is» dü&ronte, com nome diverso, aquülo  que é o 
mesmo.— Sulfeto de ínagnezia 1 S a ra o s .  K* falso, nao con- 
tóm nem átomo de sulfato, porque o hvdro  chlorato de 
bnryta de ¿ ..»uôira alguma precipita; demais o sulfato do 
maguekia n3o pt5de existir uo mesmo liquido rom o carbo
nato de soda, porque decompOêm-sc m utuam ente . Cidade 
r!o Desterro, 20 de Junho  de 1833. »

Por Decreto n. 010.de 12 de Ju n h o  de 185*2 coucedeo- 
sen  esta  Villa meia legoa de terra em quadro em matos, 
ou urna legua em campos, o n d ea  houver devolutas, dentro 
do íou municipio, devendo o Presidente da Provincia, ou
vindo a respectiva Camara, designar o lu g a r  da concessão 
em continuidade ou em porções separados, o a mesma Ca
ín:!;: fazer medir e demarcar essas terras, podendo-as apro
veitar, arrendai* e em phiteutar, inas não a lienar o dominio 
directo.

§2 ."  Villa rlc Lages e seu m un ic ip io .

Está s ituada esta Villa 3i) legoas ao po en te  da  C idade 
do Desterro* em 27 gráos e 48 'minutos de latitude sobre  n 
estrada que cerre en tre  a Provincia do P a ra n á  e a  de S. 
Pedro do Uio-Graude. ü  seu municipio, que  form a um a 
parlé  da 2 . '  comarca da Provincia, é com prehendido  en tre  
as Províncias do Paraná  e S. Pedro do Uio-Grande, c os 
municipios da L aguna , S. José, S. Miguel e Porto-iiello. 
Eííte vasto districto, -guiido  a  opinião de Milliet, e s ten 
de-se; í azei ido uma ponta ruino do poente a té  as adjaeeii-
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LfigGa-miritu; • ■ territorio do Images fiCpu subordinado no 
de S an ta  C alharina  n a  parte judiciaria, o fiogundo no* re
fere Monsenhor Pisurro nas suas Meaiorifls, utnn Proviso

de S an ta  Catharina.
No fim do seeulo sétimo alguns p a u ü ta .  & .--¡i* ata rilo 

m orada nas adjacências dpi ribeiros Caveira o Caraliai 
nílluentes do rio (Juritiba ou Iguassú. onde o solo era pin
g u e ,  e ediiicarüo um a Igreja a N. S. dos Praseres, d’ondo 
veio chamar-se aquella povonçüo largo lempo do uoiue da 
invocacAo. t'ürno e*tes colonos obrigado» a dofendereai us 
110vos estabelecimentos contra as- aggressño.1 do-; indias 
selvagens, e os derrotarão ern varios encontros, pondü-os 
cm fuga, com o auxilio das armas de fogo, até que em i 771
o (rovernador e Capitíio-General de S. Paulo, !> bu i/. An
tonio de Sou na Botelho Mourftö, mandou fundara  Villa de 
que  tratamos.
•

Por virtud*1 do -Vivará de V ^ “.tembrO de 1S*,1“ fui 
desannexada a  Villa de  Luges o todoseu termo da Provin
cia de  S. Paulo, e ficou perleuceudo, como ¿e a- ha. á d” 
S an  tu Cnthnrina; mas vacillaute3 ¡tlguniu* pjssoas de niu-

de 10 le Novembro le 17P.) posara a  povoae&o de I^gcn 
desm em brada do territorio d e S .  Paulo, sujtíua ao territorio
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mo«com todo^ íiãn ti*r a Àssénihléà Géral decidido difTní- 
ti vatnonte. por um neto legislativo, sobre os verdadeiro» 
limites da Pròviiicia de «Suiitii Catharina. lem os todavia 
prCSentó, um auxilio {sen no no todo ao meuos em j.mrt*.*j 
da Resoltiçflo r e f o r íd f l ,  da opinifto de Pisarro, Milliel, Vau 
L e d e  e outrosescriptores, uni dodliménto inedicto extra- 
hidn s e m  duvida do algum outro escripto, ou mesmo do 
archivo da Cnmara de Lages) que nos fornece a seguinte 
informação: « Por portaria do Exm. Governador o Capi- 
Mo-Genoral I). Luiz Antonio de Souza Botelho Mourfto-, 
datada de 7 de Agosto do 1771. veio o poM.itguez  António 
OorrBft Pinto, nomeado Capitno-mór R egente , para crcar 
uma nova Villa em Lages, com o titulo de Villa Nova de 
N. S. dos Prazeros de Lages, na conformidade das Iustruc- 
efles de S. Mugôstade, em data  de 2(j de Jane iro  de 1765; 
cuja portaria autorisava o Cnpitílo-mór para nom ear os 
níli^iaeH da C&rnãra e purumental-os, dar-lhes  posse e de- 
marcar terreno para editíearfíes; o qu e  tudo fez, com assis- 
:.en ia de vinte e urna testem unhas, e ti verao os nomeados 
posse, e juram ento os Vereadores em 8 de Setem bro de 
1771, sendo juram entados pa ra  Juizes: Antonio de Souza 
Arante.se Autonio Rodrigues d 'Oliveira: Vereadores: Ma
noel Barbosa Franco, Keuto Soares da Motta c José Roposo 
Pires. Procurador: Lourenço Rodrigues da  Rocha: Escri- 
vAo: Murcellino Pereira Logo e A ta lm le ,  e Domingos Ro
drigues Vidigal. Sabe-se que an terio rm ente  hav ia  em Ca- 
jurú íao Sul da Villa 4  legoas] um a erm ida  onde houve 
missa e buptisados; mas ignora-se *i por sacerdo te  provi- 
'ionado ou por a lgum  que ali parasse na q u a lid ad e  de 
invernador do tropa, pois que o Gapitfio-vnór trouxe  com- 
sigo, despachado Vigariò encom m endado, o Padre  Paulo 
.Severo. Reedificou uni rancho para servir de casa de Con- 

o; ediítCon uma Matriz com sua escravatura: edificou 
um sobrado para sua resideneia, •• por que o.s b u g re s  dei-



vio-*?'• v.-i- ,1a \ ¡Ha, « in stró io  Mra Ull Invitar™ j .

r as r , , r i:i , u “ vn,,t....;  • |1 ™U A n M * « • *  Villa e«m a do Curil»,,,. ,„lríln

: ,  r ui v t  t  ,nns *** ' > ™
í fül a .Uvi,,, polo C .nüi„ho8

■'» * *  Uto ó. visinlmiifa do I t n j á C  
ff ande, o va, ser tr.lmtario do Rio-Negra e saga* a no»saI 13 V m II

m s n  c°w “ Provincia des. Paulo pelo Rio-Negro qU*
„ * ?  !0lna 0 no,HC <»«' Iguaçsíi -R ic fc i f r im lo -  e por 

H1‘* filmixoaté a fo a d e  Santo Antonio, e entilo suWndo
por este nos dividimos com os Correntirios o, Hnnli*ndo 
oste rio, dev em o s  pelo Pipiriguasstí, continuando a divi- 
d ir com os correntinos (isto 6, com as Missões ou Povo» 
queimados 1l,, até desembocar no Uruguay, e ent&o sa 
divide Lages r-orn a Província do Sul pelo Uruguay a t;  
onde 0 Pelotas se ju n ta  com o Caudas g ran d e , e poraquelk* 
acima á barra do rio das Oántas até a sua nàseente t: dahi 
a rumo de Lêsfce com o município da Laguna por onde ao 
determ inar. »

K' 0 clima do municipio de Lages muito sadio e letn-

(I) A.s M lssõês ou  Povos queim ado*  s3q; SS. Mariy-rcs do Jap íp , s .  
F ran c isco  X av ie r, S a n ta  M aria  M aior, S. .los.í, s. C arloi Ttorrnm eu, SS. 
A postò ío s,C 'juW íç3ò i S. T liò n ié , V er.i-C ruz, SS. liei* (.lapejt)), s .  Iguaclo. 
C o rp u s  c  G an d c la ria : to d o s sin iíid o s cu ire  o:> rios U ruguay * P araná , ile 
so r te  q u e  vem  8 so r occidonuies d o  U ruguay , e o r i e n te s  ilo P araná . Em 
consequent:in  da  g u e r ra  r.om A riiguã, fo r ã o io d w  saqueado -. logo quei
m ad o s  e a rra z a d o s ; pelas tro p a s  p o r tu g u e m  nor. niinos dc IN tti, 17 i; 
lX ; 3  pçlo$ parag u ay o s o ço rren lu io*  e I (S. J o í í)  })'.‘los iud tüs «le Anflvr 
A rtfgas. ê o in  e s ta s  Mis-sfles ou  Povos queim ados l1 que se  lim ita o m uid- 
r ip io  d e  l.ag e .s  seg u n d o  a iriform uçiio que  ncaUamos ilc referir, por o*ta 
r .iw o  ex ire in a  co in  o rio P a r a u i .  Polo traiu  do de  limito* ile IS01 onti>: 
P o r tu g a l e H espanha p a ssa rão  a s  Mi.ssõos o rien íaéS  do I tu g u a y ,  fstoO. 
Santo  A njo  C u s to d io , S . João  H np tis ia , S. M iguel, S . Louren<,o, S. J.ul* 
G o n zag a , S . N icoláo, S. F ran c isco  de  llo rja  c seu  te r r ito r io . h Provmci» 
de  S . P e d ro  d o  Ü io -G ran d e , com  a qual, d c h ld U o d as  po r nnfa* • 
fu n d a d a s  rozCe», n.lo pódc ex iro m n r < Provfnrl:» d o  p a ran .'. !-')i<lu ^  lM‘r - 
uu-iu a d e  S an ta  C alhariu ji.



gwrntlo: a sua populaçAoé avaliada em 0.000 buluiam--.^ 
••ujo principal cdmroercto consiste na venda de bois, co u 
ros e  horva-iii i f  , j  artigos conduzidos ás Cida
des do De.ítera e Lnguna. Dão-se muito bem neste districtn 
as arvores fructiíbras da Europa.

Prosperava grandem ente  a Villa de I.agos t  seu dis- 
txicto, (jijando a revolução da  Provincia de S . Ped.ro do 
fílo-Grando, qne tão ftirios^mèrite rebentou ã  20 de Se
tembro de 1835, veio interromper assim o bem es ta r  da- 
quelle povo, como causar males inauditos Um documento 
auonvmo que temos presente « a o  presta mos. tod a n
fé, nos refere o seguinte: « Esta reròluçSo esiendeo os seus 
progressos ao d iítr icto  de Lages com tul audac ia , que va
rias vezes foi esta Villa invadida  e v ictim a della: a prim eira 
em U de Marro de iS3S pein forra do comrnando do Vice- 
Presidente José Mariano de Mattos era num ero  de 1,500 
homens: a segunda pelos rebeldes Antonio Ignac io  e Pres- 
t ' * em Novembro do mesmo atino, e proclamarão a R epú
blica em i l  de Marco de 1S30. A 15 (le Novemliro desse 
mestno anno, por meio de nina rea. cão, os lag ean o s  sn cu -  
(lirãu o jugo  do dominio republicano, e chegando  ao dis- 
tricto «» Brigadeiro Francisco X av ier  da Cunha* reunindo 
as forças do governo legal a 2 de Dezem bro, a tacou os re
beldes, mas, perdendo a acçüo, perdeo tambern a vida no 
Passo do Pelotas, e Lages soffreo en tão  uma nova e mais 
furiosa invasao em todo o municipio pelas forras  do rebelde 
Teixeira, composta de 500 hom ens, cora os q uaes , depois 
atacando uma forra legal n a  Cruz Alta {Provincia de S. 
Pedro}, fui destrocado no- Üuritibanos a 12 de  Fevereiro 
de 1840, sobre a margern do Marombas. Pene trando  a 
\  ilio, enj o mez de Abril, o Brigadeiro L abatud  com uma 
divisão de forras da Provincia de S. Pruilo, o reunindo-se- 
:!<<• ou n a  forra da Cruz Alta, marcho ti a 5 de Agosto para 
•;ma la .Setra il - S. Francisco de Paula, d ’onde se re tirou



n 10 (1,1 Novnmbrt» nu frente ,1o« ralwMe: p,.(,, M u „ r 3 , ,  
llmno; o Milão soffreo » Villa o diilricto nov„ inv«,r«, .„’w  
forço» ,lü rebelde Beriiardiiio. e npoz (!m ;>] Ac. 
hm , Joft(|nini Pedra Soares. A este« rebeld«, qn(i nn,t„„  
eufitnvso nma furçft dc 100 l .o m en« ,«  reunir!10 ,mlroí ,  
persisiirão até 11 rio Fevereiro <te 1811. »

«^'-••ulrontniU c livre enjillo n Villa e bo u d&tncto da-? 
dissencftéa v  desortlens que  acarreara  a reb ines»  do Siil,
•5 que tantas mortes c estragos cansara, acha-sa presente, 
men té u« gozo de um a perfeita tranquillidade, prosperando
e saboreando vantagens renes.

Pola Hesoluçflo d ’jVssembléa Provincial n. 377 de 16 
de Junho  do p r^ e n te  anuo de 1854. ficon desmembrado o 
districto do ('ampos Novos da  Fregue/ia de N. $. dos Pra- 
aeres da Villa le Lages, para formar nina nova Fregueziá 
sob a invocará» de S. Jofio de Campo» Mervos.

Por Decreto n. 010 de 12 de Junho de 1832 concedeos 
a esta Villa ineia legoa om qnadro ile térra em mal tos on 
urna legón em campas, onde a houver devolutas dentro do 
sen municipio, sob as mesmas condições j/i referidas paru 
a  Villa de S. José.

CAPITULO XI.

UEPBSA i: SBGITRAJiÇA DA 1'RpVINClA.— RWKIIMUUDB3.— TKM- 

PORAI5S.—  ESTUADAS.—  POPULAÇÃO.

§ l .9 Difusa c segurança.

Hem como ontras Provincias do liruzil, a  de Saai •• 
Caí harina tora as anas coatas, bu rras .? portos expostos -cm
a menor defesa.

A Cidade do S. Francisco c a Villa de Porto-Boüo, 
cu jas barras ofterecem a mnior frnnquoM, » cujos portad 
«•»U opliiiipi MicoradüiiroSj nem um a fortitícaçso, po-ftii.»
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dizur, uem nin genero de defesa tein. Uóustu que algum 
t e m p o  l i o UYtra na burra cío S. Francisco, «lo lado do N or
te. urna trincheira de madeira; hoje apenas resta o lugar
em que lora a ssen tad a .

Na barra do Norte da Cidade do Desterro aínda exis
tem as fortalezas de Santa Cruz e de S. José da Ponta- 
Gross», situado entro a Ponto do Hopa e a das Palmas, me
diando de uma » outra um espaço o ¿rea de 2,400 braças: a 
primeira levantada na pequena ilha denom inada Inhalo- 
mirim. separada Ja  térra firme por um canal apon as de  100 
brocas de largo e 5 de fundo, principiada em 1730 e con- 
; luida em 1744; a segunda levantada na ponto que lhe  pres
ta nome, é de uma só bateria e fui constru ida  ora 17-10.

No meio da bahía, dentro  da ba rra  e em distancia 
quasi de uma legoa de S an ta  Cruz, achão-se  as du as  ilho
tas denominadas Ratones, na maior das quaes ha  ou tra  
1’ortnleZa tambem com urna só bateria , constru ida  no anno 
»i- 1710: (!) na ponta da liha  de S an ta  C atharina , no lu g a r  
pie, pela distancia do continente, é conhecido por —  Es- 

t ro n o — , onde insensivelmente principia  a e levar-se o 
monte — Rita María —, h a  o forte de S a n t’Atina, de tuna 
só bateria, e teve á sua frente, no con tinen te , collocado 
sohre o morro, o forte de S. João, construido de fachina, o 
qual ioi desguarnecido d’a rt  ilha ría  pelo P residen te  d a  P ro 
vincia, o firigadeiro João Carlos P arda l,  na occasiüo era 
que os republicanos do Rio-Grande do Sul invad irão  a La
guna  ern 1839.

1) Sexuado uní d iscurso escrip to  no JRlp d e  Jan e iro  e m  7 d e  S e te m b ro  
dé 1799 pelo Giivernatlor Manoel S oares C oim bra, que n o s  con íioü  o  nosso  
am igo o  Sr. Mojor Joüo Lope -, l- alcão, «• uma M em oria q u e  t a m b e m  te m o s  
presen te, IM. S.) M oneron, tra tan d o  d es te s  fortes (quando  a p o r to u  a es ta  
Provincia La í'eironse onb 1785 n a  su a  v iagení A roda do i n u n d o ,  co m  a s 
•t agalas  A s í t iO la b io  v B c s s o l a  diz: u que a p e la r  d e  e s ia re m  A vista  u n s  
do« nu tro i, parece tercm  sido constru idos, um  para  sor b alido  e  g a n b o  ¿o  
piiincíro m aque. e  os o u n o - para sercm  espec tado res, e tc . »



B su, ultimo for.« foi levxutailo p d  . S m ^ u í - u , , .  
« ig r'nh .; ,ro J UUTllm C orria  ,\„ L .ir ,r ,b  «m H f«  „ „ a *
< ...vornador d» Provtucia ,  Te»<mto-Cnro,nd JoW Al W ..,
■ Mtrunda. ,11,bo.ro: o rla W A Ú n a  loi co(l„ (Hlllo -m 
l “ li3 pis.o lioTeruador Franoisco Anto.no O rd o w  de Me- 
nozes, sobr.' o risco d» Brigadeiro Josí Clutodio ilc Sii c 
Farm, do quorn tratemos no C p .  Hl. A i  tres fo r ta lu l  ,U 
feanta Cruz, Poiitii-Grosaa' Eatonea o forno pelo Briga
deiro Joãé da Si.lv« Paes, sendo approvada a plania^.lo 
rjuartul da primeira pola Provisão do tfüusèlho Ultrama
rino de 17 de Agosto de 17-18.

A baira do oul, jior oiidé .só onUUo embarca^íe« pe
quenas, como patachos. escunas, etc., tem, ontre o Ponu; 
dW raçatnba o a Ponta dos Naufrados, a íortaleza do N. ,S. 
da  Conceição, levantada cm 1743 polo diu . B rig ad e iro  
Paes, n ’nta ilhote de pedra, <|Uó pela sua situaçfto e inaces
sibilidade torna a f.irtaloJH» a mais importante d-. Ph/vin- 
cia; poís que, dominando a entnuin da borra, domina 
tainbem a praia d'Araçatuba.

0  estado, porém, de tòdasestas fortalezas, é, desde 
annos, o desiimutoluuicutu o abandono: uti«w«init3<. de um 
tudo. principiando por guurniçnes, reparos, otc.

Além dos fort* - de qiiè fcrhctè tratado, autroe bquv«- 
r ã o : o d o S .  Caetano, levantado no princio d» praia da 
Punta-Cirossa: o de S. I.uir. o de S. Fraiici.-«**.* Xavier, na 
Praia de Fora da Cidade do Desterro: o primeiro construído
em 1763 6 o aagündo eni lTJO, u»t>M pelò Gòváni&d« 
KrAncisco >1« S o a i*  <ie Mouuzes, sobre o risco .1«. Sarg.-nn,- 
mór Francisco José .la Roolm, u o torcoiro um epoca auM- 
rior poh. Governador Francisco Automo Cardoso d« M*- 
iieacs, aoguiido u piau ta ,1o referido Rrigodoiro J«.- 

( 'iistodio.
Noin um desses fortos ja  existo, * prunr.r» loi 

trnido polo tempo aband-nado 0;- doU> ultimo* tumbein
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abandonados, forno vendidos cm hasta publica cin 2  dc. 
Dezembro de J83D, um c outro em 31 de Agosto de 1841, 
para serem demolidos, pelo preço de 202,SOCO réis, preço 
menor do quo valia a cantaria dos seus portões: parèco que
o deseju de acabar com tudo quan&o. apresenta o caracter 
d^ntigniíIaiJc, tem-se desenvolvido eorn bastante vigor !

Em 177G fez o (íeucral Autonio Ca rios Furtado de 
Mendonça, encarregado, como dissemos no Cap, III, da 
defesa da Ilha, construir um íorte sobre a barra da Lugôa 
na Fregü ezi a dc- S .  S . da Conceição, que j á  nao existe 
mais d o que as ruínas, com o lirn de obstar qualquor ten ta- 
xjva do inimigo, que esperava, pela Praia dos Inglezes (l), 
ou em pequenas lanchas pela barra da Lagoa.

Pouco antes do anuo de 1800 o Capitüo-wór da  Villa 
•ia Laguna, .leronymo Francisco Coelho, fez construir á 
sua custa, no lado do Sul daquella barra e para defesa da 
mesma, um forte que ainda existe; mas desmantelado. Foi 
desse forte que se aproveitarão os rebeldes era 1&39 para  
im pedira  entrada da esquadrilha imperial, causando bas
tantes mortes, ferimentos e damno ás prim eiras em barca

res, como dissemos no. Cap. VIII. Outro forte houve que 
tambem j á  nao existe, na Armação d Imbituba, e que, se. 
imundo sc diz, lura erecto no aniio de 1801.

Teve a Província outr 'ora corpos de 1 /  e 2 . '  l inhas ,
i reados na epoca e pela m aneira que apontam os no Cap. V, 
bem como dc ordenanças creadas posteriorm ente  ao anno  
de 17^0, que todos forüo dissolvidos como cousas an tigas: 
os de 1.*linha  por virtude das Leis que era 1831 e 1S32 
reduzirão o exercito do Império; os de S.” i iuha  e orde-

' t 1'rolondc-so iju t css.i p ra ia  é  d iaa in d a  d o s — InglC ics— por liavur 
jIi, em  lem pos rca io ios, naufragado  a ia  « ràn d c  iiaviu inglcz, c  q u e  a l-  
tu a s  vestígios ou u ítsu io  d e s t r o ^  torão dcsuoLieiioa pelo leoinoral de 
Março de \ m .
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nauça» pela ,]a  creação daguard ti nacional, datada do ih 
de Agosto de 1X34. (1

I Toje a forra puramente provincial consUte n  um coru« 
denominado— Força P o l ic ia l- ,  fixada annnalmonte pela 
A ssem b le  Legislativa da Província. Nb presente anno d, 
18a4t em que escrevemos, ella.se compcse de um rotitman- 
danle, um segundo o mais 83 praças.

A guarda  nacional, por virtude da Lei ft. 602 de 10 
do Relembro de 1850, tomando uma novaorganisaçfio, ficou 
reduzida (em 3 commandos superiores) a 4 corpos e 2 as- 
quadroes de cavallaria, 3 batàlhOes e duas secçGoa de bata- 
ihCes de reserva, 1 batalhr.es d 'infantaria e 1 de artilharia 
em toda a Ilha  de Santa Cathariua: mas toda esta forca 
acha-se sem a precisa disciplina para preencher os rins da 
sua creaçãOi

$ 2 .9 Enfermidades.

Benefico e temperado, como todos sabemos, é o clima 
d a  Provincia, e o confirma o Decreto de 20 de N'ovembro 
de 1707, prohibindo a vinda de degradados pela razão da 
bondade do seu clima, ordenando—« que aquelles réosque 
por sens deliclos merecerem o degredo do Brazil sc man
dem para a capitàuia de Matto-Grosso e rios Branco, Negro 
e Madeira, climas que, sendo meuos favoráveis, toetn ue- 
cossidade de serem povoados»; seja-nos, todavia, pormit- 
tido dizer que nem sempre a Provim;ia tom sido isenta <h‘

(1) No governo do Coronel João Vieira T ovar ile Albuquerque o* 
co rpos dc 2.* linha com juinhffo-se dc 2 regim entos d e  infantaria, l «.lie ca- 
vallnrin e 2 batalhões (um em S. Francisco e ou tro  na U guna'j e um.» • om- 
panh ia  do cavallaria em  hages, m ontando ao todo 5 ,000 l io m w .  poor.» 
m ais (iu menos. Este# corpos (especialm ente a cavallaria) chnr.u.i-' .■>'» 
m aior gráo  dc acelo, uniform idade e disciplina, oausambi jilimra>;.v.> i 
m uitas pessoas que  virão a sua  form atura »: m anobrarem  nvs mil o in u t  
hom ens na p raça  da C apital d a  Provincia.



varios malo* ir/«*- (qw* muito tom «'<nii*orri«li» pura o
:\U'ny.-> i)u sua população) eomo vamos vôr.

Sctrundo uos refere n an tiga  Gamara da Cidade <lo 
Desterro. <« pflloí vero«* app?»re*'erflo sempr»- euferrnidades 
febris. começando pela parto do Norte da Província *. No 
naiiode 1765, áiV.a mc*:n!» Camani em carta  q u e  d irig ia  
ao Goverua da Portugal pelo seu Conselho do 1 'ltramar. 
ff a fobre d i  afonda m n % n a  fez g randes estragos na popu
lação. v. ¿ouverSo dona e tres enfermos n 'n n a  só  cama. i» 

Na Cidade de S F r a n c í^ o $  seu districto sempre rei
nar nn as febres interm itientes. mormente pelos verfies: 
sendo de poneos annos a esta parte que ellas começarão u 
diminuir e a desapparecer: alfirma-se que essas febres 
muito coucorrerílo para que • ste  districto tfto bello e cujas 
te rras  são mui fecundas e próprias para  qualquer panero 
.le lavoura, não seja hoje o mais populoso da Provincia.

No anno do 1801 a.- chornadas câm aras de sanguo fo- 
i:so tâo mortífera í na Cidade da L a g u n a e  sou districto, 
que se íeeharão muitos casas, cujos hab itan tes  succnmbiriío 
todos;

Nos anuos de 1840 e 11 foi a Provincia, especialmente 
a Cidade do Desterro e seus suburbios, acém m ettida  de fe- 
brt eréhrnes« com um caracter ta] qiie esmoreceu a p o p u 
lação peias muitas- victimas que fez, m orm ente  na tropa 
militar aquartelada en ta o na Capital.

Nos anuos de 1*50, 01, 52ef>3 foi a Provincia atacada 
las cámaras de sangue e febres escarlatina a ama relia  ou

vómitos pretos, acórame! tendo mais de nm terco 'ios lio h i
tantes «la Capital e s*»us 'outornoB, e assaz d im inu indo  a 
popnlacfie.

F. abido que estes males sempre vêem da  parto do 
Narre, e homeus entendidos (aftah-;ando as causas, nssiiu 
'• :oi.t:nnão. Porfío pois a- febre* ainareilas que, causando 
swisivel mortalidade no Cultogio dos Rf»\ PP . JusuiU u,
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ín nJ.firân com nsao tão util estahuhícimento, m>ic© dn Pro- 
viiH-ia. cujn faltn snmpro sc^.swntidr,. k m  como .lontrü 
nos habitantes da Capital a hirabruoça desse* P l \  p«ln *,,* 
vtfla edificante o exemplar; entro os quaos nr* podomoe 
rurtar nos ao devar de mencionar os PP Josó Óriolo Vilar 
'• Aunstaniq Calvo, dignos de perpetuamctnoria.

o * 7'otn p n rn e it.

Alem das enfermidades 411« acatamos de referir, tem 
a Proviu cia passado por alguns outros trances bem stuiíú- 
w ib , dos 'jimo.nsabemos de im^ por havermos presenciado, 
e de outros por noticias que nos traiismitttr&o pessoas de to
do credito. N 1 anuo de 1811, eni <£uarta-feíra de Cinza. foi 
a ilha de S an ta  Oathamna 0 qna>..i toda costa dn Província 
ac.eomrhettida «1 e um ião torte lemporal da clnivn e vento 
da parte de Leste, que arruzoü u lavoura destruio »• con- 
duxio  ap mar todas ¡minlas pontos Imvião, alem de mui
tos outros estragos.

No anuo (lo 1830, pela madrugada do dia 15 de AbíiL 
foi a Cidade do Desterro •• toda a Ilha e continente frontei
ro. acommeUida de um furacão de veuto da pavte do Sul, 
tão rijo, ui te trouxe á praia quantos navios se achavão au* 
corados 110 seu porto: 0 mar ereseeo de maneira ijue. itu 
pellido do vento, fez chover, ainda nos lugares mais eleva
dos, a^roa saldada: houve quetn attribuisse n  um terremoto; 
durou, porém» pouco&miiiutos; 0 que oertarmaute foi uma 
fortuna, porque, a continuar por mais algum temjuj, fién- 
rin a Cidade rnza: a  lavoura da Ilha e seus subnrhios da 
te r ra  íirrne. resentio-se tonto, que, desd*» então (assim 
ereem muitos habitantes apparètferam diversas ejuleriu;J<- 
dos nas árvores e outras  piantasi E a esto tem$>pwü, ppiss 
tjuo sc -íttrihov I. ..wucez <h f r e t a s  0 outros umlô* ua La

voura.



No onno de lIBS, «m os diãs P. 10 o 11 de Março foi 
/, IIlíii o lo.l/i acosta  tia Províncin, açommettitia de um 
temporal dttcliova t> venío da parte de Lúste tão rijo, que 
abrio enormes ratgaes  pelos morros: quasi toda n lavoura 
fícou n-:n; todas quanta* pontes bnviao, desap parecer« o: na 
(¿p ita i rohetitarAo olhos d/agoa mesmo em terrenos muito 
e \tMulns: nÍLTumas casas forno arrazadas c con.luzfdas ao 
mar pele forra das ngnns; na Fregueirin de N. S. das N e
cessidades, mais-conJiectda por Santo Antonio, desappare- 
ceo ncn.sa. olia-sbem Construída, do Tenente Joaquim  José 
da Silva, e coniurictamente com elle ficou sepultada toda 
sua familia. composta dè onze pessoas: na Varzoa do Rn- 
toues outra casa com a familia de .loão i-Tomem teve a  mes
ma sorte: ein outros lugares d ã  Provincia consta que h ô u -  
verão outras victimas. O m ar tornou-se, em grando d is tan
cia da terra, vermelho do muito barro que rocebeo, e mal 
se vio boiar n’algumas partes animaes ou a fortuna  rle 
muitos lavradores. Muitas familiaa ficarão reduzidas a  p e 
no ria e miséria. Embarcação houve no porto da Cidade, 
que virou a quillia para cima. No ultimo dia, porém, per
miti to a Suprema Providencia que começasse a calm ar o 
temporal, e só assim, porque a continuar por mais 48  ho
ra?, de certo apparèçeriflo dèpois sobre a costa, especial
mente <ia Capitei, só montões ou m in as ,  e ta] qual edifício. 
Mal se pôde calcular o prèjuizo da Provincia. e menos ju l 
gar ii" valor das terras que se tornarão inúteis. Por Decreto 
•: AssembUja Legislativa da Provincia n. 89 de 7 de Abril 
desseanno foi a Camara Municipal da Capital favorecida 
com um supprimento para reparar os estrados mais sensí
veis, e o digno Deputado á Assembléa Geral Jeronym o 
J rancisco Coelho, pôde ali obter que o Governo Imperial 
mandasse repartir pelos habitantes, a quem o tem poral re- 
•¡:izira a penúria. lOjOOOS r«r*is; infelizmente, porém, é sa- 
b*‘lo <jue vierao 20:0008 e que estes mesmos tiverão ou-
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tra npplicaçao mui disünctn daquella ptlra (,„c forto <1.- 
tinndos.

*5*1.“ Et/Iradas,

1 -  De S. Kmncisco ptfrâ e» r im ,a ._ D o  sitio chamado
1 res-Uarras, segundo um documento que temos, presente 
medito e ra. s.;; foi aberta esta communicacao pelos anua*, 

de 1(>00. Achava-se quasi intransitavel quando a Assem- 
bléa Legislativa da Província, pela 3ua Lei n. 140 de 1840, 
a mandou reparar.

2 — Estrada do litoral (na torra firrne) desde S. Frau- 
ei.seo atè a Ilha de Santa  Gatharm a.— Foi mandada abrir 
pelo b r .  Ouvidor de Paranaguá. Manoel dos Santos Lobato, 
como se vê d’uma carta que dirigio á  Camara da Laguna 
em 24 de Outubro de 1736. Parte desta estrada, isto ó, 
desde o lugar denominado —Inferninho— , na Freguesia 
do S. Miguel, até S. Francisco, foi reparada (pelos mora
dores sem estipendio algum) pelo Governador o IMgadeiro 
Francisco du Barros de Moraes Araújo Teixeira Homem, 
no anuo de 17S.“», como consta d’um ollieio que dirigio á 
Camará da Capital em 5 de Julho desse anuo: sendo appro- 
vado este trabalho pelo Yiee-tteí do Estado Luiz de Vus- 
concellos e Souza, por oíficio que dirigio ao mesmo Gover
nador em 28 do inez re/erido.

3 __ Dos Conventos para cima da Serra.— No uano de 
1727 o Governador e Capitão General de S. Paulo Antonio 
da  Silva Caldeira Piraentel, mandou Francisco de Souza 
de Faria  (a quem nomeou « Sargento-mór das visinhança.s 
<lo Üio Grande do Sul e seus sertões, dando-lhe instruoçôes 
a 19 de Setembro d ’esse anuo) abrir uma estrada ou com- 
inunicáçfío da costa do mar, ou por oude conviesse, e con
duzir- gados  e cavalgaduras p a ta  o* Çaiupos Gtawo.í o € iti- 
tiba; ordenando a todas as autoridades, Gamaras c Justiças.

-  181 -



—  —

Ules prorias^cm auxilios .le ¿rontr, ferramenta c ijuurrn» 
precisassem, » Va volto doSul foi o Jito Paria » M u  a 
commanicaçao c f c a i n n d a  Uoje—K-iirada dos Conventos— 
por ella íntroduxíó gnclds *í cavalgaduras para os Campos 
(»eraos *' Curitiba. Esta e s t r í a  torauu-&¿ logo .lo amito 
transito dé gente, commcrcio, animaos, . ir., (coma Consta 
de um oíücio que Carnara da Laguna dirigió, nn anuo de 
1775, ao Governador Podro Antonio da Gama Kreiuis. em 
resposta o oiitro o'flicío do inuswi Governador, no qual ur* 
deoou á  Camara « maudosse por ali conduzir gados da 
Vacaría para faruoeimento da  tóquadra  portuguesa su rta  
eutáo lío porto do San taCat harina »J ató que ¿o abrió uuira 
de mais fácil communicaçüo c o a  o ¿>ul, por cima úa Sorra.

4 — Do Tufarão u Ltlges.~- Não sabemos a epoC.u em 
que os primeiros explorad ores atravessarflo os sertões do 
Tubarão o Lnges, ou os campos chamados de cima da  Ser 
ra: mas curio que, governando a Provincia Pránciséo de 
.Souzu d¡- Aleneaes, ao anuu de 1771, íbi aborta esta  estrada 
pela Camara Ja  Laguna, como se v¿ de um oilicio qúe lhe 
dirigió o mesmo Governador em 5 de Janeiro  desse anuo, 
l’ara abertura dcsta estrada so olTereceo o. milito concorreo
o Cupitüo-mór da Villa de Lages Antonio Correia Piuto. 
mandando a judar no trabalho homemj do districto de sua 
jurisdiccfió, como se vê do scu oliicio de 3  de Janeiro  de 
1771 dirigido aquella Carnara. onde tu d o se  acha reg is tra 
do. Lm Janeiro de 177.'J a inda se traba lhava  nossa estrada  

5— D& Itacoroby (ua Illiu de Smitu Cailiariun);— Foi 
aberta pedo General Antonio Carlos Furtado  do M •ndonça 
no anuo de 1770. para facilitar (encurtando) a cominnni- 
caçao das fortificações do N ovtecom  aC^pita!*, pois.quo 
ainda nesse tempo a conirnunicücflo ora coin irrande volta 
•• iueommodo pulo Corre-ro-^rande. 1'mu parte  da .uruami -
■ ao da lllia trabalhou incessantemente nas vallas, a terros 
•• poUlfcs desta estrada a té  coiiclúsílo.



0  —  l) f í .*>. José :'i L u c r e s .—  V úfbi c^ue p o r  uinarartn ,)0 
Capuao General de S .  Paulo, D. Luiz Antonio de Soujjft. de. 
24 de Julho fie 1772, dirigida ao Governador de SantuÇn- 
iharina Francisco de Souza do Menezes, ex ig is«  n abertura 
de « uma via .le commuuinHçno pelu Serra corn o conti
nente do Sul e S. Paulo, afim de poder tomar medidas e 
providencias a tempo coutra os castelhanos no caso «le al- 
friima mvasilo »> todavia, nem um effcito teve essa oxi- 
^êiieia. A aherturà pois dn estrada de Lucres »leve-se ao 
cüdareciiío governo do Vice-Rei Luiz de Vasconcellos c 
Souza, quo ordenou fto Governador José Pereira Pinto 
« a ahertu ra  pelo sertão de uma communiceefiocom aVilla  
•le Lages c S. Paulo » Para intelligenciá dos uossos leito
res aqui transcrevemos u m a  carta que s triumvirato via 

Proviucia dirigiu íi Gamara da Villa do Desterro a esto 
respeito, e a resposta da Gamara:

« Para pod enhos responder com toda a certeza e indi
viduação a  um oftlcio que o Illm. e Exrn. Sr. Conde Vice- 
iie i do Estado foi servido d irig ir a este governo na datado 
1.« do corrente mez de Fevereiro se faz necessário qye w .  
mia. nos reinettão uma informação circumstanciada pela 
qual conste o segu in te: l . \  quando se arrematou a estrada 
tio sertflo que vai destn Ilha para a Villa de Ln/yes — 2.*, 
quem fui 0 a rrem atan te— 3.*, por quanto se arrematou —
4.*, por ordem de quem se fez esta arrematação—5.°, quan
do ?e deo principio á lactura da referida estrada — fl.», 
quando se ultimou e delia tomou posso o senado d a  Gamara 
desta Villa — 7 .’, de quan tas  legoas de caminho se tomou 
posse c que palmos linha de largo o referido c am in h o -
5 . \  que rendim entos se applicarau para pagar aos arrerna 
tnn tes—0-', quanto  dinheiro se lhes tem pago jà a conta e 
otn quan tos  pagam entos— 10.°. quanto dinheiro fulta para 
acabar -le satisfazer ao referido a rrem atan te— II *. quan
tos anuo* ser Ao ainda preciso*, pouco mais ou menos, para

— 1k:i  —
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aenbnr d t  satisfazer e&sn quantia; o que 1ndo esperamos 
»lo w .  ram. no? ínfoftnem r-om toda n cxacçüo e clareza, 
re*póbd«n.do separadamente a cada crrn dos ariig03 pela 
mesma ordem ■■ *eguimont«com rjue elies vüo esçnptos c 
com « brevidade poNsivol, porque assim importa o serviço 
âc g. Am ie.—DcosCfiiaríle a vv. mm.— Desterro, ‘27 de Fe- 
vrrairo dt* 1800.— José da Cama l.obo Coelho.— Aloixo Ma
ria Caetano.— José Pereira da Cunha. »

I11C?1'03TA da camaIU. -  • Hm virtude do oflicio 1311c 
w .  tu ui. nos dirigimo, datado de 27 de Fevereiro proximo 
passado, damos em tudo sati>f$(;ao aos paragí-aphos do 
ron; .-.to do mesmo oflicio pela fórma abaixo declarada: 
1.*, (j(ie f  • i arrematada a eatrnda do sertão que se destina  
para a Vül.i de Lage* em 14 de Outubro de 1783— 2.®, fu-
• arrem a rantes 0 Capitão Autonio José ila Costa e 0 L’a- 
pif.il» \nionio Marques d ’Arzfto— 3.*, que foi a rrem atada  
por ordem do lllm. o Exrn. S t .  Viee-Hei de todo este E s- 
tr.do Lufe dn YasconecUos e Souza, por officio d irig ido  ao 
'íoveniador que foi desta Ilha Joge Pereira Pinto, datado  
de 31 de Outubro de 1787— 5.", deo-se-lhe principio ú fn- 

í:;rii e abertura da dita estrada em 14 de Novembro de 
178s— 0 . \  i|úe foi couclnida e en tregue  a referida estrada 
a . Procurador da Cauiara desta \ illu 0 a judan te  d a s  orde
nanças Alviixo Maria Caetano em (5 de Dezembro de 1790 
—7 / .  que a referida estrada tem de extensão té a aberta  
da serra denominada do Trorabudo, IG legoas e 5t50 braças, 
•ior.de se limita 0 termo desta  Ilha , é d 'alii principia 0 
terreno da ViÚa de Lages que toca a S. Paulo: lendo 0 dito 
caminho 15 palmos de largo nas vargens, e nas subidas 
da serra e lugares  pedrOfiOS 10 palmos ~  S.* pnru p a g a 
mento dws arrematantes da dita estrada se lh e  appíicaráO, 
confi rme as suas condkOté, lodosos  donativos da Cam ara, 
muito especialmente os das ugoardentes fabricadas na ter
ra — <■).*. ditos arrem atantes tem recebido por conta dn



mencionada arrematação a quantia de BiOOftsH'/1 que 
receberão o.m 10 pagamentos— 10/, fultn para &ror* 
tisfeitus o-* < 1 ¡los arrematantes a quantia du 1:531^1 a» rf.\A

i l p a r a  rourlu ir q pagamento «la difâi e^pjfcda «yríio 
precisos tres antios, pouco mais ou menos (e com effeito. 
do 1»'• *í~"- (Kl (.amara. se v»' jjaé o ultimo paf^umfüit-- foi no 
dia 1-1 do Abril de 1803;. o desta fnrtna tomos satisfeito o 
quo vv. ram. nos pòdem uo seu oflwio, com to,la  èxacçiio c 
du reza  que se acha registrado no árchivo deste Senado.— 
Ücos Guarde i vv. min.— Villa de N. S. do Desterro da 
Ilha  de S an ta  Catharinu, em vereança de 15 do Março fio 
1800.— Sr. Tenonta-Coronel José da Gama I.obo Coelho.
— Sr. Ouvidor pela lei Vléixo Maria Caetano.— Sr. Vere
ador José Pereira -la Cunha, encarregado do Governo inte
r ino .— M iguel Francisco da Costa.—  José Pereiro da Cunha. 
Manoel Fernandes Lcssa.— Manoel Pereira <1'A vila . •

E m  uma ou tra  carta  da Camara da Villa do Desterro, 
de ‘20 de Novembro de 1700, dirigida ú Camara «la VÍUa de 
Lages, llie « agradece os soccorros c despe/.a que tambom 
tez com a abertura  desta estrada ». Em outra carta da mes
ma Camara, datada e r n ‘22 de Junho  de i m  diriyida á 
R a inha  do Portugal pelo sou Conselho do Ultramur, diz 
sobre esta estrada*« que ali existifio duas guardas, e pede a 
cronçSo tlu duas  outras  IVoguezias cm toda a sua oxtens&o, 
afim de a u g m en ta r  n povoação e facilitar o transito, etc. »

Poderamos ainda enriquecer de outras varias «? curio
sas noticias desta estrada, mas ju lgam os escusado este. tra
balho, a t ten ta  a informarão, quo imos transcrever, da ex
plorarão que o prestimoso Capitão Antonin Josr da Costa 
fizera do serUto i lo S . José A l.agôs. antes do arrematar a 
abertu ra  dessa estrada; informaçlÉo com que nos tnititoseou, 
en tre  outros importantes a p o n t a m e n t o s  tendentes a histo
r ia  desta Provinria, o nosso illustriulo amigo L \m . Sr.
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Joâ# Junquiin Muohndo d'Oliveira. e nó« di* bom grad<> 
transmitlimos aos Jcitore*:

i ¡Itrroiti da vfàQÓfn í/mo jiz  uo sertão da (erra firme, 
desta Ilha de Santa Çatharina. xondo Alferes; c.n/u viagem  
fu i fazer fior com m m õo do Governador do m esm a Ilha, Josr 
Pereira Pinto, por ordem •¡nr teve do E xm . Vice- Hei do Estudo 
L ui: d* Vasconteilos r S o n sa .—  Dia 11 de Janeiro  d»- 1787. 
com 1*2 bometts armados, líá escravos e 7 bestas cargueiras 
principiei a sobrediía derrota na Freguezia de S. Jos*\ se- 
gnindo pela pfcada do Sul a rumo do Oeste, e me fui a lojar 
em casa de Amaro Cnrdago, (piô fio« m» m argem  do Norte 
do rio Marnhv, tendo andado nesta marcha pouco mais nu 
menos doas legoas.— Dia 1*2. segu i o mesmo rumo do 
Oesto pelas m argons do dito rio Mnruhv, fazendo varias 
voltas até ft dia ‘20. que fni arrauchar*me a um lu g a r  qu e  
(knnminei o Quartel de S .  Sebastião: um cuja m archa  ao 
mesni j rumo de Oeste andaria pouco mais ou monos .sele 
Jegows: a maior parte deste te rreno  é de burro composto di> 
vnrjaTios euxntas o próprias i-ara toda a q ua lidade  <le la
vouras; tem bastantes madeiras de canéllã e, a in d a  com 
mais ahundannn. cedros.— Dia 21, nfln marchei por cã usa 
da chuva, e. no ¡lia 22. deixando o rio M aruhy que ali corre 
para o Sul. segui o rumo de Uoste a té  o dia 3  de Fevereiro 
em que fni arranchar-iue uo murro denominado S erra  dos 
lenheiros em cuja marcha ju lg o  te r  an d ad o ,a o  mesmo r u 
mo •rQ-.-ste, pouco mais ou menos,seis legqas. E s ta  m archa  
se fez jior a lguns m ontes o pequenas vargens: tem varias 
(íachoeira.s le saltos de pedras, com abundanc ia  de agoas, 
fjue fúrniflo as cjichociras do rio ftiguassii: o te rreno é de 
barro e em partes arenoso, e i pouco abuiidantg  de m adei
ra!?.— Dia -1 de Fevereiro, descendo o sobredito  morro dos 
! inheiros e encontrando um grande  ribèirflo, <jue ju lgue i 

'itlwfLjr:! do rio rijucas*! iran d e r por se encam inharem
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®s « « *  corrente» « N’w tc . marehel omou « „ „ « «  ,i„ 
l<H?uo pela margem -I» .líto ribèJísu ar, rumo do Sul c 
. e.xe, emfio ptini suguir pelo rumo de Oftate até „ «  |0(tOT 
di.siitutfi ,1» rio hajahy-Mirim, em enjo lugar me arranchm 
j .o d .a  12 de Fevereiro, deuomi.mudo-se einao o l u g a r  da 
l.speni. teiido mídmj» neitns marchas, para o rumo do 

rincn legoas; no mo-mo ilia U  de Fevereiro *■ -u -  
rjjntrmi trillm ,1« g ^ f e ,  m,16lniv„ Sír ^  ()m w  ^
d ia s  antes, e pornlU . iavnr força ba*tant« para me oppur a 
qual oaroiitm  fpus ] ) « d í ^  á/)t)feyir. no caso que nquella 
trilha foráe, como imoírinava, <1«: utn grande quilombo 
du negros fugidos, dei conta ao Governador e suspendi a 
m inha  marcha unquelte lugar nté «> dia 26 de Fovúreiío, 
ern que me clvegott o s o c o rro  de 1 «labo de esquadra e 13 
soldados de tropa p a g a , e 1 furriel e 10 snlflados rnílicía- 
n os, todos mrmados.—D ia 21, inntvhéieoin toda» eoudueta 
a  0XjK.nti.nar o segu im en to  da diia trilha, rite fu i arrttti- 
o h a r  no rio Itojahy-Mirim, tV/jendn meia Ic^foa de eaini- 
nhu; neste  lugar se achou estabelecido um preto por nome 
O aroia e  um a preta por uotne Mí*ria, vivenda a b i fugitivos 
h a v ia  IB anuos. sustentando-se a  tíaciis do mtifo. que apa- 
iihaviioem mundéos, e pinhfto daquelle que abunda este 
terreno: eito conservava em seu poder varíos armamimtos 
e roupas dos soldndos debandados dn ilhn de Santa Catha- 
r iuã , quando os hospauli^es a iuvá lirlr.» uo anuo de 1777, 
o a lgum a roupa dosa rg en to  Marcellino de tal, do reírimeu- 
1,0 ile caVallnria da Cidade do Rio de Janeiro, que ali :;vlie- 
oeo. segundo a inibrinaeílo do dito preto, o qual remetti 
com a preta e tudo o mais ao (iovernador de .Santa Catha- 
r ina . Kste terreno, desde o morro dos Pinheiro.* ató o rio 
da I ia jahy-M inm , tem a lg u m  pequeno« morros de subida- 
soiVriveis” e depois segue a primeira variem  dos Pinheiros, 
quu em partes nos acompanhava ató o dito i:o 
lentes para  lavouras, a ex-cepçao de alguns pe-pienos. a a -
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:.f.ido?.— DiaSfrd* Fevereiro, passeia examinar a margem 
de Léste do dito rio de Itajahy-Mirim. trôs Iegotís para o 
Norte e uma para o Sul, pouco mais ou menos, e aehei os 
.seus terrenos eii.vutos o muito a proposito para formar ali 
Mu a l - | i i . ’r  estabelecimento que se queira fazer: nu margem 
fà s tv  m esao  rio encontrei tarobem uma pedreira, que mos
tra .-v?rdé eantnrin, e um riheiríio e nutra pequena pedra 
^ue rnastra ser de cal: este lugar ê abundante  de g randes  
pinheiros e cedtò*.— Din l / c S . *  de Março, niio se m ar
chou por causa da enchente do rio, que obrigou a fabricar 
a p,.üfi* d*- pnns para se passar por cila, e as aguas  a leva
rão a lguns (iias depois,— Dia 3 de Março, marchei pela 
margem de um ribeiro a rumo de Sudoeste por ter av ista
do a este rumo nm campo, ao qual cheguei no dia 13 de 
de Uarçx). e fiz ter andado sete legoàs. A situação agrada- 
vel do dito campo, que é  superior a todos os mais morros 
seus visinhos. fez com que eu o denominasse —Campo da 
Bôa \ is ta: a sna grandeza  6 pouco mais de um a legoa: os 
5Hus ptisíossao ercadores,e abundantes  de a g u a ,  com terras  
lavradias e nelle se achao a lgum as pedras de am olar e dif- 
íei iuttts qualidades de pinheiros. Os albardões circumvisi- 
Lhou -ião abundantes de  tapetingas , capazes de c r ia r  ani- 
niacs: e ilesii  ̂ campo se avistou a en trada da Serra  Geral, 
ao Sudoeste quarta  de Oeste, para a qual segu i.  Desde o 
dia 14 de Março até 20 inclusive, não se pôde m arch ar  por 
causa das chuvas; e no dia 21 de Março d ir ig i  a m archa  
para ura morro, que fez a mesma figura  d a  Ilha  R edonda 
da barra do Rio de Janeiro, e me arranchei ao pé dclle no 
no dia 31: cuja marcha, acom panhada de bastan tes  p inhe i
ro. e a lguns morros de subidas trabalhosas, ju lg o  sei* de 
nove legoBs: nelle encontrei dois ribeirões g ra n d e s ,  e duas
■ achoeíras, que ju lgo  desaguarem  para o rio de Ita jahy- 
irrandi:: todo este terreno é cheio de pedras de mós e de 

- ‘-atar o fio a navalhas, e os seus matos são abundan tes



>le croclninns. própria« puro «usiontur «niimM».—0!« 1 •
Abril, o dito morro da HeJonda aue fica
Serra Geral e afatante delia nm ,!e ; gon.
dosuibrir d a h  pur setrbaMantemonte alto c .mo havor 
Peâ-nento algum para seguir a e.itruda paru ,  ,li,.ri,-to da

® g®i:  n,!m (lest0 luBar p«n. o Norte se alcánen 
serra alguma por se lmvor cata desfeito em morretea- 0 que
"fio -succede para a parte do Sul, que é baítantemcnto ira- 
praticavcl a sua subida; ficando demarcada n onlrnda da 
Serra Geral ao rumo de Oussudueste, por um campo que 
estará tm distancia de uma logoa poiico mais nu menos do 
inorro da Iíedouda, sem impedimento. Todos os terrenos 
que seguimos nesta, marcha desde o rio Ít.ajahy-Micim até n 
referido inorro du Red onda, são capazes para iavourus, pf lll- 
cipalrnente paro trigos e milhos e lambem linhos; clles mos- 
truo ser de  melhor fecundidade que os antecedentes. pelu 
excellencia dos seus arvoredos, sendo os Pinheiros muito 
mais reforçados e com IVueto, e as crocimnas mais viçosas; 
e por estar por cirna da sobredita Viliu de Lages, voiteí em 
o referido dia l .* de Abril com o resto das pessoas que uie 
acompanhaviío pára o cutnpa da Rôa-Vistà, aonde d*: passa
gem  observei de novo que n Léste do mesmo, na distancia 
de cinco uu seis legoas, su descobre uma grande vargem, 
pelx qual será mais util lançar a estrada que se pretende, 
no caso que, depois do examinada, se ache sor enxuta, em 
ruzüo de se ilílo alcançar com a vista morro algum: mos no 
caso de qtto a dita vargem niio seja enxuta, nao ha impedi
mento algum para se lançar a dita estrada pela mesma pi- 
cada que fiz, a  excepção de alguns morros, cujas subidn* e 
descidas íicarno soífriveis, fazendo-lhes a estrada ooni al
g u n s  repiquetcs pelos espigões dos mesmos morros. A mi
n h a  retirada com marchas violentas de pé foi flwtn era 
dias e meio, desde o referido morro da Redonda ut* •• [ - •  
gueziu de S. José, aonde cheguei no 7 do Abril de /. *.
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o pnrece desnecessário exagerar a V. 8. o grande mt- 
gmento «pie ptidc resultar aos povoa desta ilha  no iurricul- 
lüra d»? tin>«xcol!aqtoá ton*en-»>; porque a a l u  compre* 
heii9f\o de V. S- ná ptSde anutysar de um modo mais sublimo 
a vista de cada iimn dissertarão ijiie faço dellês, nau sondo 
do inattor consideração o ubjdc.to.quo ollès nus ofíercc.em 
para um terapo eritie-, t-al como fui paro esta ilha  no anuo 
■1, 1777. sendo focil por este modo o d ispu tir-se  «> terreno 
pr.ys < passo. <• tendo orna circ.ulaçflo expedita  para  «pines* 
»j uet* socüorros.

•i Supploíntwta d prim eira  derrota ou sv jm id n  viagem  
ao sertão.—  Em 11 de Juiihõ de 1787 se^a i  da Froirne/.ia 
de S. José ar» campo que havia denominado da BòárVista, 
no.nua] cheguei em 4 dé Ju lh o .  A minha coiulucta cons
tava de seis homens armados, sois hom ens .cargueiros, oito 
bestas cargueiras e 18 re*e.<. Nfio kó o trabalho  de cond iiJíir 
as referidas rezes, rans tnmbem os contra tom pos o agoas  
íjue encontrei, derJío motivo n fazer :ís m inhas m archas 
•jitsc.ateinento pequenas, e me vi n a  precisão de ex istir  
nosto campo até o d ia  11 de Julho* por adoecerem todas us 
pess^ns que uie acompaníiayno, e experim entando o mais 
ri,iroroso inverno, principalmente no.*- dia* 5, (5 e 7. por mio 
haver naquolle lugar nrranchntfumto suífíciénto quo nos 
ibrig tsse do tempo, nem meios pára  a sua  couàtritcÇifio, 
no3a muita chuva e pelo continuado frio. \ To dia  12 de J u 
lho d ifigi a marcha para o morro da Redoúda e c h o g u ô í  tio 
dia 15 do dito ao fim da picada t;iie ali t inha  deixado aberta  
ria derrota antecedente, deixando somente ! hom ens brnn-

■ mí. escravo para me aeotil^íauharem, Íva voltar palra 
ft*ra todos as mata pessoas, attoüdond o tío pouçfl m antim entn
• levava. nfi > me podendo utilisar do nutro quo tinha  
'3e;>:ado en "arninho jiiiiU- ónm a* rexef>. a lteudendo  por 
‘r  ’ra parti- ;:o.- coutra tempos do inverno, uo caso du se  utlo
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u<:har sufficientes veredas* que Uzessep, uilVtiv-m  ft 
sflo da minha derrota.— No dia lü de JulHo negai por um 
ribeirão ao rumo do Ousto o deste para Sudoeste, u teudo 
«Hdmlo duas legoes, in.ii.sou monos,encontrei ü,< P o e i r a «  
do um rio que corre entro d o u s i t a m f e  de pedras e que 
m oslra \a  ir desaguar para o grande Itajahy; uellt cucou. 
tt-LM m uitas pedra« o umas què lurgao tiniu, a omitaçao da 
•la China, e ou Iras de que usfto os pilotos para os seu* «a* 
.sentos, que. dizem, vem do Norte; e seyuiudo nu rumo dc 
OasSudocste. ladeando por um ribeirão algumas vesos para
o Sul, subi um morro, e depois de o deòucr, ségui por uma 
vargem , que áé compunha degrandes pinheiros e fachinaes 
com vários campestres, cujo terreno OCcupa sois logois 
mais ou menos, sendo esto lugar tüo aprazível que fea com 
que eu o denominasse— Parnizo do Sertão—. No dia 25 de 
Ju lho  encontrei um rio que com a para o Sudoeste, e na sua 
margem fiz fabricar uma jangada  de páos seeoospara des
cer por elle, u •:ji:: etV-itu s«'_riii naqm:!- dia por distan-.-ia 
de uma legoa, mus, por encontrar algumas enelioeiras, me 
vi pbrigadu a mandar fazer wmionuúa de um pfta de j".uh -, 
cuja congtnieçfto se levou a té  o dia 2 de Agasto. 0  motivo 
de mão seguir por terra foi não só a falta do mantimento, 
mas lambem o pouco préstimo de dous a^ullioes que leva
va. os quaes estando snmmamente pozndos por oau-.i du- 
humidades, me não podia ulilisar dellos. No d ia-3: de 
Acosto segui rio abaixo na referida canõa, e iiodia 5pei as 
iMionis da tar^e che^iimos a um expaçoso rio que fiwia 
forquilha com o que deixamos, e soube depois que este rio 
se cham ava o das —  Canòas — e que o outro por «ude eu 
t in h a  ido se cham ava de — Santa Clara —, e t>eguiuvlo rem 
perda de tempo rio abaixo, cheguei a avistar, no dia .. o 
passo da  G uarda do rio das Canòas, ao qual du-i^ei uodm 
8, achando ahi o Administrador d.» inesmo K 
soldados ilos regimen tos da capitania de S. IW*.»-1' •••



braço «lo rio chamado Santa Clara, QJnle eu crnt»arqnei un 
conôn, é estreito om parto*. pordm fundo em muiios luga
res, alsga b a s ta n te  terreno das ã o a s  margens por serem 
planícies compostos fie grandes vnrjarias de pinheiros e  
olgnns campestres. As suas  voltas fã  o muito curtas, e por 
serem muito repetidas se adianta pouco caminho, tendo do 
voltar para traz muitas vezes por causa das mesmas voltas; 
rnas, desembocando no referido rio das CanÓna, so faz cau
daloso e agradavel; sendo então o terreno das suas m argens 
já ma is alto de que o passado, e tem sua abundancia  de 
caças, No referido dia 8 do Agosto segui para a Vil la das 
Lages, que tf ca daquelle rio para o Sul d istante 5 legoas 
mais ou menos, cuja estrada segue pelo meio de campos 
da referida Villa, na qual estive a té  o d ia  14 do dito moz, 
occ.upando-rae em comraunicar com a lgum as pessoas sobre 
vários assnraptos tendentes a esta mesma diligencia. No 
dia 15 de Agosto me retirei daquella  Villa, seguindo pela 
estrada que vai para a Villa da L aguna , boirando por trea 
vezes a denominada Serra  Guardilheira; observei, além de 
algumas informações* que esta mesma Serra  vem do S u d 
oeste, fazendo cotovèllo, segue para o Oeste, findando ao pé 
da referida Villa das Lages, nu d istancia  de tres legous, a 
Léste daquella Villa, a qual se torna a levan tar ao N orte, 
por d is tanciado 15 para 20 legoas, formando um espigão 
que faz fundo ao sertão desta Ilha, pelo qual passa a  e s 
trada por onde transitao as tropas para a Cidade de S. 
Paulo; de cujo espigão (por informações de pessoas p ra ti
cas) se avista findar a  S e ira ,  que vem do Sussudoeste , e a 
qual vem do Norte, antes de ch eg a r  ao g ra n d e  rio J ta jahy , 
cujas cabeceiras vêm polo mesmo espigão, mediando da- 
quelle espigão a qualquer das referidas quebradas  dê 12 
até !5 legoas. Do cotovèllo da mesma serra  dispendem v á 
rios morros, que, tormando um a especie de serra , vem fin
dar no sobredito morro da Redonda, que é o que  se avista
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t o M p ig a o a d m a .— N o d ia í »  de Agosto desci n -o rm  
tendo marchado, desde a Villa .las La^e* até *s rtfyrft**'
2o legou» mais ou menos, por vnrios rumos, sendo o prin
cipalI Lessueste;continuai as marcha* por «Igumas varpcns
q»e formno o wrtiio do diàtricto da  Vüla da Lágnria par
distancia de 20 legoas ai* c l i c a r  n embarcàr-me ao rio 

’ubarao no dia 26.- N n  diu 28 de Agosto c h o r e i  á Villa 
da U g u n a ,  tendo viajado pelo rio Tubarfio a desembarcar 
na  referida Villá, 10 legoas. Na regrida Villa daa Lages 
tui informado da  extrema necessidade em que se achava 
aquclle districto dc todo o necessário, especialmente de sal.
C que esta falta se padecia por nao haver estrada suficiente, 
achando-se a que vem da Villa da Laguna incapaz de transi
tarem cargueiros por ella. As irrupções que o gentio bu
g re  tem feito naquellos districtos k tem reduxido a urn es
tado deplorável, que de trezentos e tantos fogos que tinha 
a  povoaçtlo, nao consta presentemente mais que de setenta; 
devendo a dita  Villa das Lages merecer uma protecção 
m ais efficaz u subsistente do que ató agora tem tido; pois 
que  ella serve como de um asylo &s tropas que passflo para 
S .  Paulo, e é inegável que estes soccorros para a aua con
servação e nugm ento muito melhor os póde receber desta 
I lha , <la qual somente dista 60 legoas. do que da Cidade de 
S .  Paulo, que lhe fica distante perto do 200 legoas de ca
m inho. 0  ficar a dita  Villa das Lages situada tilo próxima 
a esta Ilha, u das primeiras vertentes do «ertfio para ella a 
quem chamflo o Salto de Itajahv. £ indubitável quo deve 
pertencer ao districto deste Governo; e se até ngora o uAo 
foi, (' porque nfto se tendo penetrado o sertão. se ignorava 
a sua  proximidade e ao menos se ju lgava  inacessível por 
esta  parte; devendo hoje attender-se seriamente a prodi
g iosa  cu ltu ra  que otierecem tfio çxçellentes terrenos, Como 
s f l o  a s  cam panhas que medeiao do rio Marombas no das
Pedras, os quaos se achílo despovoados, *• a s  grandes um!  -

-  m  -



lindos que dn li i  pódem resultar para u Corôa e pai*« os-vns- 
»ullos. Peto que rpspoiln no descobrimento do ouro 110 re- 
feriilo puís. fui infornindo de quo muitos pessoas daenpi*  
tn n iád o  S. Pnnlo o Minas-fíer/res o tom intentado, mas 
ignoro o fni.-tü das suas diligencia* nt£ a;*ora. por onde 

T e n h o  n concluir q u eo  tempo ê quo pôde verificar se é ou 
nnocèrla a opinião vulgar de que lia ouro nnquelles ser
tões, e se  existe realmente o denominado Taytí, coiu ns r i 
quezas que o mesmo vulgo lh e  nccumuhi. Eu confesso a 
V. S. que tendo iiorrfldo *1$ principaes circunstancias da 
iniuJiu derrota, nfio tenho ate agora dito meia palavra res
peito aos meus in com modos pessoaes e despezas, porque 
juig-o .são fáceis ile comprebendér os que teria um homem 
no projecto de atravessar um sertão inculto, m uitas  vezes 
cotn risco de sua vida e com ili Incultos a esperança de ven
cer o formidavei obstáculo da passagem da serra pa ra  a 
Viila das L o g es  que «Jiús se  ju lg a v a  im praticável, o;: para 
melhor dizer impenetrável, e quo na verdade o seria a não 
ter a felicidade de encontrar aquelle passo, felicidade esta 
que nã devo attrihuir ás m inhas diligencias, an tes  devo 
consitkrar como uma consequência f e l i z  o infalliyel dos sá
bios v bem fandados projectos do lllm . e fixm. S r .  Vice- 
Rei. p sra  cujo ülumiado Governo estava reservada a epoca 
deste descobrimento* As ordens que V. S. foi serv ido  diri
g ir-m e em couseqiiencia das que teve do Exrn. Sr. Viée- 
Rei. e os g randes desejos a que ine conduzio um zelo ver- 
dadeirainénte patriótico, me fizerão vencer todas as dtíli- 
cul.iades, e quando eu nSo chegasse  a m erecer a s  recom 
pensas com que S. A. R. costuma liberalm ente  p rem iar 
semelhantes serviços, me servirá  do consolação a le m 
brança de que fui instrum ento para conciliar a  m inha  p ra 
tica á: m uitas vantagens que  se prtdem seg u ir  deste  des- 
eobrimento; não sendo de m enor felicidade para os povos 
desta Ilha occupar \  . S. actualm ente  o seu Governo em pro-



,n '■ ?p ** *olid<*  i»*’:íiií«í i f i emòueV 8 f** 
>|,:i incntlftJlVcl HClivi . , *. .. .

ü m m à *  ExrosSnm *» t« ia
ro .10 que quando tnono.s terá 80 lcg-ons de Noite a  SM t CO

L ^ le 51 0este  nl* 0 rio 'l»e divide a campanha dt>* Ba- 
frrcscoin a «los Ciiritil.nnoi?. Som entrar em nm detalhe
mais m iudoa este respeito, permiua-me V.S. di/,cr*lhc que
o transito seguro para os Ârmcorros e para uma Uro a l e n 
tada retirada da» tropas em um caso de invu>ao nesta Ilha. 
n circulação mais tar.il o prompta para o cò^imetcio de .«sus» 
lialiiiantes com nqtielles paizes, o estabelecimento de muita 
parte  de seus moradores, que vivendo neüa cm apert-,doa 
tenvnoR. podem ir fal>ricnr as mais beílas e deliciosas fa
zendas naquella  vasta extensão, ainda menus o au^raènto 
que pode adquirir  os limite.-. deste t.íoverno, do qual devo 
pertencer a  V. S. o das Lages, pela siiã situação local; além 
dos différetUüs ramos de commercio que d’ahi <e pódein 
tira r ,  tanto na Cultura do linlio canlíamo para cordouriflá, 
como nos brens, resinas e alcatrões que se podem extrahír 
de um a quantidade tão prodigiosa de pinheiros, applicaveis 
a nossa m arinha, são objectos todos estes que eu não posso 
tocar senão toscamente, deixando k  perspicácia e delica
deza de V. S. o reduzil-os a um plano mais circunstancia- 
do, methodico o conveniente, por intervenção do qual e, 
sem duvida, que o ILlm. e Kxrn. «Sr. \ice-Rei nãn df*:\ar:i 
de facilitar a  conclusão de um projecto que é todo seu, e 
que deve eteruisar a sua memória nestas regiões. \  illa 
de N. S. do Desterro da Ilha de Santa Ca th a riu a. * de Se- 
tem bro de 1787.— Antonio José th  Cosia. » 1]

,1) A oste o  flicto «: ¡»formação dirigida ao (lovern&dor .lo«»4 !V k :íj 
f in to  voru annéxo o u tro  nüo monos d igno d e  aitençHo |v 
hem  fundadas reflexões e noiicis« que o inw ino c a p M n O » »  i l n w  ̂  

V leé-R d do  Kílado; do qual tra tu n irto s  no nosso au&plrniínio ou 
p arle  d a  presente M em orta. que temos en tre  m io s
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7 .— Da burr:» d o  rio Arm) nary  h Villa, liojo Gidnde, 
*le S, Francisco,— Foi aberta no anno do ISIS, governando 
ft Proviucia o Coronel Joilo Vieira Tovar d’Albuquerqae, 
sendo i n c u m b i d o  deste important*; serviço o nidadao F r a n 
cisco d’Oliveira Camacho (com mandante entao daquelle  
districts) que com maneiraB c  persuasões pflde vencel-o 
ilos mo rad ores, sem estipendio algum ; serviço, na verdade, 
insano e gratoito , no qual teve de lu tar com muitas difli- 
culdajes para levar a effoito a c o n s tru ç ã o  de m uitas  pon
tes, estivas, valles, etç.

Neste nitimo anno (1848; o Presidente da Província,
- General Autero José Ferreira  de Brito, nos esclarece di- 

:-:eudo na sua Falia d irig ida ú Assembíéa Legisla tiva  da 
Pr ovincia: •: A população desta P ro v in d a , em m inha opi
nião baseada em muitas informações e na  própria  experi- 
ieueia. leve excedera  mais de cem mil habitan tes; a re la 

ção ••Ijpgá a oitenta mil; m as por uma p a r te  immensos mo- 
. adores liahitão logares remotos e se estendem  por esses 
sertões ep) direcçoos onde ufio pódem ch eg a r  os Inspectores 
de quarteirões para tomar a rol, por ou tra , cada urn cuida 
em occultar a sua furnilia e aggregados . » N ós, porém , 
coniornando-nos com essa opinião, e segundo tambein al- 
oUns dados que temos presente, calculamos a população 
'¡■a Província no ].*r»- ienlu a n u o  de 185-1 em 107.000 pessoas, 
Ontri buídas da  maneira seguinte:

$ 5." Ponulação.

No anno de 17i»6 n população da Provin-

No anno de 1S13 
» » » 1818 
* » j. 1837 

» j* IS48

cia consistia em . . . . 23,865 pessoas
. . 32,949 »
. . 44,041 »
. . 63.624 »
. . 80,000 »



1 . ' Gomare®- Municipiu ,le S. Francisca ir, íjChu 
Porto-Bella . . . . .
fe. Miguel . . . .  13(OOOf 

» Lidade do Desterro. . . ¿j.ijyo)
Gomaren Municipio de S. José . 17 000■

!  í 'af * .................................... ......  47,000
* U ^ ü n a ............................... 24,000)

Tota! I07IÕÕÕ

CAPITULO X II.

ltBCIilTA. E DE3P1ÍZA PROVINCIAL.

U i  n . 424 tle 15 de ¿Uaio de 185(5.

CAPITULO t.

JJA REf.EITA.

A rt. l.°  A rece ita  d a  Provincia para o ejercicio de 
1850-1857 é o rçada n a  q u an tia  de 198:6238120 ré¡>, e v? 
co m p o rá  d as  se g u in te s  verbas, arrecadadas conforme a le
g is lação  em v igor e a lterações constan tes da presente lei.

§ l." Cobrança da divida activa.
$ 2.* T axas de heran ças  e legados por testam entos.
¿5 3.* T axas de heran ças  in testadas.
§ 4 .“ D ecim as de predios urbanos que se alngflo.
$ 5.* Dizimos por exportação  para portos do Imperio, 

inc lusive  o do peixe salgado .
§ o.° Emolumentos da Secretar: 1 »yerno.
§ 7.* Di zimo do pescado exposto á  venda.
§ 8.* P rem ios de a s ig n a d o s  no pagam ento da expor

t a d o .
§ {)/ Im posto de p a ten tes  por venda a m iudo tle Vali

d as  esp irituosas .
§ 10. Dito de 800 ré is  sobre ernla cabeça (le g«vic- *m 

pó. uno  doscer do m unicip io  de Lagos e p.'issnr pelas es
trad a s  uno yérn te r  á iinrra da L agun*  9 M  T m w m *  
em S. F rancisco .

— i'.n —
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§ 1 1 .  IinpOBtO sol)re rubeea de anirnol cavaliar ou 

m u a rq u e  passar pelas mosina» estradas. exceptuados os 
cargueiros.

§ IS. Dito de 10 réis por mêdidu do a g u ard en te  ex
portada.

§ 1 3 . Dito de 400 réis por cnbeça de  gado morto no 
matadouro do Estreito.

§ 1 4 .  Dito de 100 réis sobro cada couro em cobello 
que se exportar.

§ 15. Dito de 2$ 000 réis sobre cada escravo de officio.
j: 16. Dito sobre a  m adeira «jue fòr exportada.
íj 17. Dito da meia siza por venda de escravos.
§ 1 8  Dito sobre escravos que  *ahirem da  Província.
§ 19. Passagens do Estreito  en tre  esta HUa e a te rra  

iirme.
§ 20. Dit * do Canoas ao Ganoinhas, sendo 800 róis 

por cada animal.
§ 2 1 .  M u l ta s  d iv e r s a s .
£ *2*2. Novos e volUos direitos de oílicios e em pregos 

provinciaes e municipaes.
¡j 23. I testo da quo ta  rios dízimos de  generös e x p o r ta 

dos para fóra do Império.
§ *24. Licenças às em barcações para carregarem  fóra 

dos ancoradouros estabelecidos.
§ ‘25. Rendim ento dos bens do evento.
§ 26. Restituições e dons g ra tu i to s .
£ *27. Furos do patrimônio do Hospital das Caldas.
$ *2iS. Laudemíos pela venda de te rras  do mesmo.
§ 29. A luguel dos aposentos do in smo Hospital,
£ 30. Indemnisaçüo dos em préstim os p a ra  ú  subscri-  

pçfio do monte.-~p.io.
§ 31. Saldo do exercício corren te  de 1855 185Ö.
§ 32. Movimento de fundos.

CAPITULO II.

DA DKSI'EZA.

Art. 2 /  O Presidente d a  Província é a u to r isa d o  a des
pender. no exercício desta  Lei. de 1856 a 1857, a  somma 
de 198:023$ 120 réis.



§  I -"  UUI'HRSBNTACAO I'UOVINCUL.

Gum o subsidio <le 20 deputados, 
contados 5 d ias dc prorogacAo 
c indctnuU açaodu vmdtto voitu 5: ISuSOOO

Coin os ordenados c gratifica
ções dos em pregados da .Se- 
c re ta rià  e casa da Assernbléa -J:210s000

Corn o expediente, inclusivo a 
q u an tia  precisa para a com- 
p ra  de utn rclogio . . .  4103000

Com o a lu g u e l da casa para as 
sessões da m esm a . . . .  50QS000

§  2 . °  SECRETARIA DOOOVEHNÓ

Com oa ordem idöse gratificações 
dos em pregados . . . . .

Com o expediente, inclusive im
pressões de leis, relatorios, 
balanços, etc.............................

$  3.® ADMINISTRAÇÃO DA FAZENDA 
PROVINCIAL.

Com os ordenadose gratificações 
dos empregados, inclusive tres 
guardas de numero . . . .

Com o e x p e d ie n te .......................

§ d.* iNSTRiicçÃo ruw.Kw.

Ordeuados a douè professores de 
primeiras letras da capital. .

Ditos a seiá ditos nus ••.idades <le 
S. Francisco, I.aguua c S. Jo* 
s¿, e ñas Villas de S. Miguel, 
Porto-liellú e Lagos. .

Hitos a 28  ditos das freguesas 
do Sahy, Paraty, Itajmcorov,
I ta jaby , Cnrobriu, l o?, do li-  
iucas, Tijucas-tirande, - p .
Trindade, Lttgôa, St. Antonio,

— la d __

4:200 }}QQ0

1:0005)000

<»:7*»OSOOO
35^000

:200*000

2:4008000

3:COOSOOO

9:030*000

5:2005000

7:1105000

21 :94Ü $000
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Transporte 3:1500 $000

Canasvieiras, Kio-Vorinclho, 
líiboirao. St. Amaro, S. Pedro 
fTAÍcantara, Lnseaila de Brito,
GaropabO. Mirim, Villa Nova,
Imnruhy, Tubarôo, Campos- 
Novos e AraranguA, e dos dis- 
trictos do Rntones, Tijuqui- 
nhns, colonin Blumenau, Lían- 
rlios e N. S. do Patrocínio. . 9:800f>000

1 li to a urn (lilo na coloniu U.
Fran c i s c a ....................................  C00rS000

Gratificação a rjuatro professores
adjuntos na capital . . . .  800S000 

Pita ao director geral das escolas *100^000 
Dita aos professores particulares 

que ensinarem com aprovei
tamento matérias de instruc- 
cílo secundaria, na forma da 
loi respectiva . . . .  . 1:800,?0QQ 

Dita a 8 professores particulares 4803000 
Ordenados a duas professoras na

c a p i ta l ..........................................  000.S000
Ditos a 6 ditas nas cidades e vil- 

las, percebendo a da villa de 
Lages 100$ rs. de gratificação 2:200£Q00 

Ditos a 5 professoras nas fregue- 
zios da Trindade, St. Antonio,
Itajaby, Itapacoroy e Im aru h y  1:500$000 

Despega com o pessoal da ins- 
trucçtto secundaria, na fôrma 
da lei respectiva de C de Maio
do corrente anno .........................7:2003000

Aluguel de casas para  aulas de
primeiras l e t r a s .........................3:00ü$000

Idem para as secundarias. . . 5008000 
Soccorroa o alumnos pobres de

primeiras l e t r a s ......................... GOOflOOO
Corn a impressão da trauucção 

da obra in titu lada—Curso pra-

21:940.S00(/

33:3808000 21:9408000
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Transporte 33.380*000 21:0409000

7008000 

1:000.S000

l -.4408000 

0003000

150*000

tij.-o do cnsisio primário— nor 
Mr. Daligault. . . .  

ü tensis  para as aulas de in s t r u i  
çiio primarin e secundaria.

Auxilio a 4  Inibilítnridüs para 
ordens saccras, sendo as men
salidades do 30« róis 

Para compra do livros para a* hi- 
bliòilièça publica ria província 

Para asseio e utensis da mesma, 
inclusive 8o$ réis para um ser
vente encarregado rio asseio
da casa...................................

Ordenados nos professores jub i
lados Josú H euriquesda  Cu
n h a ,  Márceiliuo Antohio Du
tra .  Jac in tho  Zuzarte de Frei
tas e D Rufrazia Xavier Cal
deira .........................................

§ 5 .° FORÇA. POLICIAI..

Com os vencimentos da força po
licial. conforme a lei respectiva 28:4025000 

Concerto o reforma de armamen
to, reparos, luzes para o quar
tel e gratificações para as di
ligencias . ..............................

§ G.° culto  pim Lrco.

Gratificação ao arcypreste da pro
víncia ................................... .....

Côngrua ao coadjuütor da capital 
Dita a  um dito para a cidado de

S . Josô........................ ; * •
P a ra  ornamentos das igrejas ma

trizes .........................................
Com guizamontos para as rnos-

in a s ......................................... .....
Com a procissíloileCorpusChrisU

1:3400000 38:0108000

l-.mSOOO  30:200$000

300#000
300^900

2008000

2 :000.^000

8Õ0.S000
1508000 3 :7508000

iU:500SOCO
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Transporte . . . 04:000S000

§ 7 . c  SOCCOlttlOS E  SAVDK rC B L tC A .

............................................
Ordenado uo administrador do 

hospital íbis òaJdivs da im pe
ratriz ..........................................

Prestnçíio «o Imperial Hospital
de C a r i d a d e ........................ .....

Oriac«o do expostos a cargo  fio 
m e sm o ......................... ...... • . * 3:0005000

‘2: OOO.SOOO

5ÜOSOOO

Luzes, uteiisis 0 limpeza do m os  
rno . . . * • • * •

r u i i i í  .........................................
Com 0 vencimento dò 11 m ser

vente para 0 mesmo hospital . 1803000

1208000
Com sustentp, vestuário e medi

camentos a pre?os pobres, eon- 
duccso «los mesmos e luzes 
para as p r i s f l e s ......................... 4 :000íf 000

Subvenção aos hospitacs de ca
ridade das cidades da Laguna 
e S. Francisco, na razilo de
3003 réis para cada um. . - 600S000 10:^100^000 

§ 8." ornus p u b l ic a s .

Reparos e construcçoes de m atri
zes, inclusive 1:500K para a da 
villa  de Lages, 1:0Ò03 para a 
de Porto-BeJlo. 6003 para  a de 
Itajaliy, 5003 para 0 assoalbo 
da igreja de N. S. das Neces
sidades e para 0 a lta r-m ór,
4003 para as obras da  igreja 
de S. Sebastião da Foz fio Ti- 
jucas-Urande, 4003 para  a  m a
triz da  freguezia de S .  Pedro 
d Alcantara, 0003 para  a con
tinuação da construcçAo da ca- 
pella de N. S ; do Parto  desta 
capita], 4008 para reparo  da 
matriz  de N. S. do Rosário da

101:9003000
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Tnilt aporte . . . .  IMjflOMOOO

Foseada de Brito, 1:000$ para 
oí. da en pella do Menino |)0U3f 
SOOS para a matriz, d0 .Senhor 
Bom Jesnado 1‘araiy riomuni- 
c ip io d eS . Ktaucisco. 300* pa
ra uim lin da canalla da colonia
•le .Saniii í/abel, 500$ para a 
matriz da freguozia de Sant’
Aúna do Miritov 8005 para a da 
eidade da Laguna, 500$ pan» a 
da freguozin do Tubarão, 4008 
para a da frcguezia de Irnaruliy 9:500$000 

Gom a  capaila do cemiterio da
c a p i t a l .........................................GOOflOQO

Para reparos do edificio do hos
pital das C a l d a s .......................  500fl0Q0

Para auxilio das obras do Impe
rial Hospital de Caridade . . 1:0003000 

Com uma ponte no rio Pissarrns 400JOOO 
Com urna dita  na freguezia da

Peuha . . . . . . . .  -ÍOOÇOOO
Com urna dita  no rio Gravatá, no

municipio de S. Francisco . . 4OOÍJ0Ó0 
Com a praticagem da barra do

rio Ara r a n g u a .......................  2:2008000
Com a estradado Tubarão á Lages l :50p{j000 
Com a estrada das Tres Fiar ras á

C oritiba.........................................3:000^00.0
Com a obertura de um canal do 

rio dos Fugidos ein d i r e c to
ao rio da A la d r e ........................ 1:0005000

Com o concerto do caminho des
do o Arauuarim até o porto do 
Reí. na íllia de S. Francisco • 600*000 

Com a nova estrada pelo Aririú nn
ao rio C u b a t ü o ........................ OOOSOOÜ

I ?om a obra do tmpicHc da Lagu
na, inclusivo 5003 p a ra  o irapi- 00 
che da cidade de S. José - • • * • ___ ___ ____

9 3 : 8 0 0 1 0 0 0  1 0 4 :0 0 0 1 0 0 0



Transporte . . . .  22:800,SOOO

Com uma ponte para o ria Pere- 
quê, no município de Porto*
Hello...............................................

Com o reparo da estrada no sul tio 
rio Ararnugirâ, da Itoupava 
ntó a serra, pelos lugares da 
Pedra e cios Ausentes 

Com os repnro.« decadOas, inclu
sive 2:000$ para a da cidade
de S . J o s é ....................................

Com reparuS da estrada de Lages 
Id. id. do CanOus ao Canoinhas 
Com reparos da estrada do Cam

po de Palmas aos Campos N o
vos dos Coritibanos . . . .

Idem idern das Tres Barras ao
no dos P inheiros........................

Para abertura da estrada do rio 
dos Pinheiros ao írapocú no 
m nnicipio de S. Francisco. .

Corri a estrada do rio Im aruhy á 
L a g e s ..........................................

§  9 . °  im S P E Z A  MUNICIPAL.

Para preencher o deficit da re
ceita das cam aras m unicipaes, 
conforme a respectiva lei . .

§ 10. 1LLUMINAÇÃO DA CAPITAL.

Com a illuminaçfto e costeio de 
89 lampeoes, procedendo-se á 
arrematação deste serviço ern 
hasta p u b l ic a ...............................

§11. I>IVIDA PASSIVA.

Ao inventor da maeliitm de for-
near f a r i n h a ..............................  500.S000

Divida passiva, inclusive a das

— 204 —

800Í000

2:000«0Ú0

-1:000*000
5:000$000
2 :000.^000

1:000$000 

1:000^000

2:0003000 

1 . S A A l'A A A

101:000,SOOO

42:100*000

20:8235120

7:000$000

5008000 174:823$120



Transporta . .

amas doa expostos a cargo do 
Imperial Hospital de Caridade

S 12. DBSPEZA i/ r X à CÇÃO.

Porcentagens iu  collactorias e ao 
juizo dos feitos da fazenda. 

Diarias aos guárelas de numeró 
e extraordinarios quando em
barcados .......................

R es ti tu ições ............................. *

§ 1 3 .  nssp&zAS diversas.

Com o correio para a  villa de La-
.........................................

Com a conclusão da reimpressão
de l e i ' s .........................................

Coin a assignatura de cern ex
emplares da Memoria Históri
ca  da P r o v in c i a ........................

Com a compra de um terreno pa
ra cemiterio da fregnézia de
S. Joaquim  de Garopaba . . 

Idem idem para cemiterio dafre- 
gnezia  da E aseada de Brito . 

Com a execução dos artigos 1." 
e 2.* da íei n . 254 de 5 de
Abril de 1848..............................

Com o arrendam ento do terreno 
em que se acha o matadouro, 
e  eveti t i m e s ..............................
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50 0 ^000  171:823*120 

800JJ000 1 :3 0 0 8 0 0 0

14:0005000

1:6.008000 
6008000  16:2(30 «000

ooosooo
40 0 8 0 0 0

1008000

2008000

2008000

4 :0008000

« 0 0 8 0 0 0  15 :3008000

198:<>23$I20

C.A1MTI LO III.

D1SPOSIÇÕE5 GE RAES.

\ r \ ,  3.° Continuão em viffor, na  parto em que nao 
estiverem revogado* on nao ao.oppuzBrom i  presente 
,JS nrtijíos de leiü anteriores enunciados 110 art. 1. da de

101 ile 1 y lie Mnio tío 1855. e l>em lissim o art. 1 - da le:II.
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u. 381 de 30 de Junho  de  1854 e  o art. 7 da  c i t a d a  lei 
n. 401.

Art. 4.° O Presidente da Província designará  o tempo 
de demora que deverá ter o estafeta de Lages nos pontos 
da chegada, que n8o poderá ser nunca menos de qu a ren ta  
e oito horas.

Art. 5." O credito vQtado no § 1.* do art.  3.° d a  lei 
do orçamento v igen te  para pagam ento do subsidio dos  
membros da  Assembléa Legislativa ó augm entado  Com a 
quantia  de 560$ réis.

Art. 6 .“ Ficfto revogadas as leis e disposições em con
trario.

FIM .

D esterro .— Typ. de J. J. Lojhís, ru a  da T rin d a d e  u . 2 .— 1877.




